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H OC  difefta  libro , longum  fer vare  per  Evum 
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e ãasxenfuràs , a que  fe  expõem  quando  fahetn 
a luz, ; e nefta  eleição  achaõ  muitas  vezes 
embaraço  5 oppondo-fe  de  hm  a parte  o agra- 
ckcimentQ  i e a razaÕ  da  outra.  Vede  a ra» 
zaõ  por  parte  das  Artes  , e Sciencias , que 
fe  dediquem  cs  Livros,  delias  d que  lies,  a quem: 
fe  deve  o bom  progrejjo  no  Jèu  eftudo ; o agra- 
decimento  infla , que  fe  conflagrem  os  Ef  ritos, 
a quem  tomou  debaixo  do  féu  patrocínio  o Au - 
thor  delles  , e que  valha  para  reparo  da  cen - 
fura , foy  amparo  da  pejfoa.  Porém 
deraõ  as  ma  os  entre  fi  a razao , e o agrade- 
cimento para  me  obrigarem  d offerta , que  ck 
V.  Mageft  ade  faço  defte.  Livro , que  a razaô^ 
e o agradecimento  ?ne  per  fu  adir  ao  a efcrever , 
quando  V.  Mageft  ade  me  fez , mercê  de  eleger* 
me  para  ler  huma  Cadeira  de  Anatomia , lo- 
go me  confiderey  obrigado  a divulgar  em  uti- 
lidade de  todos  os  va  flallos  de  V.  Mageft  ade 
os  meus  efludos  , para  que  nao  fé  os  que  me 
ouvem  fe  aproveitem  delles , mas  ainda  aqueU 
les  , que  me  nao  podem  ouvir  5 também  fe  uti- 
lizem. E/le  he  o unico  final,  que  dou  do  mui- 
to, que  def)o  defempenhar?ne  da  obrigaçao 
em  que  V.  Mageftade  me  poz ; eflé:  o único , 
que  pojjo  dar  , de  que  efld  prefente  no  meu 
animo  a mercê  , que  a Real  clemenda  de  V. 
Mageftade.  me  fez.  Os  Monarcbas  quando  fa- 
zem 


&em  huma  mercê  fe  obrigaÕ  a muitas , e por 
ifjo  coftumaõ  a/legar  os  va/Jallos  por  ferviço 
aquillo  3 que  recebem  por  prêmio . Eu  também 
das  mercês , que  V.  Magejiade  me  tem  feitoy 
faço  agora  degraos para  fubir  d efperança  de 
me  faz,er  outra  3 que  he  receber  benignamen - 
te  o oferecimento  9 que  projlrado  aos  pés  de 
V.  Magejiade  lhe  faço  defle  Livro  , que  he  o 
primeiro  parto  do  meu  entendimento , que  fh- 
he  a luz,  3 e delle  a podem  tomar  a C h urgia , 
e Medicina  3 que  fem  as  demonftraçoens  de 
Anatomia  3 que  nelle  fe  achaô:  andaõ  como  ds 
efcuras , e facilmente  erraõ  ; por  i/Jo  tam- 
bém fe  faz,  de  alguma  forte  digno  do  amparo 
de  V.  Magejiade , a quem  as  Artes  3 e Scien- 
cias  devem  tanto  nejle  Reyno  , e com  0 feu 
favor  tanto  Jlorecem  nelle  as  letras , que  feria 
boje  inveja  de  Athenas  3 e da  antiga  Roma . 
E fe  também  0 favor  de  V.  Magejiade  me  in- 
citou a efcrever  5 elle  me  dard  animo  para 
continuar  3 porque  fempre  0 favor  dos  Prin- 
cipes  influio  nos  coraçcens  efpiritos  grandes. 
Decs  guarde  a Pejjoa  de  V.  Magejiade. 


O Doutor  Bernardo  Santucci. 

§ 3 
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AO  LEITOR. 
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ONHECENDO  eu  a varie- 
dade dos  juizos , que  os  ho- 
mens fazem  em  qualquer 
matéria  , e que  huns  repro- 
vac  aquillo  meímo , que  ou- 
tros muitos , e ainda  os  mais 
ícientes  approvaõ  , naõ  dei- 
xo de  recear  o que  pòde  fucceder  a eíia  mi- 
nha obra.  Alguns  haverá,  que  a deíprezem, 
ea  tenhaõ  por  coufa  efcufada.  Dirão  eftes, 
que  atèqui  curáraÕ  Tem  noticia  , e conheci- 
mento Anatomico , e que  naô  he  necelíaria  a 
Anatomia  para  o eurati  vo, fendo  bafiante  a boa 
FiJoíofia  , e as  boas  Theoricas  com  a pratica 
dos  remedios ; mas  a ifto  refponde  Baglivio, 
onde  trata  dos  impedimentos, que  os  Mediccs 
tem  para  a boa  Medicina , e diz : Errant  qai  ^ 
putant , fe  morbos  fdicher  curaturos  , quia  p™ 
do&rinarn  reffe  theoriT^andi  aàamvjjm  cal-  FS 
knt . Errant , inquam , quia  Mediais  ad  multa 

§ 4 altiora 


>Kv.  lib.i 
ycc;rn.  z 
-.g.  vi. 
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altiora  refpicere  debetfut  innocentem  artem 
a calumniis  vindicet , aegrofque  a morborum 
todio  ad  falutis  tranquillitatem  revocet.  Ca - 
davera  hominwn  morbis  de  natorum  fecanda 
funt  ei , manufque  inquinando  , ut  inveniat , 
quo  morbi  fit  fedes  , qm  caufa , qui  exitus 
aniecedenlium  [ymptomatum , &c. 

Quer  dizer  : Erraõ  os  que  imaginao, 
que  hao  de  curar  com  felicidade  as  doenças, 
porq  ie  fabem  muito  bem  a Theorica  da 
Medicina;  erraõ,  digo,  porque  o Medico 
deve  faber  muito  mais  para  livrar  de  calum- 
nias  a Arte  ianocente  , e para  dar  faude  aos 
enfermos ; devem-fe  abrir  os  cadaveres  dos 
que  morrerão  por  cauía  de  alguma  enfermi- 
dade ; e naõ  duvide  o Medico  manchar  as 
fuas  mãos  para  achar  a parte  em  que  eftava  a 
raiz  do  mal , e conhecer  a fua  caufa  > o êxi- 
to dos  fymptomas  antecedentes. 

Pois  fe  a Anatomia  aperfeiçoa  a mais 
folida  Medicin.a  , moArando  a origem  dos 
males , as  fuas  caufas , e o modo  com  que  fe 
geraò  , das  quaes  coufas  fe  tiraõ  as  indica- 
çoens  para  efcolher  os  remedios ; quem  po- 
de duvidar , qae  he  huma  arte  util , e ne- 
ceíTaria  a todo  o Medico  ; porque  a Mediei  - 
na  naõ  coníitle  fó  na  applicaçaõ  dos  reme- 
dios 3 mas  umbem  na  conEderaçaõ  dos  íi- 

naes? 


naes , em  invefligar  as  caufas , e nas  indica- 
çoens  , que  fe  tiraõ  d p rio  ri , para  tudo  o 
quehe  precifo  o conhecimento  da  Econo- 
mia dos  animaes  , e por  confeguinte  , huma 
perfeita  noticia  da  eftrudbira  das  partes  íoli- 
das , e da  natureza  dos  fluidos  , que  fe  pre- 
paraõ  nas  entranhas  , no  eflado  em  que  o 
corpo  efíá  faÕ. 

E porque  o Medico  naõ  fó  deve  confer- 
var  o mefmo  corpo  no  eflado  natural , mas 
também  tirarlhe  os  impedimentos , que  tem 
para  a confervaçaõ  da  faude , e os  eíFeitos 
das  caufas  morbofas  ; daqui  fe  infere  , que  o 
bom  Medico  Pratico , como  diz  Malpighio, 
deve  faber  a organizaçaõ  natural  por  meyo 
da  Anatomia  , e os  produdfos  morbofos, 
mediante  a abertura  dos  cadaveres. 

He  fentir  de  Blancardi , que  a Anato- 
mia he  utilifíima  para  a Medicina , e o mof- 
tra  com  muitas  authoridades , efpecialmen- 
te  de  Galeno  , cujas  palavras  tranfcreve: 
Quomoào  enim  morbos  curet  Medicus  , in« 
quit  Galenus  ,/i  Anatomes  fiierit  rudis?  Tam- 
bém o citado  Malpighio  na  fua  Obra  pofthu- 
ma  confirma  o que  os  mais  DD.  dizem  fo~ 
bre  a neceífidade  da  Anatomia , conforman- 
do-íe  com  a doutrina  de  Galeno  , em  que 
attefta,  relatando,  que  antigamente  a Ana- 
tomia 


Malpighio 
obra  pofthu* 
ma,j;  ju. 


Blancardi  in 
piscfatione 
Anatom.  ad 
Lcítorcm. 


Galen. 


tomia  era  exercitada  , naõ  fo  dos  Filofo  fo*t 
mas  daquelies , que  principiavaõ  os  eftudos 
da  Medicina  , e IA©  defde  a puerícia  , e an- 
tes dos  mais  Tratados ; porque  na  lembran* 
ça  delia  lhe  ficaífe  clara  a applicaçaõ  do  re- 
Malp.  p.i?  i . medio  : Ne  âiflecandi  rationes  emanam  fie 

Galen.in  lib.  i n • a - j • 

x. principio  edocro  memória  exciderent , non  magis  erat 
trarAnar.f’  metuendum  , quam  ne  voeis  dementa  fcnbe- 
pag. 247-  f e oblivifcerentur  ii , qui  ab  ineunte  atate  ipfa 
didici jjent . 

Feniiade-nos  o referido  Malpighio  com 
Hippocrat.  as  authortdades  de  Hippocrates , que  he  ne- 
Malp.  eoJem  ceifaria  a íabeHe  a Economia  do  animal , a 
hbrop.j j7.  qUaj  prov^m  mecanica  dos  corpos  íolidos 
de  diverfas  figuras  , e da  aótividade  dos  flui- 
dos : Caterum  & bac  cognofcere  oportere  mi - 
bi  videtur  nimirim  , qua  affèóHvnes  bomini 
ex  facultatibus  , ac  potentiis , qua  item  exfi- 
-giiris  advenhmt.  Quod  autem  dico  tale  efi{ 
ne  que. f acudí atem  qmdemejfe , bumorum  fum- 
mas  vires  v eic  robur  noffe.  Figuras  autem 
dico  , qua  in  Hpfo  bomine  infunt  ; alia  eniin 
cmfa  funt  , & ex  amplitudine  in  ar&um  co- 
aãa , & alia  expajja  , alia  folida , & ro- 
tunda, alia  lata  , & penfiíes  , alia. externa,: 
alia  longa  , alia  de  ufa  , alia  Jpongiformesy 
&c. ' 

Conheceo  o meímo  Hippocrates  fer 
, necef- 


necefifaria  a Anatomia  a hum  bom  Medico, 
dizendo  elle  mefmo  , que  |nunca  períuadiria 
aos  Médicos , aos  enfermos , e aos  homens 
de  juizo , que  o conhecimento  de  toda  a na- 
tureza , e dos  inventos  da  Arte  feja  fuper- 
fluo  : Nunquam  perfuadebit  Medieis , infir-  HipoOT.in 
mis  , nec  hominibus  ratione  praditis  fuper-  Maip>s.pag» 
fluam  efje  bono  Medico  cognitionem  totius  rui- 
tura  5 & inventorum  Anis.  Neftas  palavras 
dá  a entender  a neceffidade  5 que  temos  de 
faber  ainda  a eftruófura  das  partes  , que  faõ 
menores , dizendo  : Totius  natura, 

Tem  qualquer  na  profiííaõ , que  exerci- 
ta j a obrigaçaõ  de  faber  o que  lhe  he  necef- 
fario  ; e por  ifíb  Galeno  diz  , que  efpecial- 
mente  os  Cirurgioens,  deixando  as  coufas 
menoi  neceífarias  , façaõ  diligencia  para  fà- 
bero  que  lhe  he  neceífario  para  a tal  arte: 
Quamobrem  adortor  juvenes  reliãis  in  pra-  Gaien.iniib. 
Jentia  cerebn  , corais  , língua  , pulmoms , niftm.Ana- 
jecinoris  , lienis  , renum  difle&ionibus , prius  tom‘?,ls°J 
edifcant , quali  braebium , fc  apula , & cubu 
tus  connexu  delingentur ; quomodo  rurfiis  alia 
artuirn  membra  fingula , quinam  mujeuli  ea 
moveant ; qui  nervi , qua  artéria  y & vena, 
quamque  partem  intercurrant.  Atqtie  ob  id 
ipfum  manus  , & cr  uris  anatômicas  admira- 
iãrationes  aliis  omníbusprapofui , quoàaâ  ea, 

qtm 


qiicC  um  ufui  horninuni  neceffario  , tiim  arti 
maxime  conducunt  ire  primam  juvenes  operes 
p retiam  fit.  Deinde  vero  quod  eunâem  difci- 
plinee  ordinem  Commentariis  de  ufí  partiam 
obfervent.  Quod  opus  non  minus  Philojdphis , 
quaní  Medieis  atile  exiflit. 

Com  que,  he  preceito  de  Galeno, que  os 
moços  eíiudantes  , por  boa  direcção  nos  feus 
eílados , primeiro  íe  appliquem  ao  Tratado 
dos  mufeulos , dos  nervos , e dos  vafos  5 que 
eílaõ  no  ambiente  externo  do  corpo,  e de- 
pois eftudem  aquella  Anato  nia  das  entra- 
nhas com  a mefma  ordem  , que  e!!e  me  imo 
eníina  nos  feus  livros  de  ufu  partiam  : e con- 
clue , que  eíle  trabalho  bç  util , naõ  íó  aos 
Filoíofos , mas  também  aos  Médicos. 

Também  Pedro  D onis  corrobora  eífas 
authoridades , dizendo  , que  a Sciencia  Ana- 
tômica he  muito  udi , e de  fruto  a todos  os 
homens  , e principal  mente  àquelles  , que 
exercitaõ  a Medicina  , e Cirurgia ; e que 
querendo  negar  iíío,  he  o mefmo,  que  ne- 
ga rfe  de  naõ  fer  Medico , e da  rnefrna  facul- 
dade , fendo  eífa  a bafe  , e fundamento  da 
Medicina  ; e que  abíolutamente  he  impoííi- 
vel , que  íe  cure  nenhum  mal , e que  os  Ci- 
rurgioens  façaõ  nenhuma  obra,  fem  que  pri- 
meiro conheçaõ  a parte  mole&ada.  As  íuas 

palavras 


-palavras  fao : Scienti a Anatômica  , qaibujvls 
hominibus  adeo  utilis  eft  , fruftuofà , ríshí  Anacom 
prafertim  , qui  Medicinam  > & Ghir urgiam 
exercent , ut  bane  negligere  nequeant 
^ rofejji onem  fuam pmitüs  abdicenty  cúm ■ ea  hu- 
jiis  bafis  , # fundamentam  frt,  & abfoluü , 
mpojfibik.  fit , ut  ullum  unquam  morbum  cu - 
, wec  ullam'  faciant  operationem  nifi. 
priús  affliftam  partem  cognoverint,. 

Confidera,  Leitor  , para  melhor  conhe- 
cimento defia  verdade  y quanto  os  moder- 
nos tem  defeuberto  por  meyo  da  Anatomia, 
e confeíTarás  entaÕ  ,,  que  eíles  reformáraõ  as 
Theoricas  , e mudáraõ  cm  parte  a Pratica., 

Eftes  difpuzeraÕ  a ferie  dos  males , fegundo 
a economia  do  corpo  , feguindo  a paífagem 
do  mantimento  mudado  em  chylo,  do  chy- 
lo  mudado  em  fangue , do  fangue  feparado 
cm  di verías  entranhas  , da  bile  , do  fucco 
nerveo  , e outros  fluidos  feparados  do  fan- 
gue , expondo  varias  mutaçoens  morbofasr 
que  fuccedem  nefla  economia , e deduzin- 
do deílas  d priori  indicaçoens , as  quaes> 
tem  procurado  fatisfazer  , propondo  remé- 
dios conhecidos  dpriori , e pofleriori, 

Pois  naõ  he  pouco  o que  tem  defeuber- 
to  os  modernos  por  meyo  da  Anatomia  , co* 
mo  a ellruólura  do  coraçaõ,  e o feu  ufo,  a cir- 
culação 


culaçaõ  do  fangue  * o movimento  da  arté- 
ria) o ufo  das  veas.  A exiftencia  dos  vafos 
lymphaticos , o feu  licor  , a fua  propagaçaõ, 
o íeu  termo , e a vea  axillar , as  veas  ladfeas, 
c o feu  progreííò  , a eftruófnra  do  fígado 
com  o feu  novo  ufo , e movimento  da  bile, 
a eftruófura  , e vafos  das  Parotidas  com  o 
feu  ufo.  A exiftencia  das  glandulas  do  Pala- 
dar, e da  T raca  a compoíiçaõ  do  cerebro, 
que  neceífariamente  fepara  hum  fluido , que 
fe  mete  nos  nervos.  A eftruékira  dos  rins, 
as  glandulas  , que  fe  chamaõ  fuccenturiadâs, 
a exiftencia  das  papillas  da  lingua  para  o gof- 
to  , a exiftencia  das  papillas  cutaneas  para  @ 
tadlo.  A eftruítara  glandulofa  do  ventrícu- 
lo, e fuas  ordens  de  fibras , a eftruóhira  das 
glandulas  chamadas^fjenglobadas  com  o feu 
ufo.  A via  do  fuor , e da  tranfpiraçaò , a ge- 
raçao  dos  óvos  nos  animaes  viviperos.  As 
traças , e os  bofes  nos  iníeófos , nas  plantas, 
e nos  animaes  imperfeitos , a refpiraçaõ  nos 
viventes.  A eftmflura  dos  bofes , e dos  muf- 
culos , e muitas  coufas,  que  fe  defcubriraõ 
no  orgaõ  do  ouvido , e da  vifta , e em  ou- 
tras partes  do  corpo  humano:  donde  4e  vê 
quanto  defcobriraõ  os  modernos, 

Naõ  tinhaò  os  antigos  efta  luz , andavaõ 
muito  às  efcuras  : vemos  ifto  coníiderando 


em 


em  efpecie  os  rins , os  quaes  para  com  os  an- 
tigos eraõ  entranhas  feitas  de  carne , as  quaes 
por  fympatia  própria  attrahiaõ  a forofidade 
da  vea  Cava  > por  meyo  das  Emulgentes  pa- 
ra a fua  nutrição. 

Os  modernos  dizem , que  os  rins  fâõ 
hum  aggregado  de  glandulas  milhares , das 
quaes  nafcidos  os  vafos  excretorios  , aperfei- 
çoa© o corpo  r que  a eftas  glandulas  fe  man- 
da o fangue  das  artérias  , e dos  feus  meatos, 
e bocas  fe  fepara , ou  cahe  a agua  cheya  de 
íaes  y e de  partes  voláteis  , e que  o reftante 
do  fangue  pelas  veas  torna  dos  rins  ao  cora- 
çaõ. 

Se  do  fígado  diziaõ  os  antigos , que  feita 
a alteraçaõ  pela  faculdade  natural , mediante 
a própria  carne  , fe  gera  o fangue  para  todo 
o corpo , do  chylo  introduzido  pela  vea  Por- 
ta : e por  quanto  de  qualquer  decocçaõ , que 
fe  faz  , fahem  dous  generos  de  excremen- 
tos , hum  crafíb , e outro  tenue  , por  iííb  a 
bile  5 como  excremento  crafíb , vay  aos  in- 
teftinos  y e fica  o foro  com  o fangue. 

Segundo  os  modernos , o fígado  he  hu- 
ína  glandulacompoíta  de  quafi  innumeraveis 
follefínhos , pela  porofa  efíruéfura  dos  quaes 
a bile  fe  fepara  do  fangue  , que  fe  introduz 
pela  vea  Porta,  e artéria  Celiaca.  Abile  he 

fermento* 


fermento  mil , e neceífano  , que  fe  fepara 
pelo  proprio  vafo , que  he  o póro  Biliario, 
ç vay  para  03  intefíinos  tenues  , e o feu  ufo 
be  diminuir , e attenuar  as  partículas  do  chy- 
lo , e mudar  a uniaõ  das  partes  mínimas  do 
meímo  chylo , como  fe  dirá  no  feu  lugar. 

Naõ  faÕ  eíies  defcobrimentos  da  Ana- 
tomia úteis  à Medicina  com  a induftria  dos 
modernos  ? Naõ  fe  vê  claramente  a diveríi- 
dade  , com  que  fe  explicaõ  ? Naõ  fe  conhe- 
cem d iffe rentes  ufos  daquelies , que  imagi- 
navaõ  os  antigos  ? E eba  noticia  pode  du  vi- 
da ríe  , que  feja  de  grande  utilidade  a Theo- 
rica , e as  curas , que  devem  fazer  fe  í Quan- 
tos caminhos  fe  vem  defcubertos  para  achar 
remédio» , fabeodo-fe  as  taes  novas  eílruc- 
turas , e os  taes  ufos.  Finalmente  , pòdem~ 
fe  agora  remediar  muitos  males  3 que  os  an- 
tigos naõ  podiaõ. 

Naõ  me  dilato  mais  em  provar  a necef- 
íidade  da  Anatomia  para  o efíudo  , e pratica 
ela  Medicina , porque  todos  os  Authores  an-, 
tigos  3 e modernos  dizem  o meímo  , que  eu 
digo ; cuja  verdade  fe  reconhece  em  todo  o 
Mundo.  Pois  naõ  ha  Príncipe  amigo  das 
Sciencias  , que  naõ  remunere  efla  com  ef- 
pecialidade  , e precedencia  às  mais  , naõ  ió 
em  razaõ  do  laborioío  exercício  de  quem  a 

aprende* 


aprende  , mas  por  fer  hum  inomitivel  prin- 
cipio para  conftituir  pericia  no  Medico  , e 
Cirurgião. 

Na  mente  do  noíío  Monarcha , a quem 
nenhum  excede  no  amor  das  Sciencias , fe 
acryiolou  tanto  efta  verdade,  que  para  evitar 
o teimofo  deíprefo  de  Cirurgioens  pergui- 
çofos  , de  leu  motu  proprio  , e por  Real 
Decreto  os  eoníHtue  inhabeis  para  o uío  da 
fua  Sciencia  5 fem  que  preceda  huma  appro- 
vaçaõ  Anatómica. 

EÜe  o fundamento  , que  tive  para  no 
idioma  Portuguez,  e naÕ  na  língua  Latina,, 
entendida  de  poucos , e aquella  de  todos , lhe 
dar  ao  prelo  efta  recopÜ3çaõ  mais  breve , e 
clara , que  me  foypoííivel , feguindo  o dio 
tame  de  muitos  DD.  omittindo  nella  as  quef- 
toens,  argumentos,  e algumas  obíervações 
feitas  pelos  AA.  Anatómicos  , porque  iífo 
feria  numa  Anatomia  completa, alheia  do 
meu  intento  , que  em  eípecial  fe  dirigio  a 
emendar  as  pofHllas , que  os  Eífudantes  con- 
fervaõ , e mandaraõ  fóra  do  Reyno  com  er- 
ros : além  de  que  , fendo  todo  o meu  hm 
imprimir  eíie  livro  fó  em  beneficio  do  pu- 
blico, fem  razaõ  fora  defaproveitar  a utili- 
dade , diíficultando  pelo  idioma  a intelligen- 
cia  dos  documentos,  por  naÕ  me  facrifi- 


car  ao  rigor  das  cèníuras. 

Divide-íe  eíh  Obra  em  tres  Livros  : o 
primeiro  trata  das  partes  em  geral , e de  ca- 
da huma  das  entranhas  em  particular.  O fe- 
gundo  dos  oííos.  O terceiro  dos  mufculos* 
Para  mayor  clareza,  e melhor  conhecimen- 
to de  tudo  , fe  veraõ  nos  ditos  livros  abertas 
com  muito  primor  as  figuras , que  reprefen- 
taõ  as  mefmas  partes , que  fe  explicaõ  , & 
fe  devem  conhecer  diítinâamente». 


PRIVILEGIO- 


OM  Joao  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal,  e dos  Al- 
garves,  dàque-m,  edàlem  mar, 
em  África  Senhor  de  Guine, 
&c.  Faço  faber,  que  o Doutor 
Bernardo  Santucci  rne  re- 


prefentou  por  ítm  petiçaõ , que  elle  efbva 
imprimindo  o Livro  intitulado  Anatomia 
Recopilada e e como  acompozeíle  com  tra- 
balho de  muitos  annos , e agora  para  a im- 
preífaÕ  delia  tinha  feito  hum  grave  difpen-, 
dio  por  levar  dezoito  eílampas  muito  finas, 
âlem  de  que  fena  diííicultofo  ao  Supplican- 
te  recuperar  o1  leu  importe,  em  razaõ  de 
fer  impreíío  na  lingua  Portugueza,  e aíTmi 
íd  poderia  ter  ccníumo  neífes  Reynos , a 
cuja  utilidade  o Supplicante fomente  atten- 
■dera , por  cujas  razoens,  me  pedia  lhe  fi- 
zeífe  mercê  conceder  Privilegio  para  que 
por  tempo  de  dez  annos  ninguém  pudeííe 
imprimir  o dito  Livro,  com  as  penas  coílu- 
madas.  Evifto  o que  âjkgou,  e repofta  do 
Procurador  de  minha  Coroa , a aue  íe  deu 
yiíla  , e nao  teve  duvida  ; Hey  por  bem  de 
conceder  ao  Supplicante  o Privilegio  de 
que  faz  mençaõ , por  tempo  de  dez  annos 


para  que  âufônte  eíTes  nenhum  ImpreíTbr, 
Livreiro,  cu  outra  alguma  peííoa  pofla im- 
primir, vender,  nem  mandar  vir  de  fora  o 
Livro  referido,  fern  licença  do  Suppli can- 
te fob  pena  de  perder  todos  os  volumes, 
que  lhe  forem  achados  para  o meíoio  Sup- 
plicante, e de  pagar  cincoenta cruzados,  me- 
tade para  o accufador , e a outra  para  mi- 
nha Camera  Real.  E efta  Pro vi faõ  fe  cum- 
prirá como  nella  fe  contem, que  valera,  poílo- 
que  o feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  fem  embargo  da  Ordenaçao  do  liv.  2. 
tit.  40.  em  contrario.  E pagou  de  novos 
direitos  quinhentos  e quarenta  reis , que  fe 
carregâraõ  ao  Tefoureiro  delles  a foi.  303. 
verf.  do  liv.  1.  de  íua  Receita , e fe  regiftou 
o conhecimento  em  forma  no  liv.  1.  do 
Regiílo  Gèral  a foi.  24.  Verf.  EIRey  noíTo 
Senhor  o mandou  por  feu  efpecial  manda- 
do pelos  Dezembargadores  Antonio  Teixei- 
ra Alvares  , e Bento  Coelho  de  Soufa,  am- 
bos do  feu  Concelho,  e feus  Dezembar- 
gadores do  Paço.  Jofeph  da  Maya  e Faria 
o fez  em  Lisboa  Occidental  a onze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  e trinta  e oito 
annos : de  feitio  deíia  duzentos  reis.  Gafpar 
Galvaõ  de  Caílello  Branco  a fez  efcrever.. 

Antonio  Teixeira-  Alvares.  Benta  Coelha  de  Soufa. 
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LICENCAS. 

3 

D O SANTO  OFFICIO. 

APPROVA C,A 0 DO  R.  P.  AT.  Pr. 
Jofeph  Pereira  de  Santa  Aiwa , Jubilado 
na  Sagrada  T beologia , <?  Doutor  na  mef- 
ma  Faculdade  pela  Univerfidade  de  Lo- 
iwbray  Definidor  aãual  defta  Provinda  de 
Portugal  a e Qualificador  do  Santo  Oficio, 

eminentíssimo  senhor. 


VI  por  ordem  de  V.  Eminência  o 
Livro  intitulado : Anatomia  Reco- 
pilada , que  compoz , e quer  im- 
primir Bernardo  Santucci,  Meftre  em  Artes, 
e Doutor  pela  memorável  Univerfidade  de 
Bolonha ; fugeito  de  modo  conílimmado  nas 
fciendas  de  íua  profiftaò , que  no  Horpital 
Real  defta  Corte,  por  determinação  Regia, 
dignamente  occupa  a honorifica  Cadeira 

§§  3 de 


de  Anatomia.  Para  nella  fer  admittido , baf- 
tou  a commua,  e invariável  opiniaõ , que 
havia  da  feu  grande  talento,  e boa  capa- 
cidade. Mas  niò  deixou  de  íer  favoravel, 
e credora  de  agradecimento  a eleiçaõ  , que 
o noííb  prudentillimo  Monarca  fez  de  fuâ 
peífoa  para  o tal  emprego,  fegundo  o que 
o mefmo  Author  affirma  na  bem  formada 
Dedicatória  do  Livro.  Com  tudo,  fe  o Li- 
vro , antes  daquella  eleiçaò , houveífe  fahi- 
do  a publico , creyo , que  pelo  merecimen- 
to delle  , julgariaõ  todos  eífeito  da  juftiça  , 
o que  o difcreto  Author  com  os  olhos  no 
feu  authorifadiífimo  Mecenas  protefta  fer 
producçaò  de  fua  Real  clemencia.  Em  re- 
muneração daquella  graça,  que  agora  te  qua- 
lifica prêmio  3 efcreveo  efle  avultado  com- 
pendio de  doutrinas  Medicas',  Chymicas,  Fi- 
lofoficas  3 e Matbematicas,  baftantes  a fazer 
evidente, que  entre  todos  os  Anatômicos,  ellè 
íe  conftituía  o mais  benemerito  da  preli- 
dencia.  Delle  fe  podia  agora  affirmar,  o 
que  em  mais  antigo  tempo  creraõ  errada- 
mente os  Cretenfes  do  feu  fingido  Apollo,  a 
quem  muitos  dos  melhores  Poetas  reconhe- 
cerão inventor  cia  Medicina.  Na  falta  de 
curativos  para  algumas  infermidades , que 
defconhecidas  dos  profeíTores  da  Arte,  ti- 
rava© 


ravaõ  irrerrcdiavelmerte  as  vidas  dos  habi- 
tantes de  Creta,  coníeguiraõ  por  mediaçaõ 
de  Minerva,  deíceííe  da  íua  fuperior esfe- 
ra àqueile  Reyno  Ápoilo ; o qual  penetran- 
do as  entranhas , e mais  partes  interiores 
dos  corpos  humanos,  lhes  fby  applicando 
' os  remedios  competentes  às  experimenta, 
das  queixas  de  modo  , que  por  beneficio 
de  fuas  verdadeiras  doutrinas  fe  acharaõ  in- 
teiramente reftitmdos  dafua  perdida  faude. 

Daqui  refultou  clamarem  todos  dizendo  ; 
Morbus  prtzccffit : Salus  autem  appropittqua-  C5(rl<  Van. 
vii.  Igualmente  gratos  ao  noífo  beneíico^  ^;4- 
Monarca,  devemos  em  obfequioíeu  repe- 
tir o mefmo  clamor ; por  fer  o medianeiro 
de  merecerem  os  feus  VaíTallos  a affifkncia 
de  hum  Meflre  taõ  perito  na  Anatomia  , 
que  por  enftnar  o modo  de  fe  conhecer  den- 
tro das  entranhas  dos  cadaveres  as  enfermi- 
dades dependentes  de  femdhantes  obíerva- 
çoens , coníegue  neíle  Paiz,  naõ  as  repro- 
vadas idolatrias,  que  os  Cretenfes  efFereciaõ 
a Apollo;  mas  as  devidas  eíiimaçcens  de  Pe- 
regrino. Da  parte  do  Levante , onde  em  or- 
dem a nòs,  Te  demarca  a ltalia  , defceo  a 
Portugal , que  lhe  fica  a©  Poente : dê  Cor- 
tóna  à Cidade  de  Lisboa  , e finalmente  dei- 
xou a Patria  para  brilhar  em  terra  eftranha. 

§§  4 A maycr 


A niayor  parte  daquelles  grandes  Meftres  > 
que  em  diíferentes  Artes  , e fciencias  con- 
íegultaõ  o decorofo  titulo  de  Príncipes  , 
deixâraõ  as  esferas  do  íeu  nafcimento  para 
praticarem  , e efcreverem  as  Tuas  doutrinas, 
onde  eraõ  eftrangeiros.  Taes  foraõ  Pytha- 
goras,  Virgílio , Terencio  , e outros  fame- 
íòs  homens.  A’  imitaçaõ  delles  veyo  efte 
Sabio  a efcrever,  e eníinar  a Anatomia  em 
Pate  aiheyo  para  poder  entrar  no  numero 
dos  melhores.  Mas  fe  pelo  nafcimento  he 
de  Paiz  eftranho  , na  propriedade  dos  ter- 
mos, e fecundidade  com  que  no  noíTo  idio- 
ma eícreveo  , pareííe  legitimo  Portuguez. 
Pela  naturalidade  do  falla-r , facilmente  per- 
fuadirà  que  defde  o berço  teve  o exercido 
da  noífa  locução.  Mas  nada  tanto  o acredita, 
como  a pureza  com  que  efcreve ; porque  em 
todo  o Livro  , naõ  ha  coufa  alguma  , que 
offenda  a noífa  Santa  Fé , e bons  coftumes. 
Por  tanto,  he  efla  obra  merecedora  da  licen- 
ça que  feu  Author  fupplica  para  a imprimir. 
Carmo  de  Lisboa  Occidental  i.  de  Julho 
de  17  38. 

Dmtor  Fr . Jofepk  Pereira  de  Sant  a Ama . 

Vifta 


Vida  ainfonnaçaõ  , pòde-fe  imprimir 
o Livro  de  que  íe  trata,  e depoisde 
impreífo  tornara  para  fe  conferir,  e dar  li- 
cença que  corra  , fem  a qual  naõ  correra. 
Lisboa  Occidental  o i.  de  Julho  de  1738. 
ir.  R.  Lancaftre . Sylva.  Soares . Abreu. 

DO  ORDINÁRIO- 

POde-fe  imprimir  o Livro  de  que  fe 
trata , e depois  de  impreífo  tornará  pa- 
ra fe  conferir,  e dar  licença  para  que  corra. 
Lisboa  Occidental  3.  de  Julho  de  1738. 

G ouve  a. 

DO  P A C O- 

APPROVAC,AÕ  DO  DOUTOR 

Francifco  Xavier  Leitaõ , Medico  da  Ca - 
mera  Real  y Acadêmico  do  numero  da 
Academia  da  Hi  flori  a Portuguesa , e 
Cirurgião  Mor  do  Reyno , &c. 

SENHOR 

ESte  Livro , que  V.  Mageílade  me  man- 
dou ver  , he  huma  recopilaçaõ  da 
Anatomia  3 em  que  feu  Author  o Dou- 


tor  Bernardo  Santucei  com  boa  ordem  l 
moita  clareza  , e eftylo  facil  nos  dàaconhe^ 
cer  huma  Arte , fem  a qual  nem  ba  Medico 
douto , nem  Cirurgia©  perito.  Deíejava-fe 
huma  Anatomia  em  Portuguez  , para  que 
a pudeffem  aprender  os  noífos  Cirurgioens 
pela  mayor  parte  romanciftas.  Efta  utilida- 
de confegue  agora  o publico  com  efta  Obra, 
que  naõ  ío  merece  a licença , que  pede  pa- 
ra fe  imprimir,  mas  que  todos  a louvem, 
ea  eftimem.  V.  Mageftade  mandara  o que 
for  fervido.  Lisboa  Occidental  31.  de  Ju- 
lho de  17  3.8. 

Francijco  Xavier  Leitão . 

QUe  fe  pofta  imprimir3  viftas  as  licen- 
ças do  Santo  Òfficio , e Ordinário , 
e depois  de  knpreíTb  tornará  à Mefa  para 
fe  conferir,  e taxar,  que  fem  Ifíò  naÕ  corre- 
ra. Lisboa  Occidental  7.  de  Ágofto  de 

1738- 


Pereira. 


Coelho. 


VIfto  eftar  conforme  com  o ogirlnal 
pode  correr.  Lisboa  Occidental  27. 
de  Janeiro  de  1739. 

Fr.  R . Lancaftre . Tei  xeira.  Cabeâo, 

Soares . Abreu , 


VIfto  eftar  conforme  com  o original 
pòde  correr.  Lisboa  Occidental  30. 
de  Janeiro  de  *739- 

Gouvea . 


TAxaô  em  papel  efte  livro  em  tres 
mil  reis , para  que  pofta  correr.  Lisboa 
Occidental  4.  de  Fevereiro  de  1739. 

Pereira.  Teixeira.  Vas  de  Carvalho.  Cardial , Coelhol 


EXPLICAÇÃO 


DAS  LETRAS  DA  ESTAMPA  J. 

Na  Figura  primeira  fe  reprefinta  todas  as  partes  externas  do 
corpo  humano  ? e fe  apontaõ  as  veas , que  ordinaria~ 

" mente  fe  mandaÕ  fangrar. 


a Hp  Eíla. 
b JL  Moleira, 
c Toutiço, 
d Fontes, 
e Garganta.  . 
f Cachaço, 
gg  Hombros. 
hh  Peitos, 
ii  Clavículas, 
k Lado,  ou  Ilharga. 
L Efpinhela. 

1 Região  Epigaítria. 

2 Região  Umbilical. 

3 Região  Hypogaf- 

tria. 

m Hypocondrio  di- 
reito. 

n Ilio  direito, 
o Pubes. 
p Virilha  direita. 
g_  Lombos. 
r N adegas,  ou  nates. 
S Flexura  do  Coto- 
yello. 


T 

Antebraço. 

V 

Collo  da  mao , ou 
Carpo. 

u 

Coíla  da  mao , ou 
metacarpo. 

w 

Vola  da  mao. 

I 

Dedo  polegar. 

2 

Dedo  moftrador. 

'•y 

0 

Dedo  do  meyo. 

4 

Dedo  Annular. 

5 

Dedo  Auricular  3 
ou  pequeno. 

AA  Coxas , ou  pernas. 

BB 

Joelhos. 

CC 

Poples,  ou  Curva 
da  perna. 

D 

Canella  da  Perna , 
ou  Tibia. 

E 

Barriga  da  perna, 
ou  Sura. 

F 

Tornozello  exter- 
no. 

G 

Tornozello  inter- 
no. H CoL 

Éxplicacao 


H Collo  tio  pc  , Oü 
Tarío. 

I Peito  do  pè  ? ou 
Metataríb 
K Calcanhar. 

N Yea  Julgular  ex- 
terna. 

O Vea  Mediana. 

P VeaCeíalica. 

'q  Vea  Baíllica. 
r Vea  Salvatella  da 
mao  eíquerda. 
SS  Vea  Saphena  da 
Coxa , e do  pè. 

Figura  fegunda/eprefenta 
varias  ordens  de  Febras, 

A Fibras Longitudina- 
es,  e redras. 

B Fibras  tranfverfas, 

C Fibras  obliquas. 

D Fibras  circulares. 

E Fibras  angulares. 

F Fibras  Spiraes. 

Figura  terceira , reprefen- 
ta  os  vafos  lymphati- 
" cos  ligados  juntam  ente 
com  hum  ramo  de  va~ 
fos  de  fangue. 


Figura  guarta  , moftra 
hum  mu f cu  lo  as  fu  as 

partes. 

A Cabeça  do  mufeu- 

lo. 

B Cauda  do  mufeulo* 

CC  Ventre  do  imifcu- 
lo. 

Figura  quinta  reprefenta 
a fabrica  da  cute  vjia 
com  o micro  [copio. 

A Papillas. 

13  Vaíbs  debaixo  da 
Cute. 

Figura  fexta , demofira 
huma  porção  de  cute 
com  fu  a Epidermi , como 
apparece  debaixo  do  nu* 
cr  of copio. 

Figura  fetima^e  oitava  ac - 
pref 'então  dons  cal  el/os, 
como  fe  obfervao  por 
meyo  do  micro/ copio. 


- ESTAM- 


das  Leiras  da  Efiampa. 


ESTAMPA  II.  oooo  Zirbo,ou  Omen- 
■Na  figura  primmra  mofi  to. 

tra-fe  as  cuberturas  p p Vafos  do  Omerit 
commuas  do  corpo  hu-  to. 

mano , e muitas  partes  q Inteílino  Colon. 
da  cavidade  do  Ab - K K Inteítinos  dclga- 
domen.  dos. 


A A Cutícula. 

BB  Cute. 

CC  Membrana,  adi 


neo,  que  eítà  cobrin- 
do os  inteítinos  pela 
parte  do  Hypogaí- 
trio , e da  Pubes. 
e Vraco,que  fae  da 
Bexiga  , e acaba  no 
* Embigo. 

ff  As  duas  Artérias 
ditas  Umbilicaes. 


g g 

Proceífos  do  Pe- 

ritôneo. 

H 

Embigo. 

I 

Vea  Umbilical. 

K 

Fígado. 

L 

Baço. 

m 

Eílomago  , ou 

Ventrículo, 
n Efpinhela. 


Figura  fegunda , represen- 
ta o ventrículo  com  os 
iníefiinos. 

Orifício  efquerdo 
do  Ventrículo. 
Fundo  do  Ventrí- 
culo. 

C Orifício  direito 
do  Ventrículo. 

DDVafos  coronári- 
os, com  a pri- 
meira túnica  do 
Ventrículo, 

E Parte  do  Ifopha- 
go , cortado. 

ff f Os  nervos  do  líò- 
phago  , e do 
Ventrículo. 

G Parte  do  Inteílino 
Duodeno. 

HH  Inteílino  Jejuno. 

LI.L  Inteílino  íleo. 

K Vai- 


pofa. 

DD  Parte  do  Perito-  A 

B 


FxpVtcaçao 


K Válvula  do  Co- 
lon. 

L AppendiculaV  er- 

miforme. 

m Inteílino  Cego. 

NNNN  Inteílino  Co- 
lon. 

o o Inteílino  Reòto. 

P Sphincter  do 
Ano. 

B.  Ano. 

QSL  Mufculos  leva- 
tores. 

Figura  terceira , represen- 
ta o ventriculo  defcu- 
berto  da  primeira  tú- 
nica externa  , onde 
apparecem  as  diverfas 
ordens  das  fibras , que 
tem  a túnica  do  rneyo. 

A Orifício  efquerdo 
do  Ventriculo. 

B Parte  do  Ifopha- 
go  , e as  fu  as 


fíbras  circula- 
res, que  contra- 
hindo-fe  o fe- 
cha 6 , e aper- 
tao. 

C Orifício  direito  , 
ou  Pyiôro , com 
porção  do  Duo- 
deno. 

D Antro  do  Pyiôro 
com  as  fuas  li- 
bras circulares. 

E E Fibras  circula- 
res , que  eítao 
à roda  de  todo 
o Ventriculo. 

F Fibras  Obliquas. 

G Molho  grande  de 
fíbras,  que  eítao 
no  alto  do  Ven- 
triculo. 

I Parte  fuperior 
do  V entriculo. 

H Parte  inferior , ou 
fundo  do  Ven- 
triculo. 


L 

ESTAM- 


ias  Leiras  da  Eflampa. 


ESTAMPA  III. 

Figura  primeira  reprefen- 
ta  a cavidade  do  peito, 
e do  abdômen  de  hum 
corpo  humano  embalsa- 
mado , onde  [e  vem  no 
feu Jitio  o cor a ç ao , du- 
eto th or ac ico  , mejente- 
rio , e intefiinos , e vaSos 
de  Sangue,  efias  partes 
cjlao  repletas  de  ceras 
de  diverSas  cores . 


Coraçaô. 

h 

Vea  cava  def- 

cendente. 

c c 

Ycas  Jugulares 
internas. 

d d 

Yeas  Subcla^ 
vias. 

ee 

Aorta  defeen- 
dente. 

Yfff 

Dudto  thoraci- 
co. 

g 

Onde  fe  divide 
o dudto  thora- 
cico. 

í 

Glandula  ladtea 
fuperior. 

KK 

Os  rins. 

1 

Glandulas  me-* 

'fentericas  lac- 
tcas  inferiores. 

mtnm  Hum  a porção 
de  inteílino  je- 
juno  unido  ao 
meíeterio , on- 
de apparecem 
vários  rami- 
nhos de  vafos 
de  fangue. 

n n Xnteílinos  del- 
gados. 

oooo  Mefenterio  , e 
feus  vafos  , e 
glandulas. 

pp  Veas,  e artérias 
meferaicas  , e 
vafos  ladteos. 

q Septo  do  efero- 

to  , onde  fe 
vem  vafos  de 
fangue. 

Figura  Segunda 
ta  o ISophago , 
o ventrículo , o paucrea , o 
baço  , e a bexiga  do  fel, 
e Seus  duetos  , eintejílno 

. duodeno, 

A Principio  do  i fo- 

§§§  phago 


reprefen- 
e faringe , 


phago  dito  fa- 
ringe com  os 
íêus  miífcoios. 

BB  Ifophago  onde  íe 

nioftra  a primei- 
ra membrana. 

C Orifício  efquer- 

do  Cardias. 

D Orifício  direito 

Pyiôro. 

E Fundo  do  ven- 

trículo. 

P Inteítino  duode- 

no aberto,  onde 
fe  vê  entrar  os 
dtiêlos  da  cóle- 
ra , ou  bilis , e 
dopancreas  por 
hum  buraco  fó. 

GG  Dueto  que  eí cor- 

re pelo  compri- 
mento do  pan- 
crea. 

HHH  Glanduías  do 
pancrea. 

ii  DuCto  coledoco 

perto  do  intefti- 
no. 

k Cíítifellea  , ou 

bexiga  do  fel. 

L Duêto  Ciítico, 


Duêto  Epatico, 
Ramos  do  Duc* 
to  Epatico. 

Baço  com  fu  as 
artérias,  e veas 
fplenicas  , que 
fahem  do  pan- 
crea. 

P Túnica  do  baçô 
levantada. 

a Subítancia  do 

baço. 

Figura  terceira  demoftra, 
o fígado  pela  parte  conca* 
va , que  olha  para  o ef* 
tomago.. 

A Parte  direita  dê 

fígado. 

B Parte  eíquerda. 

G Lobulo  pequeno» 

do  fígado. 

D Bexiga  do  feL 

E Duêto  Ciítico. 

F Duêto  Epatico. 

G Duêto  commum; 

H Vea  Cava. 

I Yea  Porta. 

K Artéria  Epatica,' 

L YeaUrríbilical. 

Duetos 


Explicação 
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NN 
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m D udos  Epaticos, 

e Cillicos. 

nnn  Vafos  lympb áti- 
cos do  figado. 
o Nervos  do  figa- 
do. 


Figura  quarta  rcpreftnta 
o figado  pela  parte  con- 
vexa , que  olha  para  o 
âiaphragma . . 


A 

Tarte  direita  do 
figado. 

B 

Parte  efquerda 
do  figado. 

C 

Ligamento  fuf- 
penforio  do  fi- 
gado. 

D 

Vea  Cava. 

E 

Fundo  da  bexiga 
do  fel. 

BB  Mufculo  inferior 

ccc  Parte  tendinofa  > 
ou  nervofa, ou  lar- 
ga aponevroíis. 

D Buraco  por  onde 
paífa  o ifophago. 

E Buraco,  por  onde 
palia  a vea  Cava. 

FF  Caudas  do  dia- 
phragma , ou  ten- 
doens  do  mufculo 
inferior. 

gg  VeasDiaphragma- 
ticas. 

hh  Artérias  Diaphrag- 
maticas. 

ii  Nervos  do  Dia- 
phragma. 

Figura  fexta  reprefenta  os 
vafos  deferentes  do  fe- 
men , e como  pajfd  das 
bexigas  feramaes para  a 
uretra. 


Figura  quinta  rnoftra  o 
JJiaphragma  com  os J eus 
vafos. 

A AAA  Mufculo  fupe- 
rior. 


A A.  Vafos  deferentes 
do  femen. 

BB  Parte  larga  dos  va- 
fos deferentes  do 
femen. 

cecc  Bexigas  fcminaes. 

§§§  2 Vafos 


Explicação 

DD  Valos  d as~  bexigas  fro  da  uretra. 

íeminaes.  G Uretra  aberta. 

EB  Proílratas.  h Buraquinhos  do 

FF  Ducdos  das  Prof-  Gram  hordaceo, 

tratas  abertos  de-  ouVerumoataao^ 


ESTAM* 
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ESTAMPA  IV. 

Ka figura  primeira  repre- 
fenta-fe  as  partes  da  ge- 
ra ç ao  dos  homens , e os 
rins  y vafos  ureteres,  e 
bexiga  o urinar  ia. 

AA  Funs  co  n mem- 
brana externa 
cheya  de  vafos 
de  fangue. 

£B  Rinsfuccenturla- 
dos,  ou  glandu- 

> las  atrabiliares , 
que  eítao  pega- 
dos aos  vafos. 

CC  Vea  Cava  afcen- 
dente. 

DD  Aorta  defceden- 
te. 

EE  Veas  Emulgen- 
i~  tes. 

GGGG  Vafos  urete- 
res. 


da  bexiga. 

K Vafos  eípemia- 
ticos , ou  corpo 
pampiniforme. 

LL  Vafos, que  íahem 
daqueiies  dos 
rins  para  os  ef- 
permaticos. 

M Glandulas  Proi- 
tratas. 

NN  Corpo  nerveo- 
efponjofo  , ou 
coxas  do  mem- 
bro. 

OO  Mufculos  erec- 
tores  do  mem- 
bro viril. 

P Uretra  co  a parte 
efponjofa. 

oa.  V afos  deferentes 
do  femen. 

R Túnica  vaginal. 

S MufculoCremaf* 
ter. 


hh 

ii 

H. 


Artérias  Efper-  TT 
maticas.  V 

Veas  Efpermati- 
cas.  u 

Bexiga  ourinaria, 
e ofeu  fundo. 

Collo , ou  cervix  xx 

T*T^ . 

_ rr  í U * c a m « 


Tefticulos. 

Epididymi  , ou 
Paraftatas. 

Glande  do  mem- 
bro viril , e feu 
orifício. 

Prepúcio  aberto, 
§§§  3 Cu- 

*> ' \ 


Explicação 

tt  Coberturas  do  F 
membro  viril. 

s Vea  grande , que  G 
corre  pela  par- 
te íuperior  do 
membro. 

rr  Ramos  das  Ar- 
térias Hypogaí- 
tricas.  g 

oo  Ramos  de  veas 
Hypogaftricas. 

pp  Nervos  do  mem-  HH 
br  o viril. 

hh 

A figura  figmida  rcpre- 
finta  a bexiga  our ina- 
naaberta  com  as  glân- 
dulas da  uretra, 

III 

A Fundo  da  bexi- 
ga. LL 

JB  Cervix  da  bexi- 
ga. 

CC  Yafos  ureteres 
cortados. 

PD  Yafos  deferen-  mm 
tes. 

dd  Yafos  , que  vao 
às  bexigas  femi- 
naes.  nn 

EE  Bexigas  feminaes. 


Principio  da  ure-- 
tra. 

Caruncula  femi- 
nal  y ou  Yeru- 
montano  com 
dous  buracos 
por  onde  fahe  o 
femen. 

Producçaô  aguda 
da  caruncula  fe- 
minai. 

Glandulas  ProR 
tratas. 

Duétos  pequeni- 
nos das  glandu- 
lás,  que  appare- 
cem  aos  lado$ 
da  caruncula. 
Mufculos  accele* 
radores. 

Glandulas  con- 
glomeradas, cu- 
jos dudtos  eFf 
correm  pelo  cat 
no  da  uretra. 
Gutros  du&os  ,* 
ou  canos  peque-» 
ninos , que  en- 
traô  na  uretra. 
Túnica  do  meyò;- 
ditaefponjofa. 

Glan^- 


D as  Letras  cta  Efiampa . 


t)0  Glande  do  mem- 
bro , aberta  pe- 
lo meyo. 

pp  Outros  dous  ca- 
noíinhos  , que 
apparecem  na 
uretra  perto  do 
feu  fim. 

qq  Orifícios  dos  va- 
los ureteres, que 
entrao  para  a 
cavidade  da  be- 
xiga ourinaria. 

Figura  terceira  moftra  hZ 
rim  aberto  pelo  meyo , 
onde  fe  •vê  as  c ar  meu - 
las , e a pelvu 

aaaa  Subftancia  do 

rim. 

Bbbbbbb  Carunculas , 
ou  papillas 
dos  rins. 

cccc  Vafo  ourinario, 
ou  pelvi. 

dddd  Orifícios  de  al- 
guns vafos  ou- 
rinarios. 

F Orifício, ou  prin- 
cipio do  vafo 


deferente , cha- 
mado uretere. 
g Vafo  uretere. 

H Vafos  emulsren- 

O 

tes. 

Figura  quarta  reprefenta 
hum  tefticulo  de  hum 
cao  cortado  pelo  tra « 
. vês. 

A Tefticulo. 

BBB  Vafos  feminarios. 
G Corpo  Higino- 
ri. 

Figura  quinta  reprefenta 
outro  tefticulo  de  cao 
defeuberto. 

A Tefticulo  com 
feus  vafos , e tú- 
nica albuginea. 
B Vafos  chc\  os  de 

o 

femen , que  dif- 
poítos  em  tan- 
tas voltas  fa- 
zem os  Epidi- 
dymidi,  otiPa- 
raítatas. 

C Vafos  de  langue 
§§§  4 eha- 


Explicação 

chamados  pre-  D Vaíb  deferente, 

parantes  do  fe-  do  femen  liga^ 

meu.  do. 
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ESTAMPA  V. 

Figura  primeira  moftra  as 
partes , que  fervem  pa- 
ra gera  çad  nas  mulhe- 
res. 

ÀA  Artéria  magna , 
ou  Aorta  deí- 
cendente. 

BB  Vea  Cava  aícen- 
dente. 

CC  Veas  emulgen- 
tes. 

DD  Artérias  emul- 
gentes. 

EE  Rins. 

fFFF  Yafos  ureteres 
cortados  perto 
dos  rins,  e perto 
da  bexiga  ouri- 
naria. 

CG  Veas  efpermati- 
cas. 

HH  Artérias  efper- 
maticas. 

II  Artérias  Iliacas. 

KK  Yeas  Iliacas. 

LL  Ramos  das  Arté- 
rias Iliacas  in- 
ternas. 

MM  Ramos  das  Arte- 


i*ias  Iliacas  ex- 
ternas. 

OO  Ramos  das  veas 
Iliacas  internas. 

PP  Ramos  das  veas 
Iliacas  externas. 

QC^  Artérias  Hypo- 
gaftricas  , que 
lè  efpalhao  pa- 
ra o utero,  e fua 
bainha. 

RR  Veas  Flypogaílri- 
cas  , que  acom- 
panhaò  as  Ar- 
térias. 

SSS  Artérias,  q vaò' 
a bexiga  da  ou- 
rina. 

TT  V eas , que  acom* 
panhao  as  Arté- 
rias da  bexiga. 

a Fundo  do  útero. 

bbbb  Ligamentos  re- 
dondos do  úte- 
ro. 

cccc  Tubas  Falloppia- 
nas. 

dd  Fimbrias  follia- 
ceas  das  Tu- 
bas. 

ee  Buracos  das  Tu- 
bas = 


Explicaçaõ 


bas  Falloppianas. 
ff  Ovários, 
g Parte  do  inteílino 
re£to  ligado  com 
hum  cordel, 
h Còllo  do  utero , on- 
de fe  vem  as  anaíto- 
moíis  dos  vafos. 
i Fundo  da  bexiga  ou- 
rinaria. 

11  Vafosdefangue,que 
fe  vem  na  bexiga  da 
ourina. 

in  Mufculo  fphin£ter, 
ou  annular  da  bexi- 
ga ourinaria. 
n Glytoris. 
oo  Nymphas. 
p Orifício  da  uretra, 
qq  Beiços  das  pudedas. 
r Orifício  da  bainha  do 
utero. 

Figura  fegunda  reprefenta 
o utero  , e fua  bainha 
abertos  pelo  comprimento 
na  parte  po/ler  ior. 

AAA  Subítancia  do 
utero  nas  virgens. 
BB  Ovários. 


CG  Tubas  Falloppia- 
nas. 

DD  Ligamentos  lar- 
gos do  utero. 
ee  Ligamentos  redon- 
dos do  utero. 
ffff  Bainha  do  utero,  e 
fuas  rugas. 

G Novo  ovário,  que 
eítá  na  cervice  do 
utero. 

H Meato  , ou  orifí- 
cio da  ourina. 

II  Nymphas  co  mui- 
tas glandulas  pe- 
quenas ditas  feba- 
ceas. 

LL  Beiços  das  puden- 
das. 

m Glande  da  clytoris* 

Figura  terceira  moftra  ) 
utero  aberto  com  a bai- 
nha aberta  pela  parte  an* 
terior. 

A Fundo  do  utero. 

B Cervix  do  utero*., 
c Boca  do  utero. 
DDD  Bainha  do  ute^ 
ro. 

ES- 


' ESTAMPA  VI. 

Figura  primeira  represen- 
ta hum  feio  humano  de 
cinco  mezes , no  qual  ap- 
parecem  varias  partes , 
por  meyo  de  balpamicas 
ceras  y ejpecialmente  a f \ia 
circulação  dofangtte,  que 
nos  fetos  he  diverfa. 

a Coração, 
b Orelha  direita, 
c Artéria  pulmonar, 
d Vea  Cava  defcen- 
dente. 

e Onde  fe  encurva  a 
artéria  Aorta  , e 
acima  fahe  a arté- 
ria Subclavia  ef- 
querda; 

£ Vafo  breve  , que 
fe  vê  fair  da  arté- 
ria Pulmonar , in- 
dicada com  a le- 
tra c.  o qual  entra 
na  Aorta , palian- 
do trafverfalmen- 
te. 

ggg  Artéria  Aorta  def- 
cendente , unida 
lateralmête  à vea 


Cava  afcendente. 
Artérias  , e veas 
Iliacas. 

Artérias  umbili- 
caes. 

Uraco,  que  fahe  do 
do  fundo  da  bexi- 
ga ourinaria. 

11  Vea  umbilical. 

m Artéria  meferaica 
fuperior , quevay 
aos  inteílinos. 

n Parte  dos  inteíli- 
nos. 

oo  Artérias , e veas 
Cruraes. 

ppp  Vide^oufuniculo,1 
ou  cordaó. 

qqq  Placenta  , e feus 
vafos. 

rr  Onde  fe  vê  como  o 
diaphragma  re- 
parte as  duas  ca- 
vidades. 

S Rim  direito. 

tt  Vea  Cava  afcenden- 
te. 

E Artéria  Carótida, 

F Vea  Jugular, 
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hh 
ii 
k 


Figura  fegunda  mofira  o 
feto  dentro  do  útero  em 
chegando  o ultimo  mez 
da  prenhez , como  eftá  no 
tempo  y que  deve  fair  a 
luz , e (fia  figura  he  do 
parto  natural. 

aaaa  O utero  aberto 
pela  parte  ante- 
rior ,efeparado 
da  bainha , fua 
figura  , fundo, 
partes lateraes , 
e boca, por  onde 
ha  de  lair  o fe- 
to. 

b Membrana  Cho- 
rjon. 

eccc  Membrana  Am- 
nios. 

ddddd  VabjOu  efpaço, 
que  eítá  repleto 
do  humor  como 


caldo , no  meyo 
do  qual  eftá  na- 
dando o feto. 
Placenta  apega- 
da ao  fundo  do 
utero. 
fff  Vide,  ou  cordão 
umbilical , que 
eftá  fhi&uando 
nas  aguas  , ou 
humor  acima  di- 
to. 

Figura  terceira  demoftra  & 
utero  aberto  pela  parte 
anterior , e nelle  o f to  , 
como  eftá  até  o tempo  dos 
fete , 9u  oito  meze.s  de  pre- 
nhez* 

Figura  quarta  faz  ver  c o* 
mo  eftá  o feto  dentro  das 
fuas  membranas , ou  den~ 
tro  do  ovo 4 


Explicação 


ee 
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ESTAMPA  VII. 

'Figura  primeira  reprefen- 
ta  a cavidade  do  peito  , e 
fr.as  partes  , e aopueltas 
do  pcfcoço. 


A 

Coraçao  dentro 
do  Pericárdio. 

B 

Bofes  da  parte  ef- 
querda. 

c 

Parte  da  vea  Ca- 

va fuperior  def- 

cendente. 

D 

Vea  Cava  infe- 
rior afeendente. 

E 

Artéria  magna , 
que  fajie  do  co- 
raçao , e peri- 
cárdio. 

ff  FF  Artérias  caróti- 
das. 

G 

Orelha  direita  do 
coraçao. 

h 

Orelha  efquerda 
do  coraçao. 

ii 

Nervos  y que  vaõ 
ao  coraçao. 

KKK  Parte  carnofa  do 
diaphragma,  ou 
muículo  fupe- 
riot. 

LL  Parte  tendinoía  5 
ou  lata  apone- 
vrofe  do  dia- 
phragma. 

m Oífo  hyoyde  no 
feu  íitio  natu- 
ral. 

n Cartilagem  fciK 

tiformis. 

o Traca  artéria. 

rr  Mufculos  do  oíf© 
hyoydes. 

t Artéria  axillar  di^ 
reita. 

Figura  ffgiinda  faz  ver 
toda  a 'fraca  humana^ 
e fuas  partes  y os  bofes y 
esraçao  , e feu s vafos , 
qaaes  for  ao  como  petri- 
ficados pelas  ceras  baU 
farmeas. 

a Cabeça  da  Traca 
dita  larynx. 

bb  Tronco  da  Tra- 
ca. 

c Epiglottis. 

dd  Mufculos  íterno- 
thyroides. 

ee  Mufculos  hyo- 

thyr<> 


Explicação 

b Ar  teria  Aorta 


tbyroides. 

ff  Glandulas  thy- 

° rojdeas. 

g Mufcuíos  crico- 

thyroides. 

hhhh  Lobos  dos  bofes. 

i Orelha  direita  do 
coracaò. 

m Vea  Cava . def- 
cendente. 

n Vea  Cava  afeen- 
dente. 

o Artéria  Aorta  af~ 
cendente. 

pp  Artérias  caróti- 
das. 

qq  Artérias  fubcla- 
vias. 

rr  Artéria  Aorta 
defeendente. 

Figura  terceira  mojlra  o 
coração  de  hum  aborto, 
com  os  vagos  dos  bofes 
cheyos  , e congrvados 
com  ceras  balf arnicas  de 
diverfa  cor.- 

*aaa  CoraçaÔ  cô  ftias 
artérias , e veas 
coronárias. 


cortada. 

c Vea  Cava  aícen- 
dente  cortada. 

dd  Artéria  Pulmo- 
nar, e feus  ra- 
mos. 

e Vea  Pulmonar , e 
feusramos. 

Figura  quarta  faz  ver 
parte  da  Artéria  mag- 
na com  as  volvidas  fe- 
milunares  em J eu  lugar» 

aaa  Valvulas  femilu- 
nar-es  em  íitio 
algü  tanto  aber- 
tas. 

b . Parte  da  artéria 
fubclavia  direi- 
ta. 

c Parte  da  artéria 
fubclavia  eíquer- 
da. 

d Artéria  magna  af- 
cendente. 


• Figura 
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Figura  quinta  reprefmta 

o ventrículo  ej quer  do  do 

cor a ç ao  , aberto. 

A Vea  Pulmonaria 
aberta. 

B Principio  da  ore- 

lha efquerda. 

C Buraco  oval. 

D Valvulas  Tricuf- 
pides  , ou  mi- 
traes. 

E PaíTagem  para  o 
oriíicio  da  arté- 
ria Aorta. 

ee  Columnas  carno- 
fas  , chamadas 
lacertos. 

Figura  fexta  moftra  a ore- 
lha efquerda  aberta. 

A Bafe  da  orelha 
com  que  fe  une 
ao  coracao. 

B c Circulo  tendino- 
fo  com  que  fe 
une  à vea  Cava. 

ddd  Columnas  car- 
nofas,  que  vaÔ 


da  bafe  até  o 
fundo. 

e Orifícios  das  veas 
Coronárias. 

Figura  fetirna. 

aaa  Reprefenta  as  tres 
valvulas  femilunares . 

bb  Parte  da  artéria 
Aorta. 

Figura  oitava. 

aaaa  Moftra  as  valvulas 
mitraes,  ou  tricufpides 
pela  parte  fiípcrior. 

bbbb  Parte  inferior  das 
valvulas. 

Figura  nona. 

aa  Fibras  internas  do 
coraçaò. 

bb  Fibras  externas  do 
coraçaò. 

c Fibras  viradas  a 
modo  de  cara- 
col , ou  de  figu- 
ra  Cônica. 
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Das  Letras  da  Eftawpa. 


ESTAMPA  VIII. 

Figura  primeira.  Nefia 
figura  fe  vê  hum  feto 
- embalfatnado  , melle  fe 
moftra  as  entranhas  do 
abdômen , e os  f eus  va- 
gos repletos  de  ceras  co- 
radas , nas  mxos , e ou- 
tras partes. 

i ‘ 

A Figado. 

8 Ventriculo. 

'qcc  Inteftinos. 

ti  Vea  umbilical, 

es  Artérias  umbili- 

caes. 
f Uraco. 

vg  Peritoneo  , que 

he  cortado  , e 
cobre  fó  a re- 
‘ giao  Hypogaf- 

trica. 

m Parte  do  fimicu- 

lo , ou  vide. 

( i As  artérias  da  vo- 

la  da  mau,  e dos 
dedos. 


' ' • W , í 1 . . 

Debaixo  dos  pes  da  figura 
acima  eftí  reprefentado  o 
cora ç ao  cortado  pelo  meyo 
onde  apparecem. 

’ d 1 » x.  ' 1 ' ' ' ' 

HH  O ventriculo  di- 
reito tem  den- 
tro humas  ten- 
tas hh. 

KK  O ventriculo  ef- 
1 querdo  co  ten- 
tas kk. 


Figura  fegunda  demoftra 
a afpera  artéria  corá  os 
feus  ramos  , ou  bron- 
chia. 


AA  Cabeça  , ou  la- 
rynx. 

BB  Tronco  da  Tra- 
ça. 

ddddd  Ramos , ou  brô- 
chia. 


§§§§  Figu- 


Explicação 


Figura  terceira  reprefenta 
hum  a parte  dos  bofes  de 
orelha  , inteira  pela 
parte  fupcrior  , e infe- 
riormente defcuberta 
das  fu  as túnicas  » onde 
apparecem  os  feus  lobos 
pequenos . . ' 

A Orifício  da  vea 
pulmonar. 

B Orifício  da  arté- 
ria pulmonar. 

C Orifício  do  ramo 
da  afpera  arté- 
ria. 

dd  V aios  lymphati- 
cos,  que  appa- 
recem por  cima 
da  íuperfície  ex- 
terna dos  ditos 
bofes. 

eee  Ramos  menores 
da  afpera  arté- 
ria , aos  quaes 
eílao  pegados  os 
lobos  pequenos 
a modo  de  uvas. 

F Parte,  ou  lobo  íu- 
perior  dos  bo- 
fes. 


Figura  quarta  reprefenta 
todas  as  cartilagens  \ de 
que  fe  compoem  a cabeça 

' da  afpera  artéria. 

1 Cabeça  , ou  Ia- 

rynx  co  as  fuas 
cartilagens  ^ e 
parte  do  tronco 
viíla  pela  parte 
de  diante. 

a Cartilagem  Epi~ 

glottis. 

bb  Parte  anterior  dá 
cartilagem  fcu- 
tiforme?ou  thy-j 
roide. 

cc  Dous  proceíTos  da 
Thyroide. 

d Parte  anterior  dos 
aneis  cartilagi- 
nofos,  que  com- 
poem o tronco 
da  Traca. 

2 A cartilagé  Cricoi-* 

des,  ou  annular,' 
viíla  pela  part^ 
anterior. 

3 A dita  Çricoides 

viíla  pela  parte! 
poílerior. 

As 
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44  As  duas  cartila- 
gens Aritenoi- 
des. 

q A cartilagem  Epi- 
glottis. 

Figura  quinta  he  huma 
mama  , onde  fe  vem  os 
tubérculos  chamados 
por  alguns  Authores 
glanduTas  febaceas. 

aaaa  Tubérculos,  que 
apparecem  em 
algumas  mamas, 
donde,  compri- 
midos , fahe  hü 
humor  como  lei- 
te , e ifto  pelos 
feus  buraqui- 
nliQS,  que  tem. 

B Papilia  , a qual 
tem  também  os 
feus  buraqui- 
nhos  donde  fa- 
he o leite. 


§§§§ 


Figura  fexta  he  huma  ma- 
ma defcuberta  das  fuas 
cuberturas. 

AAAA  Canoíinhos,  ou 
du&os  do  leite. 

bbb  Glanduias  , que 
eílao  entre  os 
tubulos,ou  duc-* 
- tos  laéteos. 

Figura  fetima  he  de  huma 
papilia  de  huma  mama 
defnudada  dos  integun 
mentos. 

A Papilia,  onde  ap- 
parecem os  bu- 
racos dos  due- 
tos laéteos. 

bb  Glanduias  , que 
eítao  entremet- 
tidas  com  os 
du&os  laòteos. 

c Duetos  laéleos. 


ESTAM- 
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r ESTAMPA  IX. 
Figura  primeira  reprefen- 
ta  todas  as  artérias 
particulares  do  corpo 
humano  , juntamente 
unidas  ao  cor  a ç ao. 

A Coraçaó. 
a Artéria  pulmon. 
B Orelha  direita, 
bb  Artérias  Cervic. 
CG  Artérias  axillares, 
e fu  a divifao. 
c Vea  Cava  deícend. 
D Curvatura  da  ar- 
«.  teria  Aorta, 
d Vea  Cava  aícend. 
j z 3 Os  tres  ramos  da 
Cava , que  tor- 
nao  do  figado. 
EE  Artéria  Aorta  def- 


hh  Artérias  tem  por." 
i i Carótidas  internas. 
IíK  Artérias  do  touti- 
ço, ou  occipitaes* 
L Artérias  Celiacas. 
11  Artérias  fplenicas, 
e epaticas. 

MM  Artérias  dia- 
phragmaticas. 
mm  Artérias  mamarias 
nn  Artérias  intcrcof- 
taesfuperiores. 
NN  Artérias  intercof- 
taes  inferiores. 

OO  Duas  artérias , que 
vao  aos  mufeulos 
Deltoides. 

o Artérias  coronárias 
do  coraçao. 

Ramo  menor 


cendente. 

ce  Artérias  carotid. 
EF  Artérias  fubclavias. 
ff  Artérias  mufculas 
< da  cervice. 

GG  Artérias  ícapula- 
. res  externas, 
gg  Ramos  das  artérias 
< carótidas  externas. 

JI  Onde  fe  unem  as 
carotida.s.  internas 
•F  entre  íi. 


da  Axillar  com  os 
feüs  ramos  , que 
acabao  na  flexura 
do  cubito. 

pp  Artérias  fcapulares 
internas. 

QÍLQÍL  Tronco  , on 
ramo  mayor  da 
Axillar  , que  vay 
continuando  pelo 
braço. 

§§§§,-  3 -y  Ar- 


Explicação 


q q Artéria  Thoracica 
íuperior. 

rr  Artéria  Thoracica 
inferior. 

PvRRR  Artéria  cubit. 

SSSS  Artéria  radial. 

ssssss:  Ramos  das  ar- 
terias,  que  vaoao 
dedo  polegar  , e 
índex  , que  fao  do 
radial. 

tt  Primeiro  arco  do 
carpo. 

uu  Segundo  arco  do 
metacarpo. 

yyyy  Ramos  derivados 
da  cubital. 

vv  Artérias  eraulgétes. 

ZZ  Artérias  adipofas* 
ou  epipíoicas. 

xx  Artérias  gaflricas. 

&&&  Artérias  meferai- 
cas  fuperiores  , e 
feus  arcos , que  fa- 
ze no  mefenterio. 

1 .  i . i.  Artérias  lombar. 


5.5.  Artérias  Ilíacas  in- 
ternas. 

6.  Artéria  Sacra. 
f.  7.  Artérias  epigaftric. 

8.8.  Artérias  pudendas. 

9.9.  Artérias  cruraes. 
xxxx  Artéria  mufcula* 

011  croral  externa. 
1 1 1 1 Artéria  mufcula* 
ou  crural  interna. 

II.  II.  Artéria  poplitea. 

III.  III.  Artéria  Tibial 
externa. 

IIILIIIL  Artéria  furai, 
Y Y.  Artéria  Tibial  in« 
terna. 

YI.  YI.  Artéria  do  per» 
to  do  pé. 

YII.  VII.  Artéria  do 
calcanhar, e fuadivif. 
YIII.  VIII.  Artéria  da 
planta  do  pé,  que  íe 
ajüta,e  forma  o arco, 
Fig.feg.  he  da  veaVwta. 
aaaaa  Ramos  da  vea 
Porta, que  eftao  den- 
tro da  fubítanciado 


%.  2.  Artérias  efperma- 
í,  ti  cas.  ligado. 

3.3.I  Artérias  meferai-  b Bexiga  do  fel  queeí- 
cas  inferiores.  tá  unida  aos;  ramos 

4114.  Artérias  Ilíacas  ex-  da  vea  Porta; 

temas,  ÉS* 
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ESTAMPA  X. 

-Figura  primeira  he  da  dif- 
tribiãçao  dos  ramos  da 
vea  Cava. 

a Orelha  direita  do 

> coraçaô. 

A Vea  Cava  deícen- 
dente. 

b Vea  Cava  aícen- 
deote. 

13  B Veas  fubclavias. 

cc  Veasmtercoftae.s 
fuperiores. 

d Vea  Azigos. 

DD  Ramos  das  Jugu- 
lares externas, 
que  tornaò  das 
partes  poílerio- 
res  da  cabeça. 

e Vea  Coronaria. 

EE  Veas  mufeulas 

fcapulares. 

f Veas  intercoflaes 

inferiores  perto 
as  Coronárias. 

FF  Veas  Thoracicas 
fuperiores,  e in- 
feriores. 

g Vea  Mediaftina, 

ou  Diaphrag- 


matica. 

GGGG  Vea  Baíllica  dç 
ambos  os  bra- 
ços. 

hhh  As  tres  veas,  que 
tornao  do  liga- 
do. 

HHHH  Vea  Cefajica 
dos  braços. 

II  Vea  fubeutanea 
dos  braços. 

iii  Veas  lombares 
fuperiores. 

KK  VeaS  emulgentes. 

11  Veas  Efpermati- 

C£LS» 

LLLLLL  Veas  Cru- 
raes. 

mm  Veas  mamarias. 

MM  Veas  faphenas. 

nn  Veas  mufeulas  in- 
feriores. 

NN  Veas  mufeulas  in- 
ternas da  eoxa. 

oooo  Veas  lombares 
inferiores. 

OO  Vea  mediana  dos 
braços. 

pp  Veas  Jugulares 
externas. 

PP  Veas  Epigaítricas. 

§§§§  4 Veas 


Explicação 

q-q  Veas  Jugulares  temas. 

internas.  tt  Lugar  onde  fe 

aa  Ramos  das  veas  unem  as  Jugula* 

Ilíacas  internas,  res. 

que  tornaõ  dos  TT  Veas Iliacas. 
muículos.  u VeaSacra.  > 

rr  Vea  mufcula,  ou  v Vea  Salvatella. 

Cervical.  xxx  Veas  Pudendas.  - 

RR  Veas  Iliacas  in*  yyyy  Veas  Popliteas. 

ternas.  WW  Vea  Ifchia  ma* 

ss  Veas  vertebraes  yor  de  ambas 

do  peícoço.  pernas. 

SS  Veas  Iliacas  ex~  &&  Veas  Suraes, 


estajê 
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- ESTAMPA  XI. 

Figura  primeira  demoftra 

- huma  parte  dos  ojjbs  do 
rofto  , onde  fe  vem  as  or- 
bitas com  os  olhos , e muf- 
culos. 

AA  Parte  fuperior 
das  orbitas  yon- 
de  eftao  dous 
buraquinhos,hü 
por  parte,  pelos 
quaes  paífahum 
ramo  dos  ner- 
v vos  do  quinto 
par. 

BB  Cantos  mayores 
dos  olhos. 

CC  Cantos  menores 
dos  olhos. 

c Nervo  optico  do 
olho  direito. 
DD  Olhos. 

EE  Buracos  orbitaes. 
E OíTos  efponjofos, 
ou  feptos  do  na- 
I j , , riz. 

G OíTos  Turbina- 
dos. 

ji.i.  Mufculos  tro; 


chleares,ou  oblí- 
quos mayores. 

2.2.  Mufculos  oblí- 
quos inferiores. 

3.3.  Mufculos  Bibi- 
torios. 

4. 4.  Mufculos  humil- 

des. 

6.  Mufculo  indig- 
natorio. 

Fig.fegimda  faz  ver  huma, 
cara  onde  apparece  0 fac - 
co  lagrimai , fivs  duelos, 
e aquelleda  Parotide. 

a Canto  mayor. 

bb  Canos , ou  duelos 
lagrimaes. 

c Carücula  do  can- 
to mayor. 

d Sacco  lagrimai. 

e Tenta  , que  faz 
ver  a communi- 
caçaò  do  facco 
com  o nariz. 

f Du6lo  , que  vem 
da  Parotida  , e 
paíTa  por  cima 
do  mufculo  ma- 
ceter,  e por  on- 
de entra  na  bo- 
ca ? à roda  tem 
muitas 


muitas  glându- 
las febaceas. 

g Canto  menor. 

Figura  terceira  reprefenta 
hum  olho  direito  limpo  da 
gordura  , e com  os  feus 
mufculos. 

A Túnica  conj  undti- 
va. 

B Hum  a porção  do 
oílb  da  orbita 
com  a trochlea, 
por  onde  paíTa 
o mufculo  tro- 
chlea r obliquo 
fuperior. 

C Porção  da  mar- 
gem inferior  da 
orbita  , onde 
nafce  o obliquq 
inferior. 

D Mufculo  obliquo 
fuperior. 

E Muículo  obliquo 

inferior. 

F Muículo  íoberbo. 

G Mufculo  indigna- 

tono. 

H Muículo  - humil- 
de. 


Mufculo  bibito- 
rio. 

Pupilladoolho. 
Principio  dos  di- 
tos mufculos. 
Nervo  optico. 

Figura  quarta. 

- : 5 

AA  Cutis  da  capella 
fuperior  com 
parte  dos  cabei- 
los  chamados 
paífanas. 

B Glandula  lagri- 

mai com  os  feus 
du&os , que  ef- 
t^d  perto  do 
canto  mayor. 

CC  Du£tos  da  dita 

glandula  lagri- 
mai. 

D Glandula  inno- 

minada. 

ff  Arco  Ciliar  cari 

tilaginofõ. 

GGG  Paílanas  , ou  ca-! 
bellos  ciliares. 


Figura. 


Explicação 

I 

L 
M 

N 
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Figura  quinta  reprefenta 
hum  olho  com  o nervo  op- 
tico , aberto  pi  lo  compri- 
mento em  hum  lado  , e 
nellefe  demoftrao  as  fuas 
túnicas  com  os  humores. 

A Nervo  optico. 

B Túnica  Scleroti- 

ca , ou  Córnea. 
C Córnea  tranfpa- 

rente. 

d Choroides  ? ou 

Uvea. 
e Retina. 

Fgura  fexta  reprefenta  o 
humor  vitreo  com  o cryf- 
tallino  ? procejfos , e liga- 
mento ciliar . 

a Humor  cryftalli- 

no  dito  lente, 
bbb  Humor  vitreo  en- 
tre a fu  a pró- 
pria membrana. 
Fg.  f et  ima  he  o humor  vi- 
treo y vifta  pela  parte 

Ilateraly  e nelle  fe  vê  a ca- 
vidade , que  fiipenor- 
mente  tem  para  conter  o 
cryJtalUm, 


Figura  oitava  reprefenta 
a grandeza , e figura  do 
humor  cryfiallim. 

Fig.  nona  he  a mèmbrana 
aranea. 

%■  decima  he  a íris  doS 
olhos. 

Fig . undécima  rnojlra  hu * 
ma  porção  de  ling  ua  com 
varias  ordens  de  papil 
las. 

aaaa  Papillas  redon- 
das. 

B Subftancia  da  lin- 
gua. 

ccc  Papillas  pyrami- 
daes. 

D Nervo  , que  fe 
diftribüe  pela 
lingua  , cujas 
extremidades  a- 
cabao  em  papil- 
las. 

Fig.  duodécima  reprefenta 
huma  lingua  pela  parte 
inferior  com  os  fcus  mtf- 
culos. 

A Ponta  da  lingtta. 

Raia 


Explicação 


BB  Raiz , ou  bafe  da 
lingua. 

CG  Muículos  cerato- 
gloíTos. 

DD  Muículos  genio- 
gloíTos. 

EE  Muículos  ílylo- 
gloíTos. 

F Nervo  guftato- 
rio. 

Figura  decimaterceira. 

A membrana  ,que  cobre  a 

hnzna. 

O 

BB  Fibras  , que  vao 


pelo  cõprimen- 
to  da  lingua. 
cc  Outras  ordens  de 
fibras  tecidas  a 
modo  de  eítei- 
ra. 

d Huma  das  fibras 
logitudinaes  da 
lingua. 

Fig.  decimaquarta  repre - 
fenta  huma  membrana 
papillar , vifta  com  o mi- 
crofcopio  , onde  appare - 
cem  diverfas  caftas  de 
papillas. 


ESTAM, 
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. ESTAMPA  XII. 
Figura  primeira  faz  ver 
a orelha  , e fu  as  partes 
com  varias glandulas  def- 
cubertas  por  Valfalva , e 
a parotida  com  o feu  dac - 
. to , que  acaba  na  boca. 

À Elix. 

EBB  Anthelix. 

C Antitrago. 

D Trago. 

E Lobo  da  orelha. 
FF  Cavidade  inno- 
minada. 

G Cavidade  fcapha. 
HH  Cavidade  concha 
qual  he  como  di- 
vidida em  duas  y 
fuperior,  e infe- 
rior. 

1 1 Glandula  Paroti- 
da. 

K Glandula  do  Trago. 
L Glandula  lymphati- 
ca  do  Valfalva. 

MM  Du£to  da  Paroti- 
da. 

N Orifício  do  du£to 
da  Parotida  , que 
apparece  dentro  da 
boca. 


Fig.  fegunda  demojira  a 
orelha  com  o me  ato  audi * 
tono , e tympano , osojji- 
nhos  y e corda  do  tympa- 
no y e a trombeta  Eujta- 
chiana. 

AA  Orelha  pela  parte 
poíterior. 

B Glandulas  com  o 
corpo  reticular, que 
eítá  em  cima  do 
meato  auditorio. 

C Porção  oíTea  do 
meato  auditorio. 

D Bigorna. 

E Martello. 

F Membrana  do  tyin- 
pano. 

G Corda  do  tympano. 
H Principio  da  trom- 
beta Euílachiana. 

I Fim  da  trombeta. 

K Boca  , ou  orifício 
grande  da  dita  trõ- 
beta. 

Fig.  terceira  reprefenta  to- 
da a organiza^ ao  do  ou- 
vido. 

a Aqueduéto  do  FaL 
loppio. 

b Principio  da  trom- 
beta 


ExplicaçaS 


beta  Euítachiana, 
c Cartilagem  , que 
também  fórma  a 
trombeta. 

â Fim  da  trombeta 
Euítachiana. 
fF  Mufculo  da  trõbeta. 

1.  Canal  femicircular 
mayor. 

2.  Canal  femicircu- 
v lar  menor. 

3.  Canal  femicircular 
pequeno. 

4.  Veítibulo  , onde 
apparecem  tres  bu^ 
raquinhos  , pelos 

- quaes  paílao  os  ner-* 
vos  , que  entraõ  no 

, veítibulo , e abaixo 
••  delles  fe  vê  a janel- 
la  redonda. 

Fig.  quarta  moftra  apor- 
< çao  moll  do  nervo  audt~  . 

- torio , e os  vafos  de  fati- 
gue , que  juntamente  com 
-o' dito  nervo  pafao  para  0 

- labyrintho , e que  fazem 
a membrana  do  vefiibu- 

~ ío  õ 'ks  zonas  dos  canacs 
• Jem  circulares.  ■ yrd 
aaaaa;  Porção  do  nervo- 


auditorio  eítendida 
em  zonas. 

bbb  Yafos  de  fanguí 
que  fe  vem  por  ci-3 
ma  da  extenfao  do 
dito  nervo. 

d Zona  da  cochlea, 
ou  do  caracol. 

Fig,  quinta  repre finta  to -- 
do  0 labyrintho  virado 
pela  parte  que  eftáolhcM A 

do  0 cerebro. 

' ' ü 

eee  Canaes  femicircu* 
lares. 

f Veítibulo. 
g Os  cinco  buraqui- 
nhos , que  feóbfer- 
VaÕ  no  veítibulo  , 
por  onde  paífao  os 
nervos. 

h Canal  do  caracol. 

Figura  fixta  reprefintao- 
me  fino  labyrintho  virado 
pela  parte  do  tympanô. 

1.  Canal  mayor. 

2.  Canal  menor.-’ 

Canal 
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3.  Canal  pequeno. 

4.  Canal,  do  caracol. 

I o Janella  oval. 

R.  Janella  redonda. 

Fig.  fetima  he  0 ojfo  cha- 
mado Eftribo. 

a Eftribo. 

b Mufculo  do  Eftri- 
j bo. 

c OíTo  orbicular. 

Dg.  oitava  he  0 ojfo  bigor- 
: na. 

d Corpo  da  bigorna, 
e ProceíTo  comprido 
da  bigorna. 

f Proceftb  pequeno 
da  bigorna. 


Fig.  nona  he  0 Ojfo chama- 
do martello  com  os  feus 
mujculos. 

g Cabeça  do  martel- 
lo. 

H Mufculo  menor. 

I Mufculo  pequeno, 

K Mufculo  mayor.  . 

L Cabo  do  ma-rtello.’ 

Fig.  decima  demoftra  todos 
os  ojfnhos  articulados  co- 
mo fe  achao  no  ejl ado  na- 
tural. 

m Bigorna. 

n Martello. 

o Eftribo. 
p Oífo  orbicularJ 
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ESTAMPA  XIII. 

Figura  primeira  faz  ver 
todos  os  miollos  tirados 
fóra  do  craneo , e nellesfe 
vem  as  f miintes  partes . 
AAAA  Os  quatro  lo- 
bos do  miollo  gran- 
de. 

BB  Os  lobos  do  cere- 
« bello. 

CCC  Medulla  oblon- 
*<  ’ gada. 

DD  Nervos  olfa&o- 
- rios  , ou  primeiro 
par. 

EE  Nervos  opticos, 
ou  fegundo  par. 

FF  Nervos  motorios 
dos  olhos  , ou  ter- 
ceiro par. 

GG  Nervos  patéticos, 
ou  quarto  par. 

HH  Nervos  do  quinto 
par. 

II  Nervos  do  fexto 
par. 

KKKK  Nervos  auditó- 
rios , ou  íetimo  par. 
LLLL  Nervos  par  va- 
go, ou  oitavo  par. 
MM  Nervos  ípinaes. 


NN  Nervo  nono  par. 

OO  Nervo  decimo 
par. 

PP  Tronco  da  artéria 
carótida  , que  eítá 
cortado. 

QÇ^  Ramos  da  artéria 
" carótida  , que  vao 
entre  os  lobos  ante* 
riorès  dos  miollos. 

R Ramos  das  caróti- 
das anteriores , que 
eftaò  unidos. 

S Ramos  das  caróti- 
das , que  fe  unem 

/ofteriormente. 

T res  ramos  das  ar- 
térias vertebraes , 
que  paílao  por  cima 
da  medulla  oblon- 
gada  , e eítes  fe 
unem  em  hum  íó 
ramo  grande. 

WW  Ramos  grandes 
das  artérias  , que 
vao  aos  lados,  per- 
to do  infundibulo 
para  o plexo  chor- 
roidal. 

x Infundibulo. 
yy  Duas  glandulas  , 
que 
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que  eftao  perto  do 
Infundibulo. 
zzzz  Protuberância  an- 
nular. 

Figura  fegunâd  reprefenta 
huma  cabeça  onde  ejld,  ti- 
rada a parte  fupenor  do 
craneo , e dos  miollos , pa- 
ra demoftrar  a parte  in- 
ferior , e as  ca  vidades  dos 
miollos. 

AA  Subftancia  corti- 
cal  dos  miollos. 

BB  Subftancia  medul. 
C Parte  do  corpo  cal- 
loío  , debaixo  do 
qual  eftao  o forni- 
ce,  e o fepto  lúcido, 
d d DD  Ventrículos 
anteriores  , e late- 
raes  dos  miollos , 
onde  fe  vê  o corpo 
ftriato  , e o plexo 
corrhoidál. 

E Quarto  ventriculo. 
F Porção  da  dura  ma- 
ter  virada  para  traz. 

Fíg  terceira  demofira  os 
j miollos  cortados  pelo  meyo 
t tirada  a parte  fuperior, 
e nellesfe  vem. 


AA  Subftancia  corti- 
cal. 

BBB  Lados  das  cavi- 
dades dos  miollos. 

c Corpo  ftriato  def- 
cuberto. 

D Corpo  ftriato  in- 
teiro com  os  feus 
proprios  vafos. 

EE  Coxas  da  meduila 
oblongada. 

FFFF  Subftancia  cor- 
tical  do  cerebello. 

GGGG  Subftancia  me- 
dullar  do  cerebello. 

H Fim  da  meduila  ob- 
longada dentro  do 
craneo. 

b Bafe  do  fornix  cor- 
tada. 

c Abertura , que  vay 
ao  infundibulo. 

d Buraco  redondo , 
que  vay  para  o quar- 
to ventriculo. 

e Glandula  Pines  í. 

ff  ProceíFosmedulía- 
res  7 que  eftao  aos 
lados  debaixo  da 
glandula  Pincai. 

hh  Tefticulos. 

§§§§§  Nade- 
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00  Nadegas.  , 

Iigura  quarta  reprefentaa , 
falx  > ou  fouce  mèjjòria 
com  os feus  feyos , e parte 
das  veas  J ug  tilares . 

AA  Parte  do  craneo. 

B Buraco  grande  do 
oíio  do  toutiço. 

C Seyo  fagittal  aber- 
to , onde  ap pare- 
cem hum  as  couías 
como  valvuks. 

DD  Dons  feyos  late- 
raes. 

E Quarto  feyo  cor- 
tado. 

F Seyo  fagittal  me- 
nor. 

GG  Dous  feyos  tor- 
tuofos , que  acabao 
nas  veas  Jugulares. 
HH  Veas  Jugulares 
cortadas. 

aa  Falx  meíforia  com 
os  feus  vafos. 
bb  Ramos  com  que  fe 
eommunicaÒ  os  fe- 
yos lateraes  com  os 


vêrtebraeâ. 

cc  Ramos,  quevaoà 
giandula  Pituitária, 

' <}  f \ 

Figura  quinta  mofira  & 
feyo  quarto  com  o plexo 
chorroiâal. 

A Quarto  feyo  cor- 
tado perto  ‘ do  íeu 
principio. 

B Divifao  dos  ramos 
do  plexo  chorroi- 
dah 

cc  Azas  do  plexo 
chorroidal. 

dd  DD  Artérias, 

Figura  fexta  demojlra  a? 
glandulas  da  fubflancia 
cortical  dos  miollos  vifia 
com  o microj copio, 

AA  Meninges, 

BB  Glãdulas  dos  miol* 
los. 

CC  Canoíinhos  , ou 
tubulos  da  fubflan* 
cia  medullar  dos 
miollos; 

ESTAMd 


estampa  XIV. 

Figura  primeira  reprefen - 
ta  a dura  mater , que  co- 
bre os  miollos  dentro  do 
craneo , com  todos  os  ner- 
vos vertebraes , que  fa- 
hem  da  efpmhal  medulla. 

A Dara  mater. 

aaaa  Eípmhal  mediil- 
la. 

BB  Nervos  do  olTo 
Sacro , qprinci- 
piao  depois  do 
5.eacabaõ  onde 
eílà  o num.  6. 

bb  Nervos  do  peíco- 
ço , que  acabao 
onde  efíáo  7. 

CG  Nervos  dos  lom- 
bos , que  prin- 
cipiaô  depois 
do  1 2.  atè  05. 

cc  Nervos  diaphrag- 
maticos. 

dd  Nervos  , que  fe 
diítribuem  pe- 
los braços  , e 


fao  numerados 
com. 1.2.34.5.60 
Nervos  intercof- 
taes , que  prin- 
cipiao  depois 
do  7.  atè  o 12. 

EE  Nervos  externos 
cruraes  mais 
curtos. 

ce  Nervos  , que  fe 
diferibuem  pe- 
las partes  pu- 
dendas, 

FF  Nervos  internos 
cruraes  mayo- 
res , e mais  cò- 
pridos. 

GG  Divifao  do  ner- 
vo crural. 

HH  Nervos  externos 
daTibia. 

KK  Nervos  furaes. 

LL  Nervos,  quevao 
aos . dedos  dos 
pès. 

mm  Nervos  , que  fe 
diílribuem  pela 
mao. 
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ESTAMPA  XV. 

Figura  primeira  reprefen- 
ta  o efqv.ekto  vijlo  pela 
parte  anterior , 

a Oífo  da  tefla. 
bb  Oífos  do  fynciput, 
ou  parietaes. 
ec  Oílbs  pomuii , ou 
zigomaticos. 
d Oífo  das  fontes, 
e Oílbs  maxillares , 
ou  do  queixo  iupe- 
rior, 

f Oífos  do  queixo 
inferior, 
gg  Clavículas. 

H Ollbs  do  eít ernon. 
ii  Oííb  da  pubes. 
mm  Tuberoíidades  do 
oíFoIfdiio. 

n n Cavidades  do  of- 
fo  Ilion. 

o Buraco  ovalario 
direito. 

pp  Beiços  do  olTo 
Ilion. 

qq  Trochanter  ma- 
yor. 

rr  Trochanter  me- 
nor. 


ss  Cervice  da  parte 
fupcrior  da  coxa. 

1 1 Molla  patella. 

AA  Proceílb  Coracoi- 
dco  da  efpadoa. 

BB  Cabeça  füperior 
' do  oííb  do  hombro. 
CC  Parte  media  do 
braço. 

DD  Proceífo  interno 
do  braço. 

E Proceífo  externo 
do  braço. 

F Proceífo  oleacra- 
non. 

GG  Parte  média  do  oi- 
fo  Radio. 

II  Parte  média  do  oífo 
Ctibito. 

K Efpinhela. 

L Oito  Sacro, 

MM  Oílbs  do  Carpo, 
NN  Oílbs  do  metacar~ 
po. 

OOO  Vertebras  do  ef* 
pinhaço. 

Oífos  Ifchibs. 

RR  Oífos  da  coxa. 
VV  Oífos  da  Tibia. 
yy  Oífos  Peroneos. 
xx  Proceífos  tranf-* 
verfos 
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verfos  da&  vérte- 
bras. 

As  doze  coítelJ  as  fao 
numeradas  com  os 
numeros  i.  atè  n. 

Os  oíTos  do  tarfo , e do 
metatarfo  fao  tam- 
bém numerados. 

1 OíTo  navicular. 

2 OíTos  cuneiformes 

do  pé. 

3 OíTos  do  metatarfo. 

4 OíTo  do  calcanhar. 

5 5 OíTos  aftragalos. 

6 Oflbcuboide. 

Figura  fegunda  reprefenta 

hima  cabeça  vir  ada  pela 

parte  Inferior. 

A Ponta  da  barba. 

B Angulo  interno  do 
queixo  inferior. 

cc  OíTüs  do  paladar. 

D OíTo  vomer. 

dd  ProceíTos  Pterigo- 
deos. 

ee  ProceíTos  Condiloi- 
des. 

ff  ProceíTos  zigoma- 
ticosjoujugaes. 


gg  ProceíTos  mamil- 
lares  , ou  maftoi- 
deos. 

H Buraco  grande  do 
toutiço. 

tt  ProceíTos  coroni- 
des  do  toutiço. 

Figura  terceira  demoftra 
hama  cabeça  vijia  pelos 
lados. 

A OíTo  datefta. 

B OíTo  do  fynciput. 

C OíTo  das  fontes. 

D OíTo  do  toutiço, 
eee  OíTo  zigomatico , 
ou  pomuli.  , 

E Orbita. 

f Angulo  externo  do 
queixo  inferior- 
g OíTo  do  nariz, 
h OlTo  maxillar. 
i Proceflb  coroni“ 
des  , ou  retufo  do 
queixo  inferior, 
o OíTo  unguis  , ou 
lagrimai. 

p Sutura  coronal, 
q Sutura  fagittal. 
r Satura  lambdo}rdeav 
§§§§§  3 Su- 


s Sutura  efcamofa. 

t ; Parte,  iiaterfnedia 
• do  queixo  inferior, 
e ahi  perto  èítá  hü 
buraco,.  ;por  onde 
paílao  os  nervos. 

Figura  quarta  reprefenta 
os  offts  do  queixo  inferior 
•virado. 

A Ponta  da  barba. 

BB  Ângulos  internos. 

CG  ProceíTos;  condi- 
lordes» 


F/g.  quinta  faz. ver  a me- 
tade dos  cjfos  do  queixo 
inferior  , e as  fu  as,  cavi- 
dades , onde  ejlao  metidos 
os  dentes.  . 

A Pfoceííb  condiloB 
des. 

B Proceílb  coroiiides. 
CC  Còvas , ou  cavida- 
des dos  dentes.  .. 
Fig.  fexta  reprefenta  toda 
a cajjka  dos  dentes . 
aaa  Dentes  raolares. 
bb  Dentes  caninos, 

c Dentes,  inciíivos, 
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Fig.  primeira  reprefenta  o 
efqueleto  vijio  pela  par- 
te pofterior . 


aaaa 

ProceíTos  efpi- 
nhofos  das  vér- 

tebras. 

bb 

ProceíFos  tranf- 
verfos  das  ver- 
tebraSi 

£C 

ProceíTos  trocaii- 
teres  mayores. 

D 

OíTo  Sacro. 

ee 

ProceíTos  troca- 
teres  menores. 

E 

OíTo  Coccix. 

f 

Cavidade  Ace- 
t abulo. 

F 

Cavidade  do  oi- 
fo  Ilion. 

gg 

Etpinha  da  efpa- 
doa. 

G 

Beiço  do  oíio 
Ilion. 

h 

Angulo  Ttiperior 
da  efpadoa. 

H 

Tuberoíidade  do 
Ifchio. 

i 

ProceíTo  acro- 

tnion  da  efpa- 
doa. 

OíTo  da  coxa. 
Coíia  da  eípa- 
doa. 

L Gfso  da  Tibia 

efquerda. 

M Ofso  da  fura  , ou 
Peroneo  efquerdo. 
ML  Ofsos  unidos  da 

perna  direita , 
Tibia,  e fura. 
NN  Ofsos  Aítragalos. 
OO  Ofsos  do  calca- 
nhar. 

P Ofso  Cuboide. 

q Ofso  navicuiar. 

Figura  fegunda  demofira 
hum  efqueleto  de  hum 
feto. 

A Fontainha. 

BB  Epiphiíis  dos 
joelhos. 

CC  Epiphiíis  dos  pès. 

Fgura  terceira  he  da  vér- 
tebra Ailante. 

AA  Procefsos  tranf- 
§§§§§  4 ver- 


II 

K 


veríbs  da  At-~  Figura  quinta  moftra  a 
lante.  terceira  vértebra. 

B Tubérculo  da  At-  aa  ProceíTos  tranf- 
lante.  verfos. 

c Parte  anterior  da  b Corpo  da  verte- 
Atlante.  bra. 


c Procefso  efpinbo- 

fo. 

Figura  quartFhe  a fegtm-  dd  Procefsos  obli- 
da  vértebra.  quos.  , 

Figura  fexta  he  o ojfa 
fryoyde. 

aa  ProceíTos  obli-  a Parte  anterior  do 

ques.  ©ÍSG  hyoyde. 

b Dente,  bb  Procefsos» 
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ESTAMPA  XVII. 

Figura  primeira  reprefcn- 
ta  todos  os  mufculos  do 
corpo  humano , os  quaes 
apparecem  tiradas  todas 
as  cubertnras  commuaSr 

a Mufculo  da  te£- 
ta. 


mm  Mufculo  lubfca- 
pular. 

nnn  Linha  alva  , ou 
branca. 

o Eípinhela. 

p p Mufculos  oblí- 
quos defcenden-1 
tes, 

qq  Tendaô  do  muf- 
culo  defcenden- 


b Mufculo  tempo- 
ral. rr 

c Mufculozigoma- 
tico. 


te. 

Mufculos  pyra- 
midaes  do  ab- 
dômen. 


d Mulculo  maíetc- 

re. 

e Mulculo  montas- 

no. 

f Mufculo  maftoi- 

deo- 


s s Mufculos  farto- 
rios. 

1 1 Mufculo  re£kr 
mayor  da  Tu- 
bi a. 

uu  Mufculos  do  Peo- 


g Mufculo  da  paci- 
ência.. 

hhs  Mufculos  Deltoi- 
des. 

i i Mufculos  peito- 
raes  mayores. 
kk  Mufculos  denta- 
dos anticos  ma- 
yores. 


teu. 

yy  Mufculos  re&os 
inferiores  gra- 
ceis. 

x Mufculo  Pfoas. 

AAA  Mufculo  faxa  lai*- 
ga  defapegado 
da  parte  efquer- 
da  no  feufím. 


1111  Mufculos  redlos  BB  Mufculos  Trici 
do  abdômen.  pite& 


MuT 
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ÇC  Mufcuíos  , v«aílcs 
internos. 

DD  Mufcuíos  vaílos 
externos. 

EE  Ofso  da  Tibia. 

F Mufculo  Peroneo 
poíierior. 

Cr  Mufculo  exten- 
for  longo  dos 
dedos  com  os 
feus  tendoens 
numerados  , i. 
2.3.4. 

I Mufculo  Pero- 

neo anterior. 

K Mufculo  tibial 

anterior. 

LL  Mufcuíos  tibiaes 
poíèeriores. 

MM  Mufcuíos  bicipi- 
tes  dos  braços. 

N Mufculo  longo  fu- 
pinaton 

O Mufculo  ) redon- 

do  pronator. 

P Mufculo  fublime 

^ flexor  dos  de- 
dos. 

Ct  Mufculo  longo  ex- 
tenfor  do  ante- 


ü Mufculo  radiai  in- 
terno. 

Sss  Mufculo  exten- 
for  proprio  do 
dedo  polegar 
dos  pés. 

T Mufculo  longo  do 
polegar  da  mao. 
W Mufculo  breve  do 
dedo  polegar  da 
maô. 

Figura  fegunâa  moftra  os 
mufcuíos  de  hum  braço, 
e mao . 

a Mufculo  fublimf 

perfurado. 

bb  Mufculo  profun- 
do peifurante. 
c Mufculo  flexor  do 
polegar; 

d Mufculo  pronator 
redondo  do  ra- 
dio. Li 

e Mufculo  -quadra- 

do do  radio.  1 
ff  ff  Mufcuíos  loni- 
bricaes. 

g Mulculo  thenar. 
h Mulculo.  anthi- 
> •thenar. 
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Figura  quarta  repre finta 


thenar.  • 


4' 

Mufculo  palmafi 

K 

Mufculo  cubital 

interno. 

M 

Mufculo  radial  ex- 

terno breve. 

N 

Mufculo  radial  ex- 

terno longo. 

o 

Mufculo  radial  in- 

terno. 

Figura-  terceira  faz  ver 
muitos  mufcuíos  da  par- 
te pojterior  da  cabeça , 
e das  cofias. 

aa  Mufcuíos  reftos 
menores. 

bb  Mufcuíos  reftos 
mayores. 

cc  Mufcuíos  oblí- 
quos menores 
fuperiores. 

d d Mufcuíos  oblí- 
quos inferiores, 
mayores. 

ç Mufculo  comple- 
xo. 

f Muículo  fplenio. 

g . 'Mufculo  femifpi- 
nhado. 


■ mma  cabeça  ? t nelty 

fe  vem  todos  e&mufiulos 

dá  cara. ... 

a Mufculo  tempor 

ral. 

b Mufculo  da  tef- 

ta. 

c Muículo  orbicu- 

lar  das  capei- 
las. 

d Mufculopyrami- 

dal  do  nariz. 

e Mufculo  mirtí- 

formis. 

f Mufculo  inciíivoj 

ou  levantador. 

g Mufculo  mafe- 
ter. 

h Mufculo  bucina- 

tor. 

i Mufculo  zigoma- 

tico.. 

k Mufculo  trian- 

gular do  beiço' 
fuperior. 

m Mufculo  conftri- 

ftorio  dos  bei- 
ços. 

n .Mufculo  confjric- 

torÍQ 


Explicação 

torio  do  nariz.  da  orelha, 

£ Mufculo  canino,  q Mufoulos  inferío- 

ou  Icvantador  res  das  orelhas, 

do  beiço  info  r Mufculo  monta- 
rior.  no  depreíTor  do 

p Mufculo  fuperior  beiço  inferior. 


ESTAM- 


Das  Letras  da  Eftampa. 


ESTAMPA  XVIII. 

K 

Mufculo  exten- 

for  comum  dos 

Fig.  primeira  mojtra  to- 

dedos da  mao. 

dos  os  mufculos  pofierio- 

L 

Mufculo  longo 

res  do  corpo  humano, 

fuoinador  do 

JL 

os  quaes  ap parecem  de- 

- 

Radio. 

pois  das  cubertas. 

M 

Mufculo  redon- 
do pronator  do 

ÀA  Mufculo  Trape- 

Radio. 

cio  , ou  Cucu- 

N 

Mufculo  Bicor- 

lar. 

ne. 

BB  Mufculo  LatilTI- 

O 

Mufculo  Palmar, 

mo  do  Dor- 

e fublime. 

fo. 

PP 

Mufculo  Subfca- 

CC  Mufculos  Qua- 

pular. 

drados  dos  lom- 

QQ Mufculos  obli- 

bos. 

quos  defcenden- 

DD  Mufculos  Glú- 

tes. 

teos. 

R 

Mufculo  Supra- 

EE  Mufculos  Deltoi- 

efpinhado. 

des. 

S 

Mufculo  Infraef- 

F Mufculo  Bicipi- 

pinhado. 

te  do  braço. 

T 

Mufculo  redondo 

GG  Mufculos  Bra- 

mayor  do  bra- 

chiaes externos. 

ço. 

HH  Mufculos  longos 

YVV  Faxa larga. 

extenfores  do 

XX 

Mufculos  Vaftos 

antebraço. 

externos. 

I Mufculo  breve 

YY 

Mufculos  Bicipl- 

cxtenfor  do  aa r 

tes. 

tebraço. 

aa 

Mufculos  femi- 

mciiv 
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membranofos. 

bb  Mufculos  fenii- 
nervoíbs. 

ec  Mufculos  Tri.ci- 
pites. 

dd  Mufculos  re£tos 

inferiores  , ou 
graceis. 

e Mufculô  fubpo- 
pliteo. 

ffff  Muículos  furaes, 
ougaíbrocnemi. 

gg  Corda  magna  de 
Achilles. 

fth  Mufculos  Pero- 

neos. 

i Mufculo  Pedium, 
ou  extenfor  bre- 
ve. 

m Os  dous  tendões 
dos  Peroneos 
poíleriores. 

tin  Mufculo  Peroneo 
anterior. 

o Ligamento  an- 

nular. 

r Mufculo  Anco- 

neo. 


Figura  fegnnàa  reprefenta 
hum  braço  , e nelle  os 
mufculos  , que  fe  vem 
pojlerior  mente, 

aaaaaa  Mufculo  exten- 
for comum  dos 
dedos. 

b Mufculo  lupina- 

dor  longro. 

O 

c Mufculo  cubital 

externo. 

d Mufculo  fupina- 

dor  breve. 

e Mufculo  longo 

extenfor  do  car- 
po. Eíte  mufcu- 
lo eítá  tirado 

debaixo  do  li- 
gamento annu- 
lar  , para  que 
appareça  me- 
lhor. 

f Mufculo  exten- 

for longo  do 
polegar. 

m M ufculo  extenfor 

do  dedo  peque- 
no. I 

tt  Mufculo  cubital 

internos  ' 


Muf 
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o Mufculo  exten-  fu blime  menor, 

for  breve  do  po-  B bbb  Mufculo  flexor 
legar.  1 - - profundo  ma- 

p Mufculo  exten-  yor. 

..  for  do  dedo  au-  c-  Mufculo  flexor  do 
ricuiar.  polegar, 

t Mufculo  indica-  dd  Mufculos  lombri- 
dor.  caes. 

Figura  ti  revira  faz  ver  E Mufculo  Pedio. 
hum  pê  virado  pela  F Mufculo  Hypo- 
planta . thenar. 

A aaa  Mufculo  flexor 
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ANATOMIA 

D O 

CORPO  HUMANO- 
LIVRO  PRIMEIRO- 

Das  Entranhas . 

P R O E M I O. 

Corpo  humano  he  huma 
maquina  compoíia  de  par- 
tes folidas,e  fluidas,  asquaes 
pela  ordem  3 o connexaõ* 
que  entre  fi  tem  , fazem  di- 
verfos , e maravilhofos  mo- 
vimentos. Deftes  5 huns  faõ  naturaes , e ou- 
tros voluntários , dependentes  da  Àlmaim« 
mortal , que  informa  o mefmo  corpo. 

A Os 


% Proemio  da  Anatomia 

2 Os  inftrumentos  principaes  daquelles 
movimentos  faõ  os  efpiritos : e aífim  de  tres 
eoufas  fe  compoem  proximamente  o corpo 
húmano  , convem  a faber  : de  partes  folidas, 
e fluidas , e dos  efpiritos , e ainda  que  todas 
eíhs  eoufas  fe  podem  chamar  partes  3 com 
tudo  o nome  de  parte  fe  coftuma  dar  fó  às 
partes  folidas.  As  fluidas  fe  chamaõ  humo- 
res , e os  efpiritos  commummente  coníer- 
vaõ  efle  mefmo  nome  : porém  como  o offi- 
cio  da  Anatomia  feja  tratar  mais  das  partes 
folidas , do  que  das  fluidas , que  faõ  os  humo- 
res , trataremos  fó  daquellas  3 as  quaes  tam- 
bém fervem  para  as  partes  fluidas. 

3 Prirpeiraraente  fe  ha  de  notar , que 

pelos  noífos  fentidos  fe  conhece  huma  gran- 
de diveríidâde  de  partes  folidas , em  quanto 
aos  acciderites  fenfíveis  de  cor  3 dureza  3 &c. 
mas  fe  as  virmos  com  os  olhos  do  entendi- 
mento mais  interiormente  , conhecerfeha, 
que  todas  as  partes  do  corpo  3 e pelo  confe- 
guinte  3 que  todo  o noífo  corpo  íe  compoem 
de  innumeraveis  fibras  5 e muy  tenues , co- 
mo lios  muy  delgados.  Iflo  fe  vê  manifefla- 
mente  nos  nervos , os  quaes  nenhuma  outra 
coufa  parecem  > fenaõ  huma  mukidaÕ  de-ffc 
•••-">  •'*  bras 
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bras  fubtiiiífimas , que  procedem  do  cere- 
bro  , e da  efpinhal  medulla. 

4 Da  mefma  forte  faõ  as  membranas,  Mcmbrsmas* 
cuja  fubfíancia  he  quaíi  da  mefma  natureza 
dos  nervos , e fe  bem  coníiderarmos  , ne- 
nhuma outra  coufa  moílraõ  fer  na  realidade, 
fenaõ  hum  tecido  de  fibras  nervofas. 

< Também  os  mufcuíos , e as  carnes  feMuícui0S 

j 7 carnetig.4, 

compoem  das  mefmas  fibras  nervofas , as  Efta^p-  »• 
quaes  mais  unidas  entre  íi  , e coníhpadas, 
conâituem  os  tendoens  dos  mufcuíos.  EAes1^02115* 
tendoens  faõ  de  cor  branca  , e nos  mais  acci- 
dentes  faõ  mais  femelhantes  aos  nervos: 
quando  aquellas  fibras  menos  unidas  entre  íi 
eftaõ  na  cavidade , que  chamaõ  os  Anatômi- 
cos ventre  do  mufculo , e recebem  algum 
fangue  , fe  fazem  vermelhas , e parecem  de 
diverfa  natureza  : mas  lavando-íe  muitas  ve-  fftamPal* 

il 4. 

zes , ou  eftando  muito  tempo  na  agua , de  J 
modo  que  íe  lhe  tire  todo  o fangue  , que  ti- 
verem , ficaõ  brancas  , e femelhantes  ás. fi- 
bras dos  tendoens. 

6 Também  a origem  , e a compofiçaÕ 
das  cartilagens,  e dos  oífos,  naõ  procede , fe-  Caiíilasem* 
naõ  das  fibras , porque  as  cartilagens  primei- 
ro foraõ  membranas , e das  cartilagens  fe  fa- 
i-  -ivd  A 2 zem 
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oobs.  zem  os  ofíbs  , como  fe  vê  manifeftamente 
nos  ofíbs  da  cabeça  , alguns  dos  quaes  naõ 
tem  dureza , fenaõ  pafíando  algum  tempo 
depois  do  nafcimeftto , o que  qualquer  pode 
obíervar  nas  crianças. 

7 Donde  fe  fegue  5 que  todas  as  partes 
rias  do  corpo  fe  refolvem  em  fibras : a origem 

das  fibras  , parece  que  vem  do  cerebro  , e da 
eípinhal  tnedulla , porque  dahi  fabem  os  ner- 
vos j que  fc  difíribuem  por  todo  o corpo.  E 
efías  partes  nos  princípios  da  geraçao  fe 
vem  primeiro , que  as  mais ; e aífim  he  muy 
verofimil , que  todas  as  fibras  faÕ  huns  cá- 
naezinhos  muy  delgados , pelos  quaes  paíía 
o fucco  3 principalmente  o nervofo. 

8 Nem  de  outra  parte  havemos  de  en- 
pa?Saõdas  tender  3 que  procede  a nutrição,  fenaõdef- 

tes  fuccos  , quando  abundaõ  dentro  da- 
quelles  canaezinhos , os  quaes,  em  quanto 
faõ  molles  , com  o impulfo  dos  ditos  fuc^ 
cos  fe  alargaõ , e fe  eftendem  3 deixando 
poros  abertos , e por  elles  fe  introduzem  al- 
gumas  partículas  dos  mefmos  fuccos. 

9 Daqui  procede  na©  íb  a nutrição , mas 
AugmcRt®  também  o auemento  das  partes*  Porem 

ciâs  partes#  - | « « -a  m* 

quando  aquelles  canaezinhos  fe  fazem  ta© 

ígptes*. 
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fortes , de  forte  , que  nao  ceda5  facilmente 
ao  impulfo  do  fucco , para  que  poffa  entrar 
entaò  fó  tem  lugar  a nutrição  , porque  entaõ 
fomente  pelo  novo  fucco  3 que  entra  , fe 
fubftituem  novas  partículas  em  lugar  de  ou- 
tras , qnecontinuamente  fe  con  fornem  ;Pof- 
to  que  a nutrição  naõ  fó  proceda  do  fucco, 
que  paffa  pelas  fibraímhas  , como  temos  di- 
to , mas  também  do  que  exteriormente  cir- 
cula , o que  principalmente  faz  o fangue* 
do  qual  depende  a groífura , e a robufieza 
das  partes. 

io  Segundo  a diverfa  tecedura , e en-  Ciuíi  da  dí- 
trefachamento  das  fibras , e a diverfa  natu-  cS? c 
reza  dos  humores , e dos  fuccos , que  exte» 
riormente  circulaõ,  ou  que  entraõ  nas  taes 
fibras  3 nafce  a varia  compoíiçaò  das  partes; 
mas  principalmente  das  fibraíinhas  varia- 
mente difpoftas  , e unidas  humas  com  ou- 
tras , fe  fazem  as  membranas  , as  quaes  ou  »asmembra- 

/"  I /*i  **  \ r r \ nasfe  fazem 

le  ettendem  5 e ie  aiargao  para  derenía  das  os  va/bs,  foi* 
outras  partes,  ou  fe  eíireitaõ  formando gífXias!* 
huns  canaes , e vafos  para  a circulaçaõ  dos 
humores , ou  finalmente  fe  fazem  redondos, 
convertendo-fe  em  folliculos , e glandulas 
para  a leparaçaõ  dos  meímos  humores. 

A 3 Pelo 


Partes  fimila- 
res. 

Gàl.lib.  8a  de 
Hippocrat . & 
Platon  dog- 
matibuspag, 
io6z. 


Partes  inftm 
snentaes. 
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tl  Pelo  que , todo  o corpo  do  animal 
aííim  como  remotamente  fe  pòde  refoiver 
em  fibras  pequeninas , íe  refolvem  proxima- 
mente nas  fibras  mayores , que  fazem  mayor 
corpo  5 como  faõ  as  que  vemos  nos  mufcu* 
los  3 e também  íe  refolvem  em  membranas, 
vafos  3 e glandolas.  Aííim  as  fibrsíinhas , das 
quaes  diífemos  5 que  todas  aquellas  partes  fe 
compoem,  efiao  entre  li  taõ  unidas  humas 
com  as  outras  3 que  conííituem  huma  parte 
daquellas  , que  chamamos  íimilares  ; eífas 
faõ  as  que  fe  naõ  refolvem  em  partes  de  di- 
verío  genero.  Galeno  as  define  aííim : Shni- 
lares  fartes  funt , qua  omnes fibi  mutuo  , hm 
toti  fináles  fartes  hahent.  Partes  íimilares  faõ 
as  que  todas  entre  fi  3 e refpeõMvamente  ao 
todo  faõ  perfeitamente  femelhantes.  Aííim 
como  as  artérias , veas , nervos , oífos , car* 
tilagens , membranas , ligamentos , túnicas, 
carne , ÔCc. 

12  Das  partes  íimilares  fe  compoem  as 
que  chamamos  inflrumentaes.  Eftas  fe  po- 
dem definir  aííim : Partes  , que  fe  compoem 
de  partículas  fimplices , e íimilares  para  le- 
rem iníírumentos  das  acçoens  perfeitas.  Ifto 
tudo , que  atégora  temos  dito  3 fó  pertence 
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às  partes  do  corpo  humano  em  geral , e à fua 
origem , e princípios ; daqui  por  diante  trata- 
remos de  cada  huma  delias  em  particular. 


capitulo  r. 

1 Corpo  humano  fe  divide  em  O corpo  hu* 

9 I 1 , muno  redivi- 

va tronco  , membros , ou  artus.  de  em  tronco, 

2 O tronco  he  defde  o alto  da  cabeça c membros* 
até  as  partes  pudendas , e virilhas. 

3 Os  membros  comprehendem  os  bra- 
ços , as  pernas  5 e as  íuas  partes  annexas. 

4 O tronco  tem  tres  cavidades ; a fupe-  favidade6dw 

• *pi  # w 7 * tronco. 

nor  le  chama  cabeça  3 a media  thorax,  que 
he  o vaõ  do  peito , a infima  abdômen. 

5 A cabeça  contém  o craneo  , e o cere-  Cabeç:u 
bro , e as  duas  membranas , que  involvem 

o cerebro  3 às  quaes  os  Gregos  chamaõ  me- 
ninges. 

6 O thorax  he  aquella  cavidade  entre  as ThorS2‘ 

clavículas , e o diaphragma  , que  contém  o T- 

cornçaõ  , os  boies , o mediaítino  , e pane 

do  ifophago , e afpera  artéria  com  os  feus  va- 

íos. 

7 O abdômen  he  a cavidade  > que  prin-  A-bdomeíl*  ^ 

t A 4 dpi» 
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cípia  defde  o diaphragma  até  as  partes  pu^ 
dendas , ou  oífo  , que  chamaõ  os  pubes , e o 
oíTo  a que  chamaõ  coccyx  ; comprehende  o 
ventriculo  , ou  eítomago  , os  inteítinos , o 
figado  3 o baço  3 os  rins , e outras  partes. 

Partes  da 8 A parte  anterior  da  cabeça  fe  chama 
pai.fig.i.  roíto  3 ou  cara  j a parte  luperior  deita  he  a 
ict»a.b.c,d.  tefta  5 qoe  em  Latim  fe  diz  frons.  A parte 

fuperior  da  cabeça  he  a molleira , ou  fynci- 
put  3 a poíterior,  e inferior  he  o toutiço, 
©o  occiput.  As  lateraes  fe  chamaõ  fontes  3 ou 

Parí-idop-f-  temPGra‘  ^ parte  5 que  eftà  entre  a cabeça,  e 
ccço  fig.i»  e.  o thorax  3 fe  chama  pefcoço,  ou  collum  , u 
parte  anterior  do  pefcoço  he  a garganta , ou 
jugulum , a parte  poíterior  cachaço , ou  cer- 
vix.  hg.  i.  eít.  i.  letra  f. 

vartesdo  Q A parte  poíterior  do  thorax  chama- 
ggTiíkf’1'  mos  coitas,  ou  dorfum  , a anterior  peytc^ 
as  lateraes  lados  , ou  ilhargas  3 e no  meyo 
fobre  a efpinhela  eítà  o que  em  Latim  fe  diz 
Scrobiculus  cor  à/h.  fig.  i.  L.. 

, , io  No  abdômen  fe  coníideraõ  tres  re«* 

fanes  do  ab»  - r . 

domen.  gioens ; a primeira,  e fuprema,  íe  chama  epi- 
gaftric».  i . galtnca , a qual  acaba  dous  deãos  pouco  mais, 
ou  menos  fobre  o emblgo.  A fegunda , eme- 
Umbilical.  %.  dia , fe  diz  umbilical  3que  termina  abaixo  do 

embigo 
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embigo,  dous  dedos  pouco  mais , 011  menos. 

A terceira,  e inferior  às  outras,  he  a que  cha- 
maõ  Hypogaftrio.  fig.  1.  3. 

11  As  partes  do  Epigaftrio  lateraes,  e Hypocon» 
luperiores , faÕ  os  hypocondrios , ou  vaíios,  va' 
hum  da  parte  direita , e outro  da  parte  ef. 
querda. 

12  As  partes  lateraes  fuperiores  do  Hy-  IcBimeau! 

pogafhio  faõ  os  vaíios , que  em  Latim  cha  * ^ 

maõ  lli a j e em  Ponuguez  também  ilhar- 


gas.  fig  i.  n. 

13  As  partes,  que  eftaõ  fobre  as  geni-  Pudendas‘ *»- 
taes , e nos  adultos  fe  cobrem  de  lanugem , e 
cabellos , chamaõ  os  Latinos  Pubis  partes . 

14  As  partes  lateraes  inferiores  das  wuína.’^ 
mefmas  genitaes  chamaõ-fe  virilhas , ou  in~ 
guina.  fig.  1.  P. 

15  As  partes  pofíenores  do  abdômen,  Lorabos.  q» 
humas  faõ  fuperiores , outras  inferiores;  as  Lks!  r!  ’ °a 
fuperiores  fe  chamaõ  lombos , as  inferiores, 
nadegas , ou  nates.  R. 

iò  Os  membros  fuperiores  fe  dividem  Msm1rrcsía* 

r priores  ie 

em  braços , e mãos.  O braço  em  h ombro  5 g üivideai.eníi 
cotovello.  Entre  efíe,  ea  maõ  efiâ  o co11©itÍcs.Lt... 
da  maõ  , ou  munheca , a que  também  cha-  ^lv!,oa 
maõ  carpo , a que  fe  fegue  a parte  da  maõ  atè 


os- 


Metacarpo.n. 
Pai:-aa  da  . 
1*1130.  W. 

Cofia  da 
rnaõ..  u. 

Dedos  1,1.3. 
4-  5- 


Membros  in- 
feriores fe  di- 
videm em 
eexa,  per- 
nas , e pès. 

A.  D.I. 

Fig.  s.  Eft.  i. 
Csnella  da 
perna,  bani- 
ga  da  perna 
Sura.E. 

Joelho  B B. 
Eoplite , ou 
cure  a da  per- 
na ■ C . C . 
Tornozellos, 
ou  ir.2Íleolos. 
F.G. 

& 

Á ' 

Partes  ío  pè 
faõTarlcvH. 
Metarío  I. 
Dedos, 

O Târfotem 
a garganta 
dope.  H. 
Calcanhar  K. 
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os  dedos , que  os  Gregos  chamaõ  metacar- 
po  9 a íua  parte  interior  fe  chama  palmada 
maó  j a exterior  , coda  da  maõ.  Os  dedos  fao 
cinco.  Polegar , Index  , ou  moílrador , o do 
meyo , o anular  s ou  auricular  , ou  meminho, 
ou  mínimo. 

17  Os  membros  inferiores  íe  dividem 
em  coxas , pernas , e pès.  A coxa  ke  a parte 
íbperíor  do  joelho  para  cima.  Do  joelho  até 
o peito  do  pè  he  a perna  « eíla  tem  anterior- 
mente  a canella  , e a parte  poílerior  deíla, 
que  he  a mais  groíía  , e carnoia , he  a barriga 
da  perna  , que  fe  chama  em  Latim  òura. 

18  A parte  fnperior  da  perna  , e ante- 
rior, fe  chama  joelho,  a poílerior  poplite,  ou 
curva  da  perna  ; a perna  pela  parte  inferior, 
junto  ao  peito  do  pè  tem  dous  oiíos , que  fe 
chamaõ  Tornozellos  , ou  malleoios,  hum 
interior  ? outro  exterior. 

10  A terceira  parte  do  membro  infe- 
rior , que  he  o pè  , fe  divide  em  tarfo , me* 
tatarfo , e dedos. 

20  O tarfo  he  a primeira  parte  , que  ef- 
tà  unida  às  canellas , a íua  parte  íuperior  cha- 
ma-íe  còllo  3 ou  garganta  do  pè  3 a poílerior 
calcanhar.  ■ n 

O me- 
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21  O metatarfo  he  a parte  , que  fe  fe- 
gue  até  os  dedos  : alguns  Authores  lhe  cha- 
maõ  metapedio  , comprehende  poílerior- 
mente  a planta  , e anteriormeme  o dorío  do 

pè  , a que  também  châmaõ  cofía  , ou  peito  d°P0\ ’o0\L 
dope. 

22  Os  dedos  faõ  cinco  , dos  quaes  oDedos, 
mais  groílo  he  o pollegar  , os  outros  naõ  tem 
nome  particular. 

23  Das  cavidades  do  corpo,  a i rs  hm  a 
he  a de  que  primeiramente  trataõ  todos  os 
Anatômicos , cujas  partes , hiimas  fe  cba- 
maõ  continentes , e outras  contentas , ou 
conteúdas.  As  continentes  ou  faõ  próprias, 
ou  commuas  âs  outras  cavidades  , e faõ 
aquellas  com  que  todo  o corpo  fe  cobre , das 
quaes  havemos  de  tratar  em  primeiro  lugar» 


CAPITULO  II. 

T)as  partes , que  feriem  de  cuíertura 
commua  a todo  0 corpo . 

I rT“*Resfaõ  as  partes,  que  fervem  de 
J*  cuhrir  todo  o corpo  , a cutícula  , a 

cute5i 


Cuíioih  cu 
Epiáermis. 

Efl'.  s . ííij.  i„ 

AA. 


Sua  compofi 
eaõ. 


guraquinhos 
da  cutícula. 
Marcei!. 
Malpi.  cc  ex- 
tern., tadus 
organe-pag. 
âoj  204. 


Corp©  Reti- 
cular. 
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cu  te  5 00  peile  , e a membrana  , que  cha- 

mao  Adipofa. 

2 Â cutícula,  2 que  os  Gregos  chamaõ 
Epidermis  , he  huma  membrana  mny  tenue, 
e tranfparente  , mas  muito  clenfa , que  naõ 
tern  fenfaçaõ , e cobre  exteriormente  toda  a 
peile  3 ou  cute , a qual  eíbâ  taõ  pegada  5 que 
difficultofamente  delia  fe  pode  Aparar.  He 
compoüa  de  fibras  di  verfamente  unidas  en- 
trei! 3 e como  tecidas.  Alguns  modernos 
dizem , que  he  compofia  de  valos  refeca- 
dos 3 efaõ  derivados  daquelles  da  peile,  que 
eító  por  baixo  ; outros  querem  deduzir  a 
fua  origem  da  congelaçaõ  do  humor  íaiino, 
e rofeido  , feita  peio  ambiente  externo. 

3 Â cutícula  tem  muitos  buraquinhos, 
que  correfpondem  aos  poros  da  cute , ou 
peile.  Tirada  a cutícula,  logo  fe  vê  huma 
parte  da  peile  , que  foy  deícuberta  pella  in- 
duílria  do  Doutor  Marcei  lo  Malpighio , e 
fe  chama  corpo  reticular.  He  huma  exten- 
fao  de  fibras , a qual  he  moile  , glutinpfa , e 
moderadamente  craífa , com  muitos  buraqui- 
nhos  a modo  de  rede,  que  eíià  fempre  cheya, 
e humedecida  por  caufa  de  hum  humor  ma- 
cofo,quetem3  do  qual  entende  Malpighio 

já 
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jà  citado  , que  reíulta  a cor  negra  dos  Ethio 

pes.  O corpo  reticular  tem  por  baixo  a cu-  ^ip-p^s* 

te,  ou  pelle  , que  o mefmo  Author  chama  Corpo  papü- 

„ lar,çm  cuns. 

C orpo  raptllar..  Eíu.fig.  1. 

4 A cute , ou  pelle  , naõ  he  outra  coufa,  • u 
fenaõ  huma  membrana  muy  forte,  feita , e 
como  tecida  de  fibras  brancas , as  quaes Stenon* 

( conforme  o que  diz  Stenon  ) procedem 
dos  tendoens  dos  mufeulos  , que  eftaõ  de- 
baixo da  mefma  cute.  Eôa  tem  por  toda  a 
parte  muitos  ramos  de  nervos  , artérias  , e 
veas , derivados  dos  vafos  mayores , que  ci- 
ta õ vifinhos  , ou  eftaõ  debaixo  , e por  meyo 
deftes  fe  une  a cute  com  as  partes ,'  que  de- 
pois delia  fe  defeobrem.  Malpig.loeo. 

5 Sahem  da  mefma  cute  huns  carpos  pe-  y^vZ  mP 
queninos  longos  de  fubftancia  nervofa,  e de  r*  hg‘s * 
figura  pyramidal , a que  Malpighio  dá  o no- 
me de  papillas.  Eífes  corpos  paliando  pelos  corpa mica* 
pòros  do  corpo  reticular,  vem  a terminar  na  ar‘ 
cutícula  em  fôrma  de  cabecinhas , quaíi  re- 
dondas , as  quaes  di verfamente  difpofias  fór- 
maõhuns  regos,  que  íe  vem  principalmen- 

te  nas  pontas  dos  dedos  , e muito  mais  nas: 
palmas  das  mãos , e nas  plantas  dos  pês , dcc. 

6 Debaixo  da  cute  , quafi  por  todo  o; 


Glândulas 
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corpo  , eflaõ  as  giandnlas  , que  pela  gran- 
deza, e figura  íe  chamaõ  miliares , cheyas 
de  nervos , e vafos  de  fangue , e com  os 
íeus  canos,  on  d u 61" os  excretorios,  os  quaes 
paífando  o corpo  reticular , vem  acabar  na 
fiiperAcie  exterior  do  me  imo  corpo  reticu- 
lar. As  bocaíinhas  deííes  canos  íe  obíervaõ 
nos  que  íoaõ,  porque  delias  íahemmanifeíía- 
mente  as  gottas  do  íuor  , e iílo  em  todo  o 
corpo  , e muito  mais  nas  partes,  que  faõ  de 
muito  íen  ti  mento. 

7 Além  de  íbis  glandulas,  forao  defcuber- 

tas  outras  pelo  dito  Malpighio  , Valia! va, 
e Morgagno  , e eílas  fe  naõ  apparecetn  enr 
todaacute,  ao  menos  vemíe  em  certas; 
partes  da  mefma  cute  , às  quaes  chamaõ  fe- 
baceas , por  caufa  da  matéria , que  íeparaõp 
que  parece  febo.  ;•? 

8 A’  cate  pertencem  as  unhas , e os  ca-' 

bellos.  As  unhas  faõ  laminas  moderada- 
mente duras , flexíveis , tranfparentes  , mais-' 
brandas,  e tenues  junto  à raiz  , onde  íe  vê> 
hurna  porçaõ  branca  y que  pela  fàa  figura 
chama  Lunula : 2 parte  anterior  naõ  eílà  pe'*J 
gada  à outra-  còufa  > a poílerior  eílà  pegada^ 
à cuticub-,  donde  naícem.  - ■-•  a o 

~ Ne- 


jD as  coberturas  cowutís.  Liv.LCap.  //.  1 5 

9 Nenhuma  outra  coufa  faÕ  as  unhas, 
fenaõ  muitos  canofinhos,  difpofíos  com  cer- 
ta. ordem  , pelos  quaes , como  por  hi  mas 
bainhas , paííaõ  os  filamentos  das  papillas  cu- 
tâneas. Eftes  canoíinhos  faÕ  de  natureza 
córnea  , dentro  dos  quaes  eftá  hum  humor, 
o qual  conglutinando-íe  , fazem  que  os  meí- 
mos  canos  fiquem  muito  endurecidos. 

ío  Advirta-fe  , que  as  unhas  naõ  cref-  alícemS-0 
cem  depois  de  morto  o homem , ( como  al~  p isfe  IPor“ 

r r r tüo«-c^cm, 

guns  crem  ) mas  parece  aue  creícem  , pela  eaffim’he 

^ ^ ^ E dos  cabcMos* 

refecaçaõ , e contracçaõ  da  pelle ; e também 
pòde  ler  por  naõ  ferem  cortadas  no  tempo 
da  doença  , como  diz  o doutiflimo  Ruií- 
chio  nos  íeus  livros : Unvues  extra  catem  oni-  Rniích.iib  de 
dem  promwent , non  quod  excreuerint  pofl  íaur>‘x  ^ 
mortem , utivulgus  credidit  j fed propter  cu- 
tis  contraãionem  , exiccationemque  : ne  di- 
ca?n  quod  non  folemus  ungues  refecare  quum 
agrotamus  , & leão  decumbimus. 

ii  Os  cabeilos  também  fahem  da  cute,  oscateiios 
os  quaes  a modo  de  plantas  pequeninas  com'pianm?r°a  fi. 
huma  cabecinha  redonda  , e como  elutino-:8u-ra7-'sVra 
la,  e eítaõ  em  huns  efivoltorios  de  figura umpa* 
oval  debaixo  da  cute  , e âs  vezes  eflaõ  plan- 
tados na  mefma  gordura.  Naõ  crefcem  de- 
r a pois' 
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pois  da  morte  , mas  vivem  , e morrem,  co- 
rno as  outras  partes  ; aííim  o diz  o mefrao 
Ruifchio  no  mefmo  lugar. 

12  Depois  da  cute  fe  fegue  a membra- 
na adipofa,  que  he  a terceira  cubertura  de 
todo  o corpo  , exceptuando  as  capeilas  dos 
olhos , o membro  viril , e a bolfa  dos  tefti- 
culos , ou  feroto.  Efta  membrana  adipofa 
fe  compoem  de  muitas  pelleíinhas , que  ef- 
ta 5 em  forma  de  bolíínhos.  Eíies  contêm 
huns  globofinhos  de  gordura  , os  quaes , co- 
mo affirma  Malpighio , eítaõ  unidos  a huns 
vafos  de  fangue , de  queíahe  a mefma  gor- 
dura , a qual  tem  também  os  feus  nervos; 
os  bolíínhos  ( conforme  diz  o Author  cita- 
do ) eílaõ  pegados  a huma  membrana  muy 
forte , que  he  como  huma  bafe  cotnmua* 
em  que  eflaõ  firmes. 

13  Além  deíks  tres  cuberturas  com- 
muas , alguns  querem  , que  hajaõ  mais  duas* 
que  fao  o panniculo  carnofo  , e a membra- 
na commua  dos  mufeulos.  Nos  brutos , prin- 
cipalmente nos  que  movem  a cute , ha  en- 
tre a mefma  cute , e a gordura , hum  tecido 
de  fibras  carnoías  , pelo  movimento  das 
quaes  fe  fazem  as  rugas , que  vemos  na  mef- 
ma 


Das cuberíuras cSnfuas. Liv. LCap.IL  i J 

roa  cute.  As  ditas  fibras  faô  as  que  chama- 
mos  panniculo  carnoío  , e com  razaÕ  fe  para  fazer  as 

r , . rugas  da  teí- 

poem  no  numero  das  cubsrturas  commuas  ta:  panniculo 
dos  corpos  dos  brutos.  No  homem  , além camGÍO* 
do  tecido  dos  mufculos , na  teíla > ou  fronte, 
fe  achaõ  também  humas  fibras  entremetidas 
na  membrana  adipofa  , que  concorrem  para 
fazer  as  mefmas  rugas , e nada  mais  fe  acha, 
que  fe  poíía  comparar  com  o panniculo  dos 
brutos , e contarfe  entre  as  cuberturas  com- 
muas. 

14  O mefmo  fe  diz  da  membrana  com-  Membrana 

j r 1 1 commu.uios 

mua  dos  mulculos , porque  nenhuma  outra  raufcui?s. 
coufa  commua  fe  obferva  no  homem , tiram 
do  humas  extenfoens  de  certaí  fibras  deriva- 
das dos  tendoens , as  quaes  parece , que 
abraçaõ  muitos  mufeulos , mas  naÕ  todos , e 
por  iíTo  naõ  fe  pode  dizer , que  he  cubertura 
commua. 

1 5 Depois  da  defcripçaò  das  fobreditas 
partes , fegue-fe  o ufo  delias , que  agora  ha- 
vemos de  explicar.  Primeiramente  o ufo 

da  cuticulahe  defender  as  partes,  que  efrnÕ  Cuí.tiacut3r 
debaixo  , e faõ  muito  feníicivas , de  qualquer 
coufa  externa  , que  lhes  poíía  fazer  mal , e 
caufar  moleítia , e moderar  as  impreííoens 
v B dos 
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dos  objeflos  , para  que  fe  naÕ  façao  com 
dor. 

Ufoda  cate,  1 6 Porém  na  cute  as  partes  , que  pare- 

uíbv.aspapil-  ' j 1 J . *• 

ias.  ce  le  podem  comparar  com  as  mais  para 
receber  as  impreííoens  des  objeófos , faõ  as 
Onde  fe  faz  a papiilas , nas  quaes  corneçaõ  as  taes  impref- 
ícens  em  ordem  a íeníaçao , e pelos  ner- 
vos continuados  chegaõ  a communicaríe 
ao  cerebro.  Na  cute  eftá  também  o organo 
daquella  grande  evacuaçaõ  , que  fe  chama 
tranípiraçaõ.  Porque  o humor  ferofo  pelas 
glandulas  ciitaneas  fe  fepara  do  fangue  5 e 
íahe  fóra  , a qual  evacuaçaõ  , fe  he  modera- 
da 3 fe  chama  infenfivel  tranípiraçaõ  ; íe  he 
tranfpiiaçaõ.  may0r  ? e 0 humor  fahe  fenfi  velmcnte  pelos 

peros  excretorios , fe  chama  fuor.  Com  o 
üfodofuoi.  pUQr  ^ca  banhada  a cute  , e com  iík>  as  pa- 

pillas  nervofas  fe  confervaõ  molles , e naõ 
fe  íecaõ , nem  fe  endurecem  5 e aíiim  ficao 
capazes  para  as  fenfaçoens  do  taólo. 

Ulbdamem*  17  O ufo  da  membrana  adipoía  he 

branaadipofa  r r j u i 

coníervar  com  a íua  gordura  aquella  bran- 
dura 3 que  deve  ter  a cute  5 e os  mufculos, 
para  que  mais  facilmente  façaõ  os  feus  mo- 
vimentos 3 e para  que  reíiflaõ  ás  compreí- 
foens  3 e ao  frio  3 e para  attemperar  a acri*. 

monia 


Tranfpira* 
çaõ  íenfivcl, 
ouliior. 


Infenfivel 
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monia  dos  faes,  e final  mente  para  impedir 
a demaíiada  tranfpiraçaõ  , enchendo  os  po- 
ros. 

CAPITULO  III. 

T>o  Teritoneo . 

3C  Eixando  os  muículos  do  abdo- 

| J men  , dos  quacs  failaremos  depois 
no  íeu  proprio  lugar  , agora  devemos  tratar 
de  huma  certa  membrana  tranfparente , a 
qual  he  tenue , mas  forte  , que  cobre  inte- 
riormente todo  o abdômen  , e cada  huma  Le,ritôíeo- 
das  fuas  entranhas , e por  iífo  lhe  chamaô  DD- 
os  Gregos  Peritôneo. 

2 Efie  he  corno  hum  facco  , com  figu- Sua  fiãura* 
ra  oval , nafce  das  túnicas  , que  cobrem  os 
nervos  lumbares.  A fu  a íuperficie  exterior 
he  afpera  , a interior  he  lifa  , e lúbrica  3 por 
caufa  de  certo  humor,  que  íempre  tern: 
obferva-fe , que  efie  humor  fahe  de  huns 
certos  pòroíinhos,  os  qnaes  íe  entende  com  Pó  oíínlios, 
probabilidade  , que  pertencem  a outros 
tantos  folleíinhos  , que  eílap  efcondidos 
; B z dentro 
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dentro  da  mefma  membrana» 
cAmío’-  3 A razaõ  he , porque  eíles  folleíinhcrs 
Idinhos.  fe  vem  muitas  vezes  nos  cadaveres , que 
nas  entranhas  tem  abundância  de  foro. 

As  duas  ia-  4 O Feritóneo  parece  , que  conífa  de 
" rc*  doas  laminas  * porém  em  algumas,  partes  eí- 
taõ  entre  íi  taõ  unidas  as  fuas  fibras , que  mof® 
traõ  fer  huma  tó  j.corn  tudo  em  outras  par® 
tes  fe  divide  em  duas , ifio  he  , quando  deve 
cobrir  alguma  das  entranhas,  E affim  fe  vê: 
manifeftamente  , que  íe  dobra  o Peritôneo 
nas  partes  pofíeriores  para  envolver  os 
rins , os  ureteres  y a bexiga  ourinaria , e os 
vafos  efpermaticos. 

iPrprefiosdo  5 O Peritôneo  tem  dous  procefTos , que 
Eg!ÍS£ir,f  va®  virilhas.  , os  quaes  nas  mulheres 
â-£g-  " incluem  os  ligamentos  do  útero  3 que  cha» 

maõ  redondos  5 e nos  homens  os  vafos  ef- 
permaticos  3 que  paíTando  pelos  muículos 
oblíquos  5 e traníverfos  do  abdômen  , va5 
arè  o efcroto , onde  os  mefmos  proceífos 
eílendendo-fe  mais  , conílituem  hum  3 a 

Túnica  vagi-  , . . * t J 

nai  dos  tefti-  outro  eovoltorio  3 ou  tumca  vaginal  cios 
tefliculos. 

©sireskura-  6 O Peritôneo  na  parte  fuperíor  tem 
cosdoPanu-  trcs  kum£ÜS,3  pelos  quaes  paíTao  o ifopha- 

g°5 
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go , a artéria  magna  , e a vea  cava.  Tem  ou- 
tros na  parte  inferior , que  ferve  para  o cef. 
ío , para  o utero  , e outros  vafos , que  vaõ 
aos  membros  inferiores.  He  também  fura- 
do o Peritôneo  na  parte  anterior , para  dar 
paífagem  aos  vafos  umbilicaes , e tem  huns 
nervofinhos  derivados  daquelles  dos  mufcu-  ^ «S51 
los  do  abdômen.  Também  tem  artérias  de- Pcritôflco* 
rivadas  das  phrenicas , e das  mammarias , e 
das  epigaftricas , as  fuas  veas  tornaÕ  as  phre- 
nicas 5 e epigaftricas. 

7 Serve  o Peritôneo  para  conter  as  en-  1>ery' 
tranhas  do  abdômen , como  fe  vê  na  figura 
primeira  da  eftampa  2.  e daqui  nafce , que 
rompendo-fe  5 cahem  as  mefmas  entranhas. 

Serve  também  para  feparar  o humor , que 
junto  com  a gordura  do  redenho  faz  os  in- 
teftinos  lúbricos  pela  parte  exterior  para  fa- 
cilitar os  feus  movimentos. 


B 3 CA- 
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CAPITULO  IV. 

Do  \ Kedenbo . 

i ^TP1  Emos  tratado  das  partes  externas 
JL  do  abdômen : agora  trataremos  das 
internas , entre  as  quaes  tem  o primeiro  la- 
gar huma  membrana  3 que  eílá  como  fluôtu- 
ando  fobre  os  intefíinos , e por  iflb  cs  Gre- 
gos lhe  chamaõ  Rpiplocn,e  cs  Latinos  Omen- 
iim , qmfiOperimentum  3 que  fignifica  cu* 
bertura  ; também  lhe  chamaõ  Rete>  ou  Reiu 
culum  5 porque  he  como  rede  : na  lingua 
Portugueza  íe  diz  redenho  , ou  redanho. 

± He  eíta  membrana  muy  tenue  5 e del- 
gada 3 e toda  dobrada  3 e onde  naõ  tem  gor- 
dura 3 he  traníparente , e cheya  de  buraqui- 
nhos.  A parte  íuperior  eílá  pegada  ao  fundo 
do  ventrículo  j ao  inteílino  colon  3 e ao  pân- 
creas ; a parte  inferior  eííà  defapegada , e 
como  nadando  fobre  cs  inteüinos  delgados. 
Na  parte  que  eftà  pegada  3 fe  dobra  , e tem  a 
fôrma  de  hum  facco  , ordinariamente  chega 
até  à regiaõ  umbilical  3 e às  vezes  paífa  adi- 

ante3 
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ante , e quando  chega  até  às  virilhas , e à boi-  j^2auMa: 
fa  dos  tefticulos , he  caufà  da  hérnia. 

3 A gordura  no  redenho  he  muita , por- 
que  a membrana,  queocompoem,  como 
obfervou  Malpighio  , fórma  vários  faqoi-  Malp,  p*ag. 
nhos , e faõ  como  canos.  Dentro  deíles  eí~ 

taÒ  certos  globoíinhps  , cada  hum  com  a 
fua  membrana  , e feus  vafos  cheyos  de  gor- 
dura , e dentro  deftes  faquinhos  eüaõ  vafos  03  vafos , e 
de  fangue 5 continuados,  como  continuaõ  os  So ImZ 
ditos  canos , e defte  modo  fe  faz  como  huma  r*  pp* 
rede  j e nos  efpaços , que  ha  entre  hum  , e 
outro  cano  * eíiaõ  outras  redes  pequeninas* 
çheyas  de  vafos  menores  de  fangue , e de 
gordura. 

4 As  artérias  nafcem  da  artéria  celíaca, 
as  veas  vaõ  à vea  , que  chamaô  Pona  3 e em 
primeiro  lugar  ao  ramo  fplenico  , que  he  do 
baço.  Os  nervos  faõ  fubtiliííimos , e fe  derh 
Vao  do  nervo  intercofíal , e do  que  fe  chama 
par  vago.  ' - 

5 Também  fe  achaõ  no  redenho  vafos 
lymphaticos , os  quaes  pode  fer  que  tenhaõ  ieicnho- 
communicaçaõ  com  as  glandulas  pequenas, 

que  eílaõ  em  varias  partes  do  rnefmo  rede- 
nho , e cubertas  de  gordura.  Aiénu  deíies  va- 
■ / B 4 íos, 
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fos  5 pareceo  a Malpighio  ter  achado  outros* 
que  eílaõ  entre  os  faquinhos  acima  ditos , aos 
quaes  chama  adipofos ; mas  iíio  deixou  em 
duvida  na  fua  Obra  pofthuma. 

6 O ufo  do  redenho  , parece  que  he 
aquentar  com  o proprio  calor , e com  a mui- 
ta gordura  , e principalmente  lubricar  os  in- 
teílinos  com  o íeu  humor  untuoío.  Além 
difío ) como  todo  o íangue  do  redenho  tor- 
na a ir  pelas  veas  ao  figado  , podemos  íup- 
por , que  ifto  feja  para  levar  comfígo  ao 
meímo  figado  as  partículas  oleofas  , tiran- 
do-as do  redenho  para  a preparaçaõ  da  bile* 
a qual  coníla  principalmente  de  partículas 
oleofas. 

CAPITULO  V. 

©0  Ventrículo , e interinos , e da  con 
çocçaõ , e do  cjue  fuceede  ao  chylo 
ms  intejlims . 

s TV  Ás  fauces  começa  hum  canal , que 
JL  J?  vay  íeguido  até  o ceífo.  Efie  ca- 
ual  3 ainda  que  íeja  hum  fó , e continuados 

com 
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com  tudo  , pela  diverfidade  da  figura  , da 
grandeza  , e do  uío  , que  tem  em  diverfas 
partes  , tem  também  diverfos  nomes. 

2 Tres  íaÕ  as  principaes  partes  deíle 
canal.  O ifophago  , o ventrículo , e os  in- 
teftinos.  Todas eftas  partes,  e pelo  confe-  iliteftinos. 
guinte  todo  o cano  he  da  mefma  fubfiancia, 

e confta  de  tres  túnicas.  Deitas,  a exterior  £“a*!”em* 

_ _ Cl  AilaS  y ÇXCC"' 

he  commua  a todas  as  entranhas , que  ertaõ  rjor»  “ni- 
na cavidade  do  abdômen  , a media  he  car-  carnoía , in- 
nofa , a interior  he  nervoía.  Fig.  3.  efi  2.  vof°.ri,ner" 

3 O ifophago  principia  na  pharinge, 
donde  nafce  , e defcendo  pelas  vertebras, 
pafía  o diaphragma , onde  alargando-fe , fôr- 
ma mayor  cavidade  > a qual  fe  chama  ven- 
trículo. 

A • » 1 t|  /•  Tumca  me* 

tumca  exterior  do  ifophago  eafce  aia  do  if0- 
da  pleura  , a media  he  eojmpoíta  de  duas  dSwS* 
ordens  de  fibras  carnoías , das  quaes  , hu- dêfibras* 
mas  vaò  direitas  pelo  comprimento  do  ifo- 
phago, e outras  eftaõ  á roda  delle.  No  cor- 
po humano  naõ  fe  achaõ  fibras  com  figura  Atunica  nere 
ipiral  , como  em  alguns  brutos.  Â túnica  vo'areir-rs- 

. .1  - ° ..ff.  quenasgtan- 

intenor  he  nervoía  , como  dmemos  y tem  «toas. 
humas  glandulas  pequenas  , as  quaes  deitaõ 
pelos  feus  canos  excretorios  hum  humor 

tenue 
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tenue  na  cavidade  do  canal  íobredko. 

5 Efta  túnica  interior  alli  o ao  tem  ru- 
gas tranfverías , como  tem  no  ventrículo, 
mas  continua  direitamente  pelo  mefrno  iío- 
phago , para  naõ  impedir  que  caya  o comer 
no  ventrículo. 

6 Perto  da  quinta  vertebra  do  thorax, 
exterioroiente  5 eíiaõ  na  parte  pofterior  do 
ifop.hago  humas  glandulas as  quaes  ordina- 
riamente fao  duas , e com  os  íeus  dudlos, 
pode  íer  que  cheguem  â cavidade  do  mef- 
mo iíbphago  5 lançando  hum  fucco , talvez 
para  humedecer  a mefma  cavidade.  Eftas 
glandulas  fazendo-fe  mayores  por  alguma 
doença , çaulaõ  hum  faüio  morul , e impe- 
dem a paííagem  aos  alimentos  , ainda  que. 
fejaõ  líquidos. 

7 O ventrículo  he  hum  íacco , que  tem> 
figura  de  odre  3 e eflà  no  rneyo  do  epigaf- 
trio  3 e tem  da  parte  direita  o fígado , o qual 
eítâ  acima  do  ventrículo  , cobrindo-o  algum 
tanto  com  a parte  côncava ; da  parte  ef-: 
que rda  eílá  o baço.  Â parte  pofterior.  do. 
..■ventrículo  dtà  (obre  o pancreas  3 a anterior 
íobre  o inteftino  colon  5 a grandeza  he  di- 
y-ería  , íegundo  a diverfidade  dos  fogeitos: 
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nos  que  bebem  muito , ou  agua  , ou  vinho, 
ou  outras  coufa^,  he  muito  grande. 

8 Divide-fe  o ventricuio  em  duas  par- 
tes , huma  fuperior,  outra  inferior , que  fe 
chama  o fundo  do  ventrículo.  He  o ventrí- 
culo de  figura  orbicular , ou  redonda  , e he 
largo  , principalmente  na  parte  efquerda, 
para  a qual  propende  algum  tanto  , na  par- 
te direita  vaife  eftreitando  pouco  a pouco. 

9 A parte  fuperior  he  qusfi  plana  5 e 
mais  curta  , e tem  dous  orifícios , hum  ef- 
que»do  , que  fe  chama  fuperior , e cardias 
pelo  grande  confenfo  de  nervos  , que  tem 
com  o coraçaõ  5 e cerebro  , e outras  partes 
nobres ; aílim  o diz  Bartolioo.  O outro  ori- 
fício he  o direito,  e he  inferior  , a que  os 
Gregos  cbamaõ  Pylôro , como  fe  vê  na  Ef- 
tampa  fegunda. 

10  O orifício  efquerdo  he  roayor , que 
o direito,  e efià  perpendicular  ao  ventrícu- 
lo. O direito  vay  fubindo  obliquamente  , e 
he  mais  largo  no  principio  , a qual  parte  fe 
chama  Ahtrutn  Pilcri  s depois  vaiíe  eUrei- 
tando,  e acaba  nos  mtefiinos.  Note-fe3  que 
aquella  obliquidade  faz , que  o comer  mo 
faya  do  ventricuio  , antes  de  efíar  feito  o 

CGÍl- 
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coíimento.  Também  para  eíle  fim , temo 
raeímo  orifício  hurna  couía  como  anel , que 
chamaõ  fpinóler  ; eíle  fe  compoem  de  fi- 
bras carnofas  , as  quaes  fahem  da  parte , onde 
fe  dobra  a túnica  interior. 

11  A túnica  exterior  do  ventrículo 
principia  doPerkoneo,  e íe  compoem  de 
fibras,  que  vaõ  direitamente  pelo  compri- 
mento do  ventrículo  , e íaõ  mais  grofías  ef- 
tas  fibras  perto  dos  orifícios , e também  no 
fundo , onde  he  neceífario  ferem  mais  for- 
tes. 

12  A túnica  do  meyo  he  compoíkde 
duas  ordens  de  fibras  carnofas.  Âs  fibras  da 
ordem  exterior  efíaõ  à roda  do  ventrículo, 
e aííim  pelo  feu  movimento  puxaõ  para  ci- 
ma o fundo,  e o que  nelle  fe  contem,  com- 
primindo tudo , como  depois  explicaremos 
tratando  do  ufo 

13  Algumas  fibras  da  ordem  interior, 
formando  hum  grande  molho , que  vaõ  pelo 
alto  do  ventrículo , começando  do  orificio 
efquerdo  ( o qual  cercaõ  ) atè  o fegundo  ori- 
ficio , onde  acaba.  Parece  que  eftas  fibras 
fervem  para  apertar  os  ditos  orifícios  , prin- 
çipalmente  o efquerdo  j as  mais  fibras  def- 

cem 
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cem  obliquamente  pelo  ventricuio  até  o 
fundo  delle. 

14  Por  toda  a túnica  interior,  a qual, 
como  diífemos , he  nervofa , fe  diftribuem 
liuns  ramos  muy  delgados , que  faõ  vafos  de 
fangue.  Eíla  túnica  eílà  cheya  de  rugas , as 
quaes  fe  desfazem  com  coufas  cheiroías. 
í arribem  eftà  cheya  de  glandulas  pequenas. 
A fuperficie  interior  da  mefma  túnica  efià 
Cubtrta  de  huma  cruíta  , a qual  tem  cancíi- 
nhos  , que  os  Anatômicos  chamaõ  vil/os , 
como  obíervou  Malpighio  : as  extremidades 
deÜes  canofmhos  , humas  eíiaõ  na  parte 
mais  profunda  da  mefma  túnica  , as  outras 
efíaõ  na  cavidade  do  ventrículo  , e íohem 
perpendicularmente  , e deitaõ  ro  mefmo 
ventricuio  hum  fucco  feparado  do  fangue. 

15  Tem  o ventrículo  artérias , que  fa- 
hem  da  celíaca  , e tem  veas , que  vao  até  á 
vea  porta.  Do  mefmo  ventricuio  fal  em 
buns  canoíinhos , que  chega©  ate  à vea  ef- 
plenica,  que  he  a do  baço,  e nelle  eflaõ  me- 
tidas. Os  antigos  chamaõ  a eíbs  canoíinhos 
vafos  breves. 

16  Tem  nervos  , que  vem  do  par  va- 
go em  muita  quantidade  , os  quaes  fazem 

huma 
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huma  rede , que  eílá  junto  do  orifício  ef- 
querdo  , e por  eíh  caufa  o tal  orifício  tem 
grande  fenfaçaõ  , como  acima  diííemos. 

17  O ventíáculo  fe  eftreita , formando 
hum  cano , que  continua  do  orifício  direito, 
ou  Pyloro , até  o ceíTo.  Todo  efíe  cano  , que 
com  prebende  os  inteflinos  , tem  de  com- 
primento quafi  feis  vezes  mais  , do  que  he 
a altura  do  homem  , mas  occupa  pouco  lu- 
gar 3 porque  eílá  todo  em  voltas.  A grof- 
ftira  defíe  cano  , e a figura  naõ  he  a mefmá 
em  toda  a parte  , nem  a groííura  das  íuas 
membranas  he  a mefma  ; e por  iííb  os  in- 
teííinos  fe  dividem  em  groífos  , e delga- 
dos.. 

18  Os  delgados  faõ  eíles : o duodeno, 
o jejuno,  o ileon;  os  groííos  faõ  os  íeguin- 
tçs:  cego,  o cc^on,  o redlo. 

19  Áo  duodeno  deraõ  eíle  nome,  por- 
que tem  doze  dedos  de  comprido  , nafce 
do  orifício  direito  , e inclinando-fe  para  a 
parte  poftêrior,  toma  o nome  de  jejuno. 

20  O jejuno  pois  le  chama  aííim  , por- 
que qnaíi  fempre  nos  corpos  mortos  eítá 
va  fio  : tem  doze  palmos  de  comprimento, 
e com  varias  vokas,  occupa. principalmente 

a regiaõ 
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a regiaõ  umbilical.  Efte  no  fim  he  mais  del- 
gado , e aílim  conflitue  o inteflino  ileon. 

21  O ileon  tem  efle  nome  , porque  oc-  Ileon*I<IL 
cupa  a regiaõ  iliaca , e voltando  fe  para  ci- 
ma , no  lado  direito  chega  ao  inteflino  grof- 
ío  3 ficando  abaixo  da  regiaõ  do  rim  di- 
reito. 

22  O inteflino  groíío  começa  com 
huma  grande  cavidade , e globofa , tem  quníi 
quatro  dedos  de  comprimento , que  propen- 
de para  baixo  , e eíià  pegado  ao  rim.  Eíia 
cavidade  he  3 que  alguns  chamaõ  inteflino  iHtfftinoce. 
cego.  Da  parte  eíquerda  , e extrema  defla  g0  m- 
cavidade  5 íahe  hum  cano  pequenino  5 cha- 
mado appendicula  verroiformis , porque  tem  vaSbr^ 
a fórma  de  hum  bicho  ; alguns  chamaõ  in-  mis  L* 
teflino  cego , fó  a efte  canoíinho , o qual 
naõ  tem  fahida  no  fim  3 e he  como  retorci- 
do ; no  comprimento  , e na  groíTura  naõ  ex- 
cede o tamanho  do  dedo  meminho. 

23  Depois  do  inteflino  cego  3 íegue-fe  co]on.nn»n.j 
o colon  , o qual  faindo  da  fobredita  cavida- 
de , fòbe  atè  o figado , donde  voltando-ie 
por  baixo  do  fundo  do  ventrículo  , traníver- 
falmente  vay  ao  lado  efquerdo  , donde  vol- 
taudo-fe  outra  vez  para  baixo  3 vay  atè  o oíTo 

í acro 3 
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íacro  , e dahi  com  duas  voltas,  vay  acabar 
no  inteílino  reélo.  Eílà  o colon  pegado  aos 
rins , e ao  baço , e às  vezes  à bexiga  do  fí- 
gado 3 que  contêm  em  íi  a bile  > e por  iífo 
participa  da  cor  amarelh. 

24  A groíTtira  do  inteílino  colon  he 
grande , naõ  he  liío  , porque  tem  como 
huns  cafulos  , e rugas , e efles  cafulos  faÕ 
formados  de  tres  ligamentos , que  vem  afer 
tantos  molhos  de  fibras  carnofas  3 que  fahem 
do  inteílino  re£lo  , e vaò  pelo  comprimen- 
to do  inteiimo  colon  , e fe  terminaó  no  ca- 
noíinho  chamado  appendiculá  vermiformis* 

25  O inteílino  reclo  , que  he  o ultimo 
de  todos  3 eílà  direitamente  fobre  o oíío  íà- 
cro  3 e coccyx.  Peia  parte  poílerior  eílà  pe- 
gado a eíles  oíTòs  por  meyo  do  Perkôneo  5 e 
pela  parte  anterior  nos  homens  ao  collo  da 
bexiga  ourinaria  5 nas  mulheres  i bainha  do 
utero  , e para  eíle  fím  tem  hum  tecido  de  fi- 
bras 5 que  a modo  de  hum  anel  cerca  c mef- 
mo  inteílino  , e o une  à bainha.  No  fím  do 
inteílino  reélo  eílà  hum  mufculo  orbicular, 
o qual  chamaõ  íphindler,  e ferve  3 como  di- 
remos, para  impedi'-  a involuntária  fahida 
das  fezes : neíle  acabaõ  outros  mufculos, 

que 


Doí  tnieJUnos.  Liv.  L Gap.  V.  33 
que  levantaó  o ceííb , eftes  impedem  a pro-  Mufcu,°ç 

* . r ! • 1 Cr  r vato:  cs.  QÇ). 

cidencia  do  Ano,  que  he  a íahida  tora  do  Fft.i.fig.t. 
feu  lugar  , e por  iíío  em  Latim  fe  dizem  le- 
vatores.  Tem  também  eíte  inteüino  à roda 
muita  gordura. 

26  Compoem-íe  todos  os  inteílinos  de  Tresfaõas 
tres  membranas,  huma  he  exterior^e  fahedo 
Peritôneo , outra  eftâ  no  meyo  , e he  com- 
pofta  de  duas  ordens  de  fibras  carnofas , das  tôneo*do 
quaes  as  exteriores  faõ  direitas , as  interio-  S°ordens 
res  circulares ; a terceira  membrana  he  i^í-cr  hC 
interior  , e nervoía , e tem  muitos  vaíbs  de  ncrvoS» e 

. . ...  n tem  villos. 

langue  , e também  muitos  villos  ; eíxa 
membrana , principalmente  no  inteftino  je- 
juno  contraindo  fe , faz  muitas  rugas  tranf- 
verías , e a eftas  rugas  alguns  lhe  daõ  o no- 
me de  valvulas. 

27  Note-fe , que  na  cavidade  dos  intef-  Du&osda  bi- 
tinos  fe  obfervaò  primeiramente  dous  gran- pancreariSf 
des  du£k>s,  quatro,  ou  cinco  dedos  diílan- 

tes  do  Pyldro  , hum  delles  lança  a bile  , o ou- 
tro o fucco  pancreatico  para  a mefrna  cavi- 
dade do  inteílino ; mas  tudo  no  corpo  hu- 
mano pela  mayor  parte  fahe  como  de  huma 
boca  fó , pela  uniaõ  dos  duétos. 

28  Nefta  cavidade  obfervou  Brunero  Glam,ula3 


de  brunero. 


munas 
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moitas  glandulas , qoe  também  tios  outros 
inteílinos  fe  achaõ  3 as  quaes  foraõ  primeiro 
cbfervadas  por  Feieiro  3 homas  deflas  glan- 
dolas  íe  achaõ  unidas  como  cachos  de  uvas* 
nos  inteílinos  delgados  3 e outras  ainda  mais 
nos  inteílinos  groílos. 

Valvula  do  29  Note-fe  também  , que  no  fim  da 
*”  intefiino  ileon  eílá  huma  vaivula  3 e he  como 

SiScItií  ileon  ao  colon  , com  que  fe  impe- 

Hcíg.iii.  de  o regrefib  dos  excrementos,  e he  pen- 

pei  tincn  * «tci 

.annnaôvcrí.  aula  3 e a modo  de  numa  renda  3 e nas  ex* 
^•p‘i!4-  tremidades  tem  duas  rugas  quafi  compri- 

Scyosda11  ^as  9 às  9uaes  Morgagni  chama  freyos  da 
valvula.  vaivula» 


Os  inteílinos 
«em  valos 
incícraicos. 

O inteílino 
dnodeno  tem 
artéria  yro- 
yriada  celía- 
ca. 

©inteílino 
Tcfio  tem 
veas,e  arté- 
rias próprias» 
dúasemor- 
.tboiüaes , in- 
fernas, e ex- 
ternas. 


30  Os  vafos*  que  vaÕ  aos  inteílinos, 
quafi  todos  fe  derivaò  dos  mefentericos.  O 
inteílino  duodeno  tem  artéria  própria  cha- 
mada duodena , e efla  he  derivada  do  ra- 
mo direito  da  celiaca.  Também  o inteílino 
redlo  tem  artérias , e veas  próprias : as  arté- 
rias fahem  da  meferaica  inferior , edo  ter- 
ceiro ramo  das  ilíacas  internas.  As  veas, 
humas  derivaõ  das  ilíacas  internas  , e faò 
chamadas  veas  emorrhoidaes  externas , ou- 
tras faõ  da  vea  porta , e fe  chamaó  emor- 
rhoidaes internas» 


Os 
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31  Os  nervos  3 que  vaõ  aos  inteíHnos3  Nervos  do 

faò  derivados  dos  intercoílaes  , e do  par  e^vS, 
vago.  - 

32  Agora  trataremos  do  ufo  das  partes  Ufô  do  ven- 

. * ^ j ° ít  j • 1 cricuio,  cm- 

Ja  explicadas  3 e por  1110  diremos  algu  ni2  tcílinoss  e (Ja 
coufa  da  concocçaõ , e do  que  fuccede  ao  cicças!”**' 
chylo  nos  inteftinos. 

33  Pofto  que  fejaõ  innumeraveis  s e 
muy  diverfas  as  coufas , que  comemos , to- 
das ellas  íe  mudaÕ  em  nòs  de  tal  forte , que 
fe  fazem  capazes  para  a corifervaçao f e nu- 
trição do  corpo  humano. 

34  Por  tanto,  preparando-fe  primeiro  Príme5r.apre!! 
os  mantimentos  com  a trituração  , e com  a mancimca- 
jniftura , que  fe  faz  , ou  com  agua  , ou  com ' 
outras  coufas  fluidas  , e com  os  tempe- 
ros , e depois  cozendo-fe , e fermentando» 

fe  3 c com  outros  artifícios  femelhantes ; ef® 
tes  mantimentos  aííim  attenuados , miítura- 
dos , desfeitos , e feparados , fícaõ  mais  ap- 
tos para  a mudança  3 que  devem  receber  n© 
corpo  humano, 

35  Mas  com  tudo  , os  comeres  defta  Segunda  pre- 
forte  alterados , ainda  tem  outra  preparaçaõ  SScÍ 
na  boca  , e efta  fe  faz  maftigando-fe  5 e jun- feiu  nabot~c 
tarnente  miílurando-fe  com  a fali  va  3 e com 

C % outros 
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outros  humores , que  concorrem  , e com  6 
ar  , as  quaes  coufas  todas  mais  attenuaõ , e 
desfazem  a compoliçaõ  dos  mefmos  mantia 
mentos. 

fim  de  todos  3 6 O fim  de  todo  o artificio  da  concoc- 

preaacinC.los  <*°  qoe  fe  comG  j he  > que  hque  o manti- 
cocçâõ»  mento  desfeito  de  forte , que  a parte  mais 
pura,  mais  branda,  e jalatinofa,  e mais  íe- 
meihante  á nofTa  fubffoncia  , íe  fepare  das 
outras  mais  craífas. 

O cjue  fucce*  37  Da  boca  paffa  o comer  pelo  ifopha- 
tontSnT  g°  Pâra  ° ventrículo  , ahi  com  a faliva , e 

a^cawfas°  ue  COm  ° BY  » qUe  ^ m^Ura  5 e COH1  ° fecCO, 

nené  con  que  fahe  das  glandulas  da  túnica  do  ventri- 
íoneTc^  5 também  com  o que  ficou  do  que 
antecedentemente  fe  comeo , e finalmente 
com  o calor  do  eftomago , e das  outras  par- 
tes viíinhas  fe  desfaz  muito  mais , e fe  atte^» 
núa  o mantimento , e fe  converte  em  hu- 
mor , e fe  fermenta. 

38  A tudo  ifto , que  concorre  para  a 
concocçaõ,  fe  ajunta  o movimento  da  túni- 
ca carnoía  do  ventrículo  , e o movimento 
alternado  do  diaphragma  , dos  mufculos, 
que  o cercão , e das  artérias , com  que  mui- 
to mais  fe  desfaz  3 e fe  attenüa  a matéria, 

que 
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que  eftà  no  ventrículo.  As  fuas  partículas 
roais  moveis  devem  mifturarfe  com  as  flui- 
das , e fazerem-fe  menos  afperas , e conver- 
lerem-le  em  coufa  fluida , e mudada  a com- 
poíiçaõ  tomar  huma  cor  de  cinza  , e aílim 
devem  pouco  a pouco  fair  do  Pylôro. 

39  As  partes  mais  craílas  , que  ficaÕ 
no  ventrículo  , continuando  as  mefmas 
caufas , que  concorrem  para  a concocçaõ, 
também  íe  attenuaõ  de  íorte , que  deixaõ 
a fua  parte  menos  crafTa  , atè  que  as  par- 
tes mais  duras  do  comer  ( das  quaes  tira- 
do todo  o humor  , que  para  nos  he  util  ) 
fe  lancem  fora  do  ventrículo  inteiramente, 
mas  fem  fucco.  A parte  mais  pura  defta 
matéria  fe  chama  chylo  , a qual , porque 
ainda  eftà  confundida  com  a parte  mais 
craíTa , e naõ  eftà  baftantemente  attenoa- 
da  , neceífita  de  mayor  akeraçaõ  nos  in- 
teftinos. 

40  O chylo  apenas  fahe  do  ventricu-  Que  íucce  íe 
lo  para  os  inteftinos  , logo  fe  encontra  coSIS 
com  a bile,  com  cuja  acíividade  fica  oCOiliablk* 
chylo  mais  attenuado  , e desfeito.  Onde 

fe  no  mefmo  chylo  ficou  alguma  porção 
oleofa  naõ  bem  desfeita  3 ou  mifturada 

C 3 com 


Do  ufo  (í© 
íkcco  pan- 
ereatico. 


Movimento 

Fcriftalíico» 
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com  as  mais  , une-fe  depois  com  as  ou- 
tras 3 e principalmente  com  ^s  partículas 
aqtiofas.  E fe  no  chylo  ficaraõ  partículas 
acidas , fe  fazem  doces 5 fe  craífas , e len- 
tas 3 eftas  mais  fe  trituraõ  , e fe  attenuaõ; 
e fe  finalmente  houver  algumas  3 que  fe 
naõ  poífaõ  unir  , nem  miíiurar  com  as 
mais  3 nem  diííolverfe  bem  , e attenuarfe* 
eílas  fe  feparaõ  de  todas  as  mais. 

41  Para  que  tudo  fe  faça  maís  facil- 
mente 3 o fucco  pancreatico  também  fe 
miftura  com  o chylo  5 e desfaz  as  fuas  par- 
tículas 3 fazendo-as  mais  fluidas  5 e confe- 
quentemente  mais  capazes  de  entrarem 
pelos  poros  dos  vafos  ladfeos.  Depois  a 
maça  do  chylo  aílim  attenuada , e desfeita 
he  agitada  com  hum  movimento  periítalti- 
co  dos  inteílinos  3 de  que  fe  fegue  5 que 
muitas  vezes  paffaõ  as  partículas  mais  pu- 
ras 3 e mais  tenues  para  os  vafos  lácteos. 
Para  que  iílo  fe  faça  mais  commodamente, 
íem  que  cayaõ  logo  todas  as  particulas  do 
chylo  3 antes  que  íejaô  feparadas  > fervem 
as  rogas  da  túnica  interior  dos  inteíhnos. 

42  Por  tanto  a maça  do  chylo  , pouco 
a pouco  paífando  pelos  inteílinos3  e achan- 
do 
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do  no  caminho  novo  fucco , que  fahe  dos 
canoíinhos  chamados  villos,  e das  elandu^ur°dos,vil- 

o*  los  f dis 

las  dos  inteftinos , muito  mais  fe  desfaz , pa- giandui«d<* 
ra  que  tudo  o que  o chylo  tem  , que  poífa lntc  moSe 
fer  util , e lervir  de  nutrimento,  fe  fepare 
com  mayor  facilidade  das  fezes , e fe  intro- 
duza nos  vafos  laéteos.  E ainda  que  o com- 
primento dos  inteftinos  feja  grande  , tudo 
ifto  fe  acaba  de  fazer  antes  , que  a matéria 
do  chylo  chegue  ao  fim  do  inteftino  ileo. 

43  Para  a pafTagem  do  chylo  aos  vafos  Abüeajuda* 

«ri  -1  3 , pafíar  o chylo 

lácteos  ajuda  muito  a bile  , a qual  com  a peio*  vafos 
fua  aõtividade  irrita  os  inteftinos ; e a mef- !âde<,s' 
ma  bile  ferve  para  alimpar  a túnica  interior 
villofa  dos  inteftinos , naõ  lhe  deixando  al- 
gumas partículas  lentas , e vifcofas. 

44  Tudo  o que  fica  depois  de  eftar 
feito , o que  temos  dito  , e tudo  o que 
naõ  pode  entrar  nos  vafos  laéfeos  , por 

fer  matéria  muito  craífa  , vay  pouco  a íadocoionl1*” 
pouco  para  os  inteftinos  crafíos , dos  quaes 
naõ  pôde  tornar  para  onde  veyo  por  câíi- 
fa  dos  impedimentos  , que  ahi  acha  , e 
principalmente  na  valvula  do  inteftino  co- 
lo n. 

45  As  fezes  ajuntando-fe  pouco  a 
C 4 pouco 
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pouco  neífe  inteftino  , íê  confervaõ  ate 
que  pelo  feu  pezo , ou  pela  fua  acrimonia 
irritando  faÕ  caufas  da  contracçaõ  das  fi- 
bras dos  intefiinos , e particularmente  das 
fibras  mufculares  dos  ligamentos  5 a qual 
contracçaõ  ajudada  do  movimento  dos 
mufculos  do  abdômen  , e da  compreííaõ 
do  diaphragma  , vence  a refiftencia  do 
fphinékr  > que  efíá  no  fim  do  intefiino> 
reólo  j e lança  fóra  as  fobreditas  fezes.. 


CAPITULO  VL 

T>o  mefenterio , yeas  lacleas  9 e duílè 
thoracico , e do  caminho , que  fa 7^ 

0 chylo  entrando  nos  7>afos  la - 
íleos  p e da  conterfao  delk. 
m fangue • 

i S inteftinos , de  que  até  aqni  te- 
V_>/  mos  tratado  3 eíkõ  pegados  a 
certa  parte  membranofa,  a qual  fe  chama 
mefenterio.  Efla  membrana  íe  divide  em 
duas  partes  que  fa©  dous  como  mefen- 

têrios. 
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têrios.  A primeira  parte , a que  efiao  pega- 
dos os  interinos  tenues,  fe  chama  mefav<zo\ 
a fegunda  , que  ferve  para  ter  unidos  os 
intefiinos  craílos  , he  chamada  mefocolon. 

A figura  do  mefarxo  he  quafi  orbicular , e 
todo  ao  redor  efià  cheyo  de  rugas , e por 
iífo  tem  de  diâmetro  quafi  dous  palmos, 
e de  circumferencia  quatro  braços.  O me- 
focolon he  comprido  , e curvo,  e tem 
braço  e meyo  de  comprimento. 

2 O mefentêrio  confia  de  tres  mem-  confladetr» 

t . r „ . membrnnas, 

branas  , duas  íao  exteriores  , e vem  do  etem  vafo$ 
Peritôneo  ; a terceira  , que  he  a fua  pro-  ghnSV,ee 
pria  , efià  no  meyo y e fe  chama  cellulofa, gordura- 
porque  tem  como  cafinhas , as  quaes  no 
homem  eftaò  cheyas  de  gordura  , e efia, 
fegundo  Ruifquio  , he  da  me  ima  forte, 
que  na  membrana  adipofa.  Tem  a fobre- 
dita  membrana  vafos  de  fangue  , que  vaó 
atê  os  intefiinos , e entre  elles  muitas  glân- 
dulas , e as  mais  delias  faÕ  do  tamanho  de 
hum  feijac.  Nos  caens  o mefentêrio  naõ  n 
tem  por  toda  a parte  gordtya , nem  tan-  a feilio,  va» 
tas  glandulas , mas  huma  fó  , que  efià  no  EtVVfig»  u 
centro  , a que  Afellio  chama  pancreas  do  ^ii.Pag  s. 
mefentêrio,.  Entre  os  vafos  do  mefentêrio 9,1  ^ 9 c 
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eftiõ  os  vafos  lacleos  , que  primeiramen- 
te  fe  devem  coníiderar. 

3 Files  foraõ  defcobertos  pelo  citado 
Afellio  Cremoneíe , e íahem  da  fuperficie 
dos  inteílinos  , principalroente  do  jejuno, 
e do  iieo  com  innumeraveis  ramoíinhos, 
que  depois  fazendo- fe  m ay  ores , faõ  como 
canoíinbos  , que  continuaõ  dentro  das 
membranas  do  meíentêrio  , e no  homem 
paífaõ  pelas  glândulas , que  eílaõ  por  toda 
a membrana  , e nos  caens  fó  pela  glându- 
la grande.  E íaindo  dabi  , vaõ  ao  princi- 

DuAoTho-  pio  do  duólo  thoracico.  Heveroíimil  , que 

princípio,  os  inteíimos  craííos  nao  íejao  totalmente 
''  deílituidos  deíles  vafos. 

4 Ajuotaõ-fe  as  veas  laéleas  no  prin- 
cipio do  duéfo  thoracico , o qual  princi- 
pio nos  brutos  eílà  junto  ás  primeiras  vér- 
tebras dos  lombos , e tem  a forma  de  hum 

CJftcrna  > ou  iâQuinho  5 e fe  chama  ciflerna , ou  recep- 

receptaculo  1 . » . r-yn  • . . 1 

dochylo.  taCUlO  do  cliylo.  Eíte  principio  no  homem 
fe  compoem  de  tres  ramos , hum  muito 
grande , e os  outros  muito  menores , que 

EíMf^.ih  eíkõ  debaixo  da  artéria  grande  > entre  as 
raizes  do  diaphragma , e acima  das  vérte- 
bras 3 às  quaes  íe  pegaõ  os  ditos  ramos 

por 
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por  meyo  de  muitas  fibras. 

5 No  fbbredko  principio  fe  achaõ  tres 
glandülas , ou  pouco  mais , que  fe  chamaõ  f^Sdo 
lombares  , e nelle  fe  unem  aquelles  ra- dudo  Thora- 
mos , e va 5 a formar  o du&o  thoracico, tlC0, 

ou  Pecquetiano , afíim  chamado  por  caufa 
de  quem  o defcubrio,  Efte  du&o , ou  ca- 
no vay  fubindo  pelo  comprimento  do  tho- 
rax  3 debaixo  da  parte  efquerda  da  artéria 
Aorta  3 e finalmente  vay  a acabar  na  vea 
íubclavia  efquerda  , onde  fe  fecha  com 
huma  valvula  femilunar  5 que  ferve  para  Valvula  femi- 

. rc  111  1 ~ luúardodu- 

ímpedir  o regreíio  do  cnylo  , e que  nao  doThoraci» 
caya  o fangue  no  mefmo  du6\o.  ce‘ 

6 Todo  eíle  cano  tem  muitas  válvu- 
las femilunares  de  huma , e de  outra  par- 
te , e de  forte  , que  huma  eftâ  em  corref- 
pondencia  da  outra  , e na  eílruóWa  faõ 
femelhantes  ás  valvulas  das  veas  faéleas, 
que  também  tem  muitas  para  impedir  o 
regreíio  do  chylo, 

7 As  veas  ladleas  naõ  fó  pela  eílru- 
dlura,  mas  também  pelo  oííicio,  parece, 
que  fe  devem  por  no  numero  dos  vaíos 
lymphaticos.  Saô  eíles  vafos  lymphaticos  v?.rosiym- 
huns  duótos  muy  delgados  , e eílreitos,  £aft"osVa* 

que 
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que  íahem  quaíi  de  todas  as  partes  do 
corpo  j e levaõ  hum  humor  muy  claro, 
como  agua , o qual  deitao  , ou  nas  veas 
mayores  , ou  po  dudlo  thoracico.  Conf- 
taõ  de  membranas  muy  te  mies , e tranfpa- 
rentes  , e tem  muitas  valvolas  , e muitos 
deftes  vafos  lymphaticos  vaõ  às  glandulas, 
que  eítaõ  por  todo  o corpo  , e eílas  glân- 
dulas faò  muy  femelhames  ás  que  eílaõ  no 
mefentêrio. 

Eftruílara » e 8 A eílradlara  tanto  dos  vaíos  ladleos, 
vafos  i^eos,  como  dos  lymphaticos , he  a melma , e tam- 
colhíamêr-  hem  o officio ; porque  as  veas  ladeas  pro- 
ma.  vavelmente  no  tempo  , que  naõ  eílaõ 
cheyas  de  chylo  , levaõ  a lympha , e por 
ifíb  nunca  fuccede  , que  ao  mefmo  tem- 
po fe  poíTaõ  obfervar  no  meíenterio  os  va- 
fos lacleos  , e os  lymphaticos  juntamente. 
Quando  Te  Vemfe  os  vafos  laâeos  com  cor  de  levte, 
lymphaticos  e lomente  íe  obíervao  quando  tem  cnyío, 
osiadeo^'1  convem  a faher  , poucas  horas  depois , que 
o animal  tem  comido  ; porque  íe  muito 
tempo  depois  de  comer  , ou  de  morrer  o 
animal  fe  abrir,  íkaõ  eíTes  vafos  fera  chy- 
lo , e por  ferem  muy  tenues,  e traofpa- 
rentes , naõ  eílando  cheyos , naÕ  fe  pòdem 

perce- 
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perceber  com  a viíia. 

9 O mefenterio  ajunta  os  inteftinos,  u&dome- 
fazendo-os  occupar  menos  lugar  , e fuflen- ítntcno* 
ta  as  veas  ladeas , e os  mais  vafos , e com 

as  íuas  glandulas  ajuda  a perfeição  do  chy- 
lo.  As  veas  laéfeas , e o dufto  thoracico  Uíbdas  veas 
fervem  para  levar  o chylo  ao  fangue  ; eduSw*! 
para  que  fe  perceba  melhor  o ufo  das  par-  C1C®‘ 
tes  defcriptas  , diremos  alguma  coufa  do 
caminho,  que  faz  o chylo  pelos  vaíos  ia- 
£feos , e de  como  entra , e íe  muda  em 
fangue. 

10  O chylo  entra  nas  veas  lacffeas  pe-  °ueca™jnh*‘ 
lo  movimento  periftaltico  dos  inteílinos,  O chylo  en- 
pela  compreífaõ  moderada  do  diaphragma,  víwkíSs, 
e dos  mufculos  paíTa  mais  adiante  : quan- ?aídX« 
do  entra  nas  glandulas  do  mefenterio  fefanãue< 
desfaz  mais  5 mifíurando-fe  com  novos  hu- 
mores, ou  toma  vigor  com  os  efpiritos, 

que  os  nervos  lhe  communicaõ  ; ou  fe  tri- 
tura mais  por  caufa  da  contracçaõ  das  fí- 
brai  mufculares  , que  tem  eítas  glande 
3as. 

11  Dahi  vay  o mefmo  chylo  para  o 
principio  do  dudfo  thoracico  , que  eílà, 
çomo  temos  dito  , entre  os  tendoens  do 

dia- 
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disphragma  , e debaixo  do  tronco  da  Aor- 
ta 5 e eíhs  coyfas  ajudaõ  moiro  para  que 
mais.  facilmente  corra  , e iuba  o chylo  pa- 
ra o fobredito  duófo  , que  apenas  fe  pode 
explicar : concorrem  também  para  o mef- 
mo  eíFeito  as  valxolas , que  íaõ  muitas  em 
todo  aquelle  cano.  For  tanto  , com  o im- 
pulíb  do  cbylo , que  pelas  cauías  acima  di- 
tas vay  paliando  , e com  o adjutari©  das 
valvulas  , com  a pulfaçaõ  da  artéria  próxi- 
ma 3 com  o movimento  dos  bofes,  e do 
thorax  s e com  a força  contraéfiva  das 
membranas , que  compoem  o mefmo  du- 
61o  , o chylo  fóbe  pelo  dito  cano , que  ef- 
ú perpendicular , e final  mente  entra  na 
vea  fubeiavia  eíquerda. 

ii  Aili  o chylo  jfinto  com  o fangue 
começa  a circular.  Primeiramente  daquel- 
la  vea  fubeiavia  vay  ao  coraçaõ , e dahi 
aos  bofes  ; pelo  movimento  dos  meímos 
bofes  3 e do  coraçaõ , fe  tritura  muito  mais, 
e fe  desfaz.  Dos  bofes  torna  a ir  ao  cora- 
çaò  3 o qual  o lança  por  todo  o corpo, 
donde  toma  outra  vez  para  o roeímo  co- 
raçaõ. De  que  fe  fegue  3 que  com  a com- 
preíTao  do  coraçaõ , das  artérias  , e dos 

mui- 
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piufculos , dentro  dos  quaes  também  vaõ 
as  artérias , e íinalmente  com  o paííar  pe- 
los vafos  capillares  , e por  todas  as  entra- 
nhas muito  mais  fe  desfaz.  Desíeita  pois  a 
uniaõ  das  partículas  do  chylo  , as  mefmas 
partículas  fe  reduzem  pouco  a pouco 
áqueile  tamanho , àquella  ordem,  e figura, 
que  tem  as  partículas  do  fangue  , fazendo- 
fe  também  fluidas , e coofequentemente  o 
chylo  defla  forte  fe  converte  em  fangue. 

13  Como  para  a conveifaõ  do  chylo 
cm  langue,  concorrem  tantas  couías,  re- 
tardando-íe  a circulaçaô  do  fangue,  ou  im- o fangue  na  0 
pedindo- fe  a acçaõ  de  alguma  das  entra- 
nhas  principaes  , fe  impede  o aperfeiçoar- faztm  vida 
fe  o fangue.  lfto  fe  vê  naquelles , que  fa-  qtetera  queS 
zem  huma  vida  ociofa  , ou  fedentaria , exanosb®íêS« 
nos  que  tem  queixa  nos  bofes.  Pelo  con- 
trario , quando  as  acçoens  das  entranhas 
faõ  vigorofas  , e o fangue  circula  livre- 
mente , também  o fangue  fe  faz  perfeita* 
mente. 
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T>o  Tancreat. 


Pancreas  .Eft. 
Sua  figura. 


Sitio. 


Comprimen- 
to, groflura, 
e cor. 


A ful-.ílaucia 
he  de  glându- 
las- 

As  artérias  cia 
ceüaca  , e das 
efpknicas. 


I Pancreas  he  huma  glandula  con- 
V_>^  giomerada,  poíla  junto  das  vérte- 
bras primeiras  dos  lombos : a íiia  figura  he 
quaíi  comprida , e femelhante  à língua  do 
caõ , vay  defde  o inteftino  duodeno  tranf- 
verfalmente  por  baixo  do  fundo  do  ventrí- 
culo até  o baço,  e eftà  pegado  a eflas  par- 
tes por  meyo  de  fibraíinhas  , e de  vafos 
de  fangue ; he  mais  groíío  perto  do  intef- 
tino  duodeno , e quando  íe  vay  chegando 
ao  baço,  he  mais  delgado.  Tem  de  com- 
primento o Pancreas  oito  dedos  , de  lar- 
gura dous , de  groflura  hum  ; a cor  he  ver- 
melha com  miflura  de  branco. 

2 A fubfiancia  he  cornpoíla  de  mui- 
tas glandulas  , as  quaes  todas  fao  folídas, 
e firmes  ; porém  como  as  couías  , que 
unem  as  taes  glandulas,  faõ  molles , e laífas, 
fazem  que  o mefmo  Pancreas  feja  mòlle, 
e laílo.  Uiiem-fe  eílas  glandulas  por  meyo 
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de  vafos , e de  membranas , das  quaes  al- 
gumas faõ  próprias  , e outras  commuas5 
que  vem  do  Peritóneo  , e eftas  faõ  muito 
fortes.  Cada  glandula  tem  fua  artéria  pe- 
quena , que  fe  deriva  de  ambos  os  ramos 
da  celiaca , e a fua  vea  pequena  hc  deri- 
vada do  ramo  chamado  fplenico  , que  he 
do  baço , e tem  nervolinhos  derivados  da- 
quelles  nervos  fuperiores  do  abdômen. 

3 Todas  eftas  glandulas  tem  também  Glândulas,  c 
os  feus  du&os  excretorios  , os  quaes  fefeusáu<a°s* 
ajuntaõ , e fórmaõ  mayores  du&os , e eftes 
depois  fe  unem  emhumfój  chamado  f//r-PTura°srande 

r . _ , r . * Wirxunfiu- 

Z,ungiano , por  caufa  do  leu  inventor ; eíte  no. 
dufto  vay  pelo  comprimento  do  Fancreas, 
e efte  mefmo  acaba  no  inteftino  duodeno, 
quatro , ou  cinco  dedos  diftante  do  Pyío- 
ro  , he  de  groífura  íemelhante  a huma 
penna  de  gallinha , a fua  entrada  he  a mef- 
ma  5 que  tem  o duéto  do  figado , junto  à 
qual  a túnica  interior  do  inteftino  fe  levan- 
ta formando  hum  tubérculo.  Eíte  du&o  owervaç** 

• r ■ /%  t • • do  Author* 

oblervey  por  duas  vezes,  que  eítava  divi- 
dido em  dons  duótos , os  quaes  faindo  do 
fim  do  Pancreas  , acaba vaõ  no  inteftino 
duodeno  com  duas  bocas.  Difto  fiz  de- 

D monftra- 


t-Tfo  do  Pân- 
creas. 


Diemerbro- 
Jkec,  e Graaf 
de  íuceo  pau- 
«i'*PaS*539* 


Pi.gado  m. 
3-fiS-3-4- 
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monftraçao  na  Aula  publica  no  anno  dè 
1734.  e 1735. 

4 G ufo  do  Pancreas  he  feparar  o fuc- 
co  3 que  he  como  fali  va.  Efíe  fucco  no 
feu  fer  natural  naõ  he  acido , como  alguns 
cuidaraõ ; nem  falgado  5 ou  de  algum  ou- 
tro fabor ; mas  he  infipido  3 e ferve  para 
desfazer , e pode  fer  que  para  attenuar  o 
chylo  com  as  fuas  partículas  efpiritofas.  O 
modo  de  obfervar  , e tirar  efte  fucco  eníi- 
nou  Diemerbroek  j e Graaf. 


CAPITULO  VIII. 

jjo  Figacio  , e da  natureza  da  bilis * 
e feus  princípios. 

i /'“XFigado  he^huma  das  entranhas 
V_y  de  notável  grandeza , occupa  qua- 
fi  todo  o hypocondrio  direito  5 e eílà  logo 
abaixo  do  diaphragma,  daqui  nafce  fer  a 
fua  parte  fuperior  convexa  3 e a inferior 
côncava.  A parte  fuperior  he  igual , e lifa 
na  íoperficie  ; a inferior  he  afpera.  Pela 
parte  anterior  eftà  o figado  em  cima  do 

ventri- 
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ventrículo , e acaba  com  a fua  borda  , ou 
extremidade  aguda  , e defigual. 

2 Une-fe  às  partes  viíinhas  por  meyo  osiigamen. 

, r , J tos  Ia  õ tres. 

de  valos  , e de  muitos  ligamentos  3 os  o primeiro 
quaes  naõ  faõ  todos  da  mefma  íorte.  Os  pSfio?of’ 
mais  fortes  faõ  tres.  O primeiro  eftà  na  pegr-tnòc’°0d° 
parte  fuperior , e he  largo , e muy  forte, 
e une  o fígado  com  o diaphragma  , o qual  ceiro  umblü* 
por  iífo  chamaõ  fufpenforio , e faz  que  o ca1, 
fígado  fíga  o movimento  do  diaphragma; 
e na  efpiraçaõ  he  caufa  , que  o mefmo  fí- 
gado fe  efconda  quaíl  todo  debaixo  das  cof- 
tellas  efpurias.  O fegundo  ligamento  he 
producçaõ  do  Peritôneo  , com  o qual  fe 
une  o fígado  à cartilagem  enfíforme  , ou 
efpinhela.  O terceiro  fe  compoem  da  vea 
umbilical  , a qual  no  feto  fahe  de  huma 
particular  abertura , e nos  adultos  fe  endu- 
rece , e fica  fendo  hum  ligamento. 

3 A fubítancia  do  fígado  he  compoíla  Snbftancia  do 
de  vafos , e de  glandulas  , e eflas  faõ  de  glândulas , c 
figura  fexagona  , e eífaõ  pegadas  às  extre- devates* 
midades  dos  vafos  , e ajüntando-fe  como 

em  cachos  , formaõ  as  partes  do  fígado, 
chamadas  lobulos  , e cada  huma  deílas 
partes  eftà  cuberta  com  a fua  membrana- 
• P 2 íinha. 
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He  cufcena  o 
fígado  de- 
duas  mem- 
branas, com» 
mua , c pró- 
pria-. 

Maipigh.pag. 

1T7. 

Eftasglandu 
las  na  cache* 
aia  feachaõ 
tftendidas. 
Yafos. 

Ju  Poria t 


Ve  a Cava  do- 
fígadp.Eft.j. 


linha.  Deftas  partes  juntas,  ou  deftes  lo- 
buíos  unidos , e cubertos  com  a membra- 
na com  mua , íe  compoem  todo  o figado^ 
com  que  o figado  todo  eflà  coberto  de 
duas  membranas , huma  commua , fahida 
do  PerkôneOs  outra  própria,  que  he  muy 
delgada. 

4 Nota  Malpighio  , que  as  glanduías 
acima  ditas , às  vezes  na  cachexia  fe  eílen- 
dem  3 fazendo  fe  como  bexigas. 

5 Os  vafos , que  pertencem  ao  figado3 
faõ  efíes  : o primeiro  he  a vea  Porta , a 
qual  he  affim  chamada , porque  faz  as  ve- 
zes de  artéria , ajuntando  em  hum  tronco 
mayor  o faogue  * que  por  intiumeraveis 
vafos  vem  do  ventrículo,  dos  imeftinos, 
db  mefentcrio  3 do  baço  , e de  outras  par- 
tes do  abdômen.  E efte  tronco  paífândo 
por  meyo  do  figado , deita  outros  innume- 
raveis  ramos  pelo  mefmo  figado.  O lan- 
gue j que  pafifa  por  efta  vea  > ferve  para  fe- 
parar  a bile. 

6 O fegundo  valo  he  a vea  Cava , a 
qual  ajunta  o fangue  do  figado  por  innu- 
me raveis  ramos  , e fe  divide  em  tres  ra- 
mos mayores  * os  quaes  depois  fe  unem 
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èm  hum  , pafíando  pela  parte  pofterior  do 
fígado. 

7 O terceiro  vafo  he  o ramo  da  arte-  Artmaceiia. 
ria  celíaca  direita , o qual  leva  o fangue  ao c* 
fígado , e efte  ramo  he  pequeno  em  com- 
paraçaõ  do  fígado. 

8 O quarto  vafo  fe  chama  Poro-Billa-  Porobiiíario. 
rio  , que  fe  compoem  de  todos  os  duólos 
excretorios  das  glandulas*  os  quaes  vaõ  da  DU«0cifii* 
mefma  forte , que  os  ramos  da  vea  Porta. 

Efte  du£k>,  chamado  Poro-Biliario , eftà™uiy._p.;. 
junto  a outro  cano  , nafcido  da  bexiga  do 
fel , e conftitüe  o du&o  commum , o qual 
metendo-fe  obliquamente  nas  túnicas  do  in« 
teftino  duodeno  , acaba  na  cavidade  do 
mefmo  inteftino. 

9 Finalmente,  os  últimos  vafos  faò  cs vaíbsiym- 
lymphaticos,  os  quaes  pode  fer,  que  te-Çjj^*^ 
nhaõ  communicaçaó  com  certas  glandulas 
conglobadas , que  eftaò  na  ínfima  regiaõ, 

poftas  debaixo  do  involtorio  commum  dos  Involtorio 

r r . i . , * , . commum,  ot* 

vafos.  cate  involtorio  he  huma  certa  bai-  capíuk  ^ 
nha  membranofa , produzida  do  Peritôneo, G1  ‘ 10 
que  cobre  os  vafos  hepáticos , e fe  chama 
capfula  de  Gliffonio . Eftà  fortalecida  efía 
capíula  com  fibras  carnofas , as  quaes  com 

D 3 a fua 
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Os  nervos,  do 
figa co  faõ  do 
plexo  kepati* 
co , e dos  in- 
fercoftaes. 
Vill.cip. 
ax.vii.  deccí- 
crípt  ii  cr  vi 
ámcrcoílaL 
pag  147.148, 


Bexiga  do  fel. 

e”-3  ifig.2. 
3-4- 


Sphia$;er  da 
bcjãga  fell.ea. 
'Còmiiuinica- 
çaõ  Ce  duetos 
da  o fígado 
para  a bexiga 
nosboys , e 
nos  homens. 
í. 


A bex  iga  do 
fel  tem  tres 

túnicas. 


a fu  a contracçaõ  ajudaõ  muito  a que  cor- 

raõ  os  fluídos. 

10  Tem  o fígado  os  fèus  nervos,  que 
íe  derivaõ  dos  intercoflaes ; e quando  che- 
gaõ  ao  fígado  fe  ajuntaõ  em  grande  multi- 
dão , e por  ififo  lhe  chamaÕ  os  Latinos , e 
Víllifio  s PlexuM  Epaticum. 

11  Na  parte  côncava  do  fígado  eflà 
hum  valo  pequeno  membránofo  tío:  tama- 
nho de  bom  ovo  pequenino  e tem  a fi- 
gura de  pera,  o qual  vaio  fe  chama  bexi- 
ga do  fel.  O feu  collo  efià  voltado  para  as 
partes  fu  pe  ri  ores  , o fondo  propende  para 
o intefiino  colon  , e eíía  bexiga  muitas  ve- 
zes communica  hum  a cor  loura,  ou  ama- 
rella  ao  mefmo  inteíiino.  Entende-íè , que 
o collo  da  dita  bexiga , tem  particular  íphin- 
6fer , e efie  acaba  na  boca  da  mefma  be- 
xiga. Nos  boys  communica-fe  a bexiga  por 
certos  duélos  particulares  20  fígado , e ao 
du£k>  hepático  ; nos  homens  também  iflo 
he  verofimil , mas  naò  he  certo. 

12  Eíla  bexiga  tem  tres  túnicas , a ex- 
terior deriva-fe  do  Peritóneo  , a media  he 
caroofa , e he  compoíta  de  duas  ordens  de 
ftbi  as , das  qtiaes  hum  as  vaõ  direitas  pelo 

com- 
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comprimento , e outras  vaõ  à roda.  A in*» 
terior  he  nervofa , e cheya  de  rugas  , e de 
caíinbas,  e nefta  túnica  muitas  vezes  íe  vem 
humas  glandulas.  Tem  a bexiga  os  mef- 
mos  vafos , que  o fígado  , e fe  chaniaõ  va- 
fos  da  bexiga. 

13  O ufo  do  fígado  he  feparar  a bile,  LTfoáofisa(io 
parte  da  qual  vay  à bexiga  , e parte  aos 
inteílinos.  Na  bexiga  fe  faz  a bile  muito  mio ar- 
amargo  fa  , ou  porque  alli  fe  detem  , ousofanabexi* 
pela  miftura  de  algum  fucco , e por  iífo  a s 
dividem  os  Authores  em  bilis  hepatica  3 e 
ciftiea.  A bile  hepatica  he  mais  fluida  , e 
amarga  menos  , e naò  he  taÕ  corada  co- 
mo he  a da  bexiga,  que  he  mais  groíía, 

e muito  corada. 

14  Para  indagar  a natureza  da  bilis,  p*  natureza 
trabalharaÕ  muito  os  Médicos  5 e os  Chimi-  «pirlidas! 
cos,  e ainda  que  fizerao  varias  experiên- 
cias , naÕ  concordaõ  todos  entre  íi , e por 

ifío  nsfía  matéria  fó  diremos  o que  eiles 
tem  por  certo. 

15  Primeiramente  deitando-fe  a bile 
em  xarope  de  violas , vê-fe  mudada  a fua 
cor  em  verde , que  he  final  de  ter  em  íi 
algum  principio  alcalico  ; com  tudo 

c j D 4 naò 
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ã bile  tem 
principio  al- 
kalico:  naõ 
fermenta  cõ 
©s  ácidos. 


Tem  princi- 
pio íulpfeu 
rco,  ereíi» 
Jioíb. 

J,  A bile  le  ac* 
cen<te,eíedif* 
folve  em  eí- 
piriiode  vi- 
nho, eem 
agua , o <]ue 
naõ  fuccede 
com  as  outras 
âcfoas. 


Sefc  deftillar 
tem  muita 
fiei  ma,  pouco 
Ta]  volátil, 
muito  oleo 
ferido,  e ne- 
gro , pouco 
Í»1  fiso , e 
pouca  terra. 


\ 


naõ  fermenta  mifturando-fe  com  os  ácidos* 
ainda  que  primeiro  foíTe  preparada  para  if. 
fo  ; daqui  íe  infere  , que , ou  aquelle  prin- 
cipio dealcalico,  que  tem  a bile,  he  muy 
pouco , ou  eftà  miftürado  com  outros  prin- 
cípios. Alguns  Authores  dizem  , que  tem 
muito  de  principio  fulphureo , e reíinofo. 
O certo  he , que  preparada  a bile  de  for- 
te , que  fe  reduza  a fubftancia  craífa  , che- 
gando-a ao  fogo  fe  accende , e faz  cbam- 
ma ; e fe  lhe  deitarmos  efpirito  de  vinho 
reófificado , fe  diífolve , ficando  fó  huma 
mucoíidade : com  tudo , aquelle  principio 
reíinofo  da  bile  3 difFere  das  outras  refinas 
dos  vegetáveis , em  que  eftas  fe  difíblvem 
com  o efpirito  de  vinho  , e na5  com  a 
agua,  c a bile,  e o feu  extra£k>  tambemu 
com  a agua  fe  desfaz. 

1 6 Alèm  difto  , as  efTencias  reíinofas 
mifturando-fe  com  aguas  inftilladas , tomaõ 
a cor  de  leite , o que  naõ  fuccede  à bile. 
Se  a bile  fe  deftillar,  deita  muita  fleima, 
mas  muito  pouco  de  fal  volátil  , ainda  que 
alguns  difíeraÕ  o contrario.  Forem  deita 
baftante  oleo  crafíb,  negro  , e fétido,  e 
pouco  de  fal  fixo  , ficando  alguma  pouca 

de 
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de  terra  no  fundo  do  vaio  5 em  que  fe  def- 
tillar. 


CAPITULO  IX. 

Do  Daço. 

I \T O hypocondrio  efquerdo  eítà  o 

baço  , que  be  huma  das  entra-  gua  humana, 
nhas , com  a figura  de  lingua  humana.  A £ft’.lif.‘íl 
parte  exterior  he  convexa  , e eftà  voltada 
para  as  cofteilas  efpurias.  A parte  interior 
he  côncava , e efiâ  pegada  ao  ventriculo, 
tem  de  comprimento  feis  dedos  , de  largu- 
ra tres  , de  groflfura  hum  , a cor  he  diver-  Sua  cori 
fa  , conforme  a diverfidade  dos  fogeitos: 
nos  mais  moços  he  mais  vermelha , nos 
velhos  he  cardea  , ou  livida  ; commum- 
mente  he  vermelha , mas  que  v^y  para  ne- 
gro- 

2 Eftà  cuberto  com  duas  membranas,  A* memt*** 
a exterior  fe  deriva  do  rentoneo,  a inte-  taõ  duas. 
rior  he  própria , e fe  compoem  de  hum 
maravilhofo  tecido  de  fibras;  delia  fahem 
certas  fibras  mufculares  3 que  vaõ  tranfver- 

falmente 
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He  comporto 
cie  cellas. 

M ’.lp.  pa  . 
197  s-98* 
Mâlp.  p 300. 


Tem  glandu- 
ias. 


As  artérias 
fahem  da  ce- 
líaca. 


As  veasfaõ 
ramos  da'7'ea 
Porta*  j 
Ramofple- 
nico. 


íalaiente  da  me  fina  forte  , qoe  aquellas, 
que  fortificaõ  as  orelhas  do  coniçaõ , e fer- 
vem para  fortificar  a eícrudfura  do  baço, 
que  he  moiie. 

3 Todo  o baço  fe  compoem  de  cellas, 
ou  cafinhas  membranofas,  as  quaes  parece 
que  faõ  producÇoens  dos  dudbos  venofos, 
aílim  chamados  , por  ferem  compofíos  de 
veas,  e fe  còmiiiunicaõ  por  certos  bura- 
quinhos , ou  poros  , naõ  fó  entre  fi , mas 
também  com  o dudlo  acima  dito.  Fortiíi- 
cao-fe  com  certas  fibras  , e vafos , que  as 
atraveííaõ.  Neftas  cellas , 011  caíinhas  eíiaò 
horoas  glandnlas  unidas  , como  em  cachos, 
e pegadas  às  extremidades  das  artérias  ca- 
pillares,  e dos  nervos. 

4 Do  ramo  efquerdo  da  celíaca  íahem 
muitas  artérias  , que  vaõ  ao  baço.  Os  feus 
nervos  derivaõ-fe  do  plexo  , 011  mulridaÕ 
unida  do^  nervos  intercofees.  Os  ramos 
das  veas  pequenas  concorrem  todos  em 
certa  fôrma  para  hum  grande  dudlo  cha- 
mado ramo  fpleníco , o qual  vay  à vea  Por- 
ta. O fangue  fe  ajunta  neíle  duélo , naõ 
fomente  pela  extremidade  dos  ramos  , mas 
também  pelos  poros , de  que  eíià  cheyo 

eííe 
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eííe  duólo.  Eftes  vafos  efíao  cobertos  com 
hum  involtorio  comrmim  , fc 
membrana  interior  do  baço  , ao 
torio  Malpighio  chama  capfula . 

5 O ufo  do  baço  naõ  fe  conhece  cer-  do  baÇO, 
tamente  ; mas  parece  provável  a opinião 
do  mefffio  Malpighio  , o qual  diz  que  no  Majpighpa* 
baço  íe  diípoem  o íangue  5 para  que  mais 
facilmente  a bile  íe  poffa  exaltar  , e fepa- 
r2ríe  do  mefmo  íangue  no  fígado  ; ou  ifío 
fucceda  por  caufa  de  algum  íucco,  que  fe 
miílure  com  o íangue  , ou  por  cauía  da 
me  frisa  extrudlura  do  baço. 


CAPITULO  X. 

T)os  %ns  ureteres  , e bexiga  ourina - 
ria  , e da  ourina . 

I T?  Ntre  as  voltas  da  membrana  do 
Peritdneo  fobre  os  muículos  cha- 
mados Pjoas  nos  lombos  5 efíaõosrins,  hum  Rins. 
de  cada  lado  , o direito  efíà  debaixo  do  fí- 
gado 3 o efquerdo  tem  fobre  fi  o baço.  Tem  í™. 
os  rins  a fígura  de  hum  feijaõ  ? exterior- 
;|  menta» 


. jí  J 


ado  da  In voi torio 

, comrrium,  mi 

qual  invol-  capfuia. 

Ma]p.  p.196. 
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mente  íao  convexos  , e interiormente  pe- 
la parte  , que  refpeita  á vea  Cava  , e Aor- 
ta , íaõ  conca  vos.  A fuperficie  nos  adultos 
he  liía  3 no  feto,  e em  muitos  animaes  he 
deíiguai , por  ter  muitos  globos  pequeninos. 
Comprirnen-  Tem  de  comprimento  cinco  , ou  íeis  de- 
L°xrgUra.  dos ; quando  muito , de  largura  tres , de 
groífura  dous. 

Jk s túnicas  2 Cada  hum  tem  duas  túnicas , a exte- 

íaõ  duas  »a  . « j * j j r*  • A rt'L 

exterior  do  nor  he  derivada  do  rentoneo  , e eíta  cheya 
“ira.  gorc^ura  5 a interior  he  própria  , e pro- 

dieya r'ie  va*  cec^e  (lt,a^  cobertura  exterior,  a qual  he 
íbs > e glnn-  de  duas  fubftancias.  A exterior  he  mais  ver- 

dulas , e mui-  , , r . . rir 

£o  vermelha.  melha  por  cauía  dos  muitos  valos  de  lan- 
gue , que  tem , e quafi  toda  eftà  cheya  dei- 
tes vaíbs , e de  glandulas  pequeninas  , en- 
tre as  quaes  fe  vem  outros  corpos  atraveífa- 
dos  , cuja  natureza  ainda  naõ  he  manifefta 
a fubftancia  aos  Anatomiccs.  A fubUancia  interior  pela 
interior  dos  may0r  parte  he  compofta  de  muitos  canoíi- 
Aos.egian-  imos  excretorios , os  quaes  íaindo  da  cir- 

dulas,  etem  r • j « j i J r 

doze  carnn-  cumferencia  dos  rins  , e cada  hum  da  fua 

-gjandula , fe  ajuntaõ  como  em  huns  rno- 

3- i>bb-  lhos  , cujas  extremidades  defunidas , vaõ 

acabar  pela  mayor  parte  nas  doze  caruncu- 

las  papiliares. 

Entre 
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3 Entre  os  rins  ha  humas  Mulas , que  J^as^mmas 
faõ  como  canofinhos  , as  quaes  recebem 

em  fi  eftas  papillas , que  faindo  da  pelve 
para  os  rins,  lançaõ  humas  fibraíinhas  por 
toda  a parte  , que  vaõ  aquelles  molhos  io- 
bredítos,  c aos  vafos  de  íângue  , talvez  para 
que  mais  facilmente  corraõ  os  fluidos. 

4 A pelve  he  a cavidade  , que  eílà 
junto  ao  concavo  dos  rins  , a qual  refulta  tft  4 
da  dilataçaõ  dos  vafos  ureteres , nella  pòdec  <‘ 
caber  hum  dedo  polegar. 

5 Os  vafos  ureteres  faõ  dous  canos, 

que  fahem  dos  rins , continuados  pela  mef-  GGGG* 
ma  pelve  , e defeem  obliquamente  em  fôr- 
ma da  letra  5“  pela  região  lombar  à bexiga, Suafiâurst* 
na  qual  fe  metem  junto  d parte  poflerior 
do  feu  collo,  e dahi  paflando  obliquamen- 
te entre  as  íuas  membranas , fe  abrem 
quando  chegaõ  d cavidade  interior  da  mef- 
ma  bexiga  ; com  efta  mecanica  eftaò  dif- 
poftos  de  forte,  que  naõ  pofla  a ourina 
retroceder  j porque  quando  a bexiga  fe 
comprime  para  arrojaila , huma  túnica  ta-  ^retr^e;ler* 
pa  o buraco  da  outra.  W 

6 Eftes  canos  faõ  redondos,  da  grof- 
fura  de  huma  penna  de  eferever ; a fu  a 

cavh 
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SubíUncia 

dos  vafos  ure- 
teres , hc  de 
tres  membra 
nas , nellas  fe 
obíervaõ 
glandulas. 


Vaíos  dos 
rins  faõ  os 
emui  gentes. 

E.E.FF. 


Os  rins  tem 
nervos , que 
íahem  do  ple- 
xo renal. 

Os  rins  tem 
■vníos  lym- 
pha  ticos. 


cavidade  he  toda  igual  , nelles  fe  detém 
muitas  vezes  as  pedras  ; naquelles , que  às 
tem , e nos  que  bebem  muito , faõ  muito 
mayores  , porque  íe  dilataÕ  mais.  A fua 
.fubfhncia  conüa  de  tres  membranas , huma 
he  exterior , comraua  às  outras  entranhas; 
a media  he  carnofa , a interior  nervofa , e 
eílà  banhada  de  certo  humor  lento , fe  pa- 
rado das  glandulas , que  ahi  eílaõ , o qual 
humor  ferve  para  que  a acrimonia  , que 
tem  a ourina  , naõ  oífenda  a dita  mem- 
brana. 

7 Os  vafos , que  vao  aos  rins,  fe  cha- 
maõ  emulgentes  , a artéria  procede  do 
tronco  da  Áorta  , a vea  torna  à vea  Cava. 
Eíles  vafos  no  principio  naõ  faõ  divididos, 
porém  perto  dos  rins  fe  dividem  em  qua- 
tro , ou  mais  ramos , e entraõ  pela  parte 
côncava  dos  me f mos  rins , e dahi  fe  dif» 
tribuem  por  toda  a fuhílancia  dos  rins, 
principalmenre  pela  parte  exterior  com 
innumeraveis  ramos.  Os  rins  tem  nervos, 
que  fahera  do  plexo  renal,  e a?aõ  os  va- 
fos emulgentes  em  varias  partes.  Final- 
mente em  toda  a foperficie  dos  rins  fe 
vem  vafos  íymphaticos. 

A be- 
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8 A bexiga  ourinaria  eflà  na  cavidade 
do  hypogaftrio  , que  fe  chama  pelve  : a 
fua  parte  fuperior , e mais  larga  , íe  cha- 
ma fundo , do  qual  fahe  o uracho , e vay 
para  o embigo , e nos  adultos  o dito  ura-  f ^atcI°;eEft 
cho  ferve  de  ligamento.  A parte  inferior 
da  bexiga  , e mais  eftreita,  fe  chama  collo; 
nos  homens  fe  une  com  o inteftino  redo, 
nas  mulheres  fe  une  com  a bainha  do^ôdabe“ 
utero. 

meyo  he  compofia  de  varias  fibras  carno- 
fas  , as  quaes  faÕ  mais  copiofas  junto  ao 
collo  , onde  fórmaõ  o mufculo  chamado 
fphindfer,  o qual  apertando-fe  3 ferve  pa-  sphiníier» 
ra  impedir  a fahida  da  ourina.  A terceira 
he  nervofa , e tem  certo  humor  feparado 
das  próprias  glândulas* 

10  Os  vafos  de  fangue  , que  vaõ  à be-  vafos  d»  b®. 
xiga  5 derivao-le  dos  nypogaítncos , e das  i.ypogíftri- 
hemorrhoidaes , nas  mulheres  também  fe  “oi/aes"!'**’ 
derivaõ  dos  vafos  efpermaticos.  Os  ner- 
vos fahem  do  intercofial,  e principajmen- 
te  da  medulla  do  oífo  facro»  Alguns  Ana-  - 

o leni  nervos, 

tomicos  querem  , que  a bexiga  tenha  «vaíosiyn*. 

J A ° phaticos,. 

tam- 


9 A bexiga  confia  de  tres  membra-  Membranas 
> : a exterior  fahe  do  Peritôneo  , a do Qa  bexiga’ 


6 4 


Anatomia 


também  vafos  lymphaticos. 

ii  A’  deícripçaõ  dos  rins  fe  coftuma 
cundubs  ajuntar  a defcripçaõ  de  certas  glandulas, 
atrelares,*™  chamaç]as  rjns  íu,CCenturiades.  Eífos  glan- 


rins  fuccentu 
ria 

fi 


;*d°skft-4.  ^u^as  Por  c^ma  da  parte  fuperior  dos 
rins : nos  homens  efíà  huma  em  cada  rim, 
a fua  figura  he  divería,  e ordinariamente 
he  chata , a fua  grandeza  he  incerta  , no 
feto  he  mayor  , e crefcendo  a idade  fe 
SuMUnda.  vay  diminuindo.  A fua  fubftancia  eftà  cu- 
berta  de  huma  membrana  tenue  , e tem 
huns  corpos  pequeninos  de  figura  oval, 
Miipig  oper.  qne  Malpighio  julga  que  podem  fer  glan- 

áuragland.  aul3S* 

«onglobat.  J 2 A eftes  corpos  fe  fegue  huma  fubl- 
tancia  fibrofa,  que  pòde  fer  compofta  de 
canoíinhos , os  quaes  vaõ  acabar  em  outra 
fubftancia  mucofa  no  meyo  da  glandola, 
onde  fe  vê  huma  cavidade  mais  ampla,  cu- 
be rta  com  huma  membrana  tenue  , e cheya 
de  buraquinhos , que  fe  abrem  muitas  ve- 
zes para  os  vafos  emulgcntes.  Os  vafos , que 
vao  a eílas  glandulas  , fahem  dos  emul- 
gentes ; a faber , do  tronco  da  Aorta , e 
da  vea  Cava.  Os  nervos  faõ  muitos  , c 
procedem  do  plexo  renal. 

O ufo 
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13  O ufo  naõ  he  ainda  manifeflo, 
porém  Morgagno  conjetura , que  daquel- 
las  glandulas  fahe  algum  íucco  3 que  pelos 
vaíos  lymphaticos  vay  para  as  vias  do  chy- 
lo , com  o qual  íucco  as  meímas  vias  íe 
coníervaÕ  abertas  no  feto  , porque  nellas 
naõ  tem  chylo  5 ou  fe  tem , he  muito  pou- 
co a onde  naõ  pode  fer  impellido  pelo  mo- 
vimento do  diaphragma. 

14  O ufo  dos  rins  he  íeparar  com  as  fuas 
glandulas  a ourina  do  faogue.  O dos  ure- 
teres he  levar  a mefma  ourina  p?*ra  a be- 
xiga; e o da  bexiga  he  retella  por  algum 
tempo  determinado  , e finalmente  lançalía 
fóra. 

15  A ourina  tem  às  vezes  diveríidâ^ 
de , fegundo  o diverfo  eflado  em  que  íe 
achaõ  os  rins,  e conforme  a divería  dif- 
pofiçaõ  do  langue , que  vay  aos  mefmos 
rins.  Se  as  fibras  dos  rins , e as  que  com- 
põem os  canoíinhos  effiverem  muito  en- 
colhidas ( o que  fuccede  nas  convulíoens, 
nas  dores , nos  parocifmos  das  febres  5 nos 
quaes  ha  huma  unsverfal  contracçaõ  3 ou 
encolhimento  das  fibras  ) a ourina  fe  faz 
clara  como  agua  fem  fabor , e fem  cheiro 

E algum. 


Ufo  dos  riiTSj 
ou  glandulas 
strabilares. 
Morg.  Aní- 
madverf. 
xxxi.p  66, 
Adveriaria 
III. 


Ufo  dos  rins. 
Uío  dos  ure- 
teres. 

Uíb  da  bexi- 
ga. 


Da  ourina , e 
íuas  divezfi- 
dades. 


Qo.ina  dara 
como  a faia. 
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algum  , porque  encolhidos  os  canoíinhos, 
fó  o humor  aquoío  pode  fair  feparado.  O 
contrario  fuccede  relaxando-íe  as  fibras, 
ounnacraf-  entaõ  a ourina  íe  faz  mais  craifa,  e mais 

fa,e  corada.  COradík 

ló  Alem  diflo  , fegundo  a diverfa  dif- 
poíiçaò  do  fangue  , também  he  diverfa  a 
fcparaçaõ  da  ourina  , porque  fe  o fangue 
ounnara»  tem  mwí‘to  foro,  ou  por  caufa  do  muito, 

que  fe  bebe , ou  por  ferem  impedidas  as 
feparaçoens  de  outros  humores , principal- 
mente da  tranfpiraçaõ , entaõ  a ourina  fahe 
em  mayor  quantidade  , como  fuccede  no 
Inverno  , e quando  ha  ventos  frios  ; pelo 
contrario  , fe  no  fangue  naõ  ha  partes 
aquoías , e ha  muitas  partes  falinas  , e ful- 
phureas , como  nos  febricitantes  , efcorbu- 
ticos,  hypocondriacos  , e nos  que  bebem 
Ourina  pcu-  pouco , a ourina  he  em  menor  quantidade. 


e he  corada  , craíía  , e tem  acrimonia. 


17  Também  o moderado  calor  do 
fangue , e a fua  circulação  mais  vagarofa 


faz  ourinar  mais  copiofamente  : donde  fe 
fegue , que  aquelías  coufas , que  fe  cha- 


maõ  refrigerantes , e que  temperaõ  o ca- 
lor , facilitaõ  muito  a ourina.  Pêlo  contra- 


no, 


A 
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rio , fendo  mayor  o movimento  3 e o calor 
no  fangue , he  menos  a ourina  , mas  he 
mais  cheya  de  partículas ; quem  quizer  en- 
tender bem  as  qualidades  da  ourina , e feus 
prognoÜicos , lea  Bellini  de  urinis.  Bçiiim  de 

18  Como  temos  dito  , que  os  rins  íaõ  J" 
os  orgãos  excretorios  da  ourina  , naõ  de- 
vemos deixar  de  dizer , que  alguns  exco- 
gitaraõ  outras  vias  , pelas  quaes  as  coufas 
liquidas,  que  fe  tomaõ  , podiaõ  paífar  à 
bexiga  em  fórma  de  ourina  muito  depref- 
ía  , e por  breve  caminho.  Porem  atêgora  Naõ  ha  ou» 

r i rt-  • tras  vias  pelas 

nao  ie  labe  couia  certa  delias  vias , e con-  ouacsfe  k- 
tra  ellas  faz  muito  o que  nota  o iníigne 
Morgagni  , que  anuelles  que  tem  os  rins  ciuecs 
obítruiuos , e impedidos  com  pedras  , ou  re- 

t r J j . - Morg.  ani- 

com  qualquer  outra  couía , nao  deitao  ou-  mad.xxxyi, 
rina  alguma  ; ou  fe  a deitao  he  muito  pou- pas*7,;' 
ca , o que  naõ  fuccederia  , fe  houvefTe 
aquellas  vias. 
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CAPITULO  XL 

2 )as  parles , que  feryem  para  a gera* 
çao  nos  homens  5 e da  natureza 
do  f vmen  5 e fi uas  partes» 

I Y\  Partes  5 cllie  fervem  para  a 
* 4 J geraçaõ  nos  homens  s humas  íaò 

deílinadas  para  preparar  o femen  , outras 
para  o confervar , outras  para  o lançar  no 
útero.  Entre  eíhs  partes  tem  o primeiro 

'Osteflicnlos,  . , • n S , 

efuas  num-  lugar  os  teííiculos  , os  quaes  eítao  pendu- 
Íftn4%.i.  r3dos  fora  do  abdômen  , e cubertos  de 
Usf*'4'  muitas  túnicas.  Deífas  túnicas , humas  faõ 
commuas  a ambos  os  tefticulos  3 outras  faõ 
próprias  de  cada  hum. 

2,  Dsífas  túnicas , ou  membranas  com» 
mu  as  he  compoíía  a bolfa  dos  teííiculos3 
Do cfcrot©.  ou  efcroto,  que  fe  divide  pelo  meyo  com 
huma  linha,  que  fe  chama  futura.  Evice- 
fe  o cortar  efta  linha  , quando  fe  ha  ds 
abrir  o efcroto,  por  caufa  dos  vafos,  que 
concorrem.  As  membranas  commuas 

faò 
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faõ  duas , convem  a faber  : a cute  , que  he 
muito  delgada,  e outra  membrana  , que 
he  compofta  de  muitas  membranas  unidas, 
e de  muitas  fibras  carnofas.  E efta  ultima 
ie  chama  Dartus , a qual  no  meyo  do  ef-  Membrana 
xroto  faz  huma  divifaõ,  com  a qual  os  tef- 
ticulos  ficaò  feparados  , e com  as  fibras 
defta  membrana  fe  encrefpa  o mefmo  ef- ribras;q-c 
croto , ou  bolia. 

j 3 As  túnicas  próprias  fao  duas  , das 

quaes  a primeira  he  chamada  vaginal  , 

míce  dos  proceffos  dilatados  do  Peritôneo, fl3,£*  EÍM* 

Efta  pela  parte  pofterior  tem  huma  dilata- 

çaõ  de  fibras  muículares , que  chamaõ  muf- 

culo  Cremafter , e alguns  chamaõ  Erytbro - Muf™taCrc- 

• í . 0 „ . J . mafter.ou 

etde.j  ou  túnica  vermelha.  A outra  íe  013-  E^wide, 
ma  Albuginea , e efta  he  groíía  , e forte,  vermelha  S. 
e envolve  em  íi  os  tefticulos.  A fuperficie  Albu‘ 
exterior  defta  túnica  he  lifa , e naõ  he  af- 
íim  a interior  , a qual  efià  humedecida 
com  o humor  aqueo  , que  fahe  de  certos 
pòrofmhos. 

4 A fubftancia  dos  tefticulos  he  huma  Subítancia 
multidão  de  canoíinhos  muy  delgados,,  os  íl?  eí? 
quaes  ainda  que  fejaõ  de  grande  compri-  4'BB" 
mento,  occupaÕ  pouco  lugar , porque  ef- 

E 3 taõ 


Cítfpodos 
tfftictrles  dit< 
Higmori.Co 


lípidicfymi, 
cu  Parí.ftra- 
tes , ou  cor- 
pos varico» 
ics.  V. 

Cinco  da* 
&©s. 


Vaio  defe- 
rente do  íe- 
mcn.  Eft  4. 
fig.  i.QQ. 
%.s,»DE>e 
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taõ  retorcidos.  Entre  elles  eftaõ  muitas  fí- 
braíinhas,  qoe  fahem  da  membrana  inte- 
rior dos  tefticulos , e concorrem  a formar 
hum  corpo  por  toda  a linha  dos  tefticulos. 
Efte  corpo  fe  chama  Higrnori , dandofelhe 
© nome  do  feu  inventor  , e naõ  tem  ca- 
vidade alguma  , e por  iflb  naõ  fe  julga  por 
cano , mas  por  coufa , que  divide  , e iuf~ 
tenta» 

5 Eftaõ  por  cima  dos  tefticulos  huns 
corpos  j que  os  Gregos  chamaõ  Epididy - 
mtdes  3 ou  Parajkata  5 também  fe  chamaõ 
corpos  varicofos  , que  faõ  duros  ? e bran^ 
cos , e communicaõ-fe  com  os  tefticulos 
por  meyo  de  cinco  duélos  muy  delgados* 
A eftruéfura  deftes  corpos  he  a mefma, 
que  a dos  tefticulos,  e do  invokorio  pro- 
duzido da  Albuginea. 

6 Gs  duétos  compoftos  dos  corpos 
Varicofos  acabaõ  em  hum  duõfo  , o quaf 
depois  de  vanos  gyros  , fazendo-fe  mais 
grolfo  3 e duro , forma  hum  cano , que  fe 
chama  em  Latim  Vas  deferens  , ifto  he, 
vafo  que  leva.  A fua  grolfura  he  como  de 
hum  nervo  mayor ; o tal  duélo  junto  com 
os  vafos  de  fangue  > que  vaõ  aos  tefticu- 
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los , fóbe  para  cima  dentro  os  proceíTos  do 
Pericôneo  , e entrando  no  abdômen  , dei- 
xa os  mefmos  vafos  , e voltando-fe  para 
as  partes  pofteriores  da  bexiga  ourinaria, 
vem  a acabar  nas  bexigas  feminaes. 

7 Os  vafos  de  fangue , que  pertencem 
aos  tefticulos  , chamaõ-fe  efpermaticos , e 
preparantes.  As  artérias  fahem  do  tronco 
anterior  da  Aorta.  Das  veas  huma , que 
eftá  da  parte  direita,  acaba  na  vea  Cava  ; a 
outra  , que  he  a efquerda , fe  termina  na 
vea  Emulgente  efquerda.  Eftas  veas  indo 
tortuoía mente,  e juntas  com  mutua  anafto- 
mdíi  , fórmaõ  o corpo  , que  fe  chama 
Pampinifortne , e pyramidal.  Além  dos  di- 
tos vafos , vaõ  huns  ramos  pequenos  dos 
Hypogaftricos  , e das  partes  pudendas  aos 
Tefticulos , e ao  Efcroto.  Os  nervos  tam- 
bém, que  vaõ  aos  tefticulos  , eao  Efcroto , 
fahem  dos  plexos  da  pelve  , c dos  Lom- 
bares. 

8 As  bexigas  feminaes  fao  humas  bol- 
íinhas  membranofas , que  tem  de  compri- 
mento tres  dedos  , e de  largura  hum  fò. 
Eftaõ  eftas  bexigas  pegadas  por  meyo  de 
membranas  aos  lados  do  colio  da  bexiga 

E 4 owri- 


Vaíosefper- 

m áticos 


Anaftomofe 
entre  as  veas* 


Corpo  Pam* 
pini  forme » e 
pyramidal.^ 


Os  nervos 
Í4Õ  do  plexo 
da  pelve , e 
dos  lombares. 
Bexigas  íe- 
minaes.  Eft. 

4 fij.i  fig.t. 

Eít  j .fig.  ó. 
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çaõ  das  bexi- 
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Duflos  > que 
entraõ  na 
uretra. 


Corpo  cb  a- 
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curinaria  pela  parte  pofterior  da  mefma 
bexiga.  As  cavidades  das  bexigas  feminaes 
faõ  deíiguaes  , e tem  communicaçsõ  huma 
com  outra.  Alguns  dizem  , que  naõ  tem 
communicaçaõ  ; porém  eu  a cbíervey  em 
muitos  cadaveres. 

9 De  ambas  as  partes  acabao  em  bum 
ducfo  pequeno  > que  eftâ  abaixo  do  collo 
da  bexiga  na  diftancia  de  hum  dedo  , e 
mete-ie  na  parte  pofterior  da  uretra.  As 
bocas  deftes  duófos  eftaõ  cercadas  de  fi* 
bras  muy  tenues  : entre  huma  9 e outra 
boca  eftâ  hum  corpo  , que  as  divide  , e 
chama-fe  Cabeça  de  gallo , ou  Verumon- 
tano  , o qual  impede  3 que  o femen , que 
fahe  por  huma  boca  » naõ  caya  na  outra: 
da  mefma  forte  aquellas  fibras  , e as  bocas, 
que  eftaõ  levantadas , fervem  para  que  naõ 
faya  facilmente  o femen.  E efíes  faõ  os 
orgãos  deftinados  para  produzir  o femen. 
Agora  fegue-fe o membro,  com  que  fe  lanr 
ça  o mefmo  femen  no  útero. 

io  O tal  membro  íe  cobre  com  as 
membranas  commuas  , convem  a faber, 
com  a cutícula , e com  a cute  ; per  baixo 
das  qt  aes  tem  o invohorio  picprío , e ten- 

cinoío. 
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dinofo.  Dcfte  fahe  o ligamento  chamado 
fufpenforio , o qual  vay  do  dorío  do  mem-  peatono. 
bro  até  a commiííura  dos  oíTos  da  pubes. 

11  Todo  o membro  fe  compoem  de 

dous  corpos,  nerveo-eíponjofos , e cavcrno- c oiposner. 

r 1 J 1 J i r vcc  cfpon- 

fos , os  quaes  como  com  duas  pernas  naí-  joios,  e ca- 
Cem  da  parte  inferior  dos  oífos  da  Pubes 3 '*rüofos' 
e depois  unidos  por  hum  corpo  intermé- 
dio , acabaÕ  no  fim  do  membro  eom  duas 
extremidades  juntas  5 e delgadas. 

12  Note-fe , que  aquelle  corpo  inter- 
médio eílà  cheyo  de  muitos  buraquinhos3 
que  fervem  para  que  os  dous  corpos  ner - 
veo-efponjofos  entre  fl  tenhaõ  mutua  com- 


municaçaõ. 

13  A eftrudfura  interior  deites  corpos 
he  compofía  de  cavernas  membranoías, 
difpoílas  com  certa  ordem  , para  que  fe 
communiquem  entre  íi.  E tem  muitos  va- 
fos  de  íangue  , que  fahem  dos  hypog^íl ri- 
cos, e das  partes  pudendas  , e tem  ner- 
vos produzidos  daquelles  do  offo  facto. 
Todos  eííes  vaíos  invokos  com  va  tias  re- 
des , e membranas  fazem  huma  fubílancia 
efponjofa. 

14  O membro  também  tem  va  fos 


O merrtv-Q 
temi  vtíos 
dos  h-ypogaí- 
nicos  , e das- 
f udendíts-’  °s 
re  vos  do 
cíTo lacro,.  _j 


VafostTTO^ 

rhaíicos,. 
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lympbaticos , que  dahi  vaõ  às  glandulas  das 
virilhas  , e entende-fe  5 que  por  elles  íè 
o mui  ^aiiico  communica  o mal  gallico  primeira  mente  às 
ditas  glandulas. 

15  Os  corpos  acima  ditos  nerveo-ef- 
ponjofos , unidos  entre  fi  fazem  duas  cavi- 
dades , huma  foperior , pela  qual  vay  hum 

canovenoro.  cano  venofo  por  cima  do  dorfo  , e compri- 
mento do  membro;  outra  inferior,  pela 

Canora  ire-  , . * 

tra.Eít  4 fig.  qual  vay  o cano  da  uretra. 

16  A uretra  he  hum  cano  cyUndricoy 
que  principia  do  collo  da  bexiga  atè  o fim 
do  membro  , pela  parte  exterior.  Confta 

fa ded«í°ní"  de  doas  membranas  3 entre  as  quaes  eftà 
membranas,  huma  fubífancia  efponjofa  da  mefma  natu- 
reza 3 que  he  a fubftancia  do  membro.  A 
fua  parte  pofterior  por  cauía  da  fua  figura 
Agunde  fig.  he  de  alguns  chamada  Bulbo.  A parte 
4’  anterior  revoltada  , e eftendida  compoem 
a glande  , ou  cabeça  do  membro , chamada 
Baiano. 

17  A glande  } ou  cabeça , he  a ultima 
parte  do  membro  3 a qual  pela  parte  ante- 
rior he  mais  aguda  , pela  pofterior  mais 
larga.  Excede  na  ci rcumfe renda  muy  pou- 
co aos  corpos  efponjofos  , fobre  os  quaes 
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eftà,  e forma  como  hum  circulo , que  fe  cha- 
ma Coroa . Neífe  circulo  fe  obfervaó  htimas  Coroa, ou  cir- 
glandulas  chamadas  fevofas  , ou  febaceas.  ho  °° 
Eftà  a dita  glande  cuberta  com  huma  cute, 
que  he  a mefma  cute  continuada  do  mem- 
bro, e efta  voltando- fe  forma  o prepúcio.  Prepúcio» 

A efte  efià  pegada  a parte  inferior  da  glan- 
de por  hum  vinculo  , que  fe  chama  freyo  Frey°  <*° 

, r , A membro. 

do  membro.  A membrana  exterior  da 
glande  he  derivada  da  membrana  interior, 
que  cobre  a uretra  , e para  humedecer  a 
mefma  uretra  fahe  certo  humor  vifcofo  de  Humor  vií- 

1 » /*  , j 1 coio. 

diverías  glandulas. 

1 8 Logo  abaixo  do  collo  da  bexiga 
e.ftaõ  duas  glandulas  , que  chamaõ  Profira-  Glandulas 
tas , as  quaes  fazem  hum  íó  corpo  do  ta-  z 
manho  de  huma  noz  , e tem  figura  de  hum 
coraçaõfinho  diflinólo  em  duas  eminências. 

A fubfiancia  he  membranofa , e cameraria, 
cheya  de  glandulas,  e de  vafos.  As  glân- 
dulas feparaõ  o fucco  do  fangue , que  fe 
conferva  naquelle  corpo  camerario , e fe  corp«camss. 
lança  ra  cavidade  da  uretra  por  meyo  de  131  °’ 
huns  pequenos  dudlos  , que  faõ  dez , ou 
doze  , e eftaõ  junto  aos  buraquinhos  das 
bexigas  íeminaes* 


Pouco 
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19  Pouco  abaixo  das  glandulas  Proílra- 
tas  entre  os  rauíctilos  chamados  accelera- 
do-res , e a uretra  * eífaõ  outras  duas  glandu- 
êlandulas  de  Ias  deícubertas  por  Conppero  , que  por 
â?Eft.4.njo  compridos  du<9: os  mandaò  à uretra  o hu- 
mor, que  feparaõ  ; ha  também  outra  giaa- 
dula  , que  eftà  debaixo  do  oífo  da  pubes  na 
Litr?olula  iecurvadura  da  ineima  uretra , Litrio  obíer- 
vou  também  outra  glanduia  abaixo  das  Proí- 
íerf.f>:.f/rp. tratas , e he  da  raehna  force,  que  Morgag- 
léily.15*  n0  defcreve  os  canollihos , e buraquinhos* 
que  eíiiò  na  íuperficie  interior  da  uretra* 
e de  todos  fahe  certo  humor  para  hume- 
decer a mefma  uretra . 

Mofados  dc  20  Finai  mente  , tem  o membro  tres 
membro  vi-  pares  de  niufcuios  : o primeiro  par  he  dos 
osereâores.  mufculos  ereãores , que  principia  dos  oííos 
da  pubes , e termina  nos  corpos  caverno - 
fos  do  mefmo  membro.  O íegundo  par 
Acceieiado-  he  dos  que  chamaÕ  acceleradores  * tem  o 
feu  principio  no  fphinãer  âo  ceffo  , e o fim 
na  parte  pofterior  da  uretra  , que  abraça. 
Janf-f  O terceiro  he  dos  tranfuer/aes , que  come- 
£ft.4- " çaõ  da  tuberofidade , ou  eminencia  do  oíTo 
iíchio  , e acaba  no  bulbo  da  uretra  * para  o 
qual  íe  extendem  lateralmente. 


Temos 
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21  Temos  tratado  da  efíroctara  das 
partes  genkaes  , agora  trataremos  cio  uío. 

Os  tefticulos  fervem  para  fc parar , e fazer 
o femen  , o qual  feito  , com  adjutorio  das  íbs  c'eíè  cn- 
fbras  cremafleres , e de  outras , vay  para  as  Uío  d? 5 filv  ss 
bexigas  ditas  /e??th?aes , pelos  vafos  defere  ít-  XlbXX 
tes  para  iífo  determinados.  fcailIiacs' 

22  Nas  bexigas  o femen  fe  aperfeiçoa 
mais,  e fe  conlerva  para  o tempo  oppor- 
tuno:  então  vay  para  a uretra  , que  temos 
dito  que  eÜà  no  membro  : ferve  o mero -F°  co,mf' 
bro  para  lançar  fóra  a ou  ri  na  , e introduzir  wa. 
o femen  no  útero  , e iíio  íe  faz  com  a eree- 
çaõ  , e intumefcencia  , a qual  procede  par- 
te da  mayor  quantidade  de  efpiritos  , que 
vaò  as  fibras  tendinoías  j e parte  do  íangue 
retardado  nos  corpos  cavernofos , e eita  re- 
tardaçaô  fuccede  por  caufa  da  compreííaÕ» 
que  recebem  as  veas  da  contracçao  dos 
mufeulos. 

23  Os  líquidos , que  le  feparaõ  das^,^1** 
glandulas  acima  ditas  , fenveni  de  hbricar, 
e defender  a uretra  da  aerimonia  da  ourina. 

E aquelle  humor , que  fe  fepara  das  Prof- 
tratas , querem  alguns  , que  íirva  também 
de  novo  vehiculo  ao  femen  r mifturando» 

' fe; 


Porque  os 
ca  p pados  faõ 
incapazes  a 
gcraçao? 


Uío  do  (è- 
men. 


Natureza  do 
íeinen. 


A eftmftnra 
dos  teíliculos 
hefemelhan- 
tc  à do  cére- 
bro. 


Obíêrvações- 
in torno  ao 
graen. 


Tem  bichi- 
nhos , que 
.qberem  os 
A A . íc i .1  õ \ 
cauía  da  fe- 
cundidade. 
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íe  com  o mefmo  femen  no  tempo , que  be 
expeJHdo  íóra  da  uretra;  efíe  humor  naõ 
ferve  para  a fecundidade  , porque  fabemos, 
que  os  cappados  tem  abundancia  do  tal  hu- 
mor 5 e com  tudo  faõ  incapazes  para  a ge- 
raçaõ  , por  lhes  faltarem  os  tefticuios, 
que  temos  dito  , que  íaõ  os  orgãos  , onde 
íe  fepara  a matéria  para  a geraçaõ , que  he 
o femen. 

24  Da  natureza  do  femen  , e fu  as  par- 
tes, difeorrem  os  A A.  fó  por  conjeóhira.  A 
fu  a matéria  he  de  duas  fu  hífen  cias  , htirha 
cr  alfa  , gelatinofa  , branda  , ,e  fem  efpiri- 
tos  j outra  moy  tenue  5 efpiritofa  , e volá- 
til 3 muy  femelhatne  à natureza  dos  efpiri- 
tos  animaes.  Por  iíTo  a eftru&ara  dos  tefti- 
cuios  5 que  ferve  para  a feparaçaÕ  daquella 
fubítancia  efpiritofa  do  femen,  be  feme- 
Ihante  à éftru&ura  cortical  do  cerebro. 

25  Alguns  d’.zern  , que  achando-fe  ef- 
fe  humor  femioal  frefeo  nos  té ifi colos  de 
algum  dos  cada  veres , e nos  vafos  deferen- 
tes, e nas  bexigas  feminaes , e deitaodoíe- 
Ihe  agua  tépida , e obfervando-fe  depois 
com  microfcopios , apparecem  nelle  innume- 
raveis  bichinhos  , delgados  5 e compridos, 

e com 
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e com  cauda  , os  qtiaes  fe  movem  a mo- 
do de  enguias.  Iílo  obfervou  primeiro  qoe 

todos  LeevWenhoeK , depois  o obíervàraõ  l-cvW* 

outros  muitos , naõ  fó  nos  homens  , mas  n^0C‘Í4  • 
nos  quadrúpedes  , peixes  , e outros  ani- 
maes.  E os  mais  dos  Authores  querem 
que  eftes  bichinhos  le.jaõ  a caufa  da  fecunl 
didade. 


CAPITULO  XII. 

T>as  partes , cjue feriem  para  a geraçaS 
nas  mulheres , e do  feto 
no  utero. 

1 A S partes,  que  fervem  para  a ee- 
1 ^ raíaõ  na.s  mulheres  , humas  íaõ 

externas  , outras  internas.  Áquellas  hó  as  Pme!  '««* 
que  fe  vem  fem  cortarmos  coafa  aIR,-roa‘  S&ÊT 
e as  outras  iao  as  que  fe  achaõ,  fazendo -fe 
Anatomia.  s‘  . 

2 Das  externa? . huroas  eílsõ  mais  na- 
tentes,  que  as  outras , e fe  chamaõ  partes 
pudendas.  Delias  , a primeira  he  htsrna 

aber» 


FJíTjra  .mag- 
na. 

Beiços» 


Monte  de 
Venus. 


Jrej®í 


GlJtoris.  Eft 

5*%.  i.n. 


Glande  da 

clítoris. 
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abertura  grande  , que  principia  da  parte  in- 
ferior dos  ofíos  da  pubes  , e cbega  atè  o 
Ano.  Os  lados  defía  abertura  íe  chamaÕ 
beiços  , os  quaes  faõ  algum  tanto  groííos, 
por  caufa  da  gordura  , que  tem , principal, 
mente  na  parte  fuperior  5 que  íe  chama 
monte  de  fánus. 

3 Os  fobreditos  beiços  ? pela  parte  in- 
ferior, terminaò  em  huma  cote  Ifeamen- 
toía  , chamada  freyo  , que  nas  virgens  he 
teza , e nas  outras  ordinariamente  he  laífa. 
E eftas  partes  cobrem-  fe  de  cabellos  aos 
quatorze  annos  pouco  mais  , ou  menos. 

4 Defcubertas  eftas  partes  mais  exter- 
nas , a p parece  na  as  outras  , que  faõ  mais 
occultas  , e faõ  as  feguintes.  Na  parte  fa- 
perior  das  pudendas  etfà  a clitóris , que  he 
hum  corpo  roliço  , o qual  na  grandeza , e 
na  figura  , he  como  a extrema  parte  do 
dedo  mèmiobo  de  huma  criança  , a fua 
fübílancia  he  efponjoja  5 e muy  femelhante 
à do  membro  viril. 

5 Na  clitóris  fe  obíervao  dons  corpos 
a modo  de  pernas , naíeidas  dos  ofíos  da 
pubes  3 e a lua  extremidade  chamada  glan- 
de naõ  he  furada.  As  fob reditas  pernas  faõ 

tres 
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tres  vezes  mais  compridas  , que  a mefma 
clítoris.  Peík  principiao  outros  dous  cor- 
pos chamados  nymphas  , que  eftaõ  nos  la-  Nymphasj 
dos  do  orifício  da  bainha  , e faõ  rubicun- 
dos , e de  fubfiancia  tierveo-efponjofa  , e 
cheyas  de  glandolas  febaceas.  SSÍê-Í* 

6  Pouco  abaixo  da  clitóris  , e por  ci-°  ificioda 
ma  do  orifício  da  bainha  eftâ  o orifício  da  qu::  fahcra 
urerra  , eíTa  nas  mulheres  tem  o compri-  pCCdür”ean“  **' 
mento , que  correfpcnde  à largura  de  dous  mu!kcres* 
dedos,  e por  iífo  naõ  he  difficukofo  fahi- 
rem  as  pedras , ou  tirallas  da  bexiga  fem 
fe  abrir,  e cortar. 

7  Junto  da  uretra , e do  orifício  da 
bainha  fe  achaõ  dous  du<5los  , dos  quaes  d*3»»» 
prmcipalmente  na  occaíiao  do  coito  , fane. bainha. 
hum  humor,  que  os  Antigos  entenderão 
fer  o femen  das  mulheres  Porem  os  Mo- 
dernos julgsõ  , que  fó  ferve  para  lubricar 
aquelias  partes  , & ad  voluptatis Jenjum  au- 
ge n dum. 

8  Quafí  no  meyo  das  partes  pudendas  pri^ckvla 

A'  • /*  , . i r r bainha.Lftj. 

efta  o orifício  da  bainha,  que  tem  ao  re-fii  » r. 
dor  huma  fubílancia  efponjofa , e hum  cir-  cie  Hymenej 
culo  membranofo  , que  os  Anatômicos  cha»  pa°‘l88,c‘v* 
maÕ  Hymen . Efle  orifício  como  tudo  onyi 

F mais; 
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Sepoíb. 


mais  nas  virgens  he  apertado  , nas  outras 
mulheres  fe  alargaÕ  com  o parto , e com 
o mais.  Do  dito  orifício  começa  a bainha, 
que  he  hum  canal,  que  vay  per  entre  a 
bexiga , e o inteilino  recto  atè  a boca  do 
uterg , e tem  de  comprimento  íeis , ou  fe- 
te  dedos.  A fua  túnica  interior  he  nervo- 
e aípera  por  canfa  das  rugas , e papil- 
, que  tem , as  quaes  depois  por  algu® 
mas  cardas  naõ  ap-parecem. 

9 Na  cavidade  da  dita  bainha  fe  vem 
hims  buraquinhos  , e dudlos  femelhantes 
àquelles  5 que  eílaõ  perto  da  uretra  5 e tem 
o mefmo  uío.  A túnica  exterior  da 
tem  homas  fíbras  carnoías  a modo 
indler  3 que  fervem  de  unir  a mef- 
ira  bainha  ao  inteflino  reflo  , e eílaó  ao 
redor  de  hum  , e outro , e fervem  para  os 
apertar.  Farte  deüe  fphindler  pareee  , que 
he  aquelle  mufeulo , que  cham-aõ  confiriflo - 
r/o.  A bainha  efíà  pegada  ao  utero  , que 
he  aquelia  parte  organica , que  nas  mulhe- 
res da  mefma  forte  , que  nos  outros  ani- 
maes  femininos , ferve  para  receber  aquil- 
Io  5 que  he  principio  do  corpo  vivente , e 
para  o reduzir  à fua  perfeita  * e inteira 
fórma.  EíH 
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10  Eftà  o utero  na  parte  inferior  do^rdo 
abdômen  entre  o inteftino  re&o  , e a bexiga 
ourinaria  , naô  fomente  para  que  nos  lem- 
bremos , que  íomos  nafcidos  entre  o efler- 
co  , e ourina  , mas  também  eífe  lugar  he 
mais  com  modo , tanto  para  receber  , e ali- 
mentar o feto  , como  para  eífe  fe  augmen- 
tar  fem  grande  moleftia  das  entranhas  mais 
nobres. 


11  A grandeza  do  utero , e a figura 
nas  mulheres  , que  naÕ  eítaõ  pejadas , he 
como  de  huma  pera  , e nas  outras  he  con- 
forme a grandeza  do  feto  , e por  iífo  nu- 
mas vezes  he  mayor  , e outras  menor  , mas 
ordinariamente  cccupa  a mayor  parte  do 
abdômen  , e aííim  he  neceffario  , que  a 
cu  te  do  mefmo  abdômen  fe  eílenda  mais, 
e a fua  cavidade  fe  dilate  , para  que  fe  naõ 
apertem  muito  as  mais  entranhas. 

12  O utero  efià  firme  no  feu  lugar  por 
meyo  de  quatro  ligamentos  , dous  largos , 
e doos  redondos , Os  largos , que  faõ  cha- 
mados az,as  de  morcegos  , nafcem  do  Peri- 
tôneo,  e eftaõ  unidos  âs  vertebras  dos  lom- 
bos , e fe  extendem  atè  os  lados  do  utero, 
e atè  à bainha , abraçando  os  vafos , as  tu- 

F 2 bas, 
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bas , e os  ovários  juntamente. 

13  Os  redondos  naícem  dos  Jados  do 
fundo  do  mero  > e depois  paííando  pelos 
mufculos  do  abdômen  , acabaõ  na  gordura 
perto  da  cJjitoris  ;eftes  faõ  compoílos  de  duas 
membranas , e do  plexo  vafcuíofo. 

14  Divide-íe  o mero  em  duas  partes, 
li  um  a íuperior  , a que  chamaõ  fundo  , cu- 

coiio.Eft. 5.  tra  chamada  cervix  , ou  collum.  O fundo 
iJntie.A.  eüá  voltado  para  a parte  fuperior  do  abdô- 
men. O coIlo  , ou  cervix , une-fe  com  a 


Tirtes  do 
mera. 


, e com  as  outras  partes  externas: 
a fua  parte  inferior  entra  hum  pouco  pela 
bainha  3 e tem  o feu  orifício  > chamado 
boca  do  útero  , o qual  he  ftmelbante  à 
glande  do  membro  viril  > e efíe  orifício 
nas  virgens  he  muito  apertado. 

Na  fuperfície  interna  do  dito  col- 

Rsgfts  do  . J • 1 r t r ~ 1 

mercaram  Io , ou  cervix,  ie  obíervao  numas  rugas  a 
hs.d€  vahu“  modo  de  valvnlas , e também  certas  be- 
'1atid?ig:'ca  ^tguinhas  , as  quaes  alguns  julga ô , que  i ao 
novo  ovário.  idaúães  ? e outros  as  tem  por  hum  novo 
^.Eft.5.6  Qvarj0  ^ e olltros  aííentaô  fer  glandulas, 
que  fervem  de  íeparar  aquelle  muco , com 
o qual  fe  fecha  o orifício  do  utero  nas  pe- 
RIjSoaa 3 fubflancia  do  uteio , fe- 
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gnndo  IVlalpighio,  he  compoíkde  muitos 
feyos  membranofos  3 que  fe  communicao 
entre  fi , nos  quaes  eftaõ  os  vafos  de  fan- 
gue , e tem  muitas  fibras  como  tecidas  a 
modo  de  rede , e dobradas  huroas  com  ou- 
tras , vao  a acabar  na  membrana  interior, 
e exterior. 

16  O utero  efíà  cuberto  com  duas 
membranas , huma  externa  , e commoa, 
nafcida  do  Perítoneo , a qual  he  forte  5 ou- 
tra interna , e própria  , a qual  tem  mui- 
tos buraqumhos , donde  fahe  hum  humor 
mucofo  , qne  cabe  na  cavidade  do  utero, 
no  qual  também  eíiaõ  vaíos  de  faogue. 

17  Tem  o utero  vafos  fuperiores , e 
inferiores : os  fuperiores  faõ  chamados  efper- 
snaticos  e nafcem  dos  meímos  ramos, 
donde  nafcem  os  vafos  efpermaiicos  nos 
homens.  E dabi  vao  continuando  outros 
menores , e muitos  , huns  dos  quaes  vao 
aos  ovários,  e a mayor  parte delles  ao  úte- 
ro , e edes  faò  flexuofos.  Os  vafos  infe- 
riores nalcem  dos  hypogaíiricos  5 e hemor- 
rhoidaes ; e tanto  efies , como  os  íuperio- 
res , fe  unem  entre  íi  com  mutua  , e fre- 
quente ajiaftomôfe*  Finalmente  tem  ner- 
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vos  derivados  dos  intercoílaes  , e da- 
qoelles , que  fahem  da  medulla  do  cífo  fa- 
cro.  Tem  também  vaíos  lymphaticos. 

18  Aos  lados  do  fundo  do  uteio  eflaô 
dous  canaes  , chamados  tubas  FaUcppia* 
ms  9 tomando  eííe  nome  do  Amhor,  que 
as  defccbrio,  que  foy  Falloppio.  Eíies  ca- 
rnes íàõ  algum  tanto  toitucíos  , e faõ  ef- 
treitcs  pela  parte  , que  entraõ  no  utero ; e 
pela  pane  contraria  por  onde  propendem 
para  o abdômen  , faõ  mais  largos , e groí- 
fos,  e terminaõ  em  certas  fimbrias  follia - 
ceas  carnofas  , porque  tem  figura  de  fo- 
lhas. 

19  Naõ  muito  difiante  da  extremida- 
de defias  tubas  mas  na  parte  algum  tan- 
to fuperior  , e longe  do  utero  quaíi  dous 
dedos  eftaõ  dous  corpos  glandulofos  com- 
pridos, e na  groííura  algum  tanto  redondos. 
Os  Antigos  lhes  chamavaõ  tefticulos , os  Mo- 
dernos lhes  daÕ  o nome  de  ovários . 

20  Efies  ordinariamente  faõ  do  tama- 
nho de  huma  cafianha.  A fua  fubítancia  he 
pane  membranofa  , e parte  veíficular.  Mas 
efias  bexigafinhas  ( como  cbfervou  Mal- 
pighio  3 e outros  depois  deile  ) faõ  certos 

folli* 
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folliculos  glandulofos  , que  o dito  Author 
chama  Corpora  lutea , no  centro  dos  quaes  ^°!pm3  k 
eftaõ  os  ovoíínhos.  Eftes  nem  fempre  fe 
vem  com  os  olhos  no  feu  lugar  , nem 
quando  eftaõ  para  cair.  Eftaõ  unidos  os 
ovários  aos  vafos  de  fangue  , mas  quafi  pen- 
dentes ; e eftes  vafos  vaõ  tortuofamente 
para  os  ditos  ovários . 

21  Neftes  ovários,  conforrpe  a fen- 
tença  dos  Modernos  5 eftaõ  os  ovos , os  °s  ovos  íso 

* » . n - de  grandeza 

quaes  em  quanto  ani  eltao  , apenas  exce-  dos  ovos  cie 
dem  a grandeza  dos  ovos , que  fe  achaõ  Fcl2e‘ 
nos  peixes , mas  depois  que  entraÕ  no  ute- 

A r * , vt  11  Os  ovos  tem 

ro  , le  augmentao  notavelmente.  Nelles  cs  princípios 
em  todo  o teropo  eftaõ  todos  os  princi-  hu.rSíaS 
pios  aptos  para  a formaçaõ  do  feto  , os Í1VU* 
quaes  depois  no  utero  fenfívelmente  fe 
augmentao , e crefcem.  Além  deífes  prin- 
cípios , tem  os  ovos  alguma  coufa  de  hu- 
mor nutritivo , que  ferve  ao  menos  para 
a primeira  delineaçaõ  do  corpo , e para  a 
nutrição  das  fuas  partes. 

22  Advirta-fe  porem  , que  eftes  ovos'®sditosoros 

M 1 . 1 rao  cem  ge» 

nao  tem  gema  , nem  dara  j porque  a ma,  nem 
mayor  parte  do  alimento , que  lhes  he  ne- clara* 
cefíario  para  a formaçaõ , e augmento  das 

F 4 partes 
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partes  ©rganicas  do  feto  recebem  imme* 
diatamente  dos  vafos  do  fangue  , que  eí- 
taõ  por  toda  a fubífancia  do  utero.  lílo  fe 
entende  depois , que  os  taes  ovos  emraò 
no  utero  , e alli  eílaõ  pegados.  Aquelle 
corpo  luteo  , e glandnlofo  , em  cujo  cen- 
tro jà  diiTe  5 que  fe  contêm  o ovoímho, 
como  em  hum  còpo  pequeno  , e ahi  fe 
eonferva  agafalhado  5 he  hum  meyo , pe- 
lo qual  o ovo  naõ  fó  recebe  o feu  nutri- 
me  n to  do  ovário  3 em  quanto  eíiá  nelle, 
mas  também  ferve  para  que  , quando  o 
rneíoio  ovo  tiver  chegado  á fua  perfeiçaõ2 
faya  fòra  do  ovário,  e íique  entre  as  tu- 
bas. 

23  Em  quanto  o ovo  fe  diípoem  pa- 
ra a maduraçaõ  , o fobredito  corpo  luteo 
começa  a entumefeer 2 e crefcer  pouco  a 
pouco  atè  chegar  a íer  do  tamanho  de  hum 
graõ , de  forte  , que  o mefino  ovo  , que 
eíià  no  feu  centro  , crefça  algum  tanto 
mais  por  cima  do  ovário.  Do  que  fe  íe- 
gue  3 que  a membrana  , que  cobre  o mef- 
mo  ovário , fe  eílenda  pouco  a pouco  v e 
depois  fe  rompa , porque  crefce  muito  jun- 
tam ente  com  o fobredito  corpo  3 faztcdo- 

íe 
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fe  o ovo  perfeito  ; 011  porque  fe  abre  al- 
gum dos  muitos  pòrofínhos  , que  tem  a 
dita  membrana  , de  modo  que  o ovoliuhp 
eílà  pendente  do  o\ario , como  o fruto  do 
leu  ramo  , e a mayor  parte  deíle  ovo  fe 
mete  no  orifício  da  tuba , a qual  nefie  tem- 
po abraça  o dito  ovário  ccm  as  fuas  fím- 
brias folhaceas.. 

24  Finalmente  , augrnentando-fe  a tu- 
mefcencia  do  corpo  luteo  , e coroprimindo- 
fe  juntamente  com  as  fímbrias  da  me  frua  tu« 
ba  , o ovo  , que  entaò  levemente , e ape- 
nas efià  pegado  ao  dito  corpo,  totalmente 
fe  deíapega , e vay  para  a cavidade  da  tu- 
ba , e dahi  para  a do  utero. 

25  Atèqui  tratámos  da  eíhiufhira  dás  uio  <fcS  par- 
partes  das  mulheres,  agora  trataremos  do les Fudendas 
feu  ufo.  As  partes  pudendas  fervem  para  a 
geraçaõ , e para  a evacuaçsõ  da  ourina.  Eí- 

ta  fahe  da  uretra  , e para  que  fe  naô  derra- 
me muito  para  huma , e ouítra  parte  , fóra 
da  mefma  uretra  tem  as  nymphas , que  ífíe  ufo  das 
fervem  de  impedimento.  Eftas  vymphas^  yn'11'4'“ 
e a dytoris,  e as  rugas  da  bainha  tem  ou- 
tros uíos , que  fe  poderàõ  ver  nos  Auriio- 
res  Latinos , como  Màuriceau , e em  Graaf. 

Da 
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2 6 Da  tunica  interna , e rugofa  fahe 
hum  humor  ferofo  , que  os  Antigos  en- 
uí°-]Gha  tendiaõ  íer  o íemen  das  mulheres,  e he 

mor  íeroio  J 

?Tadod°s/provavel  5 qiie  eíie  humor  ajuntando-fe 
mcn.b°s  e com  o íemen  do  homem  fe  altere  de  for- 
te , que  a parte  mais  tenue  do  mefmo  fe- 
usen  caufe  huoia  notável  mudança  na  bai- 
nha , e no  tono  do  utero , e nos  feus  fuc- 
cos ; e aííim  fe  difponha  o mefmo  Utero, 
corno  lugar  apto  para  fe  nutrir,  e augmen- 
tar  o ovo  jà  fecundado , que  nelle  ha  de 
entrar. 


27  A fen tença  commua  affirma  , que 
o femen  dos  animaes  ( como  temos  dito  ) 
uíbdafubf-fs  composm  de  duas  fubíhncias  , htrma 
tancia  do  muito  íubrii , volátil , e acfiva  ; outra  mui- 

Ti\  wQi  ^ ^ _ 

to  craíla , vitcofa , e de  nenhum  vigor.  Â 
primeira  he  aquella , que  propriamente  tem 
toda  a virtude  para  fecundar  os  ovos , e 
para  arifuar , e como  para  vivificar  os  pri- 
meiros princípios  do  feto,  que  eílaõ  nos 
mefmos  ovos»  A fegunda  fubüancia  he  ve- 
hiculo,  com  o qual  a primeira  que  he 
volátil  paífa  para  o utero  , e ferve  também 
de  impedimento  para  que  eíia  antes  de  paf- 
far  fe  naõ  vaporife. 


Porém 
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28  Porém  ainda  que  tenhamos  por 
certo , que  dos  varoens  proceda  a fecun- 
didade dos  ovos  nas  mulheres ; com  tudo 
naõ  he  taõ  certo  o modo  com  que  iílo  fe 
faz , e nefíe  particular  ha  muitas  fenten- 
ças. 

29  Alguns  im  agi  naõ  , que  todo  o li-  Moâc  da  fe, 
quido  do  femen  vay  para  os  ovários  por  íc“ansd^nat^> 
meyo  do  utero,  e das  tubas  , e ahi  fe  in- 
traduzem  immediatamente  nos  ovos.  Ou- 
tros dizem  , que  naõ  vay  todo  o corpo  do 
femen  pelas  ditas  vias  aos  ovários  , mas  fo- 
mente a fua  parte  mais  fubtil , e que  a mais 
craffa  fica  fora  naõ  íó  dos  ovários , mas 
também  do  utero  , e das  tubas . A terceira 
fentença  afhrma,  que  os  ovos  fe  fecundaõ 

por  meyo  do  fangue , e naõ  immediata- 
mente pelo  femen,  e que  por  iflb  primei- 
ro fe  altera  o fangue  , e todos  os  hun  ores, 
do  que  os  mefmos  ovos ; e naõ  falta  atem 
diga  , que  fe  fecundaõ  os  ovos  no  uteio  , e 
naõ  nos  ovários  , ou  pela  aura  feminal , a 
qual  fe  introduz  immediatamente  no  ovo 
eífando  no  wero.  As  razoens , as  experiên- 
cias, e obfervaçoens  em  que  cada  buma 
das  referidas  fentenças  fe  fundaõ , poderáõ 

ver 
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ver  nos  feiis  Authores. 

30  Coai  que  he  formado  o feto  do 
ovo,  que  paííon  para  o otero  , o qual  eílà 
cuberto  com  varias  membranas , que  naõ 
tem  numero  certo.  Segundo  alguns  A A. 
faõ  duas , Amnios,  e Chorion;  e íegtmdo 
outros  tres  Amnios  , Chorion  , e Allantoy- 
des : eíla  ultima  naõ  fe  vê  , fonaõ  nos  bi- 
Zitlcos , que  he  o méfmo  que  dker,nos  ani- 
maes  de  pês  rachados  , corno  faõ  os  boys. 

31  A primeira  membrana  Amnios  he 
teoue,  branca,  lífa,  e tranfparente  , co- 
bre a roda  proximamente  o íe?o  , e con- 
têm hum  humor  claro  , que  he  íemelbante 
a hum  caldo  de  carne  : e$e  he  onde  eíbá 
como  nadando  o mefmo  feco  no  tempo, 
que  eílâ  no  utero. 

32  O Chorion  he  huma  membrana 

groífa  , algum  tanto  branca , e cheya  de 
IB oitos  valos  de  fangue  , a qual  cobre  exte* 
ri or mente  o feto.  Eíla  membrana  he  com- 
pofta  de  tres  laminas.  Entre  o Chorion,  e 
Amnios  âs  vezes  fe  acha  algum  hcor  craífo, 
e turvo , o qual  pode  fer  que  feja  porçaõ 
do  outro  htaor  ; e pela  parte  terrea  , qoe 
tem  naõ  pode  penetrar  â outra  membraim 
chamada  Amnios.  Nas 
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si  Nas  vacas  , e outros  animaes  Vcvhc?en- 

O O pa?, . ii  j.. 

quadrúpedes  fe  acha  , entre  aquellas  duas  Nas  vacas,  c 
membranas , outra , que  fe  chama  AUan - mães  íèscha 
ioydes.  Efta  he  huma  membrana  tenue,  NoSÍJ 
que  formando  hum  femicirculo,  envolve  o 
feto  , e recebe  a fua  ourina  , que  pelo  ura- 
co  vem  da  bexiga  ourinaria  , e a confer- 
va  atè  o parto.  Que  efta  membrana  fe  ache 
também  no  feto  humano , naõ  fe  pode  af- 
firmar , porque  naõ  ha  obfervaçaõ  alguma 
certa. 

34  As  membranas , que  cobrem  o fe- 
to fe  rompem  no  tempo  do  parto  , pela  tsmí SE 
força  que  fez  o mefmo  feto  para  fair  a luz.  nas no  Páar* 
E emaõ  fahem  aquelles  humores , que  fe 
chamaõ  a vo  a do  parto  3 os  quaes  fervem  ufo  da  as«» 

» • (io  Dâl  Í4Í® 

para  humedecer  os  lados  da  bainha,  para  ‘ 
que  efía  fe  abra  mais , e aílim  faya  o feto 
com  mais  facilidade.  Também  fervem  pa- 

r * \ , r Mauricenn 

ra  outros  uíos , os  quaes  le  podem  ver  em  partu  na» 
Mauriceau.  uu'fch  p*  ‘ JOj 

35  A’  membrana  chamada  ch orion  efíà 
unida  a placenta.  Eíla  he  huma  certa  ma»  PUcema, 
ça  carnofa  , molle  , e de  cor  vermelha,  do 
feitio  de  huma  tigella  pouco  fenda  3 tem 
mukas  ve  as  , e anerias.  Pela  parte  conca- 
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va  cftà  unida  à membrana  cborion  * pela 
Éfttfíir.i.  convexa  ao  utero.  Â fua  fuperficie  conve- 
t,}‘  xa  he  deíigual  ) porque  tem  muitas  covafi- 
nbas  , e prèminencias  , com  as  quaes  fe 
une  fortemente  ao  utero. 

Tamanho  da  36  O tamanho  da  placenta  em  hons 
Numcrodas  fogekos  he  mayor , ena  outros  menor,  pe- 
NafvS , mayor  panre  excede  a quantidade  do 
ovelhas  fe  meyo  pè.  He  huma  fó,  fe  o feto  he  fó 

acaaõ  íempre  , J * r «,  r 

muitaspia-  num  ; e ião  mais  , conrorme  o numero  dos 
fetos.  Nas  vacas,  e nas  ovelhas,  fe  achaò 
muitas  placentas  , ainda  que  o feto  feja  fó 
hum  , e eítaõ  em  vários  lugares , mas  uni- 
das ao  utero.  Saõ  compoílas  de  duas  fubf- 
tancias  , as  quaes  pertencem  parte  à fubf- 
tancia  da  membrana  chorion  , parte  à do 
utero. 

37  Aquella  parte , que  eftà  pegada  ao 
utero , fe  chama  cdlulofa  , porque  tem  mui- 
tas como  cafmhas , que  parecem  favos.  A 
outra  , que  he  mayor , e eílà  cheya  de  pro- 
minencias , que  corre fpondem  às  caíinhas 
da  outra  parte.  E eíla  parte  da  placenta 
juntamente  com  as  outras  pâreas , fane  de- 
pois do  parto.  Â primeira  parte  fca  no 
utero , e pouco  a pouco  fe  diminue , atè 

que 
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qne  totalmente  fe  confuma, 

38  Agora  continuaremos  a explicar  os  £«3*  ei£$. 
valos  umbilicaes  : efires  faõ  duas  artérias, 

buma  vea,  e o uraco.  As  artérias  ambas 
fe  derivaõ  das  ilíacas , e vaõ  pelos  lados 
da  bexiga  ounnaria  atè  o embigo ; a vea 
fahe  do  figado  , e parte  he  derivada  da  vea 
Cava  , e parte  da  vea  Porta.  As  artérias 
juntamente  unidas  paílaò  o buraco  do  em- 
bigo , e chegaõ  à placenta , e peno  delia 
fe  dividem  em  muitos  rames  , os  quaes 
depois  fe  tornaõ  a dividir  em  muitos  mais, 
e depois  em  infinitos  ramofínbos  capillares, 
que  ahi  scabaõ  na  n efma  placenta. 

39  Eftes  vafos  faindo  fóra  do  feto  ef- 
taô  como  retorcidos,  e fórmaõ  o funiculo  cal* 
umbilical , chamado  vide  em  Portiiguez.  As 
artérias  trazem  o fangue  do  feto  para  a pla- 
centa. A vea  o torna  a levar  para  o feio. 


40  O fim  para  qne  o fangue  he  leva- 
do  do  feto  para  a placenta,  he  ( como  af-  <i©  * placei 
íentaõ  commummente  os  A A.  ) para  ab- 
forver  da  mefma  placenta  alguma  matéria 
femelhante  à que  recebemos  do  ar  pelos 
bofes  , a qual  he  muito  ne  ceifaria  para  a^o1'®^® 
confervaçaò  da  vida.  E como  os  bofes  no  ociofes* 
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feto  eítao  ociofos , era  precifa  outra  via  pa- 
ra fazer  o que  fariaõ  os  bofes. 

41  Quer  Verrheien , que  além  dos 
vafos  de  fangue  , hajaõ  também  nervos  en- 
tre os  vafos  Umbilicaes  da  vide. 

VerTiey.de  fe-  42  O uraco  nos  fetos  das  vacas  he  fu- 
à-  rado  , porém  nos  fetos  humanos  ainda  iíto 
íf'  naõ  he  mani feito.  Sahe  eíte  uraco  nos  di- 
tos  an^rnaes  fundo  da  bexiga  ourinaria , 
e depois  pafifa  peio  embigo  , até  acabar  na 
membrana  Allantoyde.  Nos  fetos  humanos  o 
uraco  ( que  aílim  lhe  chamao  ordinaria- 
mente ) he  como  hum  ligamento  , pelo 
qual  eítà  fufpenfo  do  embigo  , o fundo  da 
bexiga.  Eíte  uraco  naõ  he  furado  ( como 
acima  diífemos ) e eítà  em  duvida  fe  ha 
no  fio  humano  coufa  , que  fe  poíía  chamar 
Uraco  5 e Allantoydes. 

43  Os  vafos,  de  que  atèqui  temos  tra- 
tado s fora  do  feto  , eítaõ  cubertos  com 
huma  membrana  groíía , edura,  derivada 
do  chorion  , e dentro  do  feto  depois  do 
parto  reduzem -íe. a ligamentos,  líio  le  en- 
tende. das  duas  artérias  do  Uraco  5 e da  vca 
Umbilical  3 a qual  vem  a fazeríe  ligamento 
do  figa  do.  . 

CA. 


cund.p.i  E7 
Uraco  nas  va. 
cas  j c nos 
mçns.Eít 


üg.r. 


Ufo  do  ura» 
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CAPITULO  XIII. 

Vas  partes  do  thorax  , e primeira - 
mente  das  continentes  propri  as  > 
e da  natureza  do  lejte , 
e feus  princípios . 

I Thorax  he  a cavidade  , que  prin- 
cipia  das  clavículas  atè  o diaphrag- 
ma : pela  parte  de  diante  tem  o efternon, 
aos  lados  as  coftellas , pela  parte  pofterior 
as  vertebras.  As  fuas  partes  dividem  fe  em  ^ax.Ea 
continentes  , e conteudas.  Das  primeiras, 
humas  faõ  commuas  , e outras  próprias; 
das  commuas  agora  naõ  trataremos , por- 
que temos  tratado  baífantemente  no  feu 
lugar.  Só  fallaremos  das  partes  continentes 
próprias , e deífas  também  naõ  de  todas, 
por  fe  tratar  delias  em  outros  lugares , e aí- 
fim  fallaremos  primeiro  das  mamas. 

2 O lugar  das  mamas , o feu  tama  - As  mamas, 
nho , a fua  figura  , e numero  he  taõ  ma- 
nifeíto  > que  naÕ  necefllta  de  explicaçaõ. 

G A fubf- 
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Areola  ,e  fua 
<or.B  fig.  5. 


Subfiancia 
das  papiilas. 


Vafos  deían 
Sue. 


A fubftancia  das  mamas , íegundo  Malpig- 
hio  he  feita  de  canofinhos  5 que  fervem  pa- 
ra canfervar  o ieite , e efbs  fe  communi- 
caõ  entre  íi  com  mutua  an  afio  mofe  : eft® 
entre  os  ditos  canoíiobos  muitas  glandula- 
íinhas  com  muita  gordura  , as  quaes  eítaS 
pendentes  dos  vafos  do  fangue , e os  ca- 
noíinhos  tem  todo  o geoero  de  vafos.  Ef- 
tes  canofinhos  unem-fe  nas  papiilas  3 e ahi 
íe  abrem  com  muitos  buraquinhos. 

3 As  papiilas  faõ  aquelles  corpos  re- 
dondos , que  fe  obíervaõ  levantados  no 
meyo  das  mamas  3 os  quaes  tem  ao  redor 
hum  circulo  , que  tem  diíFerente  cor  da 
cote  , e eftà  cheyo  de  glandulas  , e o tal 
circulo  fe  chama  Areola.  A íua  cor  nas 
virgens  he  pállida  ; nas  que  tem  leite , e 
nas  velhas  vay  para  negro.  A cor  das  pa- 
pillas  nas  mulheres  pejadas  he  quaíi  verme- 
lha. 

4 A fubftancia  das  papiilas  he  com- 
poíla  de  fibras  variamente  tecidas  3 a modo 
dos  corpos  cavernofos  do  membro  viril  3 e 
de  vafos  de  fangue  , e canofinhos  5 que 
fervem  para  o leite.  Os  vafos  de  fangue 
derivaõ-fe  daquelles  da  fubclavia  3 e dos 

axilla- 
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axillares  , e também  dos  hypogaílricos , e 
de  todos  eftes  vaó  atè  às  mamas.  Os  ner-  Nerv#fi* 

m. 

vos  ^/ahern  daquelles  das  vertebras  das  cof- 
tM'/  Warthno  quer  que  as  mamas  tenhao  vafosiym- 
^mbem  vafos  lymphaticos.  Alguns  dizem, 
que  eftes  vafos  fahem  do  du£fo  thoracico 
para’fe  poder  produzir  o leite. 

5 Mas  fe  difcorrermos  pelo  que  fe  tem 
vifto  nos  caens , e nos  coelhos , diremos, 
que  os  duótos , que  fahem  da  ciílerna  do 
chylo  para  as  tetas  faõ  vafos  lymphaticos,  °sYlf“e*°ss 
e naò  dudlos  chyliferos  ; e aííim  por  ne- 

nhum  outro  modo  o leite  fe  poderá  fepa>  pliaticos.  Eft. 
rar  nas  mamas , fenaò  por  aquelle  mefmo,  ' s'7,á' 
com  que  os  outros  licores  fe  feparaõ  do 
fangue  nas  partes  glandulofas. 

6 Agora  diremos  alguma  coufa  do  meí- 
mo  leite.  Entre  os  humores  uteis  fepara- 
dos  do  noffo  corpo  , tem  o primeiro  lu- 
gar o leite.  Eíle  he  hum  humor  branco,  sqwa-ieo 
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e doce  , cuja  coniitiencia  he  medíocre.  pormcyo  do 
Separa~fe  do  chylo  por  meyo  do  fangue  íarfiDC  Bas 
nas  mamas , e he  deflinado  para  a nutrição 
da  prole.  Podemos  invefligar  os  feus  prin- 
cípios por  dons  modos  , convem  a íaber: 
mechanicamente , e chimicamente. 

G 2 Fal- 
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7 Fallando  mechanicamente , fe  enjei- 
te íe  deixa  eftar  por  algum  tempo  emfqqAl- 
quer  vafo  expofto  ao  ar  , íe  fâz  azedf'  ^ 
fe  coalha , porque  as  fuas  partes  mais 
fas  fe  feparao  das  partículas  voláteis  ? 
mais  fubtis  5 com  o movimento  das  quaes 
todas  as  outs^as  fe  confervavaõ  unidas.  Ehtre 
eífas  partes , a mais  coníideravel  he  aquel- 
Ia  pingue  , e oleefa , que  fe  vê  na  fuper- 
ficie  chamada  Cremor  laffis  , que  be  o 
mefmo  que  nata.  Defta  bem  batida  para 
íe  fe  parar  das  outras  partes  fe  faz  a mantei- 
ga. Depois  pouco  a pouco , toda  a maça 
do  leite  fe  torna  a feparar  em  outras  duas 
partes , huma  tenue  , e aquofa  ; outra  craf- 
ía , e coalhada.  A primeira  chama-fe  foro, 
e naõ  parece  fer  outra  coufa  mais  , que 
agoa  cheya  de  partículas  principalmente  fa- 
li nas.  A íegunda  he  a que  chamamos  quei- 
jo , e confta  de  partículas  gelatinofas , as 
quaes  com  a miftura  de  partículas  falinas, 
e terreas  fe  reduz  a corpo  duro , o que 
fuccede  mais  depreífa  deitandofelhe  algum 
acido  , e com  efta  miftura  logo  a parte  ca« 
feofa  fe  fepara  da  forofa. 

S Fallando  chtmicamente , fe  deftillar- 

mos 
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mos  o leite,  lançara  primeiro  dc  íi  muita  £1®*^ • 
fleimã  clara  , e Tem  fabor  , com  algum  cheire  íei- 

1 j . , 0 te , tem  por- 

cheiro  do  meímo  leite  ; depois  alguma  çaõ  de  acid^t 
porçáõ  de  licor  acido,  e depois  accrefcen-  cortenac , e 
tandofelhe  mais  outro  grao  de  fogo  , fahe 
hum  licor  tenue,  e fétido,  por  catifa  de  °^ovoh ^ 
eílar^mifturado  com  certo  oleo  mais  vota-  ío , negros  e 
til.  E fe  depois  fe  lhe  applicar  roais  fogo,  tem  tetra  t c 
fahirá  hum  oleo  craíío , negro  , e mais  fe-  faIfixo' 
tido.  Finalmente  da  matéria  , que  ficar, 
que  íerà  negra , e compacta  fe  tira  fal  fi- 
xo , e terra. 

9 Em  todo  o tempo  da  deftillaçaô  nao 
fahe  do  leite  porçaõ  alguma  de  fal  volátil, 
diz  Jungken  , e fe  fahe  he  muy  pouca  , e 
muito  unida  com  o oleo.  Eita  he  huma  das  mentai.fet*. 
razoens  ; porque  ha  grande  differença  en-  O ieitc  naõ 

i . 1 />  • tem  fal  voja» 

tre  o leite,  e o langue,  e mimo  mayor  tii, efeotem 
entre  o leite  , e os  outros  humores  deri- 
vados  do  fangue  , dos  quaes  deítillaado-fe  J5ci°‘neuefc 
fahe  muito  fal  volátil , que  fe  vê  claramen-  corrompe , e 
te  no  alto  do  vafo.  A outra  razaõ  he,  por  - £os?scfeS 
que  guardando-fe  o fangue  , oo  outros  fuc-  íhè^Siro 
cos  do  mefmo  fangue  , tirados  do  corpo  0 Íal-V0laíi1' 
humano  , efies  em  breve  tempo  apodre- 
cem , e fe  corrompem  5 e fe  com  cita  cor- 
\ G 3 
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rupçaõ  fe  deítillarem  , fahe  prim  eiro  que 
tudo  o fal  volátil. 

10  O leite  porem  naõ  apodrece  , nem 
fe  corrompe  5 mas  faz-fe  azedo,  do  mef: 
mo  modo  que  fe  fazem  azedos  os  vegetá- 
veis, quando  os  feus  foccos  fe  deixaõ  ef- 
tar  por  algum  tempo  em  qualquer  vaío. 

1 1 Por  eílas , e muitas  mais  rasoens, 
he  opinião  commua  entre  os  A A.  que  a ma- 
téria. do  leite  fe.  .deriva  , naõ  do  fangue, 
mas  do  chylo ; porque  fe  coníiderarmos  a 

.grande  quantidade  de  leite,  que  as  amas 
coníomem  em  nutrir  as  crianças , veremos 
que  naõ  he  poífivel , que  o mefmo  leite 
Te  íepare  do  fangue. 

12  Alèm  difto  , fe  as  amas  beberem 
coufa  quente  , fe  lhe  enchem  muito  as  ma- 
mas de  leite.  Também  quatro , ou  cinco 
horas  depois  do  comer  lançaõ  muito  bom 
leite.  Finalmente  o leite  participa  das  qua- 
lidades dos  alimentos , que  fe  tomaõ  , co- 
mo do  cheiro  , do  fabor , Ôíc.  e ifío  fe 
moftra  com  muitos  exemplos , que  fe  po- 
dem ler  nos  AÂ.  e daqui  também  fe  pro- 
va qoe  o leite  fe  fepara  do  chylo , e naõ 
do  fangue® 


Ainda 
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, 13  Ainda  que  a matéria  do  leite  per- 

tença ao  chylo,  nem  por  iíTo  fe  deve  crer,  o ehylonaõ 

5 \ 1 • • vayàsnu- 

que  vay  as  mamas  por  algumas  vias  parti-  masporvia 
culares , como  alguns  cuidàrac  ; mas  antes Farücular- 
deve  julgarfe , que  vay  a meíma  matéria 
junta  com  o fangue  , e que  nas  mamas 
pelas  fuas  giandulas  fe  faz  a feparaçaÒ. 

14  Agora  explicaremos  a pleura  comofeura- 

, . “ 0 1 * . * .1  buasmem- 

ultima  parte  das  continentes  próprias  do  branas  deri- 
thorax.  Eíla  he  homa  membrana  tenue  , a ne^mtU 
qual  cobre  interiormente  toda  a cavidade coíhes' 
do  thorax,  e fuas  entranhas  , e he  com- 
pofta  de  duas  laminas  derivadas  das  túnicas, 
que  cobrem  os  nervos  iotercoílaes , tem 
nervos  , e vafos  dos  mefmos  imercoílaes, 
e he  muito  femelhante  ao  Peritóneo  na^aer^“Pck- 
fubílancia  , e no  feu  irfo.  ritôneo. 

. 15  Defta  pleura  procede  o mediâfti-  Omcdiâftino 

no  , o qual  he  hnma  continuação  , parte  da  ç.Jõccd"tir£*’ 
dita  membrana  , que  fazendo  huma  dobrara.  ' 
no  meyo  do  peito  , o divide  em  duas  par-  - 
tes , efquerda  , e direita , entre  as  quaes 
eftaõ  os  bofes , os  quaes  por  meyo  da  mef- 

, / ^ ‘ n ' x Os  vafos  do 

ma  membrana  ie  unem  ao  jiernon , e as  rae  ulmo 
Vertebras.  Os  vafos,  que  vaõ  a eílas  par- 
tes,  deriyaõ-fe  daquelles  das  mamas,  e do 
v-  . G 4 dia- 
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diaphragma  , alèm  dos  que  fao  proprios, 
chamados  mediaílloos  5 os  nervos  íahem 
daquelles  do  eílomago , e do  diaphragma, 
tem  também  vaíos  lymphadcos.  Do  ufa 
deitas  partes  naõ  falíamos  agora  , porque 
já  temos  dito  acima  alguma  couía  3 e o 
mais  fe  dirá  depois  em  feu  lugar. 


C A P I T ULO  XIV. 

2) os  bofes , e da  afpera  artéria,  e da 
refpiraçaÕ  5 e fuas  efpeciesnatu- 
raes  5 e Violentas  % e do  fom s 
e da  vez* 

I TT  Uma  das  entranhas  grandes  cha- 
li  mamos  os  bofes  , qne  occupao 
quaíi  todo  o thorax  , fa5  divididos  pelo 
mediáfilno  como  em  duas  pencas , que  os 
Latinos  chamaõ  lobos  , e hum  eftâ  na  par- 
te direita , e outro  na  efquerda.  Hum  > e 
outro  fe  divide  em  fuperior,  e inferior. 
x A figura  dos  bofes  he  femelhante  à 

da  unha  de  boys , cftaÕ  pegados  ao  Icora- 

çao 
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çaõ  por  meyo  de  veas , e artérias  , e eí- 
fes  abraçaõ  , e agafalhaõ  o coraçaõ , pela 
parte  de  cima:  os  mefmos  bofes  effaõ  pen-  Unía°- 
dentes  da  traca  , ou  afpera  artéria  , da  qual 
faõ  como  nafcidos. 

3 Agora  deícreveremos  primeiramen- 
te a traca , que  he  hum  cano  , que  vem  ffmT, 
defcendo  das  fauces  * e efHenccílado  fobre  fio 

o if.pbago  atè  à quarta  vertebra  do  thorax . 

Ahi  íe  divide  em  dous  ramos  , cada  hum 
dos  quaes  entra  no  íeu  lobo  , e depois  ef- 
fes  mefmos  ramos  íe  dividem  em  outros 
innumeraveis. 

4 A traca  fe  divide  em  tres  partes,  a 
faber  : em  cabeça  , tronco  , e ramos , ou 
broncbia . A cabeça , que  fe  chama  larinx , a i«in*,  <? 

^ \ «1  * \ c íuas  cartilâ.* 

etta  no  collo  3 e íe  compoem  de  mulcu-  gens.Thyroí- 
los , e cartilagens.  As  cartilagens  faõ  cin-  íwnZfftT 
co  , a primeira  fe  chama  thyroides  em 
Grego , que  vai  o me  imo , que  fcutifor-  Fig. 
mis  em  Latim , porque  tem  forma  de  hum 
efcudo ; pela  parte  de  dentro  he  côncava, 
e por  fóra  tem  huma  eminencia  , prind» 
palmente  nos  homens.  Tem  quatro  prc» 
ceífos , dous  dos  quaes  eftaÕ  pegados  aos 
lados  do  ofíb  chamado  hyoides  $ os  outros 

dou$ 
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dous  fe  unem  com  a fegunda  cartilagem. 

5 Efta  fegunda  cartilagem  fe  chama 
a cricoides,  cricoides , que  vai  o mefmo  que  anular , 

0U  anular,  i.  • • n j , 1 rZ 

b porque  imita  a ngura  do  anel  , de  que  ulao 
os  Turcos,  que  pela  parte  anterior  he  ef- 
treita  , pela  pofterior  he  larga.  Ma  borda 
de  cima  , e poíterior , tem  duas  cabecinhas 
compridas  , e lifas  , as  quaes  fe  ajuntaõ 
corn  a terceira  , e quarta  cartilagem  , e 
nas  juntas  íe  achaõ  humas  glandulas  muci- 
laginofas. 

6 A terceira , e quarta  cartilagem  fe 
AsA  yts  oi- chamiÒ  arytánoides  , porque  ambas  juntas 
des.4.4.  teín.  fjgüra  da  borda  do  bico  de  hum  jar- 
ro. Das  fuas  juntas , e de  dous  ligamen» 
tos  , que  eftaõ  de  huma  , e outra  parte, 
e que  as  ataõ  com  a thyroide , fe  fórma  a 
abertura  do  larjinx  : e entre  aquelles  liga- 
mentos eftà  de  huma , e outra  parte  outra 
abertura  comprida  , que  acaba  era  huma 
cavidade  bem  notável.  Aqaellas  cavidades 
fe  cbamaõ  ventricolos  do  larynx . Ambas 
as  cartilagens  chamadas  arytamides  , tem 
^°ragá‘^erf' glandulas  muy  grandes  3 as  quaes  Morgag- 
no , que  foy  o defcobridor  delias  5 chama 
arytmoideas . 

i;r.  , A quinta 
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7 A quinta  cartilagem  fe  chama 
glottis , porque  eílâ  pofta  fobre  a abertura 
do  larynx , que  os  Gregos  chamaõ  glottis , 
para  que  nella  maõ  caya  a?guma  couía  , e 
tem  femelhança  de  folha  de  hera  , une-fe 
com  a liogua  , e com  o olíb  hyoide  por 
mcyo  de  tres  ligamentos. 

8 Na  parte  convexa , e também  na 
côncava  tem  huma  glandula  da  mefma  na- 
tureza das  que  fe  chamaõ  aryUnoideas  : o 
ufo  deftas  glandulas  be  feparar  o fucco  pa- 
ra humedecer  o larynx.  Entende-fe  3 que 
tem  o mefmo  ufo  outra  glandula  muy  gran- 
de , que  eftà  na  parte  inferior  do  larynx 
anteriormente  , a qual  fe  chama  ihyroi- 
dea. 


9 Os  mufculos , que  movem  as  carti-  os  muVuio» 
lagens  do  larynx,  dividem  fe  em  fete  pares.  faó  letepa» 
Tres  deífes  movem  a ihyroide  , os  outros  tcs‘ 
alarga  õ , e apertaõ  a abertura  do  larynx . 

10  O primeiro  par  íe  chama  fierno- 

7 • 1 1 r \ 1 r • roidcs. 

thyrcides , nafce  da  parte  fuperior  , e in- 
terior do  efteríwn , e acaba  no  lado  infe- 
rior da  thyroide . Com  eftes  mufculos  a 
ihyroide  fe  puxa  para  baixo. 

11  O fegundo  par  fe  chama  cricothy  . Cricothyroi* 

roides5 
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rofWw  nafce  anterioraiente  da  ericoide , e 
acaba  na  parte  pofterior  da  tbyroide  , e faz 
abaixar  a mefma  tbyroide  i mas  obliqua- 
mente. 

12  O terceiro  par  he  chamado  Hyo- 
thyroides  , nafce  da  bafe  do  oífo  hyoide , e 
acaba  junto  à borda  inferior  da  tbyroide . 
Com  eftes  mufculos  a tbyroides  fe  levanta 
para  cima® 

13  O quarto  par  fe  chama  tbyro-ary~ 
txnoidcs , nafce  da  parte  anterior  da  thy- 
roide  5 e termina  nos  lados  da  arytmoide. 

14  O quinto  par  he  chamado  aryta* 
noides  ilmplezmente , porque  com  os  feus 
extremos  principia  3 e acaba  nas  arytmoi 
deas . Eftes  dons  pares  de  mufculos  aper- 
ta© a glottls . 

15  O fexto  j e fetimo  par  fervem  pa- 
ra alargar  a mefma  glottis  5 e chamao-fe 
crico-arytmoides  pofteriores , e principia© 
na  parte  pofterior  do  largo  do  dorfo  da  cru 
coiâe , e vaõ  para  a parte  inferior  da  ary- 
tanoide  , e para  os  lados  das  crico-arytmoi - 
âes  , ambos  tem  quàfi  o mefrno  principio, 
€ acabaõ  nos  fados  da  arytmoide. 

1 6 Temos  tratado  da  primeira  parte, 

ou 
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ou  cabeça  da  traca  ; agora  trataremos  do 
tronco  , o qual , como  d ííemos , he  hum 
cano  compoílo  de  aneis , que  tem  a natu- 
reza de  cartilagem  , e eftaõ  unidos  por 
meyo  de  membranas  , mas  não  efíreita- 
mente.  Efíes  aneis  não  faõ  perfeitos  , mas 
na  parte  poílerior  acabão  em  membrana, 
talvez  para  que  a fua  dureza  não  feja  im- 
pedimento à paffagem  do  comer  para  o 
ifophago, 

17  A traca  eílà  coberta  com  duas 
membranas.  A exterior  confia  de  fibras 
quaíi  circulares , as  quaes  na  parte  pcfte- 
rior  faõ  mais  carnofas.  Eíla  parte  pcfterior 
eftà  cheya  de  glandulas , e os  orifícios  dos 
feus  canos  excretorios  eítaõ  abertos  na  ca- 
vidade do  fobredho  cano.  A parte  inte- 
rior do  mefmo  cano  he  muito  tenue , e 
muy  fenfivel. 

18  Finalmente  os  ramos  da  afpera  ar- 
téria conftaõ  também  de  cartilagens , po- 
rém menores , e de  diverfa  figura.  Na  di- 
vifaõ  dos  ramos  efiaõ  exteriormente  certas 
glandulas  , algum  tanto  negras,  mayores 
nas  primeiras  divifoens  , e as  outras  me- 
nores , deferi  tas  por  Bartchno  > e Bor - 
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richio  3 e Verrhehn. 

19  As  extremidades  deíles  ramos  da 
afpera  artéria  acabão  em  quafi  infinitas  be- 
xigas moy  pequenas.  Cada  ramo  tem  cer- 
to numero  delias , as  quaes  eílao  cubertas 
com  a própria  membrana , que  as  diílin- 
gue  daquellas  dos  outros  ramos , e eílas  be- 
xigas  de  cada  ramo  fe  chamaõ  lobos  pe- 
quenos , que  unidos  com  os  outros  de  ou- 
tros ramos  compoem  os  lobos  rn  ay  ores  , e 
deíles  fe  compoem  os  bofes.  Todos  eíles 
lobos  juntamente  eílaõ  cubertos  com  hum 
involtorio  comrrmm  , derivado  da  pleura. 

20  Os  interílicios , que  ha  entre  os 
lobos  j pela  mayor  parte  tem  hurnas  mem- 
branas , pelas  quaes  vão  huns  vafos  de  fan- 
gue  de  hum  lobo  a outro.  Eíles  vafos  faõ 
a artéria  chamada  pulmonar , que  fahe  do 
ventrículo  direito  do  coração  , e a vea  pul- 
monar 3 que  torna  ao  ventrículo  efquerdo 
do  coraçaõ.  Eíles  vafos  nos  bofes  fe  divi- 
dem em  ramos  grandes , e pequenos , e 
mínimos  , cujas  extremidades  fe  ajunta© 
com  mutua  , amflomôfe 5 e junto  às  bexi- 
gas acima  ditas  compoem  huma  certa  rede 
junta  mente  com  filamentos  nervofos  5 de- 
rivados 
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rivados  do  oytavo  par.  Por  eíles  vaíos  paf- 
fa  o íangue  para  os  bofes , antes  que  và 
para  as  outras  partes  do  corpo. 

2i  Para  nutrir  os  bofes  he  dada  a ar- 
téria chamada  bronchial , a qual  ordinaria-  ^tae]1<iabroP' 
mente  nafcendo  da  parte  poflerior , abraça 
a traca  , e todos  os  feus  ramos  , e ella  os 
acompanha  dividida  também  em  vários  ra- 
minhos. Também  fe  tem  obfervado  vafos  Jhaa°sCo^q'ue 
lymphaticos  nos  bofes , os  quaes  juntos  em  vaõaduéto 

J 1 _ , . choracico. 

mayores  ramos,  vao  ao  cacto  moracico.  Fig.j.ea.s, 
22  O ufo  das  partes  defcritas  he  di-  ^tlosbo” 

verfo.  Primeiramente  os  bofes  fervem  pa- 
ra a refpiração , de  cuja  natureza , e diffe- 
renças  agora  diremos  brevemente  alguma 
coufa. 

23  A refpiração  he  dupla,  huma  cha-  jRvcrf^rcacç0a®. 
mada  livre  , ou  inftnfivel , outra  coa&a^  »«>“<>& 
ou  grande.  A primeira  livre  he  feita  fó  pe-  2 

lo  movimento  do  diaphragma  ; a grande, 
que  he  adonde  fe  levantaõ  todas  as  coflel- 
las  fenlivelmente , fe  faz  por  meyo  de  to- 
dos os  mufculos  imercoflaes  , ferrados, 
lombares , e do  abdômen  , dos  quaes  muf- 
culos explicaremos  no  feu  tratado. 

24  Em  cada  eípecie  de  refpiração  re- 

cebemos 
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cebemos  o ar,  e o expeliimos  fora.  Á acção 
„ r . . de  receber  o ar  chama- fe  inípiração , a do 

fnfpiraçao.  ...  r . _ r 1 1 

Efpiraçaã.  expellir , eipiraçao. 

parídepen0-  2 5 A acção  da  rsípiração  he  do  gene- 
*a,dpir»da ’ ro  d^quellas  5 que  dependem  pane  da  von- 
vontade.  tade , e parte  da  natureza  ; de  tal  forte, 
que  fendo  neceífarJo  , que  efpiremos  , e 
infpiremos  muitas  vezes  naõ  o advertindo 
a alma  , tendo  a mefma  natureza  dado 
aquelles  mufculos  , para  que  ainda  fem 
concorrer  a vontade  poííaò  exercitar  as 
foas  acçoens , que  he  eocolherfe , e eften- 
derfe  ; com  tudo  os  fogeitou  de  tal  modo 
ao  livre  arbítrio  da  alma  , que  querendo 
pode  facilmente  por  algum  tempo  fazer 
parar  aquelles  movimentos , ou  moderar, 
apreííar , ou  augmentar  9 mas  ido  fará  fó 
regendo  , e modificando  diverfamente 
aquelias  caufas  , que  concorrem  a mover 
os  fob reditos  muícalos.  E ifto  pòie  faser 
a vontade  nas  refpiraçoens  ordinárias  , e 
namraes  , e naõ  nas  violentas  , e preter- 
naturaes  ; porque  fe  a caufa  , que  move  os 
mufculos  for  granie  , entaõ  neceífari  a men- 
te fe  fegue  a reípiraçao  fem  que  a poífa  im- 
pedir , ou  moderar  a mefma  alma. 

• ^ • As 
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26  As  efpecics  das  refpiraçoens  rio- 
lentas  faõ  o folúço  , o efpirro  , o rifo , a rcfpiraçaõ, 
to£e  5 e o bocejo  , as  quacs  explicaremos 
depois  de  ter  declarado  o modo , com  que 

fe  faz  a refpiraçaõ. 

27  A refpiraçaõ  , como  temos  dito, 

J , . r * . 1 areípvracaõs 

coníta  de  dous  movimentos  , com  huni  eíeumca®. 
entra  o ar  nos  bofes , com  outro  fe  expel- 
\c^  Agora  explicaremos  como  fe  fazem  ef- 
tes  dous  movimentos.  Para  iílb  fe  deve  fa- 
ber  9 que  o ar  he  fluido  com  gravidade  9 e 
força  elaftica  , e por  iífo  comprime  por 
toda  a parte  igualmente  os  corpos  de  que 
he  ambiente : mas  fe  efta  compreffaõ  do 
ar  fe  diminuir  em  alguma  parte , o ar  am- 
biente naturalmente  ha  de  entrar  neífe  lu- 
gar ; do  mefmo  modo , que  fuccede  nos  ou- 
tros fluidos , os  quaes  por  fua  natureza  vsõ 
bufcar  aquelia  parte  , onde  achaõ  menor 
reíiftencia. 

28  Ifio  fuppofto  j he  certo  9 que  os 
corpos  dos  animaes , e todas  as  fuas  partes, 
eftaõ  comprimidas  pelo  ar , que  os  cerca. 

E aílim  os  bofes  por  hum  , e outro  lado 
eftaõ  comprimidos  pelas  coftellas , que  re- 
fiftem  à compreffaõ  do  ar  exterior  ; e na 
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parte  Inferior  eítaõ  comprimidos  pelo  dia- 
phragma , e na  parte  fuperior  , que  vay  à 
iarynx , os  comprime  immediatamence  o 
ar.  Donde  vem  , que  íe  a compreífaõ  fal- 
ta , ou  fe  diminue  em  alguma  das  partes, 
entaõ  o ar  toma  mais  força  para  as  com- 
primir , e das  outras  partes  vay  para  aquel- 
la  3 onde  naõ’  acha  reíiftencia. 

29  Ifto  fuccede  quando  ínfpiramos  5 e 
por  iíío  levantando -fe  as  coftellas  5 e abai+ 
xando-fe  o diaphragoia  , a cavidade  do 
peito  fe  faz  mayor , tanto  no  comprimen- 
to, como  na  largura  ; para  que  os  lados, 
e também  a parte  inferior  dos  bofes,  fi- 
quem livres  da  compreífaõ  mediata  do  ar. 
E ficando  aíFim  o ar , que  eflâ  junto  à glot- 
tis , ou  larynx , como  diminuto , e pouco 
naÕ  pòde  reâftir  à força  do  ar  , que  vem 
de  fóra ; e por  iíTo  efte  naõ  achando  reíif- 
tenda  com  toda  a íua  força , em  que  he  fu- 
perior ao  outro  ar,  entra  facilmente  nos 
bofes. 

30  E efles  com  as  fuas  bexigas  fe  in- 
chaõ  , recebendo  efíe  ar.  Por  efte  modo 
fe  faz  a infpiraçaõ  , na  qual  fe  conhece , que 
©â  bofes  naõ  fe  haõ  aótiva  , mas  paffiva- 

mente, 
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mente  , e toda  a fua  acçaõ  fe  attribue  aos 
muículo33  que  dilataõ  o thorax*  e ao  pe- 
Z0j  e força  elaftica  do  ar. 

31  Na  efpiraçaÕ  fuccede  o contrario 
do  que  temos  dito  da  infpiraçaõ  , porque 
quando  efpiramos  3 fe  abaixaõ  as  coftellas, 
e fe  levanta  o diaphragma  , e o ar  fe  ex- 
pelle  dos  bofes , e para  iflo  fervem  muito, 
aquellas  fíbraíinhas  , que  eilaõ  tecidas  na 
íubífancia  dos  bofes  ; e por  efía  mefma 
caufa  podemos  dker,  qoe  os  bofes  obrao 
adfivamente  5 quando  efpnamos. 

32  Quando  pois  as  bexigas  dos  mef-, 
mos  bofas  fe  incbaõ  , também  os  vaíos  ca- 
piílares , que  eífaõ  à roda , fe  dilataõ  , e en- 
taò  o fangue  pode  circular  facilmente: 
quando  as  ditas  bexigas  fe  reftringem  , tam- 
bém os  vaíos  do  fangue  íe  spertaõ  , e fe 
fechaò , e o fangue  íahe  delles  para  os  ou- 
tros vaíos.  Defie  modo  vay  circulando  pe- 
la artéria  pulmonar  nos  bofes  3 e delles  tor- 
na pela  vea  pulmonar  ao  ventrículo  efquer- 
do  do  coraçaõ.  Daqui  fe  collige  , que  por 
meyo  defta  compreffaõ  do  ar  o fangue 
paííando  por  eíles  vaíos  capillares  , fica 
muito  attenuado  3 e todas  as  fuas  particu- 

.j  H 2 las 
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las  bem  mifturadas  entre  fi  , Com  que  fe 
faz  perfeita  mente  fluido. 

33  Alèm  deítes  ufos , e os  mais  expli- 
cados, a refpiraçao  ferve  principalmente 
com  a infpiraçaÔ  para  o olfafto  , e para 
forver  , e com  a efpiraçao  para  a vo&~ 
Eftes  dous  movimentos  da  refpiraçao  fc  fe 
alterarem  , nafceràõ  infinitos  males,  os 
quaes  fe  poderàõ  ver  nos  A A. 

34  Explicada  a refpiraçao , e o feti 
modo  3 trataremos  agora  de  algumas  efpe- 
cies  de  refpiraçoens  violentas  , as  quaes  íaò 
o folüço,  o efpirro,  o rifo, a toffe,  e o bocejo. 

35  O foluço  he  huma  violenta  , e re- 
pentina infpiraçaÔ  , nafcida  de  huma  de- 
prefíaõ  do  diaphragma  3 veloz  3 mas  inter- 
rompida , e muitas  vezes  repetida,  pela 
qual  o thorax  fubitamente  fe  dilata  , e íe 
introduz  o ar  nos  bofes  com  eftrondo.  Ifto 
fuccede  pela  mayor  parte  , quando  o ven- 
trículo eftà  muito  repleto , ou  com  mà  dif- 
poíiçaõ  ; porque  he  provável  , que  por 
éftas  caufas  haja  alguma  irritaçaó  no  efto- 
mago  , donde  procedem  os  movimentos 
convulíivos  no  mefmo  eftomago  , e eftas 
irritaçoens , c convulfqens  fe  communi- 

caõ 
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caõ  ao  diaphragma.  Nafce  também  o íb- 
lúço  fera  vicio  do  eftcmago  > todas  as  ve- 
zes , que  o diaphragma  primaria  , e im- 
mediatamente  mal  difpoflo  por  íi  fó  dà 
em  convulfoens  3 e naquelles  movimentos 
violentos  3 comofuccede5  quando  eftàin- 
iBammado , ou  ferido. 

3 6 Contrario  ao  folüço  he  o movimen- 
to do  efptrro  y que  fe  define  sííim : Subi-  Efpin^ 
ta ) e violenta  expiraçaõ  do  ar  para  expel- 

lir  algum  objeão  y que  caufa  inoleflia  ao  na- 
riz \ porque  fe  a membrana  interior  do 
nariz,  que  o cobre  pela  parte  exterior  for 
irritada  por  caufa  de  algum  fucco  , ou 
outra  coufa  irritante , logo  pelos  nervos  íe 
com  muní  ca  a irritaçaõ  , ou  alteraçaõ  aos 
mufculos  , que  fervem  à refpiraçaõ  ; dos 
quaes , fendo  encolhidos , e quaíi  convul- 
fos  3 nafce  huma  violenta  contracçao  do 
peito  3 pela  força  da  qual  contracçao  o ob- 
jeõk> , que  caufa  moleftia  3 juntamente  com 
o ar  fe  lança  fóra. 

37  Segue-fe  o rífoy  e a to(Jey  que  faÕ  Rlíb,etcfíc 
também  efpecies  da  refpiraçaõ  violenta, 
porque  em  hum  , e outra  os  mufculos, 

que  fervem  à refpiraçaõ,  fe  encolhem,  e 

H 3 fe 
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ocejOy  e 


do  fom 


fe  fazem  convulfos  com  fubitos  , e fre- 
quentes movimentos , e a cavidade  do  pei- 
to também  fe  aperta  com  eftes  aéfos  repe- 
tidos.  Nafce  o rifo  da  occaíiaõ  de  algum 
obje£k>  alegre  , e feftivo  , reprefentado  na 
imaginaçaõ  , e concebido  no  entendimen- 
to , nos  move  a rifo , fazendo  , que  cor* 
raõ  mais  efpiritos  para  os  mufculos  da  ref- 
piraçaõ,  donde  fe  origina  nelles  também 
a íubita  5 e frequente  contracçaõ.  Porém 
na  toífe  a caufa , que  faz  encolher  os  muf- 
culos às  vezes  eftà  nos  bofes  , e na  traca, 
irritadas  eftas  partes  pelo  objeéfo , que  lhes 
caufa  moleftia  , a natureza  por  meyo  dos 
frequentes  , e violentos  apertos  do  peito, 
e da  expulfaõ  do  ar  faz  força  para  lançar 
fora  com  o ar  aquelle  objeâo  , que  mo- 
leffca. 

38  Finalmente  o bocejo  , que  fe  faz 
pela  dilataçaõ  do  peito  mais  violenta  , e 
mais  prolongada  , também  fe  pode  pôr  en- 
tre as  refpiraçoens  violentas.  E ifto  fucce- 
de  quando  os  nervos  faõ  muy  relaxados, 
e com  poucos  e^iritos , por  caufa  de  mui- 
to trabalho  , ou  por  outras  caufas  violen- 
tas neceííitaõ  de  mayor  refrigério , e de 

ref* 
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refíaurar  os  efpiritos  , o que  procuraõ  con- 
feguir  do  ar  com  a mayor  , e mais  pro- 
longada dilataçaõ  do  tborax  , e dos  bofes. 

39  Serve  também  para  a refpiraçao  a 
traca  , cuja  cabeça  , ou  larynx  eftá  feita  Do  fem  , c 
de  forte,  que  mais,  ou  menos  apertada  aLus£riWSí 
ghttis , ou  rhnula , o ar  no  fair  3 ou  por 
natureza  , ou  por  vontade  diverfamente 
movido  pelos  lados  da  meíma  glottis , faz 
diverfo  fom.  Nafce  a diverfidade  dos  graos 
do  fom  deüa  dilataçaõ , e reftricçaõ  da  ri- 
mula  , ou  glottis  , e eíles  graos  do  fom 
faõ  dos  que  íe  faz  a voz*.  Os  tons  naõ  faò 
fenaõ  diverfos  graos,  pelos  quaes  o fom 
paíía  de  agudo  a grave  3 e de  grave  a 
agudo. 

40  De  modo  que  quanto  mais  íe  dila-  Doswn# 
tar  a rimula  3 o ar  paíía  por  ella  em  ma- 
yor copia,  e gafta  mais  tempo  , e aíTírn 
faz  o tom  grave  5 e quanto  mais  fe  aper- 
tar a dita  rimola  , ou  abertura  da  larynx, 
o mefmo  ar  paíía  mais  acceleradamente , e 
em  menos  quantidade , e entaõ  faz  o tom 
agudo.  Concorre  porém  para  eík  diverfí- 
dade  dos  tons  a diverfidade  dos  modos, 
com  que  íe  faz  mais  longo , ou  mais  bre- 

. . .i  H 4 ve. 
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ve  * todo  o efpaço  , que  ha  entre  a glottis 3 
e a abertura  da  boca : porque  efte  efpaço 
reprefenta  aquelía  parte  das  tubas  harmôni- 
cas , que  fe  extende  acima  da  rimda  5 e 
por  iíTo  fe  a tal  parte  for  comprida  , o fom , 
e o tom  do  ar  fera  grave  ; e fe  for  cur- 
ta , ou  fe  for  abbreviada  farà  o fom  , e o 
tom  agudo : e iíto  qualquer  poderá  em  íí 
mefmo  experimentar. 

voi.°rga5‘da  41  Daqui  fe  collige , que  a glottis  , ou 
rim  ti  Ia  da  larynx  3 he  o orgaó  proprio , e 
immediato  da  voz  ; e que  as  differenças, 
que  ha  entre  os  graos  do  fom  , e do  tom, 
e das  vozes  nos  aoimaes , dependem  de  di* 
verías  modificaçoens , que  recebe  o ar. 

42  Como  no  homem  além  do  fom  fe 
acha  também  a diítindk  ardculaçaõ  da  voz, 

Outras  patt.es  , , r * r 

que  concor-  he  claro  5 que  para  formar  a meíma  voz 
rapara  a concorrer  mÕ  fÓ  a glottis  , HiaS 

focceílivamente  os  movimentos  da  língua > 
e da  boca . 

43  Note-fe , que  também  a concavi- 
Uío  <kcpí*  dade  interna  da  epiglottis  ferve  muito  ( re- 
£loctls>  percutindo  o ar ) para  variar  algum  tanto 

o tom  da  voz.  Ifto  he  o ufo  da  epiglottis : 
e alèm  deite  ufo  tem  outro  mais  particu* 

lar* 
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lar , que  he  de  fechar  a rimula  , porque  no 
tempo  , que  paífao  os  alimentos  para  o 
ifopbago , não  caya  alguma  coufa  pela  traca5 

e caufe  toffe . 


CAPITULO  XV. 


Do  Coraçao  , e artérias  fuperiores 
afcendentes . 


i Coração  eílà  poíio  quaíí  no  meyo  ^çaõ.HK 

do  peito  entre  os  lobos , ou  pen-  Eíu.fig.i. 
dos  , e tem  a ponta  inclinada 
para  o lado  efquerdo  , pouco  abaixo  das 
mamas.  A fua  figura  he  pyramidal  5 a par- 
te fuperior  , que  fe  chama  bafe  he  mais 
larga  $ a inferior  , que  chamaõ  ponta  , e 
em  Latim  mucro , ou  cufpis , he  mais  ef* 
treita.  ' 


2 Eftà  cuberto  o coração  com  hum 
involtorio  membranoío  , que  fe  chama  pe- 
ricárdio , o qual  por  meyo  dos  feus  vafos 
eftà  pegado  à bafe  do  coração  , o qual  com 
tudo  livremente  fe  move  dentro  do  mef- 
mo  pericárdio . Life  também  eftà  unido  ao 
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medlaílino  5 do  qual  recebe  a túnica  exte- 
rior , e no  homem  eftà  juntamente  pega- 
do â parte  tendinofa  do  diaphragma. 

3 O pericárdio  coaífa  de  duas  mem- 
branas : a exterior , como  diífemos , fahe 
do  mediafiino  , a interior  he  muito  deofa, 
e llía.  Varias  fibras  camofas  cercão  o peru 
cardio  , começando  da  bafe  atè  á ponta. 
Por  todo  o pericárdio  vaõ  muitos  valos  de 
fang  ie  tecidos  a modo  de  rede  , e íahem 
daqoelles  do  mediafiino  , e do  diapbragma% 
e os  feus  nervos  fe  deriváo  do  par  vago. 
A íuperficie  interior  do  pericárdio  efià 
cheya  de  poros , nos  quaes  Malpighio  fuf- 
peita  3 que  ha  paífagem  para  outros  tantos 
folliculoSj  e glanJulas , que  fervem  de  fe- 
parar  aquelle  humor,  que  obíervaoos  Au- 
thores  no  pericárdio  , o qual  he  diverfo, 
fegundo  a diveríidade  dos  íbgeitos. 

4 Efte  humor , ou  licor  com  a gordu- 
ra 5 que  principalmente  eftà  na  baíe  do  co- 
ração parece  5 qae  ferve  para  lubricar  as 
fuas  fibras ; e faltando  efte  humor  5 o pe- 
ricárdio de  tal  forte  fe  une  ao  coração, 
que  fica  como  parte  continuada  , aílmi  co- 
mo fuccede  nas  outras  panes  , que  tocan- 

do-fe 
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do-fe  fe  pegaõ  humas  às  outras  dc  forte, 
que  fe  não  podem  feparar  : e por  iífo  efía 
de  por  meyo  aquelle  humor  , para  que  o 
coração  fe  não  una  com  as  outras  partes 
contíguas , e aífim  ache  algum  impedimen- 
to para  fe  mover. 

5 O coração  eftà  dentro  do  pericárdio, 
e he  hurna  entranha  compofta  totalmente 
de  fibras  carnofas  , e por  iífo  o chamaõ 
mufculo  ; e eíks  fibras  eftaõ  pojftas  de  for- 
te , que  fazem  duas  cavidades , que  fe  cha- 
maõ  feyos , ou  ventrículos  do  coração.  Hum 
defíes  eftá  da  parte  direita  , e he  mais  lar- 
go , e mais  curto  , porque  não  chega  à 
ponta  do  mefmo  coraçaõ.  Outro  efiá  da 
parte  efquerda  , e he  mais  efireito  , e com- 
prido , e pela  multidão  , e mayor  união 
das  fibras  he  mais  groíío  , e mais  forte. 

6 A fubíiancia  do  coraçaõ , como  aci- 
ma temos  dito , fe  compoem  de  fibras  car- 
nofas , as  quaes  no  ventrículo  efquerdo  efiaõ 
mais  unidas.  Nefte  ventrículo  fe  vem  duas 
ordens  de  fibras  defde  a baíe  atè  à ponta , e 
humas  tomaõ  o caminho  contrario  das  ou- 
tras , mas  vaõ  todas  a modo  de  caracol, 
atraveílando  , ou  cruzando  humas  as  ou- 

5ra  b 
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tras , e pela  mayor  parte  acabaô  na  bafe 
com  os  feus  tendoens.  Muitas  defías  fibras 
chega 6 atè  à ponta , onde  mudaõ  a ordem 
retorcendo-fe  mutuamente,  de  forte,  que 
as  exteriores  fe  fazem  depois  interiores , e 
as  interiores  fe  fazem  exteriores.  Alèm 
deflas  ha  outras  muitas , as  quaes  tanto  que 
chegaõ  quaíi  ao  meyo  do  coraçaõ , fe  do- 
brão a modo  de  arco  pela  parte  da  bafe, 
que  por  efta  caufa  fe  faz  mais  groífa. 

7 O ventrículo  direito  também  fe  com- 
poem  de  fibras  , que  eítaõ  poíias  em  duas 
ordens  contrarias,  mas  eftas  fibras  naõ  ef- 
tao  do  mefmo  modo  , e por  iflb  o tal  ven- 
trículo he  menos  forte , nem  as  fibras  fe 
retorcem  atè  a ponta , nem  cercaõ  todo  o 
ventrículo , mas  faltao  no  lado  interior ; e 
a parede  5 ou  lado  do  ventrículo  efquerdo 
fuppre  efía  falta. 

8 Ã cavidade  interior  dos  ventrículos 
tem  vários  regos , e fibras  deíiguaes , en- 
tre as  quaes  faô  mais  notáveis  as  columnas, 
e eftas  íaÕ  humas  carunculas  roliças  , e 
compridas  , que  dos  lados  fe  levantaô  pa- 
ra cima.  As  extremidades  deíias  caruncu* 
las  eftac  pegadas  âs  valvulas  triangulares 

p°r 
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por  meyo  de  filamentos  tendinofbs.  Entre 
as  ditas  columnas  eftaõ  muitos  molhos  de 
fibras  , como  tecidas,  a modo  de  rede,p°ldel  defi* 

. . , • 1 j*  • bras  , que 

pnncipalmente  no  ventrículo  direito  , no  faõ  a modo 
qual  fe  acha  como  hum  cordel  de  fibras, de  ave* 
ou  dous , que  fe  eftendem  dcfde  o lado 
interno  em  forma  de  trave,  e hum  eflà 
oppofto  ao  outro , por  caufa  de  fazer  mais 
firmes  os  lados. 

9 As  orelhas  do  coraçaõ  tem  a mefma  .%* 
eftruófura  do  coraçaõ  ; e por  ifíb  fe  podem  7-fiá-  s 
chamar  coraçoens  pequenos.  As  orelhas 

faõ  quaíi  appendifes  do  mefwio  coraçaõ,  e 
eflaõ  pegadas  à bafe  , cada  huma  da  fua 
parte , e a da  parte  direita  he  mayor , e 
mais  forte , que  a da  efquerda. 

10  Também  fe  ha  de  notar,  que  na 
cavidade  tanto  deitas  orelhas  , como  dos 
ventrículos  , eítaõ  huns  orifícios  abertos, 
que  pertencem  às  veas , e naõ  às  artérias. 

11  Explicada  a eílruéfura  do  coraçaõ, 

C das  orelhas , trataremos  agora  dos  feus 
vafos.  Cada  ventrículo  do  coraçaõ  tem 
dous  vafos , e podem- fe  chamar  communs, 

que  faõ  huma  artéria , e huma  vea.  Va?*  ^ 

12  Ao  ventrículo  dirçito  pertence  a »°svenwic* 


vea 


I2Ó 
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Das  valvulas. 
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sftiljanaress 
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vea  Cava  , e a artéria  pulmonar.  A vea 
Cava  fe  divide  , corno  diremos  abaixo,  em 
tronco  íuperior , e inferior  , por  cujos  ra- 
mos torna  circulando  o fangue  de  todo  o 
corpo.  A artéria  pulmonar  faindo  do  mef- 
mo  ventrículo  direito  vay  aos  bofes  com 
innumeraveis  ramos. 

13  Ao  ventrículo  efquerdo  perrence  a 
vea  pulmonar  , que  correfponde  com  os 
feus  ramos  ao  numero  dàquelles  da  ar  retia 
pulmonar , e por  dia  vea  torna  a ir  o ían- 
gue  ao  coraçaÕ.  Também  pertence  ao 
mefmo  ventriculo  a artéria,  aorta  , e eík 
quatro  dedos  diitante  do  coraçaÕ , inclinai 
fe  para  a parte  efquerda  , decendo  abaixo 
com  o feu  tronco  para  as  partes  inferiores > 
e daquella  parte  onde  faz  a ioclinaçaõ  ía- 
hem  alguns  ramos  , que  vaõ  às  partes  fu- 
periores  , corno  explicaremos  mais  adi- 
ante. 

14  Os  orifícios  das  veas  atéqui  deferi- 
las  nao  chegaõ  logo  ao  coraçaÕ  9 mas  pri- 
meiro vaò  às  orelhas,  do  mefmo  coraçaÕ. 
Aos  orifícios  deífes  vafos  eftaõ  pegadas  as 
valvulas , as  artérias  tem  as  valvulas  cha- 
madas femiiunares , e as  veas,  as  que  fe 

: cha- 
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cbamaõ  mitraes , ou  tricufpides,  dasquaes 
valvulas  duas  pertencem  á vea  pulmonar, 
e tres  à vea  Cava.  Eflas  valvulas  com  a nmrars.iig. 
fua  bafe  eftao  pegadas  à borda  continuada  ’ 7* 
dos  orifícios , mas  com  as  pontas  efíaõ  afaf- 
tadas  , e ainda  que  eílejaò  ligadas  com  fi- 
bras tendinoías , podem-fe  levantar , e fe- 
char os  feus  orifícios.  Das  valvulas  femilu- 
nares  pertencem  tres  a cada  artéria , e ef- 
taõ  pegadas  aos  lados  dos  ventrículos , e 
totalmente  afaftadas  do  dudlo  das  arté- 
rias. 

15  Tem  o coraçao  a fua  membrana  Membranas 
própria , que  o cobre , a qual  he  muy  dei-  docora^°* 
gada , e difíicultofa  de  fepararfe ; tem  tam- 
bém o coraçao  as  fuas  artérias  , e veas 
próprias  , que  * como  diremos  , fe  cha- 

maõ  Coronárias , porque  juntamente  cer-  Eft-7-fig.j. 
caõ  a bafe  do  mefmo  coraçao  a modo  de 
Coroa.  O coraçao  tem  nervos  pequenos,  Arteiias> e 

, ,s  t .11  > veas  Corona» 

que  lanem  do  par  vago  , e do  mtercoíial  • rias  d©  cora- 
alguns  também  notaraõ  , que  ahi  fe  achaõ  ça°’ 
vafos  lymphaticos  3 que  vaõ  ao  duddo  tho-  Scusnerv°s> 

^ e valo;  ]ym- 

raClCO.  phances. 

16  Expofia  a eftru&ura  do  coraça5, 
agora  diremos  dos  vafos  5 e das  fuas  rami- 
ficações. 
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ficaçõcs.  As  artérias , c as  veas , faõ  com- 
poftas  de  tres  membranas.  A primeira  he 
vafculofa  , e cheya  de  glandalas , e he  fei- 
ta a modo  de  rede  : eftes  vaíos  defta 
membrana  apparecem  nos  corpos  mortos 
de  pouco  tempo , e que  naõ  perderão 
muito  fangue. 

17  A fegunda  membrana,  que  he 
aquella  do  meyo , confia  de  fibras  carno- 
fas , e circulares  > as  quaes  nas  artérias  faõ 
mais  unidas , e por  iflb  faÕ  mais  fortes  as 
artérias , que  as  veas.  Só  a vea  Cava  jun- 
to ao  coraçaÕ  eftà  cercada  de  fibras  muf- 
culares , e ifto  mefmo  fe  obferva  na  vea 
Pulmpnar. 

18  A terceira  , e ultima  membrana , he 
nervofa  , e muy  tenue  , e quaíi  membra- 
nofa  , e he  compoíla  de  diverfas  ordens  de 
fibraíinhas. 

19  Do  ventrículo  efquerdo , como 
temos  dito , fahe  a artéria  aorta , chamada 
magna  , com  hum  grande  tronco,  do  qual 
por  baixo  das  fuas  vaívulas  nafcem  dous  ra- 
mos , que  vaõ  cercando  o coraçaÕ  a modo 
de  Coroa  juntamente  com  as  veas , e por 
iffo  fe  chama 6 Coronárias. 

O dito 
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20  O dito  tronco  grande  paífando  o 
Pericárdio  , atè  quatro  dedos  Jorge  do  co- 
ra çaõ  fe  chama  Artéria  aorta  afcendente , a 
qual  vay  continuando  , e fe  volta  para  bai- 
xo  pela  parte  efquerda , e fe  chama  entaõ  ^reícen~ 
Aorta  defcenâente  y e leva  o fangue  às  par- 
tes inferiores , como  diremos. 

Daqui,  onde  fe  encurva  a dita  ar-  A,tenaslL* 


21 


ciavias 


teria  , principia  a fubclavia  efquerda  , e a carot 
carótida  efquerda  , e da  outra  parte  fahe  a 
fubclavia  direita,  e a carótida  direita,  per- 9 
to  das  carótidas  pela  parte  fuperior  das  di- 
tas fubcíavias  , nafcem  as  duas  cervicaes> 
ou  vertebraes  , huma  na  parte  efquerda, 
outra  na  direita. 

22  Pela  parte  inferior  das  fnbclavias  . . 

c . . * r 1 • J n r Artérias  m- 

no  leu  principio,  labem  as  wtercoftaes  íu- tercoftaes. 
periores , as  quaes  fe  efpalhaõ  entre  os  ef- 
paços  das  tres  , e quatro  cofiellas  fuperio- 
res.  As  outras  iniercoflaes  inferiores  naf- 
cem da  artéria  Aorta  defcendevte. 

23  Da  parte  anterior  das  fubclavias  Arterias  . 
nalcem  as  mammanas  , eítas  eííao  por  bai-  Eft 
xo  do  ílernon  , e deitaõ  vários  ramos , que  • 
paífaõ  pelos  efpaços  das  coíteilas , e as  par- 
tes externas , e nas  mulheres  vaõ  ás  iram- 

I mas. 
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mas.  Eílas  artérias  querem  alguns  AA.  que 
da^mam*^*  un3õ  Por  anaílomôfes  com  as  artérias 

as  epigaftrl*  epjgafldcas , porem  nao  lie  certa  efta  opi- 
«as.  ° niaÔ. 

24  Da  parte  interna  da  fubdavia  fahem 
mediàftino.  também  aquellas  , que  fao  chamadas  do 
mediaílsno  s e diaphragmaticas , que  levaô 
o fangue  para  o mediaíiino  , e diaphrag- 
ma.  Da  parte  fuperior  da  dita  fubdavia 
Artérias  ccr-  nafcem  as  artérias  cervicaes  , e as  caroti  - 
vi*aes*  âi <is  3 que  faõ  vaíos  3 que  levaõ  o fangue 
para  a cabeça  , dos  quaes  agora  fadare- 
mos. 

Ârferias  ca*  25  As  carótidas  fe  eftendem  3 e fó- 
Sslímos,  bem  ao  eólio 3 pelo  comprimento  da  afpe- 
ra  artéria  , onde  fe  encoíiaõ  à vea  jugular 
interna ; pela  parte  externa  5 e pela  parte 
interna  5 fe  encoftaô  ao  tronco  da  dita  afpe- 
ra  artéria  ; e perto  da  fua  cabeça  5 chamada 
larynx  , lançaò  alguns  ramos  , e mais  adi- 
ante outros  3 que  vaõ  à lingua  3 e aos  feus 
mufeulos , e aos  do  oífo  hyoides  3 e âs  par- 
tes viíinhas , e ahi  fe  dividem  em  dous 
ramos , externos  3 e internos. 
no?a0  S oci*  26  O ramo  externo  da  carótide  fe  di- 

de.Eft.9.  vide  em  vanos  ramos  3 os  quaes  levaô  o 
6í“-  ' fangue 
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fanguc  pelas  partes  externas  da  cara , e ca- 
beça , a faber  : o primeiro  vay  aos  mufcu- 
los  da  larynx,  pharynx3lingua3e  olíb  hyoides. 

27  O fegundo  pelos  muículos  digaftri- 
cos  s e por  aquelles  dos  beiços , e do  na- 
riz 3 das  capellas  3 e da  tefta. 

28  O terceiro  conítitue  as  artérias 
iemporaes  , e com  hum  ramo  vay  pelos 
dentes  do  queixo  inferior  3 e alguns  deftes 
ramos  chegaõ  atè  à fubftancia  interna  do 
meímo  craneo. 

29  O quarto  fe  efpalha  pelos  mufcu- 
los do  pefcoço , cabeça , e pela  cutis  da 
cabeça. 

30  O ramo  interno  da  Carótide  de-  Ramo  inter- 

. . 1 • j 1 \ no  da  Caro» 

pois  de  ter  deitado  alguns  ramos  as  partes  tide. 
viíinhas  3 paíTa  o craneo  , e fe  ramifica 
com  muitos  ramos  pela  dura  mater  3 e pe- 
la glandula  Pituitária , pelos  olhos  , e in- 
ternamente pelas  orelhas  3 e com  outros 
ramos  3 que  paífaõ  pelos  buracos  do  oífo 
baíilar  3 perto  da  fella  equina  , vay  pela 
dura  3 e pia  mater , e unindo-fe  com  os 
ramos  das  Cervicaes , fazem  o que  alguns 
chamàraõ  a rede  admiravel  3 e finalmente 
íe  ramificaÕ  pela  fubílancia  meduilar  , e^1* 
c I 2 feyos, 
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feyos  j e lobos  dos  miollos. 

Artcíias  Cer»  « . ^ ^ 

vicaes.  31  As  artérias  Lervtcaes  cnamao-fe  aí- 
fim  , porque  paíTaõ  a parte  pofterior  da 
cabeça , que  he  a cervix.  Vertebraes  tam- 
bém fe  dizem  , porque  paíTaõ  pelos  bura- 
cos dos  proceííbs  traníVerfos  das  vertebras. 
Eílas  artérias  no  fubir  efpalhaõ  alguns  ra- 
mos pelos  mufculos  do  pefcoço , paííaÕ  os 
buracos  jà  ditos  , e penetraõ  a dura  mater5 
que  cobre  a efpinhal  medulla  , onde  tam- 
bém fe  ramificaõ ; depois  paííaò  o buraco 
grande  do  oífo  do  toutiço  , e íe  efpalhaõ 
pela  medulla  oblongada  , uniodo-fe  entre 
íi  com  os  ramos  de  hum  a , e outra  Cer- 
vical ; e final  mente  penetraõ  as  membra- 
nas , os  miollos , e os  feus  feyos , e ahi  fe 
unem  , e fe  confundem  com  os  ramos  das 
Carótidas  pelos  lobos,  e pelos  Anfra&os 
dos  miollos , de  forte  , que  naõ  podemos 
diftinguir  o feu  progreíTo  , nem  dos  ramos 
das  Carótidas , nem  das  Cervicae s.  Eílas 
faõ  as  quatro  artérias , que  levaÕ  o fangue 
á cabeça , penetrando  com  ramos  tenuifíi- 
mos  , e inviíiveis  à fubílancia  dos  mioh 
los. 

3Z  As  artérias,  que  levaõ  o fangue  aos 

braços, 
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braços , ou  artus  fuperiores , ísõ  as  arté- 
rias fubclavias ; huma  eflà  na  parte  direita,  Avtei  5 st  frb» 
e ferve  para  o braço  direito  , e outr^àpa 
parte  eíquerda , que  pertence  ao  braço  df- 
querdo.  Cada  huma  deílas  artérias  em  fa- 
indo  do  thorax  tem  outro  nome  , que  he 
o de  artéria  axillar. 

33  A artéria  axillar  fe  divide  em  dous  Arte  115  axil* 
ramos:  ao  mayor  , porque  fe  eíiende  por  au 
todo  o braço , chamarey  tronco  j ao  ou- 
tro , que  he  mais  curto,  e menor,  darey  o 

nome  de  ramo  menor. 

34  Do  lugar  donde  principia  efta  di- 

vifaõ  fuperiormente  nafeem  as  artérias  íca-  Artérias  r<^ 
pulares  , ou  da  efpadoa  , huma  interna» pttlales* 
outra  externa.  A externa  vay  â parte  con- 
vexa da  efpadoa.  A interna  nafee  junto  à 
thoracica  inferior  , e fe  dijftribue  pela  par- 
te côncava  da  efpadoa , e com  alguns  ra- 
mos fe  efpalha  pelo  thorax  , e por  iífo  al- 
guns lhe  chamaõ  thoracica  inferior. 

35  Onde  começa  a divifaõ  da  axillar 

pela  parte  inferior  nafeem  as  thcracicas:  Arteriaktbo- 

í 1 1 r • 1 r racicasEítç. 

huma  ne  luperior  , que  vay  pelos  mufeu-  s-.i. 
los  peitoraes , e ferrados  ; outra , que  he 
a fegunda  efcapular  chamada  thoracica  In- 

I 3 ferior. 
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ferior  , que  fe  eípalha  pelos  mufculos  das 
coftas , latiílimos , e por  outros  viíinhos. 

Ramo  menor  og  O ramo  menor  da  axillar  fe  divide 

asAXiilar»  ^ 

em  outros  tres  ramos , dous  deftes  tornaõ 
a di vidiríe  em  outros  menores  5 e míni- 
mos , os  quaes  fe  efpalhão  pelos  mufcu- 
los 3 e partes  viíinhas  do  braço.  O tercei- 
ro , que  he  o do  meyo  defta  divifaõ  3 vay 
pela  parte  externa  por  todo  o comprimen- 
to do  braço , onde  deixa  vários  ramos  5 e 
acaba  pouco  mais  abaixo  da  flexura  do  co- 
tovelío. 


Tronco  da 
axillar,. 


£>ivifaõ  da 
artéria  feita 
abaixo  da<fle- 
xura  do  co- 
tovdlo  Kft. 


37  O tronco  da  axillar  vay  pelo  meyo 
do  braço  internamente  encoflando*fe  à vea 
baíilica , e ao  nervo  , e ahi  deixa  vários 
raminhos  aos  mufculos  braquiaes  internos, 
que  cobrem  a parte  interna  do  braço ; de« 
pois  íbbem  pela  parte  anterior  da  flexura, 
e articulação  do  cotovelo  , onde  deita  ou- 
tros raminhos  , que  vão  pela  dita  articula- 
ção , e depois  efte  mefmo  tronco  abaixo 
da  dita  flexura  internamente  junto  aos  ner- 
vos 3 e vea  baíilica  fe  divide  em  dous  'ra- 
mos grandes. 

38  O fuperior  vay  pelo  comprimento 
do  olfo  radio  para  à munheca,  ou  carpo* 

que 


Arcos  dasat-i 
terias  da 
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que  he  o lugar  onde  fe  coftuma  obfervar  Je*2e0*J| 
o pulfo.  Efte  ramo  por  onde  vay  , deixa  o pui  fo.Eft, 
outros , que  fe  diftribuem  pelos  mufeulos  ra-  >9*  s *‘ 
diaes , e flexores  do  carpo , da  maõ , e 
dos  dedos  ; e chegando  ao  carpo  , paflk 
por  baixo  do  ligamento  anular  , e manda 
ramos  externos , e internos  para^  o dedo 
polegar  j e pela  parte  do  dorfo  da  mão  in- 
ternameme  pafla  com  os  mais  ramos  entre 
o dito  polegar , e o index , e ahi  fe  volta 
para  a palma  da  mão  , onde  vay  diftribu- 
indo  alguns  ramos  ao  meímo  polegar , e g»6****1-* 
ao  index,  e ao  dedo  do  meyo  ; e final- 
mente  com  mais  outros  ramos  vay  pelo 
carpo  unindo  os  mefmos  ramos  com  aquel- 
les , que  fahem  dos  ramos , que  vaÕ  pela 
ulna , e concorre  a formar  os  arcos  , que 
logo  explicaremos. 

39  O ramo  inferior , que  he  o fegun-  Ramo  inFe- 
do  da  divifaò  feita  abaixo  do  cotovello,  ^ 
vay  pela  ulna , e pouco  mais  abaixo  lança 
hum  grande  ramo , que  fe  efpalha  fuperi- 
ormente  pelos  mufeulos  externos.  Depois 
efte  ramo  inferior  continuando  pela  ulna, 
ie  divide  em  dous  ramos  iguaes.  O ramo, 
que  he  o mais  curto , torna  a dividirfe  em 

I 4 dous 
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dous  ramos , hum  dos  quaes  vay  entre  ò 
oííb  do  cubito  , e o radio  , e todos  eftes 
tres  fe  efpalhaõ  nos  mufculos  dos  dedos , e 
nos  que  movem  a mão. 

40  Continua  o ramo  inferior  , e indo 
pela  ulna , deixa  vários  ramos  pequenos; 
nas  partes  viíinhas , e no  carpo  lança  dous 
ramos  grandes,  hum  , que  vay  ao  dedo 
auricular  , outro  pelo  lado  oppofto  , que 
fe  torna  a unir  com  o outro  ramo  da  ar* 

frimeiroar-  ter ia  do  radio  , fazendo  como  hum  arco, 
«rpo.Eft.8.  do  qual  fahem  varias  artérias  pequenas, 
üi'u  que  fe  diíFundem  pelos  efpaços  dos  oflfos 
do  carpo , e metacarpo , e pelas  partes  da 
vola  3 e dorfo  da  mão. 

41  O dito  ramo  da  ulna  depois  de  ter 
diftribuido  eftes  dous  ramos  continua  , e 
pouco  a pouco  fe  encurva , e vira  pelo 
dedo  polegar , e ahi  na  vola  da  maõ  une- 

scgundoar-  fe  também  por  anaftomôfe  com  hum  ra- 
mo  da  artéria  do  radio , e forma  outro  ar- 
co , do  qual  fahem  as  artérias , que  fe  dif* 
tribuem  pelos  lados  de  todos  os  dedos. 


Da  aorta*  &c.  Liv.  L Cap.  XVI.  137 

CAPITULO  XVI. 

T>a  ramijicaçao  da  artéria  aorta 
defcendente. 

i  1 Efcritas  as  artérias  fuperiores, 

1 J que  fe  diftribuem  na  cabeça  , e 
artus  fuperiores  a ordem  requere , que  fal- 
lemos  da  artéria  aorta  defcendente  > a qual 
principia  logo  onde  fe  vira  pela  parte  eí- 
querda  debaixo  do  ifophago  j pafíando  pe- 
lo comprimento  das  vertebras  , e diftribu- 
indo-fe  pelas  partes  inferiores  com  muitos 
ramos. 

2 Os  ramos  primeiros  5 que  fahem 
perto  do  principio  defta  aorta  defcendente 
faõ  as  artérias  5 que  levaõ  o fangue  para  a 
nutrição  dos  bofes , e às  vezes  he  hum  a fó, 
e às  vezes  faõ  duas  , c faõ  derivadas  das 
intercoftacs  , e fe  chamaõ  artérias  brort - 
qniars . 

3  De  ambos  os  lados  da  artéria  aorta 
fahem  mais  abaixo  as  artérias  intercoftaes 
inferiores  j que  fe  diftribuem  pelos  efpa- 

ços 


Artéria  aorfS 
ddcendente?; 
&£.  I. 


Artérias  bre$ 
chiaes* 


Arrerias  in« 
tdceftaeçiii»: 
feri  ores  EíE 
9 *• 


Atarias  lom- 
1 bifes  lupe* 
riorcs. 
Artérias 
Phrscnicas. 


Arte  ri  a Ce- 
líaca. 


Artéria  Gal* 

«rica  direita. 

Epiploica. 

Pancr,eatica. 

Duodena. 

Ciftica. 

Hepatiea. 


Artérias  Gaf- 
tricas  efquer- 
das  a Epi- 
ploica. 


13$  Anatomia 

ços  das  coftellas  infçriores.  Note-fe , que 
as  intercoftaes  fuperiores , como  acima  te- 
mos explicado , nafeem  das  fubclavías. 

4  Depois  mais  adiante  dos  lados  do  di- 
to tronco  da  aorta  , nafeem  as  artérias 
lombares  fuperiores  , e depois  da  parte  an- 
terior da  dita  aorta  fahem  as  artérias  Phrae- 
nicas , ou  Diaphragmaticas  , e eítas  naf- 
eem às  vezes  com  hum  ramo  fó , e às  ve- 
zes com  dous  , e fe  diftribuem  pelo  dia- 
phragma. 

5 Pouco  mais  abaixo  da  parte  ante- 
rior da  dita  ^rteria  magna  fahe  a artéria 
Celíaca  com  hum  tronco  fò  ; e depois  paf» 
fado  o diaphragma  , fe  divide  efía  artéria 
celíaca  em  ramo  direito , e efquerdp, 

6 O ramo  direito  produz  a artéria 
Gaíirica  direita , que  vay  para  o ventrícu- 
lo, a Epiploica  direita  para  o zirbo  5 ou 
omento , a Pancreatica  para  o paocreas , a 
Duodena  para  o inteílino  duodeno , a Cif- 
tica para  a ciftifellea , a Hepadca  para  o 
figado. 

7 O ramo  efquerdo  da  Celíaca  pro- 
duz as  Gaftricas , as  Epiploicas , as  Gaftro- 
epiploicas  3 e os  outros  raminhos  3 que  vao 

ao 
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ao  pancreas  , e a mayor  parte  dos  feus  ra- 
mos para  o baço. 

8 Depois  das  Celíacas , pouco  mais  „ . 

, . J r . r \ , Amereraiea 

abaixo  deriva  a mejeratca  lupenor , a qiial  íu'rctior.Eíl. 
fe  divide  em  vários  ramos , e fe  diftribue  9 1‘ 

para  o mefentêrio  , e todos  os  inteftinos 
delgados  : efta  artéria  antes  de  chegar  aos 
ditos  inteftinos  com  diverfos  ramos  fórma 
certos  arcos  , dos  quaes  nafcem  muitos  ra- 
mos , que  vão  aos  ditos  inteftinos. 

9 Dos  lados  da  artéria  Aorta  deícen- 
dente,  fahem  as  artérias  renaes  , chamadas 
Emulgentes  > huma  da  parte  direita , e ou-  Artérias 
tra  da  efquerda , efte  ramo  he  mais  alto3  Emu,scntcsí 
que  a direita. 

10  As  adipofas , e atrabilares  , ditas  Artérias  Adi- 
fuccenturiadas  em  alguns  fahem  das  emul-  iiíres. 
gentes , e ás  vezes  das  lombares.  Conti-  peScaí 
nuaõ  as  efpermaticas , que  fahem  da  parte 
anterior  do  dito  tronco. 

11  Dos  lados  deíle  tronco  nafcem  as 
lombares  inferiores  , e efías  fe  diílribuena 
pelos  mufculos  dos  lombos  , e Peritôneo; 
e penetrando  os  buracos  das  vertebras  vifi- 
nha*?  , lançaõ  vários  ramos  atè  a eípinhal 
medulla. 


Depois 
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Artéria  me- 
faraicá  infe- 
rior, 


Artérias  h«- 

snorrhoidaes 

Ipíemas. 


jftrtems  Ilía- 
cas. EÍL  9. 

á^.r. 


lliaca  inter- 
na. 

Artérias  Um- 
biiicaest 


i % Depois  fe  íeguem  a meferaíca  in« 
fenor , que  nafce  da  parte  anterior  do  d to 
tronco  3 e fe  diítribue  pelos  intefíinos  grof- 
fos  3 e dos  ramos  defta  meferaíca  nafcem 
aquellas  artérias  chamadas  bamorrboidaes 
internas* 

13  E chegando  o dito  tronco  3 ou 
Aorta  defcendente  perto  do  oííb  facro3 
paífa  fobre  a vea  Cava , e entaõ  fe  divide 
em  dous  ramos  3 ou  troncos  grandes  3 os 
quaes  faõ  chamados  Iliacos.  Deíla  divifaÕ 
entre  as  duas  lliacas  nafce  a artéria  Sacra3 
humas  vezes  com  hum  ramo , outras  ve- 
zes com  dous  3 e pelos  buracos  deita  vá- 
rios raminhos  para  a efpinhal  medulla  do 
dito  ofTo  Sacro  3 e fuas  partes  vifinhas. 

14  As  artérias  lliacas  fe  dividem  em 
internas  menores  , e externas  mayores: 
de  cada  ramo  interno  menor  de  ambas  as 
lliacas  nafcem  tres  artérias  , e de  huma 
deíks  de  cada  Iliaca  as  artérias  Umbiíicaes3 
que  fobindo  para  o lado  da  bexiga  entre  o 
Peritôneo , fahem  pelo  embigo,  e vaõ  até 
a placenta  no  feto  3 e ahi  fe  diftribuem  em 
muitos  raminhos , e faõ  eftes  as  duas  arté- 
rias 3 que  eftaõ  na  vide  do  feto  > as  quaes 

depois 
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depois  que  faõ  cortadas  3 fe  fazem  liga- 
mentos. 

15  O íegundo  ramo  nafeido  da  dita 
Iliaca  he  a mufeula ; eíle  fe  diílribue  pelos  ^u,caeria  muí* 
mufeulos  flexores , e pelos  outros  extenfo- 
res  da  perna. 

gio  O terceiro  ramo  he  a artéria  hy-  P gaftnci. 
pogaftrica  3 que  fe  diílribue  pela  bexiga  Eft* 9 fiá  I* 
ourinaria,  e mufeulos  do  cííb  pubes , in- 
teílino  re£lo , e Ano  3 de  donde  nafeem 
as  hamorrhoiâaes  externas  3 e nos  homens  ^e°rtrehr^ 
fe  diílribuem  ao  Pene  3 e fuas  panes  viíi-  nas. 
nhas  3 e nas  mulheres  ao  utero  ccm  mui- 
tos ramos. 

1 7 De  ambas  as  lüiacas  externas  mayo-  Artérias  ihv 
yores  3 antes  que  fejaõ  cruraes  3 naícem 
duas  artérias  3 huma  que  íe  chama  EpigaJ- 
trica  3 e outra  Pudenda.  A Epigaftrica  he  ^Er]saftri* 
aquella , que  faindo  fobre  o Peritôneo  pela 

parte  interna  dos  mufeulos  .redfos , acaba 
nas  partes  fuperiores , e anteriores  do  ab- 
dômen ; e eíla  alguns  dizem  3 que  fe  une 
por  anaftomôfes  com  as  artérias  mamma- 
rias. 

18  A pudenda  he  a artéria  3 que  fahe  A artcria  ^ 
das  ditas  lliacas  , a qual  fe  diílribue  pelas duida' 

paites 


cas  extensas, 
e íeus  ramos. 
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partes  pudendas , a faber:  nos  homens  pe- 
lo membro  viril  5 glandulas  , e fuas  partes 
vifinhas  ; nas  mulheres  pela  clytoride,  e 
pelos  muículos , beiços , e outras  partes, 
que  íaõ  viíinhas. 

19  Depois  que  as  lliacas  externas  tem 
diílribuido  eítas  duas  artérias  , paífaõ  do 
abdômen  para  as  pernas  , ou  coxas  , e en- 
Artevias cm- recebem  o nome  de  cruraes  , e tam- 
1 aes. interna,  |3em  fe  dividem  em  cYuvaes  internas  , e 

e Externa. 


externas. 

A . „ 20  A cYural  externa  por  íer  menor, 

Artéria  Cru-  tr  1 

tai  externa,  chama-fe  ramo ; e a interna  por  ler  mayor, 
e porque  fe  eílende  atè  o fim  dos  artus,  lhe 
chamaõ  tronco. 

2i  A artéria  Crural  externa  he  aquel- 
le  ramo  , que  fahe  do  lado  do  tronco  gran- 
de , o qual  fe  diílribue  pelas  partes  exter- 
nas da  perna  , lança  por  onde  paíía  vários 
ramos , e no  fim  fe  divide  em  dous  ramos 
menores , hum  inclina  para  o tronco  ma- 
yor interno  , eooutrofe  diííunde  mais  abai- 
xo, e acabaô  ambos  nas  partes  do  FopleSy 
e articulaçaÕ  do  joelho . 

raHnternaU*e  22  Continua  o tronco  , ou  artéria 

íeas  ramos.  Cvuval  interna  mayor , e eíta  paífa  pela  in- 
terna 
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terna  parte  da  coxa  , e diflribue  vários  ra- 
mos aos  muículos  , e partes  internas  da 
perna.  Depois  o dito  tronco  perto  da  cur- 
va âa  perna  lança  hum  ramo  , que  fe  ef-  „/d°ap^ 
palha  pelo  Poplite  3 e por  iílb  fe  chama  Po-  ^p£rna* 
plitea. 

23  Depois  efte  tronco  grande  unido 
com  os  troncos  das  veas , e nervos,  def- 
ce  pela  parte  poílerior  da  dita  curva  da 
perna  , ou  Poplite  5 entre  os  dous  procef- 
íbs  do  ofíb  femur  , que  he  o da  coxa , e 
diftribuindo  vários  raminhos  pela  dita  arti- 
culaçaõ  do  joelho  , pouco  abaixo  fe  divi- 
de em  dous  ramos  grandes , ou  troncos. 

24  O primeiro  deftes  vay  perforando  Primeiro  ra* 
a membrana  , que  efíà  entre  hum  , e ou-  mo' 

tro  focil  da  perna , paífa  externamente  per- 
to do  focil  mayor  atè  o pè , e deita  vários 
ramos  por  huma  , e outra  parte  , e mui- 
to mais  pela  parte  detraz , e pela  parte  ex- 
terna do  dito  focil  , ou  oílo  mayor  da  tí- 
bia 5 e chegando  ao  tarfo  , lança  outro  ra- 
mo , cujas  ramifícaçoens  fe  diftribuem  pe- 
la parte  íuperior  do  tarfo  5 e metatarfo  , e 
a alguns  dedos , e finalmente  efte  tronco 
une  1 com  as  outras  artérias,  e fórma  o 

arco 3 


Segundo  ra- 
mo . 


Arceria  fa- 
ial. 


Eftamp.  9. 
ég.i. 
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arco  , que  explicaremos. 

25  O íegundo  ramo  , ou  tronco  da 
primeira  dlvifaõ  feita  abaixo  do  joelho, 
pouco  mais  diftante  fe  torna  a dividir  em 
dous  ramos  grandes. 

26  O primeiro  menor  fe  chama  fu* 
ral , paífa  efte  pelo  meyo  da  perna  , e 
deitando  ahi  vários  ramos  , fe  divide  em 
dous  raminhos , os  quaes  pouco  a pouco 
deíapparecem  antes  de  chegar  ao  extremo 
do  pè. 

27  O íegundo  ramo  mayor  defla  divi- 
faõ , paífa  pela  parte  pofterior  da  perna, 
deixando  vários  ramos , e \ ay  pelo  torno- 
zello  interno  ao  calcanhar  , e planta  do 
pè , onde  fe  dtvLie  em  dous  ramos  : o 
menor  fe  diílribúe  pelo  dedo  Polegar , o 
outro  deixa  vários  ramos  para  as  partes  ex- 
ternas do  calcanhar , e depois  paífando  pro- 
fundamente perto  do  dedo  pequeno  , dei- 
ta vários  ramos  para  as  partes  vifinhas  , e 
depois  torna  a virarfe  debaixo  dos  offos , e 
perto  ao  dedo  Polegar;  fobindo  pelas  par- 
tes fuperiores  , une-fe  com  o outro  ramo 
da  primeira  divifaõ , e conükue  o arco, 
do  qual  fahem  varias  artérias  menores , as 

quaes 
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quaes  cada  huma  vay  pelos  lados  ao  feu 
dedo  9 dividindo-fe  9 e fubdividindo-fc 
com  innumeraveis  raminhos  para  levar  o 
fangue  às  dicas  partes. 


CAPITULO  XVII. 

cDiJlribuiçao  da  yea  Caya  fupe- 
rior  defcendente. 

I ü Xplicados  os  vafos , que  faõ  as  ar- 
ij  terias  9 que  levaõ  o fangue  do  co- 
raçaõ  para  todas  as  partes  do  corpo , agora 
havemos  de  explicar  as  veas  9 que  faõ  os 
vafos , que  tornaõ  a levar  o fangue  de  to- 
do o corpo  para  o mefmo  coraçaõ.  Prin- 
cipiaremos 9 naÕ  pelos  ramos  capillares9 
que  he  o feu  principio  9 por  fer  difficulto- 
fo,  e menos  inteliigivel  ; mas  pelos  ramos 
grandes  9 que  he  onde  acabaõ.  E por  iflb 
explicaremos  a vea  Cava  9 que  he  aquella 
vea  muito  grande,  e larga  5 a qual  per-  tè , e íok r*- 

. 0 • , j-  1 1 r - mos.  Eft.  io« 

.tence  ao  ventrículo  direito  do  coraçao, 
como  temos  acima  declarado. 

2 Divide-fe  efta  vea  antes  de  fair  do 

K Peri- 


Vea  Coro' 
Daria. 


A vea  Bron 
quial. 


Vea  Azigos. 
Eftamp.iOo 
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Pericárdio  , em  tronco  fuperior  defcenden- 
te,  e inferior  afcendente.  O fuperior  def- 
cendente  he  aquelle  tronco  grande  , que 
defce  tornando  a levar  o fangue  da  cabe- 
Ça , e dos  membros  fuperiores  para  o co- 
raçaõ. 

3 A primeira  vea,  que  eíle  tronco 
tem  perto  do  coraçaõ  , he  a Coronaria  , a 
qual  he  afiim  chamada  ( como  temos  dito ) 
por  cercar  à roda  todo  o coraçaõ. 

4 Torna  no  dito  tronco  também  a vea 
Bronquial  , a qual  tem  as  fuas  raizes , cu 
ramos  nos  bofes.  Pouco  mais  acima  deílas 
no  lado  direito  recebe  a vea  chamada  Azi- 
gos , a qual  fe  chama  affim  , por  naõ  ter 
companheira ; efta  he  grande  , e eftá  vol- 
tada para  baixo  pelo  comprimento  dos  la- 
dos das  vertebras.  Efla  íe  divide , e fe  ef- 
palha  com  os  feus  ramos  pelos  efpaços  das 
coílellas , de  íorte , que  defles  efpaços  re- 
cebe os  feus  ramos , os  quaes  fe  ajuntaõ 
em  dous  ramos  grandes , que  depois  ter- 
minaõ  em  hum  fò , que  he  aquelle  , que 
entra  , e toma  no  fobredito  tronco  def* 
cendente. 

5 Note-fe , quç  às  vezes  effe  vea  Azi- 
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go , naõ  entra  neííe  tronco  , mas  nas  fub- 
clavias. 

6 Para  a parte  anterior  do  dito  tronco 
fuperior  da  Cava  defcendente  , torna  a vea 
mediajlina  , que  he  diftribuida  pelo  me- 
diaftino , e Pericárdio.  Depois  o mefmo 
tronco  no  fim  do  peito  perto  das  clavícu- 
las , e do  pefcoço , fe  divide  em  duas  veas 
íubcíavias , aífim  chamadas , porque  paííaõ 
por  baixo  das  clavículas  , e eftas  vem  dos 
braços. 

7 Para  a parte  anterior  de  cada  fabcla- 
via  torna  outra  vea  mediaJUna  , ou  dia- 
phragmatica  fuperior. 

8 Do  lado  externo  das  fubclamas  per- 
«o  dó  feu  principio , fahem  as  intercoftaes 
fuperiores  , e eftas  às  vezes  tem  hum  ra- 
mo fó , o qual  depois  fe  divide  em  outros 
tres  ramos  , que  fahem  dos  tres  efpaços 
das  tres  coftellas  fuperiores  , e eftes  eípa- 
ços  faõ  aqueiles , onde  a vea  Âzigo  naõ  ef- 
tava  diftribuida. 

9 As  fubclavias  no  lugar , em  que  ef- 
taõ  muito  encurvadas  , tem  inferior,  e 
anterior  mente  as  veas  mammarias  , que 
correfpondem  às  artérias  do  mefmo  nome. 

K 2 Pouco 
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terras  Eft. 
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lo  Pouco  maís  abaixo  tem  as  veas 
mufculas  inferiores  , as  quaes  por  cada  la^ 
do  fahem  dos  mufculos  do  pefcoço.  Alem 
deftas  veas  vaõ  as  fubclavias  5 outras  qua- 
tro notáveis  veas  chamadas  jugulares , que 
efíaõ  diftribuidas  com  os  íeus  ramos  pelas 
partes  internas  , e externas  da  cabeça  5 e 
ptícoço,  como  diremos. 

1 1 Deftas  veas , que  vaõ  para  as  veas 
fubclavias  , as  duas  primeiras  faõ  as  veas 
jugulares  externas  , cada  huma  das  quaes 
entra  nas  veas  fubclavias  , e ambas  eftaõ 
poftas  nos  lados  do  pefcoço,  debaixo  da 
cu  tis , e correfpondem  com  as  fuas  ramifi- 
caçoens  , ou  raizes  aos  ramos  das  artérias 
Carótidas . Eftas  veas  perto  da  ponta  da 
barba  íe  unem  entre  fi  com  os  leus  ra- 
mos , de  forte  que  naõ  fe  pòde  diftinguir 
quaes  faõ  os  ramos  de  huma,  e quaes  de 
outra. 

12  Porem  fabe-fe  que  eftas  veas  tem 
os  feus  ramos  nas  partes  cutancas  anterio- 
res , e pofteriores  da  cabeça  , e em  parti- 
cular na  cara , e pefcoço.  Querem  muitos 
Authores  , que  alguns  deftes  ramos  das 
Jugulares  externas  eftejaõ  diftribuidos  pelas 

fauces* 


Das  jugulares, &c.Liv.LCap.ffllL  149 

fauces,  larynx  , ofíb  hyoides  , e paladar, 
e por  baixo  da  lingua  , e que  conflituaÕ  as 
veas  chamadas  Raninas , ou  Hypoglotidas , 
nas  quaes  íe  coftumaõ  fangrar  aquelles, 
que  padecem  a Efquinencia , ou  Angina. 

iq  As  outras  duas  veas  faõ  as  VcasJusula* 

^ , / o rcs  internas» 

res  internas  , cada  numa  das  quaes  tam-  Eílamp  10. 
bem  entra  na  fua  vea  íubclavia  : cbamaõ- 
fe  internas , por  eíiarem  metidas  interna- 
mente  perto  das  carótidas  r.o  pefcoço,  pe-$ 
lo  comprimento  da  afpera  artéria  , e tem 
certos  ramos  nos  mufculos  da  larynx  , oíío 
hyoyde  , na  lingua  , nos  dentes  , e nas 
partes  viíinhas.  \ 

14  Eftas  veas  em  alguns  corpos  lançaò 
mais  ramos , em  outros  menos , de  modo 
que  a externa  às  vezes  íuppre  a falta  da  in- 
terna , e a interna  da  externa.  Além  dei- 
tes ramos  tem  eílas  veas  outros  dous , que 
vem  da  cabeça  internamente.  O primei- 
ro , que  he  mayor  , vem  dos  feyos , que 
efíaõ  na  dura  mater , e paíía  pelo  buraco 
commum  occipital  , e recebe  outros  ra- 
minhos da  eípinhal  medulia. 

1 5 O fegundo  ramo  , que  he  menor 
deftas  jugulares  internas  , vem  com  os  feus 

K 3 ramos 
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ramos  da  glandula  pituitária , e com  ou- 
tros da  dura  mater , e pia  mater , e entre 
íi  fe  unem  , e fe  confundem  com  os  ra- 
mos do  primeiro  ramo  de  tal  forte , que 
naõ  fe  podem  diflinguir  os  ramos  de  huma> 
e de  outra  vea. 

16  Vaõ  ás  fubdavias  outras  veas  cha- 
madas vertebraes  y ou  cervicaes  , porque 
paífao  pelos  buracos  dos  proceííbs  tranf- 
verfos  das  vertebras  ; eftas  tem  os  feus  ra- 
mos nos  muículos  do  pefcoço  , e na  efpU 
nhal  medulla. 

17  Para  a parte  fuperior  das  ditas  fub- 
clavias  vaõ  as  ?mfculas  fuperiores , que  ef* 
taô  diftribuidas  pelos  fobreditos  muículos 
do  pefcoço  , e pelas  partes  vifinhas.  A 
vea  fubdavia  de  cada  lado  , antes  de  en- 
trar no  peito  , abaixo  do  braço  , fe  chama 
Vea  Axillar . 

18  Efías  veas  Axillares  de  cada  lado 
recebem  as  veas  Efcapulares  internas, 
e externas.  A primeira  interna  fahe  da 
parte  côncava  , a outra  externa  da  parte 
convexa,  e externa  da  efpadoa. 

1 9 Depois  a Axillar  em  cada  braço, 
perto  do  feu  principio  , fe  divide  em  dous 

ramos. 
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ramos,  hum  íuperior,  e menor,  chama- 
do Cefálico , outro  mayor , e inferior , que 
he  a vea  B afilie  a por  eftes  ramos  torna 
todo  o fangue  fuperfluo  do  braço  para 
a Axillar  , e da  Axillar  para  a fubclavia, 
e deita  à Cava , e finalmente  ao  coraçaõ. 

20  A vea  Cefalica  chamada  des  Anti-  veacefafe»; 
gos  vea  da  Cabeça  , pafla  pela  parte  fu-  la.  lo%\\ 
perior  , e fuperficial  do  hombro , e com 

os  feus  ramos  eítà  diítri buída  pelos  mufeu- 
los  do  braço,  e íua  cutis  , e em  particu- 
lar pelo  mufeulo  Deltoides.  Efta  vea  , perto 
da  fiexura  do  cubito ; fe  divide  em  dous  ra- 
mos , hum  interno , outro  externo. 

21  O ramo  externo  paífa  externamen- 
te , e perto  do  carpo  une-fe  com  hum  ra- 
mo da  Bafilica  , da  qual  uniaõ  fahem 
certos  ramos , que  recebem  o fangue  da 
roaò  , a faber , dos  dedos  annuíar , e auri- 
cular , e conftitue  aquella  vea  chamada  Sal-  eoVo. 
vatela  , e efta  eftà  entre  os  dedos  auricu-Eft  l* 

lar , e annular  , e recebe  outros  raminhos 
do  dorfo  d$  ma5 , e partes  vifinhas. 

22  O ramo  interno  Cefálico  na  fiexura 

do  cotovelo  fe  ajunta  com  o ramo  mayor 
da  Bafilica , e defta  uniaõ  fahe  a vea  me- 
- . K 4 diam, 
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diam , e depois  continua  o dito  ramo  Ce- 
falico  , que  paíía  internamente  pelo  coto- 
velo , e fuas  partes  vifínhas. 
vea  media-  23  A mediana , affim  chamada  por  eítar 
' , no  meyo  do  braço  , fe  divide  em  externa* 

e interna  3 aquella  he  fuperficial  , e outra 
eílà  profunda  , ambas  recebem  pelos  feus 
ramos  o fangue  do  cotovelo  5 da  maÒ  * e 
dos  dedos , polegar , e indice. 

Vea  Bafilica,  24 . Á Bafilica  3 que  he  o mayor  ramo 
líuolftíi  da  Axillar  ? recebe  duas  veas  ditas  Thora - 
cicas , huma  fuperior , que  vem  das  partes 
internas  do  mufculo  peitoral  5 e cutis ; ou- 
tra inferior , que  fahe  do  mufculo  Latiffi « 
mo  j e dos  lados  do  peito ; mas  ifto  naõ 
he  fempre  , porque  muitas  vezes  fe  achaõ 
eílas  veas  mais  abaixo. 

25  A Bafilica  debaixo  do  tendaõ  do 
mufculo  peitoral  fe  divide  em  tres  ramos. 
O primeiro  fe  une  com  o nervo  , e che« 
gando  ao  cotovelo , pouco  a pouco  defap- 
parece.  O fegundo  paifa  pelo  lado  exter* 
no  do  braço  , e chegando  quah  ao  meyo 
do  oífo  do  cotovelo  , fe  divide  em  dous 
ramos , eíles  tem  outros  ramos  nos  dedos5 
e partes  da  mao» 

O ter- 
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26  O terceiro  he  mayor  3 que  os  pre- 
cedentes , e he  chamado  vea  Subcutânea , t^ea.ubcií* 
a qual  perto  do  Tubérculo  externo  do  bra* 

ço , fe  divide  em  dous  ramos , hum  defce 
pela  Ulna  9 e perto  do  Carpo  fe  ajunta  ( co- 
mo tenho  dito  ) com  o ramo  da  Cefalicay 
e conftitue  a Salvatella ; o outro  ramo  paf« 
fa  obliquamente  pelo  Radio  3 e fe  une  com 
o ramo  da  C efalica  3 e conftitue  a vea  me- 
diana, 

27  Note-fe,  que  à vea  Bajilica  no 
braço  direito  alguns  chamaõ  vea  do  F/ga-^dJ^o°a 
do , e da  Arca  ; e no  braço  efquerdo  lhe da  Arca » e 

• 1 n r ~ r 1 vea  do  Baço. 

cnamao  vea  do  Baço  ; porem  nao  le  achaift.i©. 
razaõ  alguma  para  dar  taes  nomes  a eftas 
veas,  que  naò  faõ  próprias  daquellas  en- 
tranhas , fendo  fó  derivadas  dos  ramos  pe- 
quenos , e dos  ma\ores , que  naõ  vaõ  , nem 
fahem  do  fígado,  nem  do  baço  3 nem  da 
cabeça  , mas  vem  da  maõ,  e vaõ  para  o 
coraçaõ. 

28  E naõ  obftante  iífo , ainda  ha  al- 
guns , que  infcientes  das  leys  da  circulaçaõ 
do  fangue , e dos  outros  humores , e mui- 
to mais  fem  noticia  , e pratica  das  ramifi- 
caçoens,  e mecanicas  das  veas3  e artérias, 

querem 
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querem  que  fe  attribuaÕ  muitos  efFeitos  às 
fangrias  feitas  nas  ditas  veas , o que  tam- 
bém ordinariamente  fuccede  fangrando-fe 
em  quaefquer  outras  : e daqui  ie  infere* 
que  os  ditos  efFeitos  naõ  faõ  produzidos  pe-í 
las  caufas  , que  elles  aílinaõ , mas  fim  por 
outras,  que  elles  nem  conhecem  , nem 
lhes  he  facil  perceber  fem  ter  feito  os  fo- 
breditos  eftudosj  e praticas. 

CAPITULO  XVIíL 

T>a  vea  Cava  inferior  af- 
cendente . 

I \ Vea  Cava  inferior  depois  de  paí- 
T\  &r  o Pericárdio  inferiormente, 
naõ  recebe  ramos  fobre  o diaphragma  ; fó 
junto  a elle  recebe  a vea  pbrenica , ou  dia- 
phragmatica  , a qual  vem  do  dito  inuf- 
culo. 

2 Depois  o tronco  da  vea  Cava  abai- 
xo do  diaphragma  eftà  unido  , e immeifo, 
mas  fuperficiaímente  na  parte  convexa  do 
figado , do  qual  por  tres  , ou  quatro  ramos 
, recebe 
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recebe  todo  o fangue  , que  torna  do  figa» 
do  3 depois  de  eftar  feparada  a bilis.  Sain- 
do a vea  Cava  do  fígado  , fe  encofta  âs 
vertebras  lombares  , junto  à artéria  aorta, 
e nos  feus  lados  recebe  vários  ramos  3 que 
diremos. 

3 Primeiro  recebe  as  Lombares  fupe-  Veaslemba- 
riores  , as  Atrabüares , e Adipofas  , as  Atrabilarcs» 
Emulgemes  , as  Ejpermaticas  , das  quaes  a £n5g«íe«> 
efquerda  torna  para  a Emulgente , a direita  EIPcrmau’- 
Ejpermatica  torna  immediatamente  para  o^' 
tronco  grande  da  vea  Cava  , mais  inferior- 
mente» e depois  a dita  Cava  recebe  ou- 
tras veas  Lo?nbares  inferiores. 

4 Continua  o dito  tronco , ou  Cava 
inferior  por  cima  das  vertebras , e pouco 
a pouco  entra  por  baixo  da  artéria,  e per- 
to do  ofíb  Sacro  fe  divide  em  dous  gran- 
des troncos , ou  ramos  chamados  Iliacos.  veas  macas; 
No  angulo  defía  divifaõ  eflaõ  as  veas  J^-VeaSacra* 
eras  , as  quaes  às  vezes  tem  hum  ramo  fó, 

e outras  vezes  mais. 

5 As  lliacas  também  efíaõ  divididas  IHa. 
em  internas,  e externas,  hb  lliacas  \mcr-cVVX£xms' 

7 t efeusramos. 

nas  recebem  as  Hypcva/iricas  , que  conef-F,t  10 
pondem  as  artérias  do  mefmo  nome;  neí-  c«. 

tas 
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tas  veas  fe  unem  3 ou  entraõ  \ as  veas 
H&morrhoidaes  externas  do  Ano  3 e aquellas 
do  oííb  Pubes  5 e das  partes  vifinhas ; e 
nas  mulheres  entraõ  também  alguns  ramos 
da  bexiga , e do  collo  do  utero. 

6 Às  Ilíacas  externas , antes  que  fejaô 
Cruraes  , recebem  as  Epigaftricas  , que 
vem  do  utero , e das  virilhas  , e da  fua 
cutis  j depois  paflfaõ  por  baixo  dos  muícu- 
los  reótos  do  abdômen  junto  às  artérias  do 
mefmo  nome  9 e tem  as  fuas  ratees  em  to- 
das as  partes  externas  do  abdômen.  As  di- 
tas lliacas  pouco  mais  abaixo  recebem  ou- 
tras duas  veas  chamadas  Pudendas , as  quaes 
eftaõ  diílribuidas  com  os  íeus  ramos  pelas 
partes  do  mefmo  nome  9 a faber;  nos  ho- 
mens pelo  eícroto  , e membro  viril ; nas 
mulheres  pela  bainha  do  utero  3 e pelas 
partes  viíinbas. 

7 Depois  eílas  mefmas  lliacas  faindo 
do  abdômen  , entraõ  nas  coxas  , e entaõ 

, fe  chamaõ  Cruraes , como  as  artérias.  Di- 
videm-fe  as  Cruraes  em  cada  coxa  em  ra- 
mo interno  , e externo  ; o ramo  interno 
he  menor , o externo  mayor  9 ao  qual  da- 
remos o nome  de  Tronco.  Eítes  ramos  re- 
cebem 
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cebem  todo  o fangue , que  torna  de  todos 
os  artus , ou  membros  inferiores. 

8  O ramo  interno , e menor , he  cha- 
mado Saphem  , paífa  por  baixo  da  cutis  „ 
pelo  lado  interno  da  coxa , no  caminho  re- 
cebe  vários  ramos  , e junto  do  tornozello 
interno  fórma  a J apbena,  lugar  , onde 
fangravaõ  os  Antigos  nas  queixas  do  útero, 
e eíia  vea  vem  de  todas  as  partes  do  pe. 

9 O tronco  , ou  ramo  externo  , e 
mayor  , recebe  vários  ramos  de  outras 
veas  menores : o primeiro  , que  recebe, 
ne  a vea  IJcbtadtca  fuperior  menor,  cujos dic». 
ramos  eítaõ  por  cima , e por  baixo , e pe- 
los lados  das  partes  viíinhas  da  articulaçaò 
do  oíTo  femur , e Ifquio  , e pelas  nade» 
gas. 

10  O fegundo  recebe  mais  abaixo  a 
mufcula  interna , e externa : a externa  tem  ^runr‘uIJJJ 
os  feus  ramos  nos  mufculos  extenfores  daterna- 
Tíbia  , e cutis  ; a interna  , que  he  mais 
profunda  , eflà  efpalhada  com  os  íeus  ra- 
mos pelos  mufculos  internos , e particular- 
mente na  Rodella , e fua  articulaçaò. 

11  O terceiro  recebe  a Popliíea , 
qual  vem  da  dita  Crural  com  dous  ramos 

po* 
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por  baixo  da  curva  da  perna,  ou  Poplite, 
por  ifio  tem  eíle  nome : fahem  os  feus  ra- 
mos do  calcanhar  , e tornoz,ello  externo, 
e das  partes  internas  , e externas  do  Pe. 
Sangra-fenas  Efta  he  a vea , em  que  certos  Authores 

dores  ncfriti-  /j  ~ r 1 , r . . 

cm.  coitumavao  íangrar  nas  dores  nefnticas. 

12  Efte  tronco  grande  externo  depois 
de  ter  recebido  os  ramos  explicados,  rece- 

Veas  Suraesj  be  outros  dous  chamados  Suraes , e Ifchia. 
T " menor. 

13  A Sarai  vem  com  os  feus  ramos, 
dos  muículos , e das  paires  externas  da  Ti- 
bia , e da  parte  , que  be  chamada  barriga 
da  perna  : vem  tambern  os  feus  ramos  do 
Calcanhar , e do  dedo  Polegar , e Tonio- 
z>ello  externo. 

14  A Ifchia  mayor  íahe  do  dito  tron- 
co Crural  mayor  externo  , com  os  feus 
ramos  , que  eítaÕ  mais  profundamente, 
que  aquelks  da  Sural , dos  mufcuíos  inter- 
nos da  Tíbia  , e do  lorno&dlo  externo, 
onde  coftumaõ  fangrar  nas  dores  ifchia- 
dicas , 

15  Finalmente  , o tronco  fobreditó 
perto  do  meyo  da  Tibia  fe  divide  em  ou- 
tros ramos  , os  quaes  vem  das  partes  do 

Pc, 
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Pè  , e naõ  tem  nome  , e fe  cor  fundem 
unindo-fe  com  os  precedentes ; e eíla  con- 
fufaõ  fe  vê  também  na  maõ , e por  ifíb 
naõ  fe  podem  difíinguir  quaes  faõ  os  ra- 
mos de  hum  tronco , e quaes  de  outro. 

16  Note-fe,  que  às  vezes  a^êm  defla 
confufaõ  , fe  acha  outra  diveríídade  nos 
ramos  menores  defcriptos ; porém  iflo  naÕ 
he  fempre  , e menos  vezes  nos  ramos 
grandes. 


CAPITULO  XIX. 

Da  yea  Dor  ta. 

I A Ve#  Porta  , chama -fe  aflim  por  Vea  Porta 
íervir  como  de  ai  teria  , ajuntan- 
do , e tornando  a levar  o fangue  fuperfluo 
das  entranhas  do  abdômen  para  o fígado, 
para  que  o íangue  limpo  da  bilis  torne  a 
ir  pela  vea  Cava  ao  CoraçaÕ. 

2 Huma  parte  da  vea  Porta  eflà  meti- 
da no  fígado  , outra  eflà  efpalhada  pelas 
entranhas  do  abdômen;  a parte,  que  eflà 
no  fígado  he  0 tronco  grande  , e dilatado, 
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o qual  entra  pela  parte  côncava  do  meímo 
fígado , e ahi  fe  divide  em  dous  ramos , os 
quaes  íe  dilataõ  de  forte  , que  fórmaõ  co- 
mo hum  feyo  grande , do  qual  íeyo  íahero 
às  vezes  cinco  5 e às  vezes  mais  ramos, 
que  divididos  em  outros  innumeraveis  ra- 
mos , fe  diftribuem  por  toda  a fubftancu 
do  dito  fígado.  Eftes  ramos  fe  confundem^ 
e ficaò  como  entretecidos  com  os  ramos 
da  vea  Cava . 

3 A outra  parte  da  vea  Porta  princi- 
pia do  tronco , que  eltá  fóra  do  fígado  pe- 
la parte  das  entranhas , e he  compoílo  dos 
ramos  , que  nelhs  eitaõ  diftribuidos  , o 
que  agora  explicaremos. 

4 O primeiro  he  compoílo  das  veas 
Cyílicas , as  quaes  tomaõ  do  faqulnho  da 
bile  , chamado  Cyfiifellea.  He  compoílo 
das  veas  Gaflricas  direitas  Stomacaes , eílas 
eílaò  diítribnidas  de  forte  , que  rodeaõ  a 
parte  fuperior  do  ventrículo . 

5 Depois  efte  tronco  da  vea  Porta 
mais  abaixo  eftà  dividido  , ou  compoílo 
de  outros  dous  ramos  , hum  dos  quaes  he 
o direito  , eíle  he  mayor  , e inferior  j o 
outro  he  efquerdo , e he  menor , e fupe- 

rior3 
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rior  , porque  eftà  mais  alto  , ambos  fa 5 
chamados  mefentericos . 

6 O ramo  efquerdo  chama-fe  SplenicOy 
ou  ramo  do  baço  , e he  íuftentado  pelo 
Omento , e paíTa  pela  parte  interna  do  Pân- 
creas , e fe  eftende  atè  o baço , deixando 
os  feus  ramos  em  ambas  eftas  entranhas. 

7 Note-íe , que  defta  Splenica  inferi- 
ormente nafcem  às  vezes  as  haemorrhoidaes 
internas  , que  tornao  dos  inteílinos  grof- 
íos , e particularmente  do  re£k> , e do  ori- 
fício do  Ano , ao  qual  rodeaó.  Eíias  veas 
às  vezes  nafcem  do  principio  do  ramo  da 
vea  Porta , e às  vezes  do  angulo  da  fua 
divifaõ.  Efla  vea  hamorrhoidal  he  aquella 
que  he  caufa  das  dores  , e que  aberta  lan- 
ça o fangue  ; e chama-fe  interna  , para  fe 
diftingnir  de  outra  hasmorrhoidal  externa, 
que  fahe  da  Maca  interna. 

8 Superiormente  do  meínao  ramo  Sple - 
nico  nafcem  duas  veas  Gajiricas , ou  Efto- 
malicas , mayor , e menor  ; as  quaes  jun- 
tas com  a Gaflrica  fuperior , compcem  as 
veas  Coronárias  do  ventriculo.  Vaõ  tam- 
bém a eile  tronco  Splenico  , ou  do  baço  , as 
veas  feguintes.  As  Epyploicas  efquerdàs , a 
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faber  : aquellas  que  tornao  do  Zirbo  dito 
Epyploon  ; as  Gãftro -epyplo icas  eiquerdas, 
que  faõ  veas  commuas  , ao  ventrículo , e 
Zirbo. 

9 Note-fe  3 que  o ramo  grande  deftas 
veas  fahe  do  ventrículo  , e he  chamado 
vajo  breve  , o qual  fe  une  com  os  ramos 
do  baço. 

io  O íegundo  ramo  direito  da  vea 
Porta  , antes  que  fe  divida  , recebe  cer- 
tos ramos  do  omento  , ou  Zirbo  ; huns 
deíles  faõ  as  veas  Epyploicas  direitas , e 
outros  faõ  as  veas  G afiro-  epyploicas  direi- 
tas : depois  deíles  recebe  o ramo  do  intef- 
tino  duodeno  , que  ie  chama  vea  Duode - 
na  3 e efta  tem  alguns  ramos  também  no 
Pancreas , e outros  no  omento  3 ou  Zirbo. 

ii  Di vide- fe  o fobredito  tronco , ou 
ramo  direito  da  vea  Porta  em  tres  veas 
Meferaicas , mayores , as  quaes  veas  fahem 
com  innumeraveis  ramos  dos  imeílinos , e 
paífaõ  por  entre  as  membranas  do  mefen- 
terio  3 e perto  dos  inteftinos  fórmaõ  hun* 
arcos , como  fazem  as  artérias : deftes  ar- 
cos fahem  os  raminhos  , que  fe  efpalhaõ 
pelas  túnicas  dos  mefmos  inteftinos. 


Do  ufo  âo  coraçaoi&c.Liv.LCap.XX.  163 


CAPITULO  XX. 


Z )o  ufo  do  Coraçao  , e circulação 
do  fangue . 


X /^\Ufo  do  Coraçao  he  mandar  o 
V^/  fangue  pelas  artérias  para  todas 
Sls  partes  do  corpo  , o que  naõ  poderia  fa- 
zer continuando  por  muito  tempo  , fe  o 
me  imo  fangue  de  todas  as  partes  naó  tor« 
naífe  ao  mefmo  coraçao  , fazendo  huma 
continuada  circulaçaõ. 

2 Por  iífo  o íangue  , que  vay  pelas 
artérias  a todo  o corpo , depois  de  ter  dei- 
xada aquella  porçaõ  , que  as  ditas  partes 
do  corpo  neceílicaõ  para  a fua  nutrição  , e 
confervaçaõ  , toma  pelas  extremidades, 
ou  vaíos  capillares  das  veas  , e dahi  pelos 
feus  ramos  mayores , e dos  mayores  pelos 
troncos ; e finalmente  pela  vea  Cava  ( tor- 
na digo  ) ao  ventrículo  direito  do  coraçao: 
daqui  vay  pela  artéria  pulmonar  aos  bofes, 
dos  quaes  pela  vea  do  mefmo  nome  tor- 
na ao  ventrículo  efquerdo  , e finalmente 

L % pela 
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pela  artéria  Aorta  novamente  vay  a todas 
as  partes  do  corpo. 

3 Querem  os  Authores , que  a caufa 
que  move  o fangue  5 dependa  principal- 
mente  da  virtude  mufcular  do  mefmo  co- 
raçaõ. Porque  quando  as  fuas  fibras  fe  con- 
trahem  , e fe  inchaÒ  a a ponta  do  coraçaõ 
fe  chega  para  a bafe , e os  feus  lados  fe  to- 
caõ  mutuamente  , e afíim  as  cavidades  fe 
apertaõ  com  muita  força , e o fangue , que 
nelles  eftá , he  expeliido  5 e introduzido 
logo  nas  artérias.  Mas  quando  as  ditas  fibras 
fe  relaxaõ  , fuccede  o contrario  ; porque 
entaõ  entra  o fangue  nas  cavidades  do  co- 
raçaõ  a que  eftaõ  abertas. 

4 Para  tudo  ifib  fe  fazer  no  coraçao5 
naõ  he  neceífario  algum  fermento  5 porque 
naõ  ha  para  ififo  razoens , nem  indícios: 
nem  he  neceífaria  alguma  effervefcencia* 
a qual  nos  coraçoens  dos  animaes  vivos 
nunca  fe  defcobno.  E finalmente  para  ifíb 
naõ  he  precifo  admittir  no  coraçaõ  aquel- 
les  graos  de  calor  para  a rarefacçaõ  do  fan- 
gue , que  alguns  lhe  attribuem  5 porque  o 
coraçaõ  naõ  excede  no  calor  às  outras  par- 
tes do  corpo. 


He 
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5 He  taõ  grande  a força  do  coraçac*  ^or4ç.ldo  Ci* 
que  parece  incr,ivel , o que  relataõ,  e en- 

finaõ  os  Authores:  mas  com  tudo,  fe  con- 
íiderarmos  bem  , deveremos  confeífar , que 
faõ  certas  as  íuas  razoens  , e experiencias, 
porque  ( ferido  hum  animal  no  coraçaõ  ) 
fe  metermos  alguns  dos  noífos  dedos  na 
mefma  ferida , perceberemos  com  quanta 
força  elle  fe  conftringe , e fe  contrahe. 

6 E certamente  toda  eíía  força  lhe  he 
neceííaria  para  vencer  as  muitas  , e gran- 
des reíiftencias  , que  fe  oppoem  à circula- 
çaõ  do  feu  fangue  , porque  refifte  ao  im- 
pulfo  do  coraçaõ  toda  a mole  , ou  quanti- 
dade do  fangue  3 que  enche  os  vafos ; re- 
íífte  a figura  cônica  das  artérias  3 a curva- 
dura  da  artéria  aorta  , a fua  força  elaftica, 
a compreífaõ  dos  ambientes  , e finalmen- 
te reíiíte  a eílreitifííma  cavidade  dos  vafos 
capillares , por  onde  ha  de  paífar  o fan- 
gue. 

7 Daqui  fe  colíige , que  a força  com 
que  o fangue  circula  pelos  vafos  he  igual 
ao  exceffo  da  força  do  coraçaõ  , e he  fu- 
perior  a todas  as  fobreditas  refiílencias  jun- 
tamente coníideradas.  E porque  nos  bofes 
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naò  fe  achaõ  tantas  reíiftencias  5 por  iíTo 
os  vafos  faõ  mais  largos  , e dilatados  , e 
pouco  diftantes  do  coraçaõ ; de  que  fe  fe- 
gue  , que  o íangue  corre  por  elles  com 
muita  celeridade  : e affim  o ventrículo  di- 
íeito  para  fazer  circular  o íangue  pelos  bo- 
fes , neceííita  de  menos  força,  do  que  o 
ventrículo  efquerdo  para  fazer , que  o mef- 
mo  fangue  circule  por  todas  as  artérias  do 
corpo. 

8 Tudo  iffo  faz  o coraçaõ  dilatando- fe, 
e conílringindo  fe  alternadamente.  A con- 
tracçaõ  íe  chama  fyftoie  , a dilataçaõ  diaf- 
tole.  Na  contracçaõ  , oufyftole,  o fangue 
paífa  do  ventrículo  efquerdo  para  todo  o 
corpo : e porque  he  neceífaria  ( como  te^ 
nho  dito  ) mayor  força  para  mandar  o fan- 
gue ás  partes  mais  remotas , do  que  aos 
bofes  y por  iífo  o ventrículo  efquerdo  he 
mais  forte , que  o direito. 

9 Na  dilataçaõ  , ou  diaftole , o fangue 
torna  da  vea  Cava  para  o ventrículo  direi- 
to, e da  vea  Pulmonar  para  o ventrículo 
efquerdo.  E para  que  o fangue  naõ  torne 
logo  para  a mefma  parte  donde  fahe  , ef- 
taõ  poíhs  humas  valvulas  nos  orifícios , af- 
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fim  das  veas  , como  das  artérias,  e nas 
mefmas  veas  fe  achaõ  moitas  valvulas , al- 
gumas das  quaes  deixando  fair  o fangue  das 
partes  externas  junto  ao  coraçaõ  , prohi- 
bem  o regreflb  por  entaõ. 

10  As  valvulas  da  vea  Cava  , e daVa5vü!as<?a 

^ çij  Cíivss  ' ^ 

Pulmonar  , eftaõ  difpofias  de  forte  , que  vea  Puliho- 
no  tempo  do  Diafiole  apartando-fe  da  bafe  Iar‘ 
do  coraçaõ  a fua  ponta  , também  as  fuas 
columnas  trazem  comfigo  para  baixo  as 
extremidades  das  valvulas.  Defte  modo 
deixaõ  ir  o fangue  para  o ventrículo.  No 
fiyíiole  o fangue  lançado  fora  , levanta  para 
cima  as  valvulas  , que  efiavaõ  abaixadas, 
e aíTim  fechaõ  os  orifícios  das  veas : e co- 
mo eftes  orifícios  eftejaõ  impedidos  pelos 
filamentos  das  columnas > para  que  fe  naõ 
poflfaõ  dilatar  mais  , fechaõ-fe  de  tal  forte, 
que  o fangue  necefíariamente  và  para  as  ar- 
térias. 

n As  valvulas  fublunares  das  artérias  ,VahuIasfub* 

_ _ n lunares. 

eíiao  polias  de  forte  , que  o fangue  no  tem- 
po do  fyfíole  fobindo  para  cima  as  abre  , e 
as  eocoíla  aos  lados  do  cano  3 e affim  abre 
o caminho  para  ir  às  artérias.  No  tempo 
do  Diaíiole  o fangue  indo  para  baixo , e 
*'r  ■■■  i L 4 enchen- 
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enchendo  as  valvulas , como  fe  foffem  huns 
faccos  3 a fi  me  imo  impede  a entrada. 

12  E&es  íaõ  os  ufos  dos  ventrículos,  e 
das  valvulas , agora  explicaremos  o ufo  das 
orelhas.  As  o;  elhas  do  coraçaõ  fervem  prin- 
cipalmente para  receber  o fangue  no  tem- 
po de  fyfíole  , iífo  he  para  que  naquelle 
tempo  naò  fe  detenha  o fangue  nas  extre- 
midades das  veas , impedindofelhe  a entra- 
da dos  ventrículos , de  que  fe  feguiria , que 
as  mefmas  extremidades  fe  dilatariaõ  mais 
com  o fangue  5 que  de  novo  poderia  vir 
pelo  du£k>  continuado  das  veas. 

3 3 A ifto  conduz  a eílruólura  muícular 
da  vea  Cava : e porque  naõ  fe  detem  mui- 
to o fangue  na  entrada  do  ventrículo  ef- 
querdo  indo  para  alli  por  caminho  mais  bre- 
ve, por  iífo  a orelha  efquerda  he  menor 
que  a direita. 

14  Atèqui  temos  deícripto  o caminho* 
que  faz  o fangue  nos  adultos.  No  feto  tem 
outra  via  efpecial  , pela  qual  os  bofes  afaf- 
tando-fe  da  vea  Cava  3 vay  para  a aorta 
por  caminho  breve , convem  a faber : por 
hum  buraco , que  chamaõ  ovai  3 e por  hum 
pequeno  duóto  arteriofo. 

O bu*» 
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15  O buraco  oval  eílà  entie  a vea 
Cava  inferior , e a vea  Pulmonar  ; e tanto 
o dito  buraco , como  o dudfo  arteriofo  fe 
abrem  na  Aorta  immediatamente  antes  do 
tubérculo , que  eílà  na  divifaõ  da  vea  Ca- 
va. Abre-fe  também  na  vea  Pulmonar 
perto  do  ventrículo  efquerdo  , e tem  ahi 
huma  membrana  pequena  , ou  valvula, 
que  impede  o regreíío  do  fangue  , e de- 
pois do  nafcimento  tapa  o buraco  : com 
o efpaço  do  tempo  efia  valvula  crefce  , e 
endurece  unindo-fe  com  a borda  do  bu- 
raco. 

16  O tubo  arteriofo  efquerdo  eftá  en- 
tre a artéria  Pulmonar,  e a Aorta  defcen- 
dente  , para  a qual  manda  o fangue  , que 
recebeo  do  ventrículo  direito.  E aílim  no 
feto  o fangue  , que  das  partes  inferiores, 
e da  placenta , torna  pela  vea  Cava  infe- 
rior immediatamente  ao  corâçaõ  , paífa  ao 
vêíitriculo  efquerdo.  Porém  o fangue,  que 
vem  pela  vea  Cava  fuperior , vay  ao  ven- 
trículo direito , e dahi  pelo  tubo  acima  di- 
to paífa  a mayor  parte  à artéria  Aorta  def- 
cendente , e aífun  vay  em  pouca  quantida- 
de aos  bofes. 

Naf- 
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17  Nafcido  o menino,  principia  a 
refpiraçaô  , e o fangue  , achando  o cami- 
nho livre  para  os  bofes  3 deixa  o fobredi- 
to  tübo  9 o qoal  pouco  a pouco  íe  vay 
apertando , atè  que  total  mente  íe  fecha. 


CAPITULO  XXL 

23  as  partes  da  cabeça,  e primeira  me  tu 
te  iaquellas  , que  [e  acha  o na  ca- 
ridade da  boca  y e das  fau- 
ces , e do  fabor, 

i I ? Ntre  a cavidade  da  boca  logo  ap- 
1 j parece  a lingua , coja  figura  , e 
grandeza  fao  baílantemente  manifeílasl 
Une-fe  a lingua  pela  parte  poílerior  às  fau- 
ces , à larynx , e ao  oíío  Hyoyde  : pela  par- 
te inferior  efíà  pegada  ao  qoeixo  inferior 
por  roeyo  de  mufculos  , e de  hum  liga- 
mento metnbranofo  , o qual  fe  eftende  de- 
baixo da  ponta  da  lingua  3 e íe  chama  freyo 
da  lingua» 

% Qoafi  toda  a lingua  he  compoíla  de 

' ; ■ - fibras 
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fibras  carnoías  diverfamente  entrefachadas,  e 
como  tecidas  a modo  de  efieira , e aílim  a 
lingua  por  meyo  defias  fibras  pode  fazer  vá- 
rios movimentos.  Entre  efias  fibras  tem  a 
lingua  muitos  nervofinhos , os  quaes  efíen- 
dendo-fe  fazem  huroa  membrana  , à qual 
Malpighio  chama  Corpo  Papillar.  E efía  efiá 
na  fuperficie  da  lingua.  Efia  membrana  he 
groífa  , e a fua  fuperficie  interna  he  lifa,  e 
igual  5 a externa  he  afpera  , e defigual  pe- 
las mt  icas  papillas  , que  tem  , as  quaes  ef- 
ta5  difpofias  com  maravilhofa  ordem. 

3 Defcuberta  a lingua , tirando-fe  a 
cutícula,  e o corpo  mucofo , apparecem  as 
papillas  , as  quaes  paflaõ  o corpo  reticular, 
como  fazem  as  papillas  da  cutis.  E eftas 
naõ  faò  outra  coufa , fenaõ  as  extremida- 
des , ou  appendices  dos  nervos , que  ef- 
taõ  difiribuidos  pela  fubftancia  da  lingua  , e 
íervem  para  receber  as  iropreífoens  do  fa- 
bor  , que  tem  os  objeófos , e communi- 
callos  por  meyo  dos  nervos  ao  fenforio 
commum. 

4 Prova-fe  ifio  com  a experiencia  , que 
fez  Bellini  para  defcobrir  eflas  papillas : por- 
que fe  applicarmos  alguma  partícula  falina 

âquellas 
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àqueilas  partes  da  lingua , onde  nao  appa-* 
recem  taes  papillas  , entaõ  nao  íe  recebe- 
rá feníaçaõ  alguma  de  fabor , e goílo , a 
qual  fó  fe  fente  tocando  nas  papillas. 

5 As  papiíks  na  lingua  faó  diverfas, 
humas  íaõ  mayores , outras  menores ; hu- 
mas  redondas , e femeihantes  na  figura  aos 
cucumelos  ; outras  acabaõ  a modo  de  cor- 
nos dos  caracóis , e eíhs  duas  efpecies  faÒ 
mais  marsifeftas : ha  outra  terceira  efpecie 
de  papillas , as  quaes  fe  achaõ  nos  homens, 
e como  íaõ  muy  pequenas  , fe  vem  fó 
com  o microícopio. 

6 As  papillas  na  lingua  dos  gatos,  e 
dos  boys , e outros  animaes  , faõ  de  fubf- 
tancia  caròlaginoía , e oííea;  e aquellas  que 
cftaõ  na  baíe  da  lingua  eíiaõ  voltadas  al- 
gum tanto,  a modo  dos  cientes , que  tem 
os  pentes  de  cardar  o linho , aíiim  o diz 
Bellini. 

7  A bafe  , ou  rais  da  lingua  efta  pega- 
da ao  oífo  byoyde.  Efie  oífo  he  chamado 
Bicorne  , e he  compoílo  de  tres  oífmhos; 
o do  meyo  he  mais  curto  , e mais  largo, 
que  os  outros  dons , que  com  elle  eihõ 
unidos , e eftà  hum  em  cada  lado  3 e efies 
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faõ  feitos  agudos  a modo  de  ponta,  e por 
iííò  fe  chamaõ  cornos  , e faõ  appendices 
do  oíTo  hyoyce.  Tem  efte  ofTo  humas 
cartilagens  pequenas , que  fervem  de  arti- 
cular, e unir  os  dons  oülnhos  ao  domeyo. 

Efte  eftà  unido  à larynx  por  meyo  de  for- 
tes ligamentos,  e ao  proceflb  ftyloydes,  e 
ás  outras  partes  por  meyo  de  mufculos. 

8 Os  Authores  faõ  de  diverfa  opinião 
em  determinar  os  mufculos  , que  movem 
o ofíb  hyoyde  ; huns  dizem,  que  os  mui- 
culos  do  oíTo  hyoyde  faõ  cinco  pares , ou- 
tros que  quatro  ; nòs  feguimos  aquelles, 
que  aífirmaõ  ferem  quatro. 

9 O primeiro  par  de  mufculos  fe  cha* 
ma  St er no  hyoyde s : nascem  eftes  com  prin- 
cipio  largo  da  parte  mais  aka,  e interna 
do  Eflernon , e acabaõ  na  bafe  , ou  parte 
do  meyo  do  oíío  hyoyde.  Efíes  mufculos 
eftaõ  por  baixo  da  cutis  anteriormente  , e 
fe  encoftaõ  á traca  , e à cartilagem  fcuti- 
forme , e puxaõ  abaixo  o dito  oíío  re&a - 
mente. 

10  O fegundo  par  de  mufculos  fe  cha- 
maõ Genio-byoydes  : nafcem  eftes  da  mar-  5cnio'Iiy°yr 
gem  interna  , e inferior  do  queixo  infe- 
rior, 
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rior,  e acabaõ  na  bafe  do  ofíb  hyoyde» 
Eíles  mufculos  faõ  muy  largos , e eílaõ  de- 
baixo  do  muícuío  biventer  3 e fervem  dc 
puxar  o ofíb  hyoyde  para  cima  reblamente 
pelos  feus  lados. 

ii  O terceiro  par  he  dos  mufculos 
styiocerato»  Stylocerato-hyoydes  , ou  ílylohyoydes  , os 
ily?oydeí°*  quaes  nafcem  dos  proceífos  fíyloydes  , e 
acabaõ  nas  appendices  , ou  cornos  do  oíío 
hyoyde.  Eíles  mufculos  faõ  delgados , e 
eftreitos,  e fervem  de  mover  para  cima  o 
ofíb  hyoyde. 

coraeehyoy.  j 2 O quarto  par  he  dos  Coraco-hyoy* 
des  , nafcem  do  procefíb  coracoideo  da 
efpadoa , e acabaõ  nos  lados  do  ofíb  hyoy- 
des.  Eíles  mufculos  faõ  delgados  , e com- 
pridos , pafíaõ  obliquamente , e fe  encof- 
taõ  ao  mufculo  Biventer  , e fervem  de 
abaixar  o oííb  hyoyde  pela  parte  lateral. 
ufodo®*b  13  O ofíb  hyoyde  ferve  de  bafe  à 
hyoyàcs.  lingua , e ferve  para  engolir , e para  faliam 
e por  iílo  fe  lhe  apegaõ  muitos  mufculos 
da  lingua , e da  larynx. 

Mufculos  que  j a Tres  faÕ  os  pares  de  mufculos, 

movem  a • r . 1 

■%gua.  Eft.  que  movem  a lingna ; o primeiro  par  he 
si. fig<  11.  c|iamaj0  Genio-gloífos  , ou  mentolin- 

guaes; 
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guaes  ; nafcem  eftes  da  parte  interna  do  Genio.grof. 
queixo  inferior,  debaixo  da  ponta  da  bar- 
ba,  e acabaõ  com  diverfas  fibras,  e por 
diverfos  modos  em  todo  o comprimento 
da  lingua  , a faber  : com  humas  fibras  pe- 
la parte  do  hieyo,  na  ponta,  e bafe  da 
lingua , e com  outras  fe  apegaõ  à bafe  do 
ofío  hyoyde.  Eftes  mufculos , porque  ter- 
minaõ  em  tantas  partes  da  lingua , e por 
tantos  modos,  fazem  por  iftb  diverfos  mo- 
vimentos ; e aílim  fervem  para  botar  a 
lingua  fóra  da  boca , e também  para  levan- 
talia  por  vários  modos. 

15  O fegundo  par  de  mufculos  he  dos 
Antagoniftas  aos  de  cima  , e fe  chamaõ  Ba-  *afi° 
íio-gloífos.  Nafcem  da  bafe  do  oífo  hyoy- 
de , e com  as  fuas  fibras  acabaò  no  com- 
primento dos  lados  da  lingua  , algum  tan- 
to obliquamente , e fazem  que  a lingua  fe 
mova  com  movimentos  contrários  dos  de 
cima. 

16  O terceiro  par  deftes  mufculos  he 

dos  Stylo-gloífos : nafcem  do  proceíTò  fty-  styie-gioíbc 
loydes,  e confundem  os  feus  tendoens  com 
os  tendoens  dos  Bafio-gloífos , e acabaõ  na 
circumferencia  5 e lados  da  lingua , e fa- 
zem 
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zem  cada  hum  delles  mover  a língua  peíos 
feus  lados. 

17  Note-fe  , que  Te  eíles  mufculos 
obrarem  juntos  à língua  , ficará  immo- 
vel. 

18  Temos  atèqui  explicado  a língua, 
e o oflfo  hyoyde  , e feus  mufculos ; agora 
devemos  explicar  as  glanduias  , e outras 
partes,  que  também  fe  confideraõ  na  bo- 
ca. 

19  A cavidade  da  boca  tem  pela  parte 
externa  , e anterior ; os  mufculos , e beiços, 
pefa  parte  de  cirna  o Paladar  $ pela  parte 
debaixo  contém  os  mufculos  , que  efiaÕ 
entre  o efpaço  , que  ha  no  queixo  inferior, 
pela  parte  poílerior  , e interna  fe  vê  a uvu- 
la  , ou  campainha  , e depois  a faritix , e 
muitas  glandolas , as  qoaes  apparecem  nos 
beiços , e no  Paladar  , e na  uvula  ; e eftas 
pelos  feus  duófos  deitaõ  na  boca  hum  hu- 
mor muy  groífo  , qoe  concorre  com  os 
outros  humores  a fazer  a fali  va. 

20  Obíerva-fe  na  raiz  da  lingua  huma 
fubílancia  glandulofa  , que  ferve  de  feparar 
o outro  humor  íemelhsnte  ao  que  temos 
dito.  Além  deftas  glandulas,  fe  achaõ  nas 

cavida- 
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cavidades  da  boca  muitas  mais. 

21  Primeiramente  ha  duas,  que  ef-  ?!a,nc'ul!!s 

**  % a ti»  1 ♦ ublinpuaeS) 

tao  aos  lados  da  língua  por  baixo  delia  , e íeus  dtílos 
fe  chamaò  íublinguaes , e eílas  com  os  Teus vaitomnos 
du£fc>s  deitaõ  o humor  nos  du£tos  Varto- 
nianos.  Também  pela  parte  pofíerior  tem 
outras  duas , que  faõ  conglomeradas , e fe 
vem  no  angulo  poflerior  do  queixo  infe- 
rior , as  quaes  fe  chamaõ  glandulas  maxil*  Gl3ndul3S 

, * . j rv  r m2XlIlarcs» 

lares  , ou  queixaes , e os  íeus  duetos  íe  teus  duüos. 
chamaõ  Vartonianos,  por  caufa  do  feu  in- 
ventor ; eítes  dudtos  paíTaõ  por  baixo  da 
língua  perto  do  feu  freyo  , e ambos  aca- 
baõ  na  boca  , hum  de  cada  lado  , e perto 
aos  dentes  incifivos. 

21  Achaõ  fe  mais  debaixo  das  orelhas  ^rot!das  'e 

j , , , 1 , fe-us  duelos, 

outras  duas  glandulas , numa  em  cada  ore-  Eft.n.fig.i 
lha,  e faõ  muito  grandes,  e conglomera- 
das , e fe  chamaõ  Parotidas , e os  feus  due- 
tos faõ  chamados  Eítenonianos : paífaõ  ef- 
tes  á boca , perto  dos  dentes  penúltimos 
molares , onde  lançaõ  o feu  humor  para  a 
boca. 

23  Finalmente  aos  lados  das  fauces  cumduias 
pouco  abaixo  da  uvula,  eftaõ  outras  duas 
glandulas , que  faõ  grandes , e eftaõ  fauma 5aaí 

M em 
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em  cada  lado  , e fe  chamaÕ  Tonfilias , 011 
Amígdalas  , e fervem  de  feparar  hum  hu- 
mor muito  vifcofo  , que  também  concor- 
re para  fe  fazer  a fali  va , e eíta  he  lançada 
na  boca  por  hum  feyo  grande  , e por  ou- 
tros menores. 

24,  Acha-fe  quafi  no  fundo  da  boca  a 
Uvula,  que  he  aquella  parte  mufculofa  ef- 
treita , e femelhante  na  figura  , e grande- 
za à parte  extrema , ou  ao  articulo  do  de- 
do pequeno  de  hum  menino  , e eftà  no 
principio  das  fauces  , e como  pendurada 
na  porta  delias.  He  cuberta  de  huma  mem- 
brana , que  fe  deriva  daquella , que  cobre 
o Paladar.  Na  Uvula  concorrem  tres  pares 
de  mufculos. 

25  O primeiro  nafce  da  parte  infe- 
rior , e oífea  da  Tuba  Euftachiana  , e cha- 
jna-ís  Salpingo-ftaphylino. 

26  O fegundo  par  nafce  das  partes  la- 
te raes  da  lingua  , e fe  chama  Glo£fo-íta- 
philino. 

27  O terceiro  par  íaõ  dous  mufculos 
Pharingo-ftaphilino  , e fervem  de  unir  a 
ovula  com  a Pharynx. 

28  O Pharynx  he  o principio,  e ca- 

beça 
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beça  do  ifophago , e he  aquella  parte  mui- 
to larga , que  eftà  no  fundo  da  boca  , e tem 
a figura  de  hum  infundibulo  , ou  funil , e 
tem  tres  orifícios : o primeiro  , que  he  o 
mayor  , he  da  boca  ; o fegundo  vay  ao 
nariz , o terceiro  vay  para  o ifophago  * e 
he  menor , e continuado  ao  Pharynx. 

29  Efíà  cuberto  o Pharynx  de  huma 
membrana  a a qual  tem  por  baixo  humas 
glandulas  , e he  compofto  de  cinco , ou 
íeis  pares  de  mufculos , dos  quaes  naõ  fal- 
íamos , porque  ainda  não  he  certo  o feu 
numero  , e porque  não  he  de  muita  utili- 
dade a fua  noticia ; e aífím  poderão  os  cu- 
riofos  ler  nos  Authores. 

30  Os  vafos , que  fe  diftribuem  pelas  vaf05,ener« 

í , r ~ * . , r vos , c]ue  (c 

partes  aa  boca , íao  as  carótidas,  e as  veas  diftribuem 
jugulares.  Os  nervos  fahem  do  nono , e aa  a‘ 
principalmente  do  quinto  par. 

31  O ufo  particular  da  linsua  he  íer-  ufopa«ic«- 
vir  de  orgao  do  goíto  por  meyo  das  luas 
papillas  (como  temos  explicado:)  ferve 
também  a língua  para  fallar , e para  engo- 
lir, levando  para  as  fauces  os  mantimentos, 

que  na  boca  fe  preparaõ. 

32  Note-fe:  a faliva  he  hum  humor  li*  ^;S.fâ~he 
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quido  vifcofo , quafí  fem  fabor  y e fem 
cheiro  , e he  feparado  por  meyo  de  todas 
as  glandulas  , que  eftaõ  nas  cavidades  da 
boca  , e luas  partes  viíinhas , como  fe  tem 
explicado.  Eíla  fali  va  tem  muita  variedade 
na  coníiílencia  ; porque  he  feparada  por 
dlíferentes  glandulas. 

33  Ainda  que  temos  explicado  3 que  a 
faliva  he  hum  humor  fem  fabor  , e fem 
cheiro , tem  com  tudo  muitas  virtude» , a 
faber  : ferve  de  alimpar,  de  penetrar,  de 
refolver , e aííim  tudo  ifto  moftra , que  a 
faliva  he  compofta  de  algum  fal  occulto*. 
Alem  deftas  virtudes , tem  outras  de  intro- 
duzir a fermentação  , miílurando-fe  com 
os  fuccos  dos  vegetáveis , ou  com  as  maf- 
fas  de  qualquer  farinha  , ou  com  os  xaro- 
pes , ou  com  outras  matérias  femelhantes. 
Serve  de  extinguir  o mercúrio , e ferve  de 
precipitar  ao  fundo  o chumbo  derretido 
com  vinagre  deftillado.  Efta  força,  ou  vir- 
tude , naõ  depende , fenaÕ  de  algum  princi- 
pio falino , e efpiritofo. 

34  O ufo  , que  os  Authores  affinaô  â 
faliva  no  corpo  humano  , he  tirar  os  faea 
dos  mantimentos , e desfazellos ; ferve  tam- 

• bem 
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bem  para  humedecer  as  partes  da  boca, 
para  que  no  tempo  que  fe  come , e fe  fal- 
ia , naô  fe  fequem  as  fuas  partes. 

35  Note-fe  , que  ha  baftante  indicio 
para  crer , que  atè  as  mínimas  papillas , que 
fe  obfervaõ  na  lingua  , e no  paladar , fer- 
vem também  para  chupar  alguma  porçaõ 
tenue  , e efpiritofa  dos  alimentos  ; de  que 
fe  íègue  , que  nos  nervos  já  debilitados 
refulte  algum  vigor  , e com  iífo  fe  ref- 
taurem  logo  as  forças  em  tomando  na  bo- 
ca alguma  coufa  efpiritofa , e daqui  fe  co- 
nhece como  paífaõ  logo  para  o cerebro  as 
partículas  eípiritofas. 


Angeli  Fortií 
feiuemia  de 
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cibi  particu- 
lisad  ceiekm 
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CAPITULO  XXII. 

*Do  c do  Olfaíío. 

i Nariz  eftà  pofto  no  meyo  do  rof- 
V_>/  to , tem  o feu  principio , e a fua 
raiz  na  tefta  ; a fua  parte  mais  eminente,  Eft.n/fig,!. 

1 * • ? r*  r*  • Spina  do  n a* 

onama-ie  em  Latim  dorjuin  > ou  jpina  ; ara,prombe* 
ultima  protuberância , ou  orbiculo  , he  o orbkuiô ,°  ou 
que  vulgarmente  fe  diz  a ponta  do  nariz.  ^ta  do  na- 

M 3 As 
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2 As’  partes  lateraes,  e moveis  cha- 
vcnuJT  niaõ  03  Anatômicos  Alas  , ou  Pinnas  ; os 

orifícios  fe  chamaõ  ventas , as  quaes  fe  di- 
videm com  huma  cartilagem  , que  ferve 
como  de  parede.  Dentro  eftà  cheyo  de 
Clandulasfe-  glandulas  fevofas  , que  defendem  da  acri- 
yofas.  mania  do  humor  , que  corre  , e tem  feus 
cabellinhos. 

3 A parte  fuperior  do  nariz  tem  natu- 
reza de  oíTo  5 e he  immovel ; a inferior 
con$a  de  duas  cartilagens,  fuperior,  e in- 
ferior , e de  outra , que  ferve  para  dividir 
as  ventas , como  diífemos.  Entre  aquellas 
cartilagens  ha  outras  menores  , que  faõ 
duas , ou  tres.  Toda  efía  parte  inferior  do 
nariz  fe  move  por  meyo  de  vários  muf- 
culos  , dos  quaes  fallaremos  no  feu  Tra- 
tado. 

do nadzEft.  4 Das  ventas  ha  pafíagem  para  a gran- 
u.fij. í.  de  cavidade  do  queixo  fuperior,  a qual  he 
formada  de  vários  oífos , o que  particular- 
mente fe  vê  na  parte  inferior  do  ofíb  do 
paladar  por  cima  o oífo  Etmoiãe , que  he 
o rnefmo  , que  Cribriforme.  Efta  cavidade 
he  dividida  em  duas  partes  , que  acabaõ 
nos  buracos  interiores  das  ventas.  A mef- 
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ma  cavidade , como  temos  dito  , fe  diílin- 
gue  por  hum  meyo , que  participa  a natu- 
reza de  olíò , e de  cartilagem.  Alèm  diíio 
eftà  commummente  dividida  com  tres  of- 
íinhos  compridos , e efponjofcs , os  quaes 
nas  fuas  extremidades  eftaõ  revoltados , e 
fe  chama5  oíTos  turbinados.  Oitos  tu  bi- 

5 A efta  mefma  cavidade  pertencem nadcs’ 
as  cavernafinhâs , que  eílaõ  nos  cíTos  vifi- 
nhos  , que  os  Anatômicos  em  Latim  cha- 
maõ  Synus  : convem  a íaber , clous  cha- 
mados íphenoideos  , porque  eftaõ  no  offo 
fphenoideo  5 e tres , que  efiaõ  em  cada  la- 
do do  oífo  etmoide , que  por  iífo  fe  cha- 
maó  etmoideos.  Mais  dous  maxillares , que 
communicaõ  com  os  etmoideos  anteriores; 
e outros  dous  chamados  frontaes  , que  ef- 
taõ  no  offo  da  teíia  à raiz  do  me  imo  na- 
riz. . , v 

6 Toda  a cavidade  do  nariz  íe  cobre 
com  huma  membrana  tecida  de  filamentos 
nervofos , que  fahem  do  nervo  olfadforio, 
e vay  por  todas  as  cavidades  , de  que  te- 
mos tratado.  Efta  membrana  fe  chama  Pi-  So£n* 
tuitofa  5 porque  tem  em  íi  o humor  vifeo- 
fo  , e pituitofo  3 muy  apto  para  humede- 
wV  M 4 cer 
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cer  toda  a cavidade,  e efíe  humor  fepara- 
fe  pelas  glandulas  , que  eílaÕ  debaixo  da 
meíma  memfcrana.  Eíla  membrana  cobre 
também  as  fauces  3 e o paladar , e ahi  he 
mais  groíTa  , e naõ  he  taõ  feníkiva. 

7 As  artérias , que  vaõ  â dita  membra- 
na , fahem  dos  ramos  das  carótidas  , e as 
veas  tGrnaõ  para  as  jugulares.  Os  nervos 
fahem  do  quinto  par. 

8 O nariz  ferve  principalmente  para  o 
olfaclo  9 cuja  membrana  jà  defcripta , en- 
tende-fe  , que  he  o fenforio ; e por  iífo 
ella  fe  mete  em  todas  aquellas  cavidades, 
e rodeyos  , para  que  em  pequeno  lugar 
tenha  grande  fuperficie  para  receber  mui- 
tos effluvios , ou  partículas  odoríferas , as 
quaes  entraõ  com  o ar , e irritando , ota 
movendo  a membrana  , communicaõ  o 
cheiro  , que  de  outra  forte  o naõ  fenti- 
ria. 

9  O humor  que  fahe  da  membrana, 
conduz  muito  para  receber , e conferva? 
aquellas  partículas  odoríferas , com  tanto, 
que  a quantidade  delias  naõ  feja  grande» 
Áquelie  humor  depois  de  humedecer  a 
cavidade , vay  à pharinx , e depois  ao  ven- 
trículo 
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tricuío  para  concorrer  com  outros  humo- 
res , que  fervem  à decocçaÓ  dos  manti- 
mentos ; outras  coufas  ha  nefla  matéria 
dig  nas  de  fe  íaberem , que  os  curiofos  po- 
deràõ  ver  nos  Authores. 


CAPITULO  XX11L 

T)os  Ouyidos* 

I A Inda  que  feja  muito  admiravel  o 
jTjL  artificio  com  que  o Divino  Ar- 
tífice fez  , e organifou  os  inflrumentos  de 
todos  os  fentidos  no  corpo  humano  j com 
tudo  em  formar  os  ouvidos,  e os  olhos, 
procedeo  com  tal  arte , e fubtileza , que  fe 
vê  refplandecer  mais  nelles  , que  nos  ou- 
tros fentidos  a perfeição  da  fua  infinita 
Sabedoria. 

2 Divide-fe  o ouvido , que  com  pre- 
bende o adequado  infirumento , ou  orgaô 
do  fentido  de  ouvir  , em  tres  cavidades: 
convem  a faber  : a cavidade  exterior  , que 
fe  chama  orelha  , e meato  andkorio  ; a 
cavidade  média  , que  chamamos  Tympa- 

ii  05 


Pai  te*  do  cTai 
vido.  Eft.  i*. 
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Eominadvj 
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no;  e a interior  , que  inclue  o labyrin- 
tho. 

3 A orelha  he  aquella  parte,  que  eftà 
levantada  fóra  do  ofTo  das  fontes , e a to- 
dos he  bem  manifefta ; tem  algumas  emi- 
nências , e còvas  , os  nomes  das  partes 
eminentes  faõ  eftes.  O primeiro  helix, 
que  íignifica  a eminencia  mais  exterior, 
a qual  parece  , que  divide  a concha  em 
duas  cavidades , e chega  atè  a iahma  extre-* 
midade , ou  lobo  da  orelha  , que  he  a par- 
te molle , que  cortumaò  chamar  também 
appendicula- 

4 Anthelix  he  a outra  imminencia  op- 
pofta  , e eíh  na  fu  a parte  ínfima  -tem  ou- 
tra eminencia  chamada  Antitrago,  Sobre 
o mefoio  lobo , ou  extremidade  da  orelha 
defronte  deíía  eíH  outra  chamada  Trago; 
a còva  que  eíià  entre  a hdix , e anthelix 
. fe  chama  Imiominada. 

5 A que  eílà  entre  os  princípios  da 
anthelix  fe  chama  Seapha ; a que  finalmen- 
te começa  da  anthelix  , e tem  á roda  huma 
porçaõ  da  Heíix , do  Trago,  e do  Anthi- 
trago , he  mayor  de  todas , e íe  chama  Con- 
cha. 

A ore- 


Concha» 


dulas  fe- 
s dacu- 
cia  orelha. 
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6 A orelha  efü  cuberta  com  a cute, 
a qual  he  chea  de  poros  3 por  onde  paífa 
certo  humor  fevofo , que  vem  das  glandu-  ^caena°s 
las , que  eftaõ  por  baixo  ; e a efías  chama  d 

0 curiofiííimo  Valfalva  febaceas,  que  he  o YalfalVi  cap# 

mefmo  que  fevofas,  por  cauía  da  matéria 1 Pass  >• 
que  feparaô.  . 

7 Debaixo  da  cute  eílà  a membrana  ^faígíeia 
adipoía , que  he  muito  tenue : tirada  a cu-  aiior^a;fft* 
te  , e adita  membrana , logo  fe  vê  a carti- 
lagem , que  faz  groíTa  , e forte  a orelha. 

8  Também  a orelha  tem  mufculos, 
dos  quaes  huns  íaõ  exteriores , e outros  in- 
teriores , e todos  fervem  para  fazer , que 
a mefma  orelha  efteja  fem  movimento  ; e 
os  exteriores  fervem  juntamente  para  a 
unirem  com  o oflo  das  fontes. 

o Segue-fe  o meato  Auditorio , que  Meat0  Audi' 

1 7 j -j  ir  tono* 

he  o cano  do  ouvido , e começa  onde  fe 
eftreita  a concha , e paífa  tranfverfalmente 
pelo  dito  ofíb  das  fontes , e afíim  vay  tor- 
tuofamente  atè  a membrana  do  tympano. 

Os  lados  defte  cano , parte  faõ  cartilagi- 
nofos , e forma-fe  da  cartilagem  eftreita  da 
concha  ; e parte  faõ  de  natureza  de  of- 
fo , porque  fe  compoem  do  ofíb  das  fon^ 

tes3 
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Efliinp  12.. 
fis.x. 


Cera  do  mea- 
to  audicorio. 


Hippocr.  lib. 
6 epid.íeít. 
tí.text.  1 8 ex 
Jacobo  Syni- 
haldi.Roma- 
r.io 


Tympano, 


Cavidade  do 
Tympano. 


tes  j onde  edaõ  metidos, 

10  Todo  o meato  auditório,  ou  via 
interior  eífà  coberta  de  huma  membrana 
muy  tenue  , ruas  forte,  que  vem  conti- 
nuada da  cute  da  orelha , e no  principio 
tem  huns  cabellinhos , e muitos  buraqui- 
nhos  por  onde  fahe  a cera  , que  he  iepara- 
da  das  glandulas , que  eílao  por  baixo , e efla 
he  naturalmente  amargofa  > e quando  fe  faz 
doce , diz  Hippocrates , que  he  lioal  de  mor* 
to. 

11  A cavidade  media  fe  chama  Tym- 
pano  , na  qual  primeiro  que  todo  , fe  acha 
huma  membrana  tranfparente  , e tem  por 
nome  membrana  do  Tympano ; no  fim  do 
meato  auditorio  fe  vê  eftendida  obliqua- 
mente a circumferencia  deda  membrana, 
a qual  ahi  fe  fecha  unindo-fe  a hum  anel  de 
gíTo.  A mefma  membrana  na  parte  infe- 
rior he  convexa  , e fe  contrahe  por  meyo 
do  cabo  do  martello» 

12  Sobre  eda  membrana  edà  a cavi- 
dade do  Tympano  feita  no  oífo  da  fonte, 
e no  petrofo.  A fua  figura  he  irregular , mas 
chega- fe  mais  à esferica.  Neda  cavidade 
efhõ  quatro  offinhos,  hum  fe  chama  mar- 

teilo, 
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tello  , outro  bigorna  , outro  oíío  orbicular, 
e o ultimo  eftribo. 

13  O martello  he  hum  cíTo  muito  pe- 
queno , cuja  parte  fuperior , que  fe  une 
com  a bigorna , he  mais  grofía  , e he  a 
fua  cabeça.  A outra  parte  , que  fe  une  com 
a membrana  do  Tympano  , he  mais  del- 
gada , e he  o cabo  do  martello.  Efte  cabo 
íe  compoem  de  tres  proceííbs,  e cada  hum 
tem  os  feus  mufculos. 

14  Ao  martello  eftà  unida  a bigorna, 
a qual  confta  dre  tres  partes , que  faõ  o cor- 
po , e dous  proceíTos  , e hum  deites  he 
mais  comprido  , que  outro.  Na  extre- 
midade do  proceftb  mais  comprido  fe  vê  o 
oífo  chamado  orbicular , que  unindo-fe  ao 
eftribo  fica  entre  hum  , e outro. 

15  O eftribo  chama-fe  afíim  pela  figu- 
ra , que  tem.  A bafe  do  eftribo  tem  figura 
quafi  elíptica , e fe  introduz  na  que  cha- 
maõ  janella  oval , e a fecha  totalmente , e 
a ella  eftà  pegada  por  meyo  de  huma  mem- 
brana tenue , que  cerca  toda  a janella , mas 
de  tal  modo  , que  poífa  a dita  bafe  mover- 
fe  para  cima  , e para  baixo  pela  meíma  ja- 
nclla  quando  he  neceífario. 


Martello. 
Eft.i  1.  fig. 
10.  n. 


Bigorna  íig.Ç 


O tftrifeõ  ... 


Note- 
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Eftamp.  2 1‘  x5  Note-fe  y que  eíles  oífínhos  faõ  do 
mefmo  tamanho , tanto  no  menino  peque- 
no , como  no  adulto  , e que  naõ  tem  pe- 
riofíio  5 que  os  cubra  ; mas  naõ  deixa  de 
ter  vafos  de  fangue  na  fbperíicie. 

17  Nas  partes  fuperiores  do  Tympa- 
no ha  dous  buracos , a hum  dos  quaes  cha- 
janeiia ovai.  mamos  janella  oval,  a outro  janeíla  redon- 
da. A fua  figura  oval  correíponde  à bafe 
do  eílribo , e he  parallela  com  a membra- 
r na  do  Tympano.  Efta  janella  fe  abre  na 
parte  inferior  do  vefHbuIo  para  o labyrin- 
Janella  res  tho.  A janella  redonda  eítâ  pouco  mais 
abaixo  do  oval,  e naõ  he  parallela  com  a 
membrana  do  Tympano ; mas  he  vertical, 
e fe  fecha  com  huma  membrana  pequena, 
e delgada. 

guratosáef-  18  Alem  daquelles  dous  buracos,  tem 

cabcrtos  por  . 1 r-r-, 

Vallalvajque  outros  mais  pequenos  no  1 ympano , que 
comocu-aü  fe  communicaõ  com  a cavidade  do  craneo, 
nco*  e foraõ  defcubertos  por  Valfalva  , peles 
quaes  ás  vezes  fe  evacua  os  humores  do 
Vaifaiv. pag.  mioüo  , vê  Valfalva.  Os  lados  do  Tympa- 
no eftaõ  humedecidos  com  certo  humor 
aqueo  , que  pode  fer  que  faya  da  membra- 
na com  que  eílaõ  cubertos. 


Da 
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19  Da  parte  inferior  do  Tympano 
vay  obÜquamente  para  baixo  , atè  aos  la- 
dos dos  buracos  interiores  do  nariz , a tu-  _ 

ba , 011  trombeta  Euftachiana , que  he  hum  Euftaehianaí. 
cano  aíTim  chamado,  porque  a defcobrio  IZ,fig' 
Euftachio.  Tem  a dita  tuba  parte  de  oíío,  Muffoda 
parte  de  cartilagem  , e de  carne.  Tem 
hum  muículo  defcuberto  por  Valfalva,  do^j^^p 
qual  huma  extremidade  efíà  pegada  à mef- 
ma  tuba , e a outra  fe  une  com  a extre- 
midade dos  buracos  interiores  do  nariz , as 
quaes  partes  faz  o mefmo  mufculo  eften- 
der,  quando  elle  fe  encolhe. 

20  A terceira  cavidade  do  ouvido  fe 
chama  labyrintho , e efíà  no  offo  das  fon-  Labyrinth© 
tes , e divide-fe  em  tres  partes.  A primei- 
ra fe  chama  veftibulo , a outra  canos  fe-  o vembuio i 
ffticirculares,  e a terceira  Caracol. 

21  O veftibulo  he  huma  cavidade  de 
figura  irregular  , e efíà  fobre  a bafe  do 
eftribo , entre  os  canos  femicirculares  , e 
o caracol.  Nefta  cavidade  ha  muitos  orifí^ 

cios , convem  a faber : o orifício  da  janel-  Vaifaiv,  pag, 
la  oval  , e mais  cinco , que  faõ  orifícios 7t* 
dos  canos  femicirculares , e o orifício  do 
caracol , e outros  cinco , que  eftaõ  tapa-  Eítamp. 

dos 
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Canoj  fcmi- 
circií  lares  .j 


dos  com  os  nervos  , que  por  elles  paf- 
faõ. 

22  Os  canos  femicirculares  faõ  tres , e 
todos  como  huns  femicirculos , hum  mayor, 
outro  menor,  e outro  minimo.  O mayor 
fe  chama  aííim,  porque  he  mais  comprido, 
que  os  outros  , e fe  communica  com  o 
vefíibulo  por  dous  orifícios , hum  proprío, 
e outro  commurn.  O orifício  proprío  abre- 
fe  entre  o orifício  do  caracol , e he  a ex- 
tremidade do  cano  commum  feito  pelo 
concurfo  dos  canos  femicirculares , mayor, 
e menor.  , ; 

Cano  menor.  23  O canp  menor  communica-fe  com 

o veílibulo  por  do»s  orifícios,  hum  com- 
moirn  , e outro  proprio.  O minimo  fe 
communica  com  o mefmo  veílibulo  por 
dous  orifícios  ambos  propríos  , hum  mais 
apertado , outro  mais  largo.  He  de  faber, 
que  no  mefmo  fogeito  os  canos  de  hum 
ouvido  faõ  do  mefmo  comprimento  , gue 


Valfalv.  de 
aur.  hum. 

í>ag 


o do  outro  ; e tem  tal  correfpondencia  os 
canos  de  hum  ouvido  com  os  do  outro, 
que  quem  nafeer  com  algum  defeito  em 
hum  dos  ditos  canos  , ha  de  ter  ordinaria- 
mente o mefmo  defeito  no  cano  do  outro 
ouvido»  O ca- 
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24  O caracol  he  a terceira  parte  do  CâracoL 
labyrintho  , e he  hum  cano,  que  cerca 

hum  corpoíinho  de  figura  cônica  3 o qual  Eftatnp.  ifc= 
divide  o mefmo  cano  em  dous  , os  quaes 
de  nenhum  modo  fe  communicaõ  entre  íi. 

Eíles  dous  canos  fe  chamao  efeadas , huma 
das  quaes  , que  pela  janeíla  redonda  olha 
para  o Tympano  3 fe  chama  efeada  do,^cn^® 
Tympano  * a outra  , que  fe  communica 
com  o veílibulo , fe  chama  efeada  do  vef*  Efeada  d® 
ti  bulo.  Vftllbul°' 

25  A efeada  do  Tympano  tem  huma 
cavidade  afpera  , e deílgual  3 e a íua  figu- 
ra he  irregular.  A efeada  do  veíhbuio  tem 
huma  cavidade  eliiptica , e a fua  fuperficie 
he  lifa. 

26  O nervo  auditorío , como  dire-  t^[0™ea '£ 


mos 


ramos. 


pelas  FálIr pl°* E^’ 

r iz  fig.j.a. 


fe  divide  em  dous  ramos , hum  que 
he  duro 3 e he  aqueile  que  paíía  pelo  aqui-  Aquiduítode 
dudlo  de  Fallopio,  e fe  diílribue 
partes  anteriores  da  orelha  3 fuperiores  da 
cabeça  3 e outras  da  cara  ; a outra  porçaõ, 
ou  outro  ramo , que  he  molle  3 he  dividi- 
da em  cinco  regos  5 os  quaes  entraõ  por 
cinco  buracos  no  vefíibulo.  Eíks  regos  no 
mefmo  veílibulo  fe  dilataõ  , e fórmao 

N huma 
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huma  membrana,  da  qual  íe  derivaÕ  ou- 
tras membranas , xada  huma  das  quaes  en- 
tra no  orifício  de  cada  hum  dos  canos  fe- 
micirculares  : note-íe  , que  alguns  toma  - 
ra6  o fobredito  duólo  Faüopiano  pela  tuba 
Eufíachiana ; e naõ  he  iíío  aílim  como  o 
moílra  Valfalva  a pag.  14.  Taboa  VII.  e fi- 
gura V. 

27  Eílas  membranaíinhas  pela  figura, 
e pelo  officio , que  tem , fe  charnaõ  Zonas 
fonoras , e faõ  tres  , conforme  o numero 
dos  canos.  Também  no  Caracol  ha  huma 
Zona  femelhante , que  fe  chama  Zona  do 
Caracol.  Os  vafos  de  fangue  , que  vaõ  pa- 
ra as  fobreditas  cavidades  do  ouvido  , faõ 
derivados  dos  vafos  chamados  Carótides,  e 
Jugulares , e os  nervos  fabera  do  par  dos 
nervos , que  fe  charnaõ  par  Auditorio. 

28  O ouvido  he  o orgaõ  do  fentido 
de  ouvir , e aílim  os  tremores , ou  movi- 
mentos fonoros , caufados  da  collilaõ  dos 
corpos  , ou  da  percufTaõ  do  ar  , propaga- 
dos , ou  continuados  pelo  meímo  ar  , fe 
ajuntaõ  prime  ira  mente  na  orelha  , e com 
a reíracçaõ  , que  recebem  das  eminências, 
c das  cavidades  defiguaes  da  mefma  ore- 
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lha  5 unindo-fe , e novamente  ajuntando- fe, 
paífaõ  pelo  meato  Auditorio,  e fe  ccmmu- 
nicaõ  à membrana  do  Tympano. 

29  Eíla  membrana  tefa , e contraõla 

pelo  mecânico  moto  dos  oífinhos  3 commu- 
nica  osimpulfos,  ou  tremores  fonoros,  re- 
cebidos do  ar  externo  ao  ar  , que  eflá  na 
cavidade  do  Tympano  5 e dahi  íucceffiva- 
mente  os  vay  communicando  às  outras 
partes , como  diremos  depois.  Mas  primei- 
ro be  de  notar  , que  de  forte  eílaõ  unidos* 
e diípoíios  aquelles  ofíinhos  , que  com- 
poem  huma  vette  do  primeiro  genero, 
hum  dos  feus  extremos  he  o cabo  do  mar- 
tello , e o outro  extremo  he  a bafe  do  eí- 
tribo.  -7  ■ •; ' i. ; 

30  E aííim  em  quanto  os  ditos  tremo- 

res * ou  movimentos  fe  imprimem  pela 
membrana  do  Tympano  ao  cabo  do  mar- 
tello , logo  íe  communicaõ  ao  outro  ex- 
tremo , que  he  a bafe  do  eflribo , e por 
efta  bafe  paífaõ  peia  janella  oval , e fe  com- 
municaõ às  membranas , que  fechaõ  as  di- 
tas janeüas , e á membrana  do  vefíibulo, 
e finalmente  ao  ar  5 que  eftà  no  íabyrintho* 
ou  veftibulo  3 e por  elles  a todas  as  Zonas 
«*. . N 2 fonorasj 
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fonoras ; a faber : naõ  fò  ás  que  eílaô  nos 
canos  femicirculares ; mas  também  ás  que 
vaõ  pela  efcada  do  veíiibulo  , e do  Cara- 
col. Das  Zonas  íonoras  pelos  nervos  , que 
ellas  tem  continuados,  pafíaõ  os  tremores 
íbnoros  ao  íeníorio  commum  , onde  in- 
troduzidos movem , e excitaõ  a alma  com 
as  impreífoens  dos  objedlos  esternos  a de- 
terminar para  a formal  , e completa  fen- 
íaçaô  do  fom. 

31  Por  quanto  na  dita  communicaçao 
dos  tremores  , e dos  movimentos  , o ar 
metido  na  cavidade  do  Tympano  , podia 
com  a fu  a elaílicidade  impedir  os  novos 
movimentos  , e inflexoens  da  membrana 
do  Tympano  , e também  da  membrana, 
que  fecha  a janeíla  redonda  , eftá  huma 
trombeta,  a que  chamaõ  Tuba  Euílachia- 
na , a qual  dá  fahida  ao  mefmo  ar , alargan- 
do-fe  , e conüringindo  fe  por  meyo  do  feu 
mufeulo  proprio , que  eílà  na  fua  extremi- 
dade Serve  também  a mefma  trombeta, 
para  que  o humor , que  fica  depois  de  ter 
humedecido  as  cavidades , vá  para  as  fau- 
ces» 

$Z  Do  que  eftá  dito  fe  colhe , que  as 

Zonas 
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Zonas  fonoras  faõ  os  principaes  inílrumen- 
tos  j ou  orgãos  do  ouvido  5 as  quacs  Zo- 
nas , para  que  mais  facilmente  fe  movaõ, 
naõ  efíao  totalmente  pegadas  aos  canos; 
mas  algum  tanto  fuípeníàs  de  huma  5 e ou- 
tra parte. 

— _ - _ , . — — I ■ ■ - 

CAPITULO  XXIV. 

Dos  olhos , e do  affo  da  Toten - 
c/4  Ytjiya. 

t - ' - , v-  : 

I /""N  S olhos  íàõ  os  orgãos  , ou  ínf- 
\^S  trumentos  da  Potência  viíiva , os 
quaes  efiaõ  cada  hum  na  fua  cavidade  fei- 
ta nos  oííòs  do  craneo  3 as  quaes  cavidades 
fe  chamaõ  Orbitas.  Saõ  dous  os  olhos  3 pa-  osoiho*. 
ra  que  fe  hum  tiver  algum  defeito  3 poífa 
fupprir  o outro  5 o que  podemos  dizer  EíbmP-* 
também  dos  ouvidos.  A figura  dos  olhos  Fi(rHra> 
he  redonda  , para  que  facilmente  fe  pofla 
mover  para  todas  as  partes  , dentro  das 
.ditas  cavidades. 

% Para  fua  mayor  defenfa  tem  exteri-  capdias , 
ormente  duas  capellas  , que  os  Latinos Palpebras 

N 3 chamaõ 
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chamaõ  Palpebras,  e por  cima  duas  fo- 
bréwcelbas.  As  capellas  tem  cutícula , e cu- 
te , ou  pelle , a qual  he  muy  delgada , e 
íhamaSr  tem  mufculos ; tem  nas  bordas  fuas  carti- 
Tarfos , °u  lagens  chamadas  Ta  rios  , a modo  de 
hum  arco  , e ahi  tem  huns  cabeliinhos, 
ciiia.  que  os  Latinos  chamaõ  Cilia. 

Eitamp  is.4  . _ 

3 As  capellas  pela  parte  de  dentro  ef- 
dísíapS.  ta®  abertas  com  huma  membrana  , que 

eílà  continuada  com  o Perioílio  , e com 
Giancíuhs,  e outra  membrana  chamada  Alboginea  dos 
iapeíia^3  das  °^nos  , a qual  he  muy  femelhante  ao  Pe- 
rito neo.  Eílà  fempre  banhada  com  hum 
humor  lúbrico  , com  o qual  fe  miílura 
huma  matéria  fevofa , feparada  das  glându- 
las , que  eílaõ  diípoftas  com  íua  ordem.  As 
capellas  tem  os  Teus  mufculos  , hum  delles 
he  commum  , o qual  pelo  rodeyo  quaíi 
elliptico  das  fibras , que  o cercaõ , ferve  pa- 
ra fechar  as  mefmas  capellas.  Tem  outro 
mufculo , que  he  proprio  da  capella  fupe- 
rior , que  ferve  para  a levantar.  Eíle  naf- 
ce  junto  ao  fundo  da  orbita  , e com  hum 
tendaõ  largo,  e tenue  3 vay  acabar  na  bor-  v 
da  da  me  ima  capella. 

4 Do  concurfo  das  capellas  fe  fazem 

dous 

w - v. 
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dous  ângulos hum  exterior  , e menor,  ®^raf|"!os* 
outro  interior  , e mayor.  Neíle  canto  ma- £ 
yor,  ou  angulo,  eftà  a caruncula  lacrymal  trymàl. 
ornada  de  glandulas  , e cabellos  pequenos, 
e muy  delgados.  Sobre  o angulo  menor  ef- 
tà  a glandula  innominada  dita  afíim  , por-  fimfnaLs*1' 
que  naõ  lhe  deraõ  nome  particular.  fio  4. 

5 Os  olhos  eftaõ  pegados  às  orbitas, 
e às  capellas  por  meyo  da  túnica  chamada 
Albuginea  5 ou  Conjuncisva  3 a quai  ne  buzine*, 
produzida  do  Pericraneo. 

r;  o . r 1 • i r <*  J /»•  Os  mufculos 

6 Seis  mulculos  particulares  lao  deíti-  dos  olhi  slaõ 
nados  para  os  movimentos  dos  olhos , qiia- 

tro  faõ  redlos  , e dous  obliquos , e afíim  <iu©8-fi&- 3*1* 
he  necefíario  que  fejaõ  , pelo  modo,  com 
que  obraõ  nos  mefmos  olhos.  Os  mufcu- 
los redfos  fe  chamaò  afíirn  , porque  efíao 
diftribuidos  pelos  ângulos  quafí  redfos : ef- 
tes  íe  obraò  juntamente  , fazem  o bulbo 
dos  olhos  alguma  coufa  mais  plano,  e o 
metem  para  dentro ; e fe  obraõ  fe  parada-’ 
mente  , e cada  hum  por  fi  , levantaõ  o di- 
to bulbo , ou  abaixaõ , ou  fazem  fair  mais 
para  fóra. 

7 Tem  aqudles  mufculos  o feu  princi- 
pio no  fundo  da  orbita  , o progreíío , é 

O N 4 fim 
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fim  na  túnica  Albuginea  3 que  também  fe 
chama  Adnata , a qual  acaba  na  Sclerotica. 
O primeiro  mufculo  fuperior  3 que  he  o 
que  fe  chama  Soberbo , levanta  os  olhos ; o 
outro  inferior  3 e oppofío  àquelie  3 os  abai- 
xa 3 e por  iífo  fe  chama  Humilde.  O ter- 
ceiro , que  move  os  olhos  para  o angulo» 
ou  canto  exterior  ; ifio  he  3 para  a parte 
das  orelhas  3 he  chamado  Indignatorto.  O 
quarto  finalmente  3 que  move  os  mefmos 
olhos  para  o angulo  interior  ; ifto  he  3 pa- 
ra a parte  do  nariz , tem  o nome  de  Bíbi - 
torio. 

8 Os  oblíquos  fe  dizem  Amatoriosj 
deites  hum  he  fuperior  3 e mayor,  outro 
inferior,  e menor.  O fuperior  principia 
onde  os  mais  tem  o feu  principio  , donde 
vindo  para  baixo  quaíi  para  o canto  inte- 
rior 3 fe  mete  na  Trochlea  cartiíaginofay 
que  eftà  pegada  ao  oífo  da  tefia  por  meyo 
de  hum  ligamento  membranofa  , e dahi 
voltando-fe  obliquamente  para  as  partes  fu- 
periores  dos  olhos  3 vem  a ter  o feu  fim» 
onde  he  o termo  do  mufculo  abducente, 
EÜe  mufculo  também  fe  chama  Trochlear» 
e movç  os,  olhos  para  o angulo  intertor. 

7.  j ~ O muk 
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9 O muículo  obliquo  menor  começa 
na  regiaõ  inferior  3 e quaíi  na  íua  margem  nor. 
da  orbita  ; e dahi  por  hum  pequeno  tendaõ 
vay  fobindo  para  a parte  do  angulo  exte- 
rior 3 para  o qual  move  os  olhos , e acaba 
quafi  onde  tem  fim  o muículo  fuperior. 

10  Facilita  o movimento  dos  olhos  a 

. , n v y»  r Gordura  dos 

muita  gordura  5 que  etta  nos  meímos  mUl-  olhos , cftu 
culos  da  orbita  pela  parte  exterior  , prin-ur°‘ 
cipalmente  no  fundo ; e também  o humor 
lymphatico  , que  parte  fe  fepara  das  glan- 
dulas-das  capellas  , e parte  da  glandula  in- 
nominada  , e deíla  principalmente.  Eíle 
he  aquelle  humor , que  nas  paixoens  mais 
vehementes  da  alma  , faindo  com  mayor 
abundancia  , algumas  vezes  he  a matéria  daViagumas; 
das  lagrimas  ; porem  mais  frequentemen- 
te condenfado  juntamente  com  outro  hu- 
mor 3 algum  tanto  vifcofo  , que  fe  fepara 
das  glandulas  febaceas  das  capellas , forma  a 
remèla. 

11  Mas  para  que  eíle  humor  naÕ  faya 
íempre  dos  olhos  involuntariamente  , eílaõ 

dous  buraquinhos  5 que  fe  chamaõ  Pontos  m°a«  WTv 
kcrimaes , na  borda  de  huma  , e outra  ca-  1,tb* 
pdla  junto  ao  canto  5 ou  angulo  interior 

dos 
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dos  mefmos  olhos.  Eftes  buraquinhos  vem 
a fazer  dous  canaes  metidos  nas  mefmas 
bordas  das  capellas , e os  ditos  canaes  attra* 
hem  continua  mente  o fobredito  humor  > e 
o mandaò  para  outro  canal  mayor  , que 
Carancul!iía.  eftà  no  oífo  do  nariz  junto  à caruncula  la- 
gdmai  fig.  grimal  , e o íaquinho  , que  também  fe 
ssquirjbo  ia  chama  lagrimai  : vay  continuando  o mef- 
mo  faquinho  com  outro  duéfo  , que  eflâ 
entre  os  lados  do  nariz  , e por  eííe  du£ta 
vay  o h ?mor  lagrimai  dos  olhos  para  as  ca- 
vidades do  meírao  nariz. 

12  Dcícriptis  as  partes  exteriores  dos 
olhos  , cldcre^eríehaõ  agora  os  meímos 
olhos , os  qnats  fe  compoeni  de  tres  mem- 
branas , e Je  tres  humores. 

13  Das  membranas  a exrer  orhe  muy 
dura  , e gr  cila  , e fe  chama  Sc  erótica  , e 

Bf.'5,cUL  entende-fe,  que  tem  a íua  origem  na  Da- 
ra mater,  A anterior  , que  eítà  algum  tan- 
to promioente  , e he  traníparente  corno 
córnea.  corno  3 fe  diz  córnea.  Eíla  fe  pode  dividir 
em  muitas  laminas  pequenas.  A fegunda 
choroides.  membrana  , ou  túnica  5 he  chamada  Cho- 
roides  5 e dizem  que  nafce  da  Pia-mater;  po- 
xèm  he  mais  groífa  3 que  a mefma  Pia-maier. 

Eila 


Sderotica. 
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Ella  fe  eftende  do  fundo  de  cada  hum  dos 
olhos  atè  o lugar  onde  a Sclerotica  fe  faz 
tranfparente  , e por  meyo  de  hum  liga- 
mento circular  fe  ata  à meíma  Sclerotica. 

14  Defie  circulo  fahem  muitas  fibraíi- 
nhss  a modo  de  rayos , e vem  a formar 
hum  circulo  menor  , delias  fe  compoem 

o ligamento  Ciliar  , e os  prcceíTos  Cilia-  efe”** 
res , aos  quaes  efíando  pegada  a lente  cryf- ítffos  Cüia* 
talina  , fe  pòde  mover  para  diante  , ou 
para  traz. 

1 5 Do  mefmo  circulo  fahem  outras  fi- 
bras , as  quaes  pela  parte  anterior  defronte 
da  Córnea  tranfparente , fórmaõ  huma  tú- 
nica , que  pela  variedade  das  cores  fe  cha- 
ma Íris.  Feia  parte  pofterior  efià  como  £;s  d°íolto* 
tinta  de  negro,  e he  chamada  Uvea.  Eftauvea.* 
túnica  por  huma , e outra  parte  eftá  livre, 

e naô  pouco  difiante  da  Córnea.  Tem  hum  Etomp,IIi 
buraquinho , que  fe  chama  Pupilla  do  olho, 
a qual  he  negra  , fegundo  a cor , que  fobre 
ft  tem. 

16  A Pupilla  fe  aperta  com  a luz, 
quando  he  mayor , e quando  he  menor  fe 
dilata.  Succede  o primeiro , como  diz  Ru-  Fibras  «rcui 
yifchio  , por  caufa  das  fibras  circulares, 

que 
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que  cércaô  a borda  da  Pupilla  a modo  de 
anel  3 ou  ípliincler;  e ofegundo  acontece 
por  caufa  das  fibras  muícukres , que  com- 
poem  o íris. 

17  A terceira  túnica  dos  olhos  fe  cha- 
Tunica  Red-  ma  Retina  ; he  feita  das  fibras  medullares 


na 


do  nervo  optico , a fua  efíruéhira  he  mol- 
!e  , e de  fbbftancia  mucofa  5 tem  vafos 
de  fangue  , e também  lymphaticos.  Pela; 
parte  poílerior  eftà  pegada  á Choroide  , e fe 
eflende  até  os  lados  do  humor  cryftalino, 
ou  da  menina  , á qual  a dita  Retina  dá 
huma  membranafínha  tranfparente  chama- 
Tunica  Ara*  da  Cryítaloidc  , ou  Aranea ; e da  mefma 
«aloide.fíg.ç.  forte  dá  outra  membranafínha  ao  humor 
vítreo. 

18  Também  faõ  tres  os  humores  dos 
olhos  , como  temos  dito  , ainda  que  o 
cryílalino  he  taõ  folido  5 que  abfolutamen- 
te  fe  naõ  pôde  chamar  humor.  He  com- 
pofto  de  muitas  laminas  delgadinhas  , ou 
caícos  a modo  das  cebolas.  Naõ  faõ  todas 
igoâlmente  íblídas  , mas  pela  parte  exte- 
rior faõ  alguma  coufa  mais  molles  5 por 
caufa  do  humor  aqueo  * que  tem  miftura- 
do,  Unem  fe  por  meyo  da  membrana  cha- 
mada 


©s  humores 
íaõ  ires. 
©ryfhlino. 
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niada  Aranea,  ou  Tunica  do  cryfialino , e 
cobre  exteriormente  todo  o globo  do  hu- 
mor cryfklino  , que  tem  fôrma  de  Lente. 

19  Se  eüa  membrana  fe  defune  dos 
proceífos  Ciliares , os  quaes  tem  como  fuf- 
pendida  a lente  cryílalina  , logo  cabe  a 
mefma  lente  dentro  da  fubílanda  do  hu- 
mor vitreo  , onde  fe  conferva.  EM  he  Em  que  con- 

1f  „ , . íifts  a cí  tara- 

aquelía  operaçao  dos  que  tirão  as  cataratas  ia , e fua  ops« 
com  huma  agulha.  Éíle  humor  imita  a raçao' 
lente  cryMlina  na  figura  , e na  tranfparen- 
cia.  EM  quali  no  meyo  do  olho  , porem 
mais  para  a parte  anterior  entre  os  outros 
dous  humores , aqueo  , e vitreo. 

20  O humor  aqueo  fe  chama  aífim,  Humor 
por  fer  femelhante  à agoa  muy  pura  , e aqua>’ 
enche  o efpaço  , que  ha  entre  a tunica 
Córnea,  eo  humor  crytfalino , aonde  ef- 

tá  o íris  como  nadando. 

21  Ao  humor  vitreo  fe  dá  efte  nome,  Humor  ví- 
porque  he  femelhante  ao  vidro  derretido, 
enche  a parte  do  olho  , que  efíá  pofiericr 
ao  humor  cryítalino.  Todo  eíle  humor 
coníla  de  huns  bolíinhos  muy  tenues  , e 
tranfparentes  , os  quaes  comem  hum  hu- 
mor claro , muy  femelhante  ao  aqueo  no  fer 

fluido. 
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fluido.  Pelo  que  a conflíien-cia  do  humor 
vítreo  depende  dos  rnelmos  bòiiínhosj  em 
quanto  eflaõ  no  íen  ler. 

oihos do$  22  r^em  os  °*hos  muitos  vafos  deriva- 
dos das  Carótidas  5 edas  Jugulares , e tam- 
Nervos  opti- hem  tem  nervos.  Os  opticos  fahem  do 
nervos?£ít?s  hutaquinho  da  orbita  , e entraõ  no  bulbo 
do  olho  , que  eílà  pegado  aos  melmos 
nervos  com  o feu  peíinho  3 e ahi  íórmao 
2 túnica  Retina.  Do  terceiro  par  dos  ner- 
vos fahem  os  nervos  dos  rrmfculos  , que 
levantao,  eabaixaõ  os  olhos,  e também 
fahem  dos  abducentes  , e oblíquos  infe- 
riores. 

23  Os  nervos  do  mufculo  Trochlear 
procedem  do  quarto  par  , ou  dos  nervos 
chamados  patheticos : do  quinto  par  fahem 
os  nervos  , que  vaõ  às  membranas  5 à ca- 
runcula  lagrimai , aos  dudlos  lagrymàes  5 e 
às  capeílas.  Do  fexto  par  fahe  o raraoíi- 
nho , que  vày  ao  mufculo  abducente. 

24  Note-íe  , que  os  nervos  opticos 
entrando  nos  olhos  , ficaò  em  lugar , que 
nao  faõ  totaímente  oppoíios  ex  diâmetro 
às  meninas  dos  meímos  olhos  ; mas  pela 
mayor  parte  fe  achaõ  juntos  aos  angules 

inu- 
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interiores  , e antes  que  entrem  os  ditos 
nervos , tem  hum  anel  fibrofo , e mufcu-  Anel  fibroíò, 
lar  , que  os  cerca  pela  parte  exterior  , o SS”  °! 
qual  foy  defcuberto  por  Valíalva.  E fe  o 
nervo  de  qualquer  dos  olhos  íe  apértar  £c^a  íerena. 
muito  com  o anel , os  eípiritos  animaes, 
que  por  elle  correm , poderàõ  deterfe , ou 
parar  totalmente  , e afim  fazer  a gotta  fe- 
rena. 

25  He  opíniaõ  commua , que  na  tú- 
nica, ou  membrana  Retina  , como  em  4 túnica  Re- 

/»  , r+  • f*  r í*  • tirâlie  oicn** 

ienloiio  capaz  , ie  razem  as  ultimas  im-  lorio  da  vii* 
preíToens  dos  rayos  vifuaes  , as  quaes  leva-ta’ 
das  ao  Cerebro  , pelos  nervos  opucos,  re- 
preíentaõ  as  imagens  dos  objeófcs  à alma: 
e por  iflb  com  muita  razaõ , tanto  os  Fi- 
lofofos , como  os  Anatômicos , chamaõ  à 
dita  membrana  orgaõ  , ou  fenforio  prcprio 
da  vida. 

26  Faz-fe  o a£fo  da  Potência  viíiva  Como  íe  faz 
nos  olhos , ou  pelos  olhos  , quando  dos  Snm  vlii 
objeéios  exteriores  lúcidos  , e colorados, 
fe  mandaõ  os  rayos ; de  tal  forte , que  ca- 
da hum  dos  penicillos  dos  m elmos  rayos, 
que  de  cada  hum  dos  pcntos  dos  ctjeclos 
paífaò  aos  olhos , íe  dcbre  > ou  quebre , em 

foi  ma. 
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íórma  , que  poíía  chegar  ao  fundo  dos 
mefíiios  olhos,  ou  à Retma^  ficando  fem 
confufao  , e ahi  formem  tantos  pontos, 
que  correfpondaõ  aos  pontos  dos  objedlos, 
donde  fahiraõ. 

27  Defia  tal  deferi pçaõ  confia  , que 
para  formar  o aéfco  da  vifia  fe  requerem 
duas  coufas  ; huma  he  que  os  Penicillos 
dos  rayos , que  faõ  muitos  , e fahem  de 
cada  hum  dos  ohjeclos  lúcidos  , e colora- 
dos íejaõ  levados , e refieólidos  de  tal  for» 
te  , que  fe  quebrem  , quando  paífaõ  pelas 
túnicas , e pelos  humores  dos  olhos,  para 
que  poífaõ  difiindfomente  reprefentar  a 
Imagem  de  qualquer  dos  objetos  no  fundo 
dos  mefmos  olhos. 

28  A outra  coufa , que  fe  requere  he 
que  efia  imagem  , ou  delineaçaõ  fe  faça 
na  túnica  Retina  , de  modo  que  a mefrnà 
Imagem  por  meyo  dos  nervos  fe  poífa  re- 
prefentar à alma , que  no  cerebro  a per- 
cebe. 

29  Como  fe  faz  a tal  refraeçao  nos 
olhos , e porque  fe  devem  reprefentaí*  os 
objedfos  na  Retina  , ou  porque  a meíma 
Retina  he  o proprio  orgaõ  , ou  fenforio 
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da  Potência  vifiva  pode  o curiofo  ver  nos 
Authores , que  trataõ  defta  matéria. 


CAPITULO  XXV- 

-j  • r.  - V-  ; r ) 

Doj*  miollos,  £ fuas  membranas . 

I  | Epois  de  ter  explicado  as  partes 

JLx  do  abdômen  , e do  peito  , e aquel- 
las , que  fe  achao  entre  a cavidade  da  bo- 
ca , devemos  agora  declarar  aquellas  da  ca- 
beça. 

2  A cabeça  eílá  cuberta  com  varias 
membranas  , deftas  humas  faõ  próprias , e 
outras  commuas.  Das  commuas , algumas 
fe  tem  explicado  , e eftas  faõ  a Cutícula, 
a cutis , e a membrana  Adipofa.  A cutis 
na  cabeça  he  varia  , porque  onde  eílaõ 
os  cabellos  he  groíTa , e dura  ; na  cara  he': 
molle  , e branda  ; nos  beiços  he  muito 
tenue- 

3  O Pericraneo  he  aquelia  membrana  PeriCranc« 
própria , que  cobre  exteriormente  o cra- 
neo  , e he  o mefmo  Perioftio ; efte  he 
muito  delgado , e tem  grande  communica- 
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çao  com  a Dora  3 e Pia  mater  3 por  caufa 
dos  muitos  filamentos , que  delias  fahem, 
e paíTaõ  pelas  futuras  , e fe  metem  no  di- 
to 'Perioítio. 

4 Note-fe 3 que  o Perioftio  3 ou  Péri- 
craneo  naõ  cobre  immediatamente  toda  a 
fuperficie  exterior  dos  oílòs  do  craneo  do 
mefmo  modo  ; porque  onde  eftaõ  os  oífos 
temporaes  , naõ  cobre  os  ditos  oífos  im- 
mediatamente , mas-  paífa  ( em  chegando 
a elles ) por  cima  dos  feus  mufculos. 

5 As  membranas  3 que  ( aberto  o cra-i 
neo  ) apparecem  3 fao  aquellas  , que  co- 
brem os  miollos  , e fao  chamadas  menin- 
ges , e matres.  Huma  he  externa  3 outra 
interna.  A primeira  lhe  chamaõ  Dura - 
mater  3 ou  Dura-meninge  ; porque  a fua 
fubftancia  he  mais  dura  3 que  a íubftancia 
da  outra  membrana  3 que  he  tenue  3 e 
fraca. 

6 Â D ura- mater  efta  pegada  ao  craneo 
por  meyo  daquelles  filamentos , que  vaõ  ao 
Perioftio  pelas  futuras  , e paíTaõ  pelos  bu- 
racos 5 que  eftaÕ  era  varias  partes  do  cra- 
neo. Cobre  efta  membrana  os  miollos  3 a 
efplnha!  medulia  5 e todos  os  nervos  j e he 
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compofta  de  duas  laminas  , as  quaes  tem  , 

tres  ordens  de  fibras  carnofas , e muito  fo- 
íidas  , e fortes  , e por  eíía  caufa  quer  Ba*  Bagiiv* 
glivio,  ePauchione,  que  a fua  eftru&ura  fap.y.T  fi 
feja  mufcular  , e o officio  quafi  íemelhan- bra  memcCo 
te  ao  do  coraçaS. 

y Na  fuperficie  interna  defía  membra- 
na fe  achaõ  certos  pòrofmhos  , dos  quaes 
fahe  hum  licor  forofo  , e parece  aos  Au-  uXXXX 
thores  , que  efte  humor  he  femelhante màta* 
àquelle  , que  fe  acha  no  Pericárdio  , e em 
outras  túnicas  glandulofas. 

8 Tem  a Dura  mater  dous  procefíbs, 

hum  he  chamado  Falx  mefform  , que  he  «íuS-ST 
o mefmo,  que  fouce  de  cegar,  e eííe  fer- 
ve  de  dividir  o mioilo  grande  em  duas 
partes , ou  emisferios , hum  direito  , e ou- 
tro efquerdo.  O fegundo  prccefTo  he 
aquelle  , que  divide  , e fepara  o mioilo 
grande  do  mioilo  pequeno  , e impede , que 
hum  naÕ  comprima  outro. 

9 A Dura-mater  tem  artérias,  que  fa-  Artcrias , e 
hem  dos  ramos  das  Carótidas , as  veas  tor-  íae-niatcrDu* 
naõ  para  as  Jugulares  , tem  também  ner- 
vos , que  faò  ramos  derivados  daquelles  do 
quinto,  e fexto  par.  Achaõ-fe  nas  fuas  dò- 
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bras  certas  feyos  > e cavidades , que  fazem 
o officio  de  veas  5 que  he  receber  o fan- 
gue , que  torna  dosuniollos  3 e dahi  o lan* 
çaõ  pelas  veas. 

io  Note  fe  , que  entre  efles  feyos  fe 
achaõ  hum  as  dilataçoens  membranofas  5 as 
quaes  faõ  difpofías  5 e repartidas  a modo 
de  valvuks , e como  cellafinhas  , e a eftas 
Villifia  chama  cordefinhas  5 que  fervem  pa- 
ra mayor  firmeza  dos  ditos  feyos , nos  quaes 
além  difto  fe  achaõ  humas  glandulas  con- 
globadas j e principalmente  no  primeiro 
feyo  , onde  também  apparecem  vafos 
lymphaticos. 

1 1 Deftes  feyos  da  Dura-mater  5 o 
mayor  he  o Sagittal  5 ou  Longitudinal ; ef- 
te  he  aquelle  , que  principia  do  oífo  da 
tefta  3 por  baixo  da  futura  fagittal , e paf- 
fando  pelo  dorfo  da  fouce  ?nejforia  5 vay  atè 
abaixo  do  oífo  Toutiço  , e por  baixo  dei- 
te feyo  eítà  outro  > que  lhe  he  oppoftor  c! 
he  muito  pequeno  3 e apertado; 

12  Além  deíles  feyos  fe  achaõ  na  Du- 
ra-mater outros  mais  ; dous  faõ  chamados 
lateraes , porque  eftaõ  nos  lados , onde  aca- 
ba o feyo  fagittal  , entre  aquella  dòbra  da 

Dara-, 
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Dura-mater  , que  divide  o miollo  grande 
do  pequeno  3 e eftes  eflaõ  obliquamente 
acima  do  dito  miollo  pequeno  , e ambos 
acabaÕ  nas  veas  Jugulares  internas.  Ha 
mais  outro  3 que  o numeraõ  por  quarto 
feyo  ; efte  he  o menor  dos  tres  5 nafce 
onde  acaba  o fagittal , e principiaõ  os  late- 
raes.  E he  aquelle  lugar  largo  , onde  con- 
correm j e acabaõ  os  outros  ; e efte  he 
chamado  Torcular  de  Kerophilo.  K^híií 

13  E mais  ha  outros  feyos  na  Dura- °m*skYOS’ 
fnater , e principalmente  quatro  , que  ef- 

taõ  juntos  à fella  Equina  , e alem  defíes  ha 
outro , que  Ridletio  chama  Circular  ; e fi-  Seroarc** 
nalmente  fe  achaõ  na  Dura-mater  da  efpi» 
nhal  medulla  outros  dous  , e eftes  com  os 
mais  precedentes  tem  o mefmo  ufo , e of- 
íicio  j que  tem  os  outros  ( como  mais  aci- 
ma temos  explicado  ) e he  o ufo  de  rece- 
ber o fangue  , que  torna  dos  mioilos , e 
lançallo  para  as  veas  Jugulares , e dahi  para 
as  veas  Subclávias , e finalmente  para  a Ca- 
va 5 e dahi  para  o Coraçaõ. 

14  Depois  da  Dura-mater  fegue-fe  a 

outra  membrana  , que  he  chamada  Tenue  Teruc  mc; 
meninge . Efta  he  aquella  membrana  , que 
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cobre  im  mediata  mente  os  miollos  , aos 
quaes  eílá  muito  unida  , e fe  infinua  pelos 
Anfraãos  3 e lobos  dos  miollos.  Eíta  mem- 
brana tem  muitos  vafos  de  fangoe  , os 
quaes  lançao  os  feus  ramos , difpoítos  a mo- 
do de  hurna  rede 3 pela  fubüancia  cortical 
dos  miollos , e ahi  com  os  mais  ramos  5 e 
■piexo  chor*  glandulas  fazem  o Plexo  Chorreidal  3 que  fe 
roidal*  acha  principalmente  nos  ventrículos  late- 
raes , e também  no  quarto. 

1 5 Alguns  Anatômicos  modernos  que- 
rem , que  haja  outra  membrana  3 a qual 

^ . . chamaõ  Aracnoides  3 pela  íemelhança , que 
n©ides.  tem  na  lua  delicadeza  a numa  tea  de  ara- 
nha ; e dizem  que  eíla  fe  acha  entre  a Du- 
ra , e Pia-mater , e que  ferve  também  de 
cobrir  os  miollos  , e feus  nervos  , como 
fazem  as  outras  duas  membranas. 

1 6 Tiradas  eílas  membranas  , appare- 
cem  os  miollos  3 os  quaes  fe  dividem  em 
tres  partes , a faber : em  miollo  3 ou  ceve* 
bro  grande  , em  miollo  pequeno  , ou  cere- 
bello  3 e em  efpinhal  medulla. 

Mioiio  gran*  *7  O Cerebvo 3 ou  miollo  grande  he 
n‘Efií™.p’  aquella  porção  grande,  que  occupa  a par- 
aaaa,  te  anterior  do  Craneo  3 e que  he  dividida 

pela 
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pela  Fouce  mejjòria  em  duas  partes  , ou 
Emiiferios . O cerebello  , ou  miollo  pe- 
queno he  a outra  parte  menos  grande , que 
o primeiro  miollo  , e occupa  a parte  pof- 
terior  do  Craneo  , que  he  o toutiço.  A 
Efpinhal  medulla  he  a terceira  parte , que 
ellà  metida  dentro  do  canal  das  vertebras. 

18  Todas  as  tres  partes  dos  miollos 
íáõ  compoftas  de  duas  fubílancias  9 huma, 

que  he  chamada  Cortical , ou  Cinere  a , ou  Stibífanca 
Glandular  , outra  he  a Medullar  , e branca. 

A fubílancia  Cortical , fegundo  a opinião  de  ^oViTi. 
Malpighioj  he  compofía  de  muitas  glandu-  171‘z?í* 
las ; e fegundo  Ruifchio  , he  feita  a mefma 
fubftancia  de  huma  multidaõ  de  vafos  ca- 
pillares  , maravilhofamente  difpoftos  3 e 
ordenados. 

19  Diz  Malpighio , que  a fubílancia  MalP-pag. 
medullar  he  compoíía  de  innumeraveis  íi  - Sirbíbncia 
bras  como  canaefinhos , ou  vafoíinhos  en-  fí^jÍÍÍÍ. 
tre  fi  muy  unidos  3 e que  eíles  faõ  como 
duelos  excretorios  das  mefmas  glandulas 
corticaes  , e que  deites  fahem  todos  os 
nervos , que  fervem  para  as  feníaçoens , e 
movimentos  do  corpo  humano  3 como  ex- 
plicaremos. 
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20  Aberto  o miolio  grande  pelos  feus 
emisferios , apparece  em  cada  hum  delles, 
hum  corpo  muy  branco  , e algum  tanto 
duro , o qual  he  chamado  Corpo  callofo^ 
e deRe  corpo  dos  emisferios  do  miolio 
grande  he  compoRa  a fubdancia  medullar . 
E aberto  também  o Corpo  callofo  , fe  vem 
dous  ventrículos , hum  em  cada  emisferio, 
e fe  vê  j que  eRes  fa5  divididos  pelo  Sep- 
to  lúcido  , e pelo  Fornix . 

21  O Septo  lúcido  he  huma  tenuiííima 
producçaõ  do  fobredito  Corpo  callofo, 
como  também  o Fornice , o qual  he  quaíi 
derivado  dos  dous  proceífos  do  Corpo  cal- 
lofo. Debaixo  da  parte  poRerior  do  Forni - 
ce  eRà  o terceiro  ventrículo  ; tirado  pois  o 
fornice  apparecem  os  ventrículos  em  huma 
fó  cavidade : nos  ventrículos  lateraes  , ou 
anteriores , em  cada  hum  eRà  efpalhado  o 
plexo  Chorroidal  , e também  quatro  cor- 
pos , que  faõ  prominentes.  Pela  parte  de 
diante  eflaõ  os  dous  Eftriados  , e pela  par- 
te poRerior  os  Thalamos  dos  nervos  pptU 
cos. 

22  Os  Eftriados  íao  aííim  chamados, 
porque  externamente  faÕ  compoflos  de 

fubfta%» 
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fubfiancia  cortical , e pela  parte  interna  de 
íubílanda  medullar  , e eftas  duas  fubftan- 
cias  eftaò  difpoftas  em  Strias.  Os  Th  ala-  ^ÜST1,a!a' 
mos  fe  chatnaÕ  aííim  , porque  delles  fahem 
algumas  fibras  dos  nervos  opticos  , e faõ 
compoftos  pela  parte  externa  de  íubflancia 
medullar , e pela  interna  de  fubflancia  ci- 
nerea. 

23  No  terceiro  ventrículo  peia  parte 
anterior  fe  achaõ  dous  orifícios  , hum  íe  J)ur1\fiaciodItd 
chama  Vulva  pela  fua  figura,  e efie  vay 

para  hum  canofínho  chamado  Infunãibulo. 

O outro  orifício  he  redondo , e por  ifíb 
lhe  chamaõ  Ano . Efie  orifício  vay  para  ou- 
tro canoíinho,  ou  dudfo  , que  acaba  no 
quarto  ventrículo.  Por  cima  defie  ultimo 
orifício  efiá  a Glandula  Pineal  , e aos  la-  1 

dos  efiaõ  as  quatro  prominencias  , duas 
chamadas  Nadegas  , e outras  que  lhe  cha-  Nadegas* 
mao  Tejhcul os » Tcfticuio?. 

24  Note-fe  , que  o duélo  Infundibulo  °Infundlb^ 
he  afíim  chamado , por  fer  largo  no  prin- 
cipio , e efíreito  no  feu  fim , a modo  de 

hum  funil , e he  membranofo,  e interna- 
mente eftà  cuberto  de  fubfiancia  medullar, 
e acaba  junto  à glandula  Pituitária.  Note-fe 

também. 
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cambem , que  efta  glanduía  Pituitária  eftà 
sah  Equina.  íltuada  na  Sella  Equina  do  oíío  Bafillar  , e 
tem  membranas  entre  fi  muy  unidas  , que 
a dividem  , e tem  vafos  , e nervos  > e 
huma  pequena  cavidade. 

O quarto  25  O quarto  ventrículo  chama- fe  Ca- 

elhmtccúpJamo  fcriptorio  , pela  figura,  que  tem  fe- 
coa®.  i melhante  a huma  penna  de  eícrever  : e 
eíle  ventricuSo  he  o que  efiá  debaixo  do 
miollo  pequeno  na  Íubílancia  da  medulla 
oblongada  , e tem  communicaçaõ  com  os 
ventrículos  anteriores  por  meyo  do  duélo 
ià  explicado  , e também  fe  communica 
com  a Efpinbal  medulla.  Neite  quarto  ven- 
trículo fe  vem  os  Plexos  Chorroidaes  , e 
pela  pane  anterior  fe  acha  também. huma 
membrana,  que  he  molie , e deaía,  e he 
vaivuia  ma*  chamada  Valvula  mayor  dos  miolios. 
yor.  26  Temos  dito,  que  o miollo  peque- 

qucao.  Eft.  no  eíia  couocado  na  parte  poitenor , e in- 
ferior  do  craneo  ; que  he  compoflo  de 
íubílancia  cordcal , e medullar.  A fubílan- 
cia  cortical  eílá  feita  como  em  muitos  gy- 
ros  , ou  arcos.  A medullar  repreíenta  o 
feitio  como  de  huma  arvore  com  os  feus 
ramos  , e he  compoíla  eíla  ínhftancia  dos 

pedun- 
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pedúnculos , ou  proceífcs  5 e ctxss , que 
fahem  do  cerebro  grande  , e do  cerebel- 
lo  5 e deftes  unidos  no  meyo , fe  faz  hum 
fó  tronco  grande  , o qual  fe  chama  medul- 
la  oblonga  da , que  paíía  pelo  buraco  gran- 
de do  oíío  Toutiço , e vay  pelo  cano  das 
vertebras  até  o fim  do  cííb  Sacro. 

27  Deíla  fnedulla  oblongada  , que  ef- 
efiá  dentro  do  craneo  , e das  vertebras 
do  efpinhaço  , fahem  muitos  nervos , os 
quaes  explicaremos ; mas  antes  deve-fe  no- 
tar , que  na  medulla  oblongada  dentro  do 
craneo  íe  confideraõ  dous  corpos  redon- 
dos , que  efiaõ  perto  do  Infunclikulo , e fe 
acha  também  huma  protuberância  chama- 
da Annular , ou  Pente  de  Variolo  5 e mais 
outros  dous  corpos  chamados , hum  Pyra - 
tniâal  5 outro  Olivar, 
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CAPITULO  XXVI. 

Dos  nervos  , que  fahem  da  medulU 
oblongada  dentro  do  Craneo  3 e da - 
quelles  da  efpinhal  medulla. 

i 1PV  Ez  faõ  os  pares  dos  nervos , que 
fahem  da  mcdulla  oblongada  den- 
tro do  craneo. 

z O primeiro  par  he  dos  nervos  oh 
faâorios  $ a eftes  os  Antigos  chamaraõ  pro- 
cefjos  mamillares  : nafcem  efles  dos  lados 
anteriores  do  miollo  , chegaõ  até  o olío 
Etmoide-i  ou  Crivçfo  , e dahi  paííaõ  pelos 
buracos  do  dito  oííb  , e eípalhaõ  as  fuas 
fibras , e ramoíinhos  pelas  partes  internas 
do  nariz. 

3 O fegundo  par  he  dos  nervos  Ópti- 
cos, fahem  eftes  dos  Tbalamos , e unindo- 
fe  defronte  do  Infundibulo  , depois  fe  afaí- 
taò  hum  do  outro  , e ambos  vao  para  os 
olhos , hum  para  o direito , outro  para  o 
efquerdo. 


O ter- 
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4 O terceiro  par  de  nervos  5 faõ  os 
vmtorios  dos  olhos:  nafcem  da  parte  fupe-  JaTf 
rior  do  proceífo  Annular  perto  do  Infundi - Eft  1J 
bulo  , paíTaõ  o buraco  , que  efíâ  debaixo 
daquelie  do  Óptico , no  oííò  Spbenoide , e 

os  feus  ramos  fe  diílribtiem  pelos  mufculos 
dos  olhos  5 e alguns  pelas  capellas , e muf- 
culo  temporal.  Note-fe , que  eífes  nervos 
naõ  vaõ  aos  mufculos  adducentes , ou  tro- 
chleares  dos  olhos. 

5 O quarto  par  he  dos  nervos  , que 
faõ  chamados  Patéticos.  Sahem  efíes  da  (0U 
medulla  oblongada  perto  das  prominencias Eíl 
chamadas  Tejliculos , e n adegas  , e fe  dif- 
tribuem  com  todos  os  feus  ramos  pelos 
mufculos  Trochleares  dos  olhos. 

6 O quinto  par  he  grande  , e he  di- 
vidido  em  tres  ramos  , os  quaes  nafcem fècs* 
dos  lados  da  Protuberância  Annular  ; o pri- 
meiro deftes  tres  ramos  íe  diftribue  por 
varias  partes  da  tefía  3 dos  olhos  , e das 
faces.  O fegundo  vay  pelas  partes  do  quei- 
xo fuperior.  O terceiro  fe  diítribue  pelo  Eft.ij.ffg  kí 
queixo  inferior , e principalmente  pela  lin- 

gua  3 e deíle  ultimo  ramo  fahe  o nervo, 
que  chamaõ  Gujiatorio . Note-fe  ? que  do 

fegundo 
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fegundo  deíies  ramos  fahem  huns  raminhos, 
os  quaes  fe  unem  com  hum  ramo  do  fex- 
to  par , e compoem  o nervo  chamado 
Intercoflal.  E eüe  depois  naõ  fó  íe  diftri- 
bàe , e efpaiha  pelas  partes  do  ventre  mé- 
dio ; mas  também  pelas  partes  do  Abdô- 
men s e até  os  artus  inferiores. 

O íextopar,  7 O íexto  par  chama  fe  lndignatorio\ 
efeus  ramos.  e^e  C0I1$jt{ie  os  nervos , que  fe  diíiríbuem 

fó  pelos  mufculos  Abducentes  , ou  Indigna - 
torios  dos  olhos  , de  cujos  ramos  alguns 
fe  unem  com  os  ramos  do  quinto  par  , e 
fervem  de  fazer  o fobredito  nervo  Inter - 
cofiai . 

o fetimo  par  8 O fetimo  par  he  dos  nervos  chamados 
Auditórios  \ nafcem  eíles  com  dous  ramos; 
hum , que  he  mais  duro , que  o outro , fe 
efpalha  por  varias  partes  da  cara . e prin- 
cipalmente pelas  externas  da  orelha.  Ou- 
tro ramo , que  he  molle  9 fe  divide  3 e fe 
diflribúe  com  os  feus  ramos  pelo  labyrin- 
tho  , e partes  internas  do  ouvido. 

o O oitavo  par  he  chamado  Vago-, 
Vago.  porque  com  os  íeus  ramos  vay  vagando, 
e efpa!hando-fe  por  muitas  partes  5 como 
faõ  a LarynXy  a Farinx  , o Fejcoço  5 e Gar- 
ganta, 
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ganta  , e por  todas  as  entranhas  do  peito, 
e por  aquelias  do  abdômen  3 principalmen- 
te pelo  coraçao  , bofes , e eftomago  3 onde 
íe  cffíribue  copiofamente. 

10  O nono  par  dos  nervos  he  chama-  O nono  par 

. n r . j r guíhtorio,  ou 

do  gujiatorio  3 ou  motono  da  língua  ; nalce  motcrioda 
com  muitas  fibras  da  parte  poíterior  daslinêua> 
eminências  olivares  da  medulla  oblongada,. 
e paíía  pelos  buracos  lateraes  pofíeriores 
do  oífo  do  toutiço 3 e fe  diflribue  com  os 
outros  nervos  da  efpinhal  medulla  pelos 
mufculos  do  oflb  hyoides , e pela  íubflancia 
da  lingua  3 onde  unidos  com  os  ramos  do 
quinto  par  forma  na  fuperficie  da  lingua  as 
papillas , que  temos  explicado  íer  o orgaõ 
do  goílo. 

11  O decimo  par  he  aquelle  3 que  o decimo 
muitos  Authores  tem  pelo  primeiro  dosiar* 
nervos  da  efpinhal  medulla  : efle  fe  efpa- 

lha  pelos  mufculos  do  pefcoço  3 e pelos 
oblíquos  da  cabeça , e nafce  daquella  parte 
da  efpinhal  medulla  3 que  eflá  entre  a pri- 
meira vertebra  3 e o oífo  do  Toutiço . 

12  Agora  feguem-fe  os  nervos  3 que osnen-osda 
fahem  da  medulla  oblongada  fóra  do  era-  pinLai.act: 
neo3  que  fe  chama  efpinhal  medulla , por 
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efhr  dentro  do  cano  , que  continua  pelas 
vertebras  até  o oíTo  Sacro.  Deites  nervos 
fahem  trinta  pares , como  afSrmaõ  os  Au- 
thores  , os  quaes  paííao  pelos  buracos  dos 
lados  dos  proceífos  tranfverfos  das  vérte- 
bras , e íaõ  fete  pares  do  pefcoço  5 do ze 
do  dorío  , cinco  dos  lombos  , e feis  do 
oíTo  Jacro. 

13  Temos  acima  explicado,  que  o de- 
cimo par  dos  nervos  , conforme  alguns 
Aothores  , he  o primeiro  par  dos  nervos 
do  pefcoço  3 fahe  eíie  entre  o oíTo  do  tou- 
tiço , e a primeira  vertebra  ; o íegundo 
par  fahe  por  entre  a primeira  5 e íegunda 
vertebra.  Eíles  doas  pares  naõ  fahem  pe- 
!os  lados  , como  fazem  os  mais  5 mas  fa- 
bem  pela  parte  de  diante  5 e detraz.  Iíto 
fuccede  por  caufa  da  ardculaçaÕ  das  vérte- 
bras. E eíks  dous  pares  fe  diílribuem  pe- 
los mufculos  do  toutiço , e do  peícoço , e 
fuas  partes  viíinhas. 

54  O terceiro  par  fahe  pelos  lados 
entre  a íegunda , e terceira  vertebra  3 de- 
pois fe  divide  em  dous  ramos  3 hum  vay 
pelas  partes  anteriores  , e feus  mufculos3 
que  dobraõ  o pefcoço  5 o outro  vay  pelos 

muf- 
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mufculos  pofteriores,  que  faÒ  aquelles,  que 
o eftendem. 

15  O quarto  par  fe  divide  também 
em  dous  ramos , com  hum  vay  pelo  pef- 
coço , com  outro  fe  diftribue  pela  efpadoa, 
e braço , e pelo  diaphragma. 

16  O quinto  par  fe  reparte  em  outros 
dous  ramos  , hum  que  he  o mais  delgado 
fe  diftribue  pelo  peícoço , e o outro  vay 
ao  braço  5 à efpadoa , e ao  diaphragma. 

17  O fexto , e o fetimo  par  fe  diftri- 


nervos , quando  íahem  logo , fe  confundem 
entre  (i , e fe  unem  huns  com  outros,  e 
depois  fe  dividem  em  feis  nervos.  O pri- 
meiro he  chamado  Bracbial , e he  fupe- 
rior , e menor , e fe  diftribue  pela  cutis , e 
mufculo  Dehoydes. 

18  O fegundo  pafla  pelo  meyo  do 
braço , e diftribue  alguns  ramos  pelo  muf- 
culo Bicipite  , e por  outros  mufculos  flexo- 
res do  antebraço  , e chegando  ao  cotovel- 
lo  fe  divide  em  tres  ramos : com  o pri- 

P meiro 


buem  como  os  precedentes.  E deftes  qua-  Cl^7Jõ7ol 
tro  últimos  pares , e de  alguns  do  thorax,  J”sus£^"°* 
fe  fórmaõ  aquelles  feis  nervos  , que  fe 
diftribuem  pelos  braços  até  os  dedos.  Eftes 
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meiro  vay  pelo  comprimento  do  offo  ra- 
dio ate  o dedo  Polegar , e com  o fegundo 
vay  pelo  meyo  entre  os  ofíbs : com  o ter- 
ceiro finalmente  fe  une  ao  ramo  interno 
da  Baíilica,  e paífa  pelo  Carpo,  e fe  efpa- 
lha  pelas  partes  da  maõ  onde  defappa- 
rece. 

19  O terceiro  ramo  he  dos  nervos, 
que  vaõ  pelo  braço  ; efte  fe  diftribue  pe- 
los muículos  Brachiaes  , e perto  do  meyo 
do  hombro  fe  une  com  o ramo  do  fegun- 
do nervo  , e ambos  chegaõ  até  a parte 
extrema  da  maõ  , e principalmente  pelas 
partes  externas  delia» 

20  O quarto  he  o mais  groffo  de  to- 
dos , paífa  profundamente  , e acompanha 
a vea  Baíilica,  e a Artéria  ; e perto  da 
flexura  do  cotovelio  fe  divide  em  dous 
ramos , hum  vay  pelo  radio  , outro  pelo 
cubito  , e fe  diftribue  com  vários  rami- 
nhos pelos  muículos  viíinhos , a faber : pe- 
los mufculos  extenfores  do  cubito,  e dos 
dedos , e também  com  outros  ramos  pe- 
lo dedo  Polegar , e outros  viíinhos. 

21  O quinto  nervo  Brachial  paífa  in- 
ternamente o braço  , e deixa  muitos  ra- 
mos 
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mos  pelos  lados  do  cotovello  , e fe  eflen- 
de  entre  o cubito  , e o radio  , e acaba  nos 
tres  dedos , que  faõ  o do  meyo  , o Annu- 
lar,  e o pequeno. 

22  O fexto ) e ultimo  nervo  Brachial, 
que  he  o nervo  mais  curto  dos  preceden- 
tes , lança  os  feus  ramos  pelo  cotovello, 
e fe  eftende  com  a mayor  parte  delles 
pela  cutis. 

23  Note-fe , que  deites  pares  de  ner- 
vos ( antes  de  fe  diftribuirem  pelos  bra- 
ços j e de  alguns  nervos  cervicaes  nafee 
aque!|e , que  lhe  chamaõ  nervo  Diaphrag- 
matico  5 do  qual  fahem  alguns  ramos  para  o 
mediaftino  , c outros  muitos  para  o Dia- 
pbragma. 

24  Continuaõ  os  doze  pares  de  ner-  o.nervosd« 
vos  , que  fahem  dos  lados  das  vertebras  1 ne-Susl 
junto  às  coítellas , e eftes  faõ  os  mais  cur- 
tos  de  todos , c cada  hum  deftes  perto  dos 
mefmos  lados,  donde  fahem,  fe  divideni 
em  dous  ramos  , que  fe  efpalhaô  pelos 
mufeulos,  que  eftaõ  entre  os  efpaços  das 
coftellas , e com  alguns  raminhos  vaõ  tam- 
bém aos  mufeulos  Peitoraes  , e da  eípa- 
doa,  e aquelles  do  Abdômen. 

j P 2 Opri- 
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a 5 O primeiro  dos  cinco  pares  dos 
nervos  , que  fe  chamaõ  dos  lombos , fe 
diíiribue  pelo  Diaphragma.  O fegundo  fe 
eftende  aos  mufeulos  lombares  , e até 
aquelles  do  Abdômen  , e também  vay  pe- 
los vafos  efpermaticos  , e partes  viíinhas. 

%6  Deíle  par  , e dos  tres  feguimes 
nafeem  os  nervos  chamados  Crtraes  , os 
quaes  fe  eípaihaÔ  pelos  mufeulos  lombares, 
e outras  partes  viíinhas,  como  explicare- 
mos mais  adiante. 

27  Os  nervos  do  oífo  Sacro  faõ  feis, 
outros  querem  que  fejaÕ  quatro  , e outros 
tres.  Defíes  nervos  huns  faõ  fuperiores , e 
outros  inferiores.  Dos  fuperiores  alguns  fe 
diftribuem  com  huns  ramos  pelos  mufeu- 
los internos,  e esternos  da  coxa,  e pelo 
Ano , Bexiga  ourinaria  , e por  outras  par- 
tes viíinhas. 

28  Dos  mais  fuperiores , e dos  infe- 
riores do  dito  oíío  Sacro , e daquelles  dos 
lombos  faõ  formados  , ou  compoftos  os 
nervos , q ie  fe  diftribuem  pelos  membros, 
ou  artus  inferiores. 

29  C 001  que  os  nervos , que  vaÕ  às 
coxas  íaÕ  fete  pares  em  cada  lado,  e faõ 

der* 


Dos  nervos.  Liv.  I.  Cdp.  XXVI.  S29 

- >■  K • . _ K’>  . • *, 

derivados  dos  tres  inferiores  dos  lombos, 
e dos  quatro  do  oílb  Sacro.  O priiáèird 
par,  que  he  dos  nervos,  que  riàfcem  dór 
terceiro , e íegundo  par  dos  lombos  , he 
o mais  curto  de  todos  , e fe  diílribue  pe- 
los mufculos  da  coxa , e rielles  acaba. 

30  O fegundo  par  fe  efpalha  com  os 
feus  ramos  pelas  partes  externas  da  coxa, 
e acaba  pouco  mais  abaixo  do  joelho, 

31  O terceiro  par , que  he  dos  ner- 
vos, que  fe  ajuntaõ  com  os  tres , , e qua- 
tro do  oífo  Sacro  , he  mais  groífo , duro , s 
fecco  de  todos  os  que  ha  no  corpo , e psf- 
fa  por  baixo  dos  mufculos  glúteos  , e pelos 
lados  dã  tuberoíidade  do  oífo  Ifchio , e fe 
eftende  atè  o pé.,  e fuas  partes  : no  paífar 
por  cima  do  oífo  da  coxa  deixa  vários  ra- 
mos, é fe  difíribue  pelos  mufculos e pé- 
lã  cutís  ; é perto  da  curva  da  perna  pofie- 
riormente  fe  divide  cada  hum  deftes  dous 


liervos  em  dous  ràmos , hum  he  mayor," 
e interno , outro  he  menor  , e externo. 
*32  O ramo  interno  paífa  pelo  com- 
primento dá  Tíbia , è ãhi  larga  muitos  ra-* 
mos  para  os  mufculos  do  pè , é dos  de- 
dos , e depois  efte  mefmo:  ramo  paífa  pelo ' 
I P 3 tor- 
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tornozello  interno  atè  o dedo  Polegar  3 e 
outrps  dedos  vifinhos  3 e planta  do  pè , on- 
de acaba  com  muitos  ramofinhos. 

33  O ramo  externo  eftende-fe  pela 
parte  externa  da  Tibia  3 e Fibula  3 e paífa 
pelo  tornozello  externo  3 e fe  diftribúe  5 0 
acaba  nas  partes  externas  do  pé. 


CAPITULO  XXV 1L 

25 o ufo  dos  miollos , e das  outras  par- 
tes dentro  do  craneo  , e dos  movi- 
mentos , e acçoens  da  alma , e do 
ufo  das  meninges • 

I | \ Xplicada  a eftru&ura  das  menin* 
I I/  ges  j e dos  miollos , e de  todas  as 
mais  partes  3 que  fe  achaõ  na  cabeça 3 ago- 
ra  devemos  explicar  , e fallar  do  ufo  de 
cada  huma  delias. 

2 Mas  primeiramente  ha  de  fe  confi- 
derar , que  todos  os  nervos 3 que  nafcem 
dos  miollos , que  eftaõ  dentro  do  craneo» 
como  também  aquelles  3 que  fahem  da  eí- 

pinhal 
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pinhal  medulla  , faõ  todos  como  huns  ca* 
naefínhos  compoftos  de  vários  molhos  de 
fibraíinhas  a modo  de  fioíinhos  , os  quaes 
parecem , que  faõ  as  meímas  fibraíinhas  da 
fubftancia  medullar  dos  miollos  , e eílas 
quando  fe  unem  fe  fazem  algum  tanto  du- 
ras , e como  folidas. 

3 Também  deve  fe  coníiderar  , que 
as  taes  fibraíinhas  eftaÕ  cubertas  com  as 
meímas  membranas  , de  que  eftaõ  cuber- 
tos  os  miolíos , e a efpinhal  medulla  , e 
fuas  partes  ; e que  eftas  membranas  faõ  as 
mettinges  , as  quaes  naõ  íó  íervem  de  en- 
voltório y mas  também  de  fortificar,  e cor* 
roborar  os  nervos. 

4 Os  efpiritos  anvnaes  correm  pelos 
nervos , como  por  fuas  próprias  vias.  E 
eftes  fe  íeparaõ  por  meyo  das  glandulas  da 
fubftancia  cortical  dos  miollos  , e paífaõ  pe- 
la fubftancia  medullar  como  pelos  feus  due- 
tos excretorios , derivados  das  glandulas  da 
fobredita  fubftancia  cortical. 

5 Ainda  que  efte  fluido  tenuiíiimo  (cha- 
mado abuíivamente  efpiritos  animaes  ) pe- 
la íua  tenuidade , e fubtileza , fe  occulte 
aos  nolfos  olhos ; com  tudo  he  certa  a fua 

P 4 exiften- 
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exiftenda  , efua  aélividàde , € quantida- 
de. E fámaõ  fe  - podem  démonftrar  prio~ 
ri  pelas  íoas  eaofas  5 ao  menos  a pofterio* 
ri , e pelos  eífekos  parece  que  fe  podem  ma-; 
nifeíiar.  : j d ■ y.;-  ; v V t 

6 Que  todas  as  fènfaçoens  , e todos* 
os  movimentos,  que  fe  fazem  em  todo  o 
corpo  humano,  dependaõ  dos  efpirltos  co- 
mo da  principal  caufa  , prova-fe  : porque 
es  nervos , que  fahem  dos  miolíos , e da 
efpinhal  medulla  , fe  diílribuem  por  to- 
das as  partes,  e mini  mas  partículas  do  cor- 
po. E aílloi  parece  , que  ferá  diffícultofo 
explicar  tudo  iífo , naõ  admittindo  , que  os 
ditos  efpi  ri  tos  ( ou  fluido  tenuiflimo  ) fejao 
em  muita  quantidade  , e que  tenhaõ  mui- 
ta força , e agilidade. 

7 Qie  os  efpi  ritos  animaes  fejao- ent 

muita  copia , prova-fe  com  a grande  mul- 
tidão de  vafos  de  faogue  , que  fe  diílnbuem 
pelos  miolíos:  de  modo,  que  a quantidade 
do  fangue  , que  os  ditos  vafos  levaó  para 
a fubftancia  dos  raefmos  miolíos,  fe  moflra, 
que  he  a terceira  parte  de  todo  o fangue* 
que  tem  o corpo.  Prova-  fe  também  , que 
os  efpiri tos  animaes  faõ  muy  ligeiros  ,e 
-a  . *>  4 muy 
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muy  voláteis  , e aéVtvas  as  fuas  partículas, 
por  terem  huma  grandiíTima  promptidaò, 
e força , com  a qual  os  mufcuios  , e as 
partes  fe  movem , e fe  difpoem  para  exerci-; 
tar  as  fuas  acçoens  pelo  império  dsf  alma 
racional .,  ou  por  qualquer  imprefíaõ  rece-? 
bida  dos  objecdos  fenílveis  E fe  eftes  ef- 
piritos  naõ  foífem  inftrumentos  principaes 
de  todos  os  movimentos  , e fenfaçoens, 
mal  fe  poderia  perceber  , porque  razaõ 
falta  o movimento , e a fenfaçaõ  em  algu^ 
mas  partes  , ligando- fe  alguns  dos  nervos, 
ou  impedido  por  outras  caufas  o curfo  dos 
efpiritos  dos  mefmos  nervos  , que  haviaõ 
de  ir  para  aquellas  partes;  fendo  iíio  afíím 
jà  parece  , que  fe  pode  perceber  quaes 
faõ  os  ufos , que  fe  aííinaò  aos  miollos , e uros  <?os 
as  outras  partes  já  explicadas , fegundo  a ffiioilos* 
eftruéfura  de  cada  huma  delias. 

8 Ha  outros  ufos,  que  lhes  auribuem 
alguns  Filofofos  ; eiles  porém  como  naõ 
eftaõ  demonftrados , nem  provados  prin- 
cipalmente com  obfervaçoens  feitas  nas 
ditas  partes , por  ifíb  nos  parece  , que  ne- 
nhuma probabilidade  tem.  Aquelles  ufos 
pois,  que  cníinaô  nas  Aulas  os  Filofofos, 

. ..  que 


134  T>oufo  dos  miollos 

que  pertendem  , que  o fentido  commum, 
e a Phantaôa  efteja  na  parte  anterior  dos 
miollos  j e que  a virtude  de  raciocinar  no 
meyo  delles , e que  finalmente  a memória 
relida  na  parte  pofterior  dos  miollos  , mais 
fe  pòde  provar  com  a imagmaçaõ  , e com 
frívolas  razoens , do  que  com  foLdos  argu- 
mentos. 

qpiniaõ  d»  g Ifto  mefmo  julgamos  da  çjandula 

neai.  pineal  5 porque  fomos  de  diverfa  opinião 
de  Carteíio  *,  como  também  entendemos 
o contrario  do  que  íonhàraô  os  Filofofos 
antigos  acerca  dos  ventrículos  dos  miollos. 
Antes  mais  provável  parece  a íentença  dos 
que  julgaõ , que  o lugar  proprio  das  fen- 
laçoens  internas  he  a par ic  callofa  do  miol- 
lo,  porque  obíervaõ , que  naqueila  parte 
acabaõ  todos  os  nervos  do  corpo  5 fe  he 
que  eâe  concurfo  fe  nuõ  faz  na  medulia 
oblongada , e na  efpinhal  medulia  , como 
alguns  querem  , excluindo  a fobredita  par- 
te calloía , também  fe  naõ  houvefíem  al- 
gumas obfervaçoens  , que  demonftraõ, 
que  offeudido  o miollo  pela  parte  direita, 
©s  movimentos  , e as  fenfaçoens  fe  fazem 
©os  nervos,  e naquelles  orgãos  da  parte  ef- 

querda; 
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querda ; porque  neíle  cafo  os  nervos  da 
parte  efquerda  vaõ  para  a parte  direita  da 
corpo. 

10  Deftas  matérias  na5  fallaremos 
mais  5 por  fer  bafíante  o que  temos  expli- 
cado , e fufpendemos  o noíío  juizo  , por 
naõ  cair  em  algum  erro , e por  naõ  obfcu- 
recer  mais  efta  verdade  > que  ainda  naõ  he 
clara.  Podemos  porem  conceber,  que  o O Cerebro,  e 
cerebro  , ou  os  miollos  faõ  aquella  partç  ^ p^fcnde 
onde  ultimamente  ie  recebem  todas  as  im-  feT«c«fccni  as 

rr  rr  j fçniaçccns. 

preíloens  , que  íç  fazem , por  meyo  dos 
nervos  , e orgãos  das  íenfaçoens,  e que 
as  percebe  a alma  racional  no  homem  , e 
que  todos  os  movimentos  que  fe  commu- 
nicaõ  por  meyo  dos  nervos  a todas  as  par- 
tes fogeitas  à vontade  5 e à natureza , íe 
derivaõ  primeiro  da  mefma  alma  ; mas  naõ 
fe  fabe  , e he  muito  efcuro,  e para  nòs 
oceulto , a que  parte  dos  miollos  deu  a na- 
tureza efta  virtude;  e porque  mais  em  hu- 
roa  parte  dos  miollos , do  que  em  outra , a 
alma  he  movida  * e ahi  exercita  as  fuas 
potências8, 

ii  Agora  fallaremos  alguma  coufa  âosmclmje 
movimentos , e acçoens , que  faõ  próprias  ^ns  da 
* à facul- 
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a faculdade  da  alma,  e antes  diífo  diremos 
4o  uío  das  meninges.  Todos  os  movimen- 
tos 3 que  fe  fazem  no  noífo  corpo,  hun$ 
taõ  naturaes  , outros  voluntários  , ou  ef- 
pontaneos.  Naturaes  chamamos  aquelles 
movimentos  $ que  fe  fazem  fem  concuríb 
voluntário  > mas  fomento  fe  exckaò  em 
nos  pela  neceííidade  da  natureza ; e eftes 
faõ  como  o movimento  do  coraçaõ , o mo- 
vi mento  dos  inteftinos  , e do  diaphragma, 
e outros , &c. 

12  Efpontaneos  , ou  voluntários  * fè 
chamaõ  aquelles , que  íe  fazem  fó  por  or-^ 
dem  , e vontade  da  alma  racional  , e eftes 
faõ  o movimento  da  boca  4 da  língua , dos 
olhos , das  pernas , e dos  braços , e outros 
mais  movimentos.  Saõ  femelhantes  os  inf- 
írumentos , e os  orgãos  , que  fervem , è 
concorrera  para  todos  os  ditos  movimen- 
tos , e também  o modo  he  o mefmo  , com 
que  eftes  mefmos  inftru mentos  , e orgãos 
obraõ  nos  diveríos  movimentos. 

13  Os  nervos  * e os  muículos  íaõ 
aquellas  potências  , ou  aquelles  raíirumen^ 
tost , com  os  qiiaes  fe  exécutaÕ  todos  os 
movimentos  do  corpo  , fó  com  efta  difeãr 

" tença, 
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rença  , que  os  mufculos  faõ  aqnelles  or- 
gãos,  dos  qnaes , proxiína,  e immed;a?a- 
mente  dependem  os  movimentos.  E os 
nervos  faõ  aquelles  inftmmentos  mediatos» 
e como  caufas  , das  qnaes  depende  a for- 
ça» e todo  o movimento  dos  mufculos. 

14  Note  fe,  que  ainda  que  pareça, 
que  todos  os  nervos  ( que  fe  diíbibuem 
por  todas  as  partes  do  corpo  ) fe  derivem, 
e fayaõ  da  medulia  oblongada  , e da  efpi- 
nbal  medulia  , como  da  íua  próxima , e 
immediata  raiz  ; com  tudo  nem  todos  naf- 
cem  do  mefmo  principio  : porque  a me- 
dulla  obiongada , como  temos  acima  ex- 
plicado , naò  he  ou- ra  couía  , íenaõ  hum 
concurfo  de  vários  prpeeffos  derivados  do 
cerebro  , e do  cerebdto  5 e por  iíTo  os 
Authores  cuidac  % que  aquelles  netvos , que 
fervem  para  os  movimentos  voluntários  fe 
derivaõ  do  cerebro,  ou  mio-lo  grande;  e 
os  outros  nervos  * que  fe  diflribuem  para 
os  movimfentos  naturaes , lhes  parece , que 
principiaõ  do  cerebello  , ou  miollo  peque- 
no. O primeiro  , que  teve  eíla  opiniac, 
foy  Villifio  , e depois  a confirmâraõ  mui- 
tos  Authores  com  muitas  expenencias  , e 

obfer- 
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obfervaçoens , com  as  quaes  prováraõ  , que 
tirada,  ou  notavelmente  leia  aquella  parte 
dos  miollos  chamada  cerebello  , faltavaõ 
também  os  movimentos  naturaes , ou  fen- 
íivelmente  íicavaõ  letos , ou  que  morria  o 
animal.  Mas  ofFendida  a outra  parte  , ou 
miollo  grande,  ou  cirando-íe  deite  alguma 
porçaõ  grande  , moftraò  os  mefmos  Au- 
thores  , quefómenre  faltanaõ  os  movimen- 
tos , e as  feníaçoens  áquelias  partes  , que 
fervem  para  os  movimentos  voluntários. 

1 5 Suppofto  fer  irto  verdade , neceífa- 
riamente  fe  fegue  , que  no  cerebello  ha 
de  haver  alguma  caufa  , que  logo  pof- 
fa  impellir  os  efpiritos , e fazer , que  cor- 
raõ  para  as  partes , que  fervem  aos  mo- 
vimentos da  natureza  , ou  que  eífa  caufa 
mova  outras , e afíim  façaÕ  o rnefmo  ef- 
feito.  Porque  neífas  partes,  ou  mufculos, 
deve  continuamente  haver  hum  movimen- 
to alternado  de  contracçaõ  , e relaxaçaõ. 
Além  diílo,  toda  a faculdade,  ou  virtude, 
que  tem  a alma  racional  para  fazer  os  mo- 
vimentos do  corpo  , ou  para  os  impedir, 
fazendo-os  parar  , íe  attribue  íómente  ao 
cerebro , e naõ  ao  cerebello  , porque  eíie 
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fó  pode  dirigir  os  movimentos  efponta- 
neos , e naõ  os  que  fe  chamaõ  naturaes  ao 
menos  naõ  dirige  eftes  immediatamente. 

16  Qual  feja  a caufa  , que  impelle  al- 
ternadamente efle  mayor  fluxo  dos  efpiru 
tos  do  cerebro  para  os  nervos  , e para  0$ 
mufculos  , que  eflaõ  conjuntos  aos  meí- 
tnos  nervos  , naõ  he  facil  de  averiguar; 
porque  ignoramos  as  caufas  , que  podem 
comprimir , e apertar  com  impulío  forte, 
e regular  a fubflancia  do  cerebro , que  de 
fi  he  molle  , e branda ; com  tudo  como 
na  Dura-mater,  cuja  eftruéfura  diífemos, 
que  era  tendinofa  , ou  mufcular , fe  tem 
obfervado  hum  movimento  dediaftole,  e 
fyftole  , com  o qual  o cerebro , e o cere- 
bello  humas  vezes  fe  comprime,  e outras 
naõ.  He  provável  , que  por  efte  movi- 
mento fe  promova  o curfo  dos  efpiritos 
para  os  nervos  alternadamente  ; de  tal  for- 
te , que  quando  a meninge  fe  conflringe, 
e os  efpiritos  pela  compreífaÕ  do  cerebro 
correm,  para  os  nervos  mais  abundante- 
mente , fuccede  a contracçaõ  dos  mufcu- 
los , que  fervem  para  os  movimentos  da 
natureza  ; porém  quando  ceífa  a conftric- 

çaõ 
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çaÕ  da  me ninge  também  os  mufculos  fe  re- 
laxaõ , e fe  eftendem. 

17  Nem  obífa  a efla  Hypothefe  o ad- 
mitdr , que  naõ  fo  o cerebedo,  mas  tam- 
bem  o cerebro  fe  comprime  alternada- 
mente pela  contracçaõ  da  meninge  , de 
que  nalce  ( como  parece  ) mayor  fluxo 
dos  elpiricos  , que  correm  alternadamente 
não  fó  para  os  mufculos  * que  fervem  aos 
movi  mentos  da  nat  re?.a  , mas  támbem  pa- 
ra aquelles  movimentos  , que  dependem 
da  vomaie  ; e aflim  tanto  em  huns  , co- 
mo em  outros  mulculos  fe  deve  adrimdr 
a contracçaõ  alternada,  porque  a lua  dtver* 
ía  eftrudfura  , e doeria  ordem  com  que  ef- 
taõ  diípottos  nas  luas  partes , podem  variar 
eíles  efleitos. 

iB  Porqne  os  mufculos  que  obraõ  ne- 
ceíTariamente  como  pede  a natureza , tem 
fibras  de  diverfa  ordem,  convem  a faber, 
efpiraes , circulares,  e traofverfaes,  con  o 
fe  vê  principalmente  no  coraçaõ,  no  ven- 
trículo , e nos  inreflinos.  E neflas  fibras 
mais  facilmente  pode  haver  contracçaõ  do 
que  naquelles  , das  quaes  fe  cooipoem  os 
mufculos  3 que  fervem  para  os  rnovimen- 
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tos,  que  dependem  da  vontade  , e impé- 
rio da  alma.  Alèm  difto  , os  mufculos  do 
fegundo  genero,  os^quaes  pela  mayor  par- 
te faõ  de  duas  ordens  , e contrarias  entre 
íí  , de  tal  modo  fe  difpoenvnas  íbas  par- 
tes , que  nas  fuas  contracçoens  hum  fe 
oppoem  ao  outro , e quando  obraõ  junta- 
mente,  naõ  podemos  julgar  , que  mova 
a parte  antes , que  a conferva  quieta  , e 
immovel , donde  fe  fegue , que  para  hum 
mufculo  ceder  ao  outro,  deve  haver  al- 
guma acçaõ  , e determinação  da  alma, 
que  caufe  mayor  movimento  de  efpiritos, 
e que  concprraõ  para  hum  fó  mufculo  , e 
afiim  feja  mayor  a contracçaõ  deíle  , do 
que  do  outro. 

19  Os  mufculos , que  fervem  aos  mo- 
vimentos da  natureza  faõ  fimples  em  toda 
a parte  , e em  nenhuma  tem  contrario  , e 
antagoniíla , de  tal  forte , que  em  concor- 
rendo para  as  fuas  fibras  mayor  copia  de 
efpiritos , logo  todos  fe  contrahem  ; e to- 
das as  vezes  , que  fe  diminue  o influxo 
dos  mefmos  efpiritos  , logo  ceíla  a con- 
tracçaõ , e os  mufculos  íe  relaxaõ.  Sq  he 
efcura  a razaõ  com  que  fe  prova , que  nos 
•_  Q muf- 


242  Dos  movimentos  3 e âcçoens  da  alma, 

mufculos  3 que  fervem  para  os  movimen- 
tos naturaes  3 haja  contracçaõ  havendo  a 
caufa  fobredita  , ou  outra  femelhante  ; naõ 
he  menos  efcuro  3 e difficil  de  fe  entender 
o modo  com  que  a alma  racional  ( a qual 
como  diífemos , domina  os  muículos , que 
fervem  para  os  movimentos  voluntários) 
promove  mais  quando  he  neceífario  o cur- 
fo  dos  efpiritos  animaes  , que  faõ  como 
inílrumentos  das  fuas  acçoens.  E baila  o 
que  temos  dito  neíla  matéria  : agora  tra- 
taremos primeiramente  dos  oífos  , e de- 
pois dos  mufculos  ; porque  os  oífos  faõ  o 
fundamento  de  todo  o corpo , que  nelles 
fe  fuftenta  , e faõ  como  vínculos  dos  ditos 
mufculos , e eíles  que  tem  muitos  3 e di- 
verfos  nomes , e lugares  naõ  fe  entende- 
rão fem  a prévia  explicaçaõ  dos  mefmos 
oífos. 
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CAPITULO  I. 

AQUI  por  diante  tra- 
tarey  dos  oííos , e tudo 
o que  difser,  naõ  fera 
de  menor  utilidade , e 
neceííidade,  do  que  he  Moftrvrcaos 

, , 1 Cirurgiões  a 

tudo  o que  tenho  expli-  neceííidade 
cado  nas  liçoens  prece-  oítoÍ'1  °s 
dentes  ; porque  íem  o conhecimento  dos 
oíTos , ifto  he  > íem  íaber  como  eftaõ  uni- 
dos , e formados  , e quaes  faõ  as  partes 

Q 2 de 
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©s  Gífos  faõ 
a bàí*  do 
eorpo 

Cic  lib  i.d« 
nat.  Deor. 
pag^u^o. 


Gal.Iib.  de 
oílibus  j pag 
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de  que  conflao , naÕ  fe  pôde  reduzir  def- 
locaçaõ  alguma  , ou  ílmples  , ou  compli- 
cada , nem  farar  alguma  fraélura  , ou  feri- 
da caufada  de  queda,  ou  baila  de  efpingar- 
da , ou  de  outras  femelhantes  armas  ; nos 
quaes  cafos  efiando  mudada  a natural,  eco- 
nomia , ou  conftituiçaõ  dos  oífos  , naõ  fe 
pode  reduzir  a perfeição  fem  eíta  faculda- 
de, e noticia  5 logo  naõ  fe  pode  duvidar, 
que  pertence  à obrigaçaò  do  Cirurgia© 
também  o conhecimento  de  todos  os  oífos* 
de  que  fe  compoem  o corpo  humano. 

2 Os  ofíbs  faõ  efiabelecimento , ou 
bafe  do  corpo  , como  diz  Cicero  : jQuid 
dicam  de  offibus  ? qnx  ,/ubjeãa  corpori  mi - 
rabiles  commiffuras  babent  , & ad  ftabilt- 
latem  apías  , &'  ad  anus  firmanâos  ac* 
commodatas  , & ad  motum , & omnem  cor- 
po ris  aã  tonem.  Ás  fuas  palavras  traduzidas 
em  Portuguez  ? vem  a dizer:  Que  direy 
dos  oífos  ? Qae  fendo  fundamento  do  cor- 
po,  tem  commiííuras  adrmraveis,  accom- 
modadas  para  fua  firmeza , e para  fortifi- 
car os  membros  , e fazer  os  movimentos, 
e todas  as  acçoens  de  todo  o corpo.  Ga- 
iena  define  os  ofifos  aífim  Parte  mais  du- 
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ra  5 fecca , e mais  terreftn  das  que  ha  no 
corpo : Os  eft  pars  omnium  totius  cor  por  is 
duriffima  , ficcijjma  , & maximé  tefref- 
tris. 

^ Nafcem  os  oííos 3 como  temos  dito  ,Na.íccrn  os 

J oííos  como  as 

acima  3 da  melma  forte 3 que  as  outras  par-  -mais  partes., 
tes  3 que  no  feto  apparecem  primeiro  mem- 
branoías , e pouco  a pouco  íe  fazem  card- 
laginofas,  e finalmente  endurecem  de  for- 
te , que  fe  fazem  de  natureza  de  oíTos. 

Aííim  diz  Munich  3 e afíim  íe  vê  na  moi-  mumcMc 
leira  das  crianças  , nas  quaes  a parte  ante- iIca  Lau^t. 

* * * dp  ÉvnfWiriç  ' 

rior  primeiro  moura  ler  membrana  3 e ae-  cnè. 
pois  cartilagem  ; mas  ultimamente  hos  a?’16”^’8* 
adultos  faõ  olfos.  Ifto  naõ  fò  fe  obferva 
nos  oíTos  da  molleira  ; mas  também  em 
outras  partes  do  corpo. 

4 Eíiaõ  cubertos  os  oíTos  com  huma 
membrana  5 que  he  como  hum  véo  , a 
qual  fe  chama  Perioftio  3 exceptuando  os 
dentes  3 os  quaes  naõ  tem  íemeihante  mem- 
brana para  evitar  as  dores  3 que  comendo  ° Perioftío 
caufariaõ,  fe  eíliveífera  cubertos. 

5 Efta  membrana  Perioftio  tem  gran 
de  numero  de  vafos  3 os  quaes  eítaõ  mui- "ÍLòVu- 
to  unidos  huns  aos  outros  3 e vaÕ  conti-  “^5.* 

Q 3 miados 
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nuados  pela  mefma  túnica.  As  artérias  , e 
as  veas  que  íahern  deíles  vafos , paífaõ  os 
oííos , penetrando  â interna  fubíkncia  del« 
les  , e deixandolhe  hum  humor  mu  cila» 
ginofo  j e oleofo  para  a nutriçaõ  , e naõ  fo 
penetraõ  a membrana  , que  cobre  interi- 
ormente a cavidade  dos  oíTos ; mas  tam- 
bém a que  tem  em  íi  a medulla , ou  tuta- 
no , e aqueües  vafos  va 5 também  ao  mef- 
mo  tutano. 

6 A membrana  Perioflio  tem  muitos 
nervos  , os  quaes  com  as  fuas  extremida- 
des paíTao  os  buracos  dos  mefmos  oííos , e 
vaõ  a eíienderfe  na  membrana  interior , e 
ifto  fe  conhece  pelas  dores  caufadas  de  al- 
guma irritaçao  feita  da  matéria  acre , e vi- 
licante  na  membrana  exterior  , e interior 
dos  ofíos.  Confirma-fe  ido  no  tofo- -vene- 
re o 5 o q ial  fe  nao  pode  curar  , fem  esfo- 
Ihar  com  o trépano  o oíío  viciado , e às  ve- 
zes he  neceííario  cortallo  totalmente  , e 
romper  a membrana  interior  do  oífo , dei- 
xando fair  os  humores  , que  caufao  taes 
dores.  Daqui  fe  infere  , que  os  oífos  naõ 
tem  fenfaçaõ  , mas  fó  a dita  membrana 
Perioflio  he  que  a tem. 
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7 Os  oííbs  faõ  diverfos  na  figura  , gran-  caô 
deza , nos  Teus  ufos  3 na  cor , e no  lugar. diveifcs* 
Huns  faõ  fíílulofos , outros  cavernofos , e 
outros  efponjofos,  dentro  nelles  eftà  o tu- 
tano , ou  medulla , que  he  hum  humor  que 
os  enche. 

8 A fubftancia  da  medulla  he  certa-  Subftancíi 

. r M 1»/^  1 da  medulla 

mente  oleola  , nao  muito  diirerente  danaõhedifte- 
gordura  , porém  he  quafi  liquida,  e eílà  icunríd#g9r' 
em  muitos  faquinhos  membranofos.  Defta 
íubftancia  oleofa  3 e meduilar  neceííitaõ  os 
oíTos  * porque  faindo  dos  feus  poros,  tem- 
pera com  a fua  untuofidade  as  partículas  utodidka 
do  fangue  , que  devem  nutrir  os  mefmos  raeduIla' 
oíTos  , e também  ferve  para  os  coníervar 
no  feu  temperamento , lubricando  , e im- 
pedindo , que  pela  muita  fequidaõ  naõ  íè 
quebrem  facilmente.  Serve  também  para 
lubricar  as  articulaçoens , facilitando  aos  li- 
gamentos j e tendoens  os  feus  movimen- 
tos. 

o O numero  dos  ofíbs  nao  he  deter- 9numerP 

%y  j . . doscíToshc 

minado  ; as  crianças  tem  mais  , que  os 
adultos ; porque  com  o tempo  alguns  of- 
íos  fe  unem , e íe  reduzem  a hum ; com 
tudo , em  alguns  homens  da  mefma  idade 

Q 4 fe 
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fe  vê  às  vezes  diverfo  numero  de  dentes, 
e de  oííbs  feífamoideos ; porém  em  todas 
as  peíToas  bem  formadas  fe  achaÕ  natural- 
mente trezentos , e mais  oíTos , incluindo- 


Cor  doscflbs. 
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içocns , 01I 
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dos  «ífos. 
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fe  todos, 

10  A cor  dos  oífos  em  alguns  he  mais 
branca , do  que  em  outros. 

1 1 Varias  faõ  as  articulaçoens , ou 
connefoens  dos  oííbs ; iílo  fuccede  pela  di- 
verfa  grandeza  , e pela  diverfidade  dos 
movimentos  dos  membros  , que  elles  fuf- 
tentao.  Os  Authores  Gregos  deraõ  a efks 
connefoens  vários  nomes  , os  quaes  foraõ 
recebidos  dos  Latinos , e as  chamaõ  como 
agora  diremos. 

12  Os  oífos  fe  unem,  ou  por  Ar- 
tbron , ou  por  Sympbyfis.  Artbron  íigniíica 
hurna  uniaõ  de  dous  oífos , confiderados  fó 
por  íí.  Sympbyfis  he  uniaÕ  dos  oífos  coníí- 
derados  pelos  feus  meyos , que  os  une. 

13  Artbron  tem  duas  efpecies  , huma 
que  fe  faz  com  movimento,  e fe  chama 
Diarthrofis , ou  ardculaçaò  laxa , ou  larga; 
outra  íem  movimento  , chamada  Synar- 
tbvofis , ou  articulaçaõ  eftreita. 

14  Diarthrofis  contém  tres  efpecies; 

■■H  ‘ ' ~'“r  7 V>  f e íaò 
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e fao  Enarthrofis  , Artbrodia  3 e Giugly-  ADmthrofis 

fecii\ ideem 

ríiO»  liuarsjirofis 

15  Enarthrofis  he  aquella  tmiaõ  de 

fos , que  fe  faz  , quando  a cavidade  , que  Ena.tlirtíis. 
recebe  outro  oíTo  he  profunda  5 e a cabe- 
ça do  oífo  , que  nella  entra  he  muito  com- 
prida,  como  fe  vê  na  articulaçaõ  do  oífo  *15'  °'u 
da  perna  com  a cavidade  do  oífo  Ifchio. 

16  Arthrodia  he  aquella  uniaõ  , que  íe  A:t'lirodia* 
faz  quando  a cavidade , que  recebe  outro 

oífo  naò  he  muito  profunda,  e a cabeça 
do  oífo  com  que  fe  articula  he  chata , co- 
mo fe  vê  na  articulaçaõ  do  oíío  do  braço 
com  a cavidade  Glenoide  da  efpadoa,  e 
em  outras  partes. 

17  Ginglymo  he  a terceira  efpecie  de  Gingiyr 
articulaçaõ  larga  , e fe  faz  recebendo-fe , e 
unindo-fe  dous  ofíbs  mutuamente , de  mo- 
do , que  hum  oífo  recebe  > e he  recebido 
na  cavidade  do  outro ; e iflo  fe  vê  bem  na 
uniaõ  do  oífo  do  cotovello  com  o oífo  do 
hombro. 

18  Synarthrofe  he  aquella  uniaõ  de  of- 
fos  eftreita,  feita  fem  evidente  movimem  ^f^víc* 
to,  chamada  também  Concrecçaõ  , e le  di-  le,n \mcdia- 

• 1 . ta  , e iir.me- 

vide  em  mediata  , e ímmediata.  A CCn-  diata. 

crecçaõ 


nno. 


^ynaitbrofcj 
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crecçaÕ  mediata  he  aquelia  uniaõ  de  oííos, 
que  fe  faz  mediante  alguma  coafa  , como 
carne  , membranas , ou  ligamentos , e fi- 
nalmente  por  meyo  de  alguma  cartilagem. 
Também  íe  divide  em  tres  eípecies  $yn- 
nevrofis  5 Synchondrofis  5 e Syjfarcofis. 

19  Synnevrofis  chama-ie  aquelia  uniaõ 
de  ofíòs , que  fe  faz  por  meyo  de  partes 
tendinofas  , e ligamentofas  , ou  membra- 
nofas ; e iido  fe  vê  em  muitas  partes  , e 
melhor  na  molleira  das  crianças  , que  os 
feus  oííos  eftaõ  unidos  por  meyo  de  mem- 
brana. 

20  Synchonârojis  he  aquelia  uniaõ  de 
oííos , que  fe  faz  por  meyos  camlagino- 
íos  , como  fe  vê  na  uniaõ  das  coílellas 
com  os  oííos  do  fternon  3 e em  outras  par- 
tes. 

21  Syffarcofis  he  o meímo,  que  uniaõ 
de  oííos  por  meyo  de  carne  5 como  fe  vê 
na  uniaõ  da  efpadoa  com  as  cofôellas , que 
fe  unem  por  meyos  carnofos. 

22  Concreção  immediata  he  aquelia 
uniaõ  de  oííos  5 que  fe  faz  fem  interven- 
ção de  meyos , e he  dividida  tarabem  em 
tres  efpscies , Harmonia  y .Gomphofi , e Su- 
tura . Harmo- 
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23  Harmonia  , ou  Coagmentaçaõ  he  Harmonia, 
huma  uniaõ  de  orfos , que  reprefema  huma 
íimples  linha , a qual  3 ou  vay  direita , ou 
obliqua 3 ou  feita  a modo  de  arco  ; como 

fe  vê  nos  oíTos  do  nariz , e paladar  3 e 
queixo  fuperior. 

24  Gomphofe  3 ou  Concravaçaõ  he  hu- 
ma uniaõ  de  oílos , na  qual  hum  olío  fe  Gcrrphofe» 
mete  no  outro  como  hum  prego  ; e iílo  fe  ^Caõic  a 
vê  na  concravaçaõ  dos  dentes  3 os  quaes 

fe  metem  nas  cavidades  dos  queixos. 

25  Sutura  he  quando  dous  cííbs  efíaõ 
unidos  com  dentes , como  de  ferra 3 e if-  cutura, 
to  fe  vê  no  craneo.  A futura  divide- fe  em 
duas  efpecies  3 a faber ; em  verdadeira , ou 
própria  5 mendofa,  ou  efpuria. 

26  Sutura  verdadeira  chama- fe  aqueh- 

la  futura  , na  qual  os  offos  fe  unem  de  for-  Situra  ver- 
te como  duas  ferras  com  os  feus  dentes, dada  a* 
e efta  tem  tres  efpecies  , Coronal  3 singu- 
lar , e Sagittal, 

27  Sutura  Coronal  he  afilm  chamada, 

porque  os  Antigos  naquella  parte  da  cabe-  5"utu’'S  Coro- 
r , n n q,  . . a rai.Eft.15. 

ça  levavao  a coroa  , ou  capdla  ; principia  sg  3. 

na  parte  anterior  dos  efíbs  das  fontes  , e 

vay  para  o alto  da  cabeça.  Une  efía  futt- 

ra 


Sutura  Tri- 
angular S ou 
Lambdoy- 
dea. 


Sutura  fagit- 
ral.Eft,  15. 

%3« 


Sutura  mea* 
dofa , ou  ef- 
fmria. 
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ra  o 0 fib  da  tefia  com  os  oííos  das  fontes, 
e da  molleira , a que  os  Latinos  chamaõ 

Synciput , 

28  Triangular  , ou  Lambâoydea  fe 
chama  aíTim  , pela  femelhança  , que  tem 
com  a figura  da  letra  delta  , que  he  o 
D dos  Gregos.  Principia  efía  na  parte 
pofierior  da  cabeça  de  huma  parte , e ou- 
tra do  oíío  chamado  occiput , ou  toutiço, 
e obliquamente  vay  fubindo  até  o meyo 
da  cabeça  , e fórma  hum  angulo , e por 
jfib  fe  chama  angular : une  o o fio  do  tou- 
tiço aos  ofíhs  do  jynciput  , ou  molleira  , e 
das  fontes. 

29  Sagittal  principia  do  angulo  da  fu- 
tura Lambdoydea , fóbe  pelo  comprimen* 
to  ao  alto  da  cabeça  , paliando  para  o 
meyo  da  futura  Coronal  , e nas  crianças 
continua  atè  o nariz;  une  os  ofibs  da  mol- 
leira entre  fl? 

30  Sutura  mendofa , ou  efpuria  fe  diz 
aquella  , na  qual  os  ofibs  íe  unem  de  mo- 
do ? que  a borda  de  hum  ofib  cobre  a 
borda  de  outro  j do  mefino  modo , que  os 
homens  pobres , con  certa  õ os  feus  vefii- 
dos  rotos , pondo  por  cima  da  rotura  hum 

remendo. 
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remendo.  Eftas  futuras  faõ  duas , e fe  cha- 
maó  eícamofas  , ou  temporaes  , fervem  suwrasefc*- 
para  unir  os  oífos  das  fontes  com  os  oi-  ll^olaS. 
fos  da  molleira  com  as  fuas  efcamas  , que 
tem  na  borda. 

31  lík>  he  o que  pertence  às  articula- 
çoens , e unioens  dos  oífos.  Ha  outras  ef- 
pecies  de  que  fallaõ  os  Authores;  porém 
naõ  as  explico  por  naõ  fer  muito  neceífa- 
rio  fabellas.  Diremos  agora  , antes  que 
tratemos  dos  oífos  alguma  coufa  das  pro- 
minencias. 

32  Prominencia  , ou  Apophyjis  , em  Prorr.iren- 
Grego,  e em  Latim  ProceJJus  5 ou  Pro-^mf^0 


ou 


PrCC:  fluS  ,uu 


duftio  j he  aquella  parte  do  oífo  continua-  Ptctuai0. 
da  5 que  fe  levanta  por  cima  da  íupcrftcie 
do  mefmo  oífo  ; e ifio  fe  vê  manifeíla- 
mente  nos  oífos  da  cabeça  , vertebras  , e 
efpadoas  , e outras  partes.  Servem  para 
commodtdade  das  aniculaçoens  , 011  para 
que  nelles  fe  apeguem  os  tendoens  3 e li- 
gamentos dos  oífos. 

33  Ha  outra  efpecie  de  prominencia , r|/vJjsf’nca 
a qual  fe  chama  em  Grego  Epyphyfis  , em  tum . cu  ap- 
Latim  Appendix , ou  addhamentum , ehep£ncU3’ 
hum  pequeno  oíJo3  naícicio  por  cima  de 

hum 
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hum  mayor,  naõ  fendo  parte  do  mayor, 
porem  contíguo.  Â fubfiancia  deite  appen- 
dix  he  efponjofa  , e naõ  muito  dura,  nas 
crianças  he  cartilaginofa  , depois  nos  adul- 
tos he  de  fubftancia  dura  , e ofsea  , e une- 
fe  ao  mayor , que  eílà  por  baixo  , coníli- 
tuindo  hum  fó  ofso.  Efies  Epiphyíis  fer- 
vem para  fazer  mais  forte  , e facií  a ard- 
culaçaõ  dos  ofsos. 


CAPITULO  II. 


Dos  ojjos  da  cabeça. 


O craneo,  ou 
calva  , ou 
cal  va  ria.  Eft. 


15.%*  i.J. 


Hc  eompofto 
de  duas  ta- 
boas , ou  la- 
minas. 


x Y)  Pa^avra  cabeça  , entendemos 
A tudo  o que  fe  vê  do  toutiço  até  à 
primeira  vértebra  do  pefcoço  , e divide*fe 
em  craneo , e queixos.  O craneo  chama- 
fe  também  calva , ou  calvaria. 

2 O Craneo  he  huma  multidão  de  of- 
fos , que  fòrmaõ  huma  cavidade  para  con- 
ter em  íi  os  miollos.  He  compoÜa  de  duas 
laminas  , ou  taboas  , huma  exterior  , e 
mais  groíía  , outra  interior , e mais  delga- 
da ; porém  mais  dura , a qual  por  çaufa  da 
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fha  dureza  fe  chama  vitrea , e tem  muitas  vítrea.' 
covas  por  cima  da  íua  fuperficie  interna, 
que  fervem  para  dar  lugar  aos  vaíos  da  Du- 
ra-mate  r.  O craneo  perto  dos  oííos  das 
fontes  he  muy  delgado  , e com  muita  dif- 
ficuldade  fe  vê  em  tal  lugar  a duplicadura 
deftas  taboas  , ou  laminas  ; nos  oííos  po- 
rem da  teíta  , e toutiço  fe  vê  melhor , por- 
que faó  mais  groífos , onde  pelo  feu  meyo 
apparece  a fubítancia  medullofa. 

q O craneo  he  compofto  de  oito  of  o craneo  hè 

r r ■ r - . ccmpcíto  de 

fos : leis  iao  os  propnos , e outros  com-  oito  oíTos. 
muns  ao  queixo  íuperior.  Aquelles  que 
pertencem  ao  craneo  faõ  os  feguintes  : o 
oífo  da  teíta , dous  do  fynciput  , ou  mol- 
leira  ; hum  do  occiput  , ou  toutiço  ; e dous 
das  fontes. 

4 O oífo  da  te  fia , que  he  chamado  oofíbdatcf- 

' , c 1 1 . ta , cu  coro- 

ono  da  fronte  , ou  coronal , ou  veracundo,  nai. 
ou  pupis , he  de  figura  quaíi  circular ; fe 
obferva  nefte  oífo  dous  feyos  , ou  cavida- 
des , as  quaes  eítaõ  cubenas  de  certa  mem- 
brana glandulofa , na  qual  fe  fepara  do  fan- 
gue  hum  humor  mucofo , que  paífa  ao  na- 
riz, às  vezes  por  hum  buraco,  outras  ve- 
zes por  dous  , unindo- fe  em  hum  cano 
çommum,  As 
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Appphifis  do 
oílb  dj  icítá. 


Schs  bara' 
ços. 


At  cavida- 
des. 


Cavidades 

Lyras. 

Uniaõ  doof- 
fo  da  teíh. 


5 Ás  Apophifis , ou  proceísos  defle  of- 
fo , fkÕ  quatro , e eftaó  nos  quatro  cantos 
dos  olhos,  os  quaes  fervem  para  fazer  na 
parte  da  orbita  fuperior  o afsento , ou  ba- 
fe aos  mufculos  , que  fechaõ  as  capei  las. 

6 O ofso  da  tejla  tem  tres  buracos, 
hum  interno , e dous  externos : o interno 
eílà  internamente  por  cima  do  fepto  tranj - 
verfo  do  ofso  crivrofo  ; eífe  buraco  tem 
communicaçaô  com  as  cavidades  do  nariz. 
Gj  outros  dous  íaõ  exteriores , que  vaõ 
pelo  meyo  das  fobrancelhas ; eíles  fervem 
de  paisagem  aos  nervos  do  quinto  par.  Os 
buracos  poíleriores  em  muitos  naõ  fe 
achaõ.  O ofso  da  teffa  tem  também  cer- 
tas cavidades  , humas  fao  externas , e faõ 
aqueilas , que  ajudaò  a formar  a cavidade 
das  orbitas;  outras  faô  internas  , e fe  cha- 
maõ  Lyras  , fervem  eíks  de  commodida- 
de  aos  lobos  dos  miollos. 

7 O ofso  da  teíta  na  parte  fuperior  fe 
une  com  os  ofTos  da  molieira  por  meyo  da 
futura  coronal , e na  pane  inferior  com  vá- 


rios oísos  do  queixo  fuperior  , e interior- 
mente com  o ofso  crivrofo , e nos  lados 


com  os  procefsos  exteriorçs  do  ofso,  que; 

vi  _ he 
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he  chamado  Cundforme. 

8 Continuaò  dous  oííos  da  molleira><$[ fosdaínoi- 
011  Jynciput  chamados  com  vários  nomes,  ciput.Eft.ifc 
a faber : oífos  arcuaes  nervoíbs  , ojja 
tionis  5 ou  cogitationis  5 e Bregmatis.  A fi- 
gura deftes  he  quadrilatra , mas  na  groííu- 
ra  faõ  deíiguaes  , unem-fe  eftes  ofíos  com 
o ofíb  da  tefta  por  meyo  da  futura  coronal, 
e com  o oífo  da  molleira  por  mcyo  da  futu- 
ra lambdoidea  ; finalmente  com  os  ofsos 
das  fontes , onde  faõ  muy  delgados , unem- 
fe  por  meyo  da  futura  efeamofa  , e entre 
íi  fe  unem  pela  futura  fagittal.  Eftes  ofsos 
na  união  da  futura  coronal  tem  a membra- 
na  chamada  tontainha  , rito  he  nas  crian- £ft 
ças  , e eíla  membrana  naõ  fe  reduz  a ofso, 
fenaõ  depois  de  nove  , ou  dez  mezes , de- 
pois do  nafeimento  , e as  vezes  em  algu- 
mas crianças  fe  detem  até  o quarto  , ou  quin- 
to anno  da  fua  idade  , e em  alguns  ho- 
mens fe  tem  vifto  ficar  atè  ferem  velhos. 

• 9 Eftes  ofsos  interiormente  tem  cer- 

tas cavidades  chamadas  Foveas , ou  regos.  rACgo?S5d- 
Eftes  fervem  para  a commodidade  dos  ra-  toscffos* 
mos  das  artérias  carótidas , que  eftaÕ  efpa- 
Ihadas  pela  Dura-mater.  Eftes  regos  , ou 

R cavi- 
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O offo  do 
lOUtii^O  1 oil 
doQeciput. 
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cavidades  faõ  mâyores  } e mais  profundos, 
e eidao  perto  dos  ofsos  das  fontes. 

10  O ofso  do  toutiço  chamado  também 
Occiput  of.o  P ror  & , e o ofso  da  memória 
tem  figura  triangular  , a grofsura  naõ  he 
igual  em  todo  o oíso  ; porém  he  muy  grof- 
io  3 excepuiado  ca  parte , que  efíà  perto 
do  buraco  grande  , por  onde  paísa  a me- 
dtilía  efpinhal. 

o ,frvC)  ii  Aos  lados  deite  grande  buraco  ef- 
ronides.  Eft.  taÕ  dous  proceísos , ou  apophiíis  3 chama- 
dos Coronides  5 e eílaõ  cubertos  de  cartila- 
gem j e fe  articulaõ  por  harthrodia  com  a 
primeira  vertebra  do  pefceço  para  o movi- 
mento da  cabeça:  em  alguns  obfervafe  o 
terceiro  procefso  , que  eílà  levantado  no 
meyo  daqneüe  ofso,  e íerve  de  inferfao 
dos  mufculos  da  cabeça  ; aquelies  , nos 
quaes  falta  o dito  procefso , em  lugar  delle 
o mefoio  ofso  do  toutiço  %fe  acha  mais  le- 
vantado, e feitò  convexo. 

As  cavidades , ou  feyos  deíle  ofso 


As  nove  ca  vi- 


12 


doromíço0^0  n°ve  , deftas  humas  faõ  interiores , ou- 
tras exteriores  .*  das  interiores  algumas  fer- 
vem para  dar  lugar , e commodidade  ao 
cerebello  3 ou  miollo  pequeno  5 algumas 

, r--r  * T fervem 
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fervem  para  fegurar  os  feyos  da  Dura- 
mater , e outras  para  íítuaçaõ  do  cerebro, 
e finalmente  outras  faõ  com  mu  as  aos  of- 
fos  das  fontes. 

13  As  cavidades  externas , que  faÕ 
aquelías , que  eftaõ  de  ambos  os  lados  do 
buraco  grande , fervem  de  receber  os  pro- 
cefsos  fuperiores  da  primeira  vertebra  ; e 
a eftes  feyos  , ou  cavidades  eftaõ  pegados 
os  mufculos , que  levantaõ  a cabeça. 

14  O ofso  do  toutiço  tem  cinco  bura-  osfenmos 
cos  , hum  he  grande  , pelo  qual  pafsa  a âoàlioc{Co' 
medulla  efpinhal  3 quatro  faõ  menores , que 

eftaõ  aos  lados  do  grande , e fervem  de 
pafsagem  às  artérias  cervicaes , e aos  ner- 
vos , que  movem  a lingua.  Une-fe  efte 
ofso  com  os  dous  ofsos  da  molleira  por 
meyo  da  futura  angular  , e nos  lados  fe 
une  com  os  ofsos  das  fontes  por  meyo  das 
partes  inferiores  da  dita  futura  > e por  bai- 
xo eftà  unido  ao  ofso  Bdjíllar, 

15  Os  ofsos  das  fontes , que  também  pfos  d« 
fe  chamaÕ  Lapicíofos  , Petrofos  , Efcamo - 15%-}' 
fis , e Mendofos  , faõ  de  figura  na  parte 
fuperior  quaíi  femicircular  , e a fua  fuper- 

ficie  he  igual : por  baixo  ínternamente  a 

R 2 dita 


z6o 
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dita  fbperíide  heafpera , ou  deíigual,  pelas 
muitas  prominencias  5 que  tem. 

iò  Saõ  efies  ofsos  na  parte  fuperior  de 
fubílancia  delgada  3 na  parte  inferior  íaõ 
grofsos.  Unem-fe  com  os  ofsos  da  mol- 
leira  por  meyo  da  futura  efcamofa  , e com 
o ofso  da  te  fia , e com  o do  toutiço  3 pe- 
las futuras  acima  ditas.  Na  parte  vifinha  à 
senspiocef.  cara  htiroa  ãpophifi  recurva  y a qual 
o-  com  o procefso  do  terceiro  ofso  do  quer- 

^pophiíire-  . \ r \ r i 

curva  , ou  xo  fuperior  íe  une  por  meyo  aa  futura  har- 
SrS-'  nionial  3 e confthúe  o ofso  chamado  Zigtr* 
fgj.f.15'  watico  3 ou  Jugal. 

íj  Qualquer  defies  ofsos  das  fontes  ex- 
teriormente tem  hum  procefso  chamado 
Maftotdeo,!  mafloicko  3 ou  mamiSlar  , por  caufa  de  fer 
lemethante  as  papillas  das  tecas  das  vacas* 
Tem  também  outro  appendix  3 algum  tan- 
to comprido , agudo,  e delgado  , cuja  fi- 
gura he  femelhante  à de  hum  ferro  ponti- 
g;,/lcià.;i  agudo  3 que  os  Latinos  ch&mao  flyfo  3 e por 
liso  o dito  appendix  fe  chama  ftyloides  3 o 
qual  appendix  nas  crianças  he  de  cartila- 
gem 3 nos  adultos  he  de  ofso  , e de  ordiná- 
rio os  efqueletos  carecem  delle  , porque 
por  qualquer  accidente  fe  quebra  Serve  o 
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dito  proceffo  ftyloides  de  ponto  fixo  aos 
mufculos  ftyloideo  , ftyhglojjo  , e ftylopha - 
riftgeo. 

18  O proceffo  maftoideo  ferve  de  in- 
feríaÕ  aos  mufcuios  maftoideos , e de  prin- 
cipio aos  Biventres.  O proceffo  Zigomati - 
co  ferve  de  paffagem  ao  tendaõ  do  mufcu- 
lo  temporal  , e em  parte  ferve  de  lugar 
donde  nafce  o mufculo  maceter. 

19  Tem  eftes  offos  outro  proceffo, 
que  eftá  internamente  na  cavidade  do  cra- 
neo , e he  chamado  Petrofo , no  qual  co- 
mo em  hum  feixo  duriffimo  eftà  encrava- 
do o orgaõ  interior  do  ouvido  ; o tal  pro- 
ceffo Petrofo  tem  hum  buraco  , pelo  qual 
paffa  o nervo  auditorio , que  vay  âs  cavi- 
dades internas , ou  gretas. 

20  Os  offos  das  fontes  tem  tres  fcyos, 
hum  dos  quaes  compoem  o meato  auditó- 
rio ; o fegundo , que  hc  o mayor , eftá 
pofto  entre  o offo  jugal , e o meato  audito- 
rio , e recebe  o proceffo  retufo  do  quei- 
xo inferior.  O terceiro  he  commum  ao 
toutiço  , e interiormente  ferve  para  affen- 
to  poílerior  do  proceffo  Petrofo  ; nos  ditos 
offos  das  fontes  fe  obfervaÕ  muitos  bura- 

R 3 cos, 


Proceflò}»- 
terno  fetro* 
ío,no  qual 
eftà  o orgaó 
do  ouvido. 
Seus  ramos. 


Seyòs  do  ef- 
íbdas  fontes 
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lar  ,<ks 


cos  5 pelos  quaes  paífaõ  nervos  , artérias, 
e veas. 

2 1 Dous  faõ  os  o fios  communs  ao  cra- 
neo , e ao  queixo  fuperior.  O primeiro  he 
SeSsphoii  0 °^°  $phen°iâes , que  tem  vários  nomes. 
Poli  for  me,  e por  caufa  da  fua  figura , e do  íeu  lugar; 
JniBAxi=  alguns  lhe  chamaõ  Polifortne  , ou  Cunei- 
forme , e Iranfcolatorio , e finalmente  oí- 
ío  BíixUar , porque  he  a bafe  do  miollo. 
Efie  oíTo  na  fua  bafe  he  groífo , mas  perto 
das  cavidades  das  fontes  he  delgado  , une- 
íe  com  todos  os  oífos  do  craneo , e tam- 
bém com  muitos  oífos  do  queixo  fupe- 
rior. 

22  Confidera-fe  efte  oífo  como  hum 
fó  nos  adultos  $ porque  nas  crianças  he 


Efte  effa  he 
hum  !ó  nos 
adultos  > e 


sem  proceffos 
kitcrnos > e 
externos. 


compofio  de  quatro  oííos ; tem  efle  oífo 
vários  proceífos  internos  , e externos.  Os 
externos  Ía5  dous , chamados  Pterygoideos , 
ou  Aliformes , por  fer  femelhantes  às  azas 
do  morcego.  Os  internos , que  eftaõ  na 
parte  onde  eíte  oífo  olha  para  o miollo, 
faò  tres , chamados  Elinoides  , porque  faò 
femelhantes  aos  pés  de  hum  leito  , e eftes 
unidos  conftituem  huma  pequena  cavidade, 
ou  Tuíg^’ chamada  Sella  equina  Turgica , acima  del- 
ia 


Os  externos 
faó  os  Ptery- 
goideos > ou 
Ãlformes. 

Sft.tS.fig  i. 

u internos 
f^õ  os  Eli* 
noides. 

Sella  equina, 
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la  eíla  a glandula  Pituitária. 

2 2 Efte  oííb  tem  buracos,  huns  dos  Eftccír»«« 

, J ' buracos  pra- 

quaes  faõ  proprios , e outros  communs.  Os  prios,e  com. 

■*  r ~ muns. 

communs  cnamao-le  Jugulares  , e lao 
os  mais  pequenos.  Os  proprios  fao  doze, 
de  cada  parte  eftaõ  feis.  O primeiro  he 
tranfcolatorio  da  glandula  Pituitária , o íe- 
gundo  he  por  onde  paífaõ  os  nervos  opti- 
cos.  O terceiro  he  dos  nervos  motorios, 
o quarto  he  do  nervo  crotafides , o quinto 
he  do  nervo , que  vay  para  o orgaõ  do 
gofto  ; final  mente  , o fexto  buraco  he  por 
onde  paííaõ  as  artérias  Carótidas. 

24  Tres  faõ  as  cavidades,  ou  covas,  TTÍrcsca* 
huma  he  interna , e he  aquella , que  ferve 
de  bafe  à glandula  pituitária , duas  faõ  ex- 
ternas , que  eftaõ  no  principio  dos  procef- 
fos  Aliformes. 

25  O ultimo  ofso  dos  communs  ao  ^o^crT-01” 
craneo , e ao  queixo  , he  o ofso,  que  al-  (veVemu'ésde* 
guns  chamaõ  Ethmoide , e outros  ofso  CrU  Partes- 
vrofo , porque  na  parte  fuperior  tem  bu- 
racos como  hum  crivo  ; outros  lhe  cha- 
maõ ofso  efponjoío  , porque  a parte  infe- 
rior delle  he  como  huma  efponia.  Eftá  efte 
ofso  no  meyo  da  bafe  da  tefta  à raiz  do 

R 4 nariz, 
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nariz 3 e enche  a cavidade  do  nitfmo  na- 
riz ; e eíte  he  o mais  pequeno  ofso  dos 
que  compoem  o craneo.  Divide-fe  efte 
ofso  em  tres  partes ; a primeira  3 e íupe* 
rior  por  ter  muitos  buracos  3 íe  chama  cri- 
vroía ; a interna  he  efponjofa , com  a qual 
fe  divide  a cavidade  do  nariz  em  duas  par- 
tes ; a terceira  parte  oecupa  os  lados  3 on- 
de he  lifo  3 e plano  3 e conílitue  a parte 
da  orbita* 

aSíc-iftídê  2 ^ ^ prominencia , que  fe  vê  levan- 

gaiio.  tada  na  cavidade  do  craneo  3 porque  fe 
afsemelha  a huma  criíta  de  gallo  3 fe  cha- 
ma crifta  galli , he  muito  dura3  e a eila 
eítà  pegada  parte  da  Dura-7mter  3 a qual 
divide  o miolio  em  duas  partes,  e fe  cha- 
ma falx , ou  fouce  pela  figura , que  tem. 
Sínaõ!os  Dous  faô  os  ufos  3 que  fe  aílinaò  aos  bura- 
yrlíarmcs!”  cos  crivriformes  ; hum  he  que  ferve  de 
pafsagem  a muitas  fibraíinhas  dos  nervos 
olfaãorios  3 que  nafeem  , e fe  vaõ  ef- 
palhando  pelas  túnicas , que  ve  item  as  ca- 
vidades do  nariz.  O fegundo  ufo  he  para 
filtrar  3 e feparar  a abundante  feroíidade  dos 
miolios,  a qual  ferofidade  vay  caindo  pe- 
las me  imas  fibras  do  nariz. 
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CAPITULO  111. 

Dos  ojfos  dos  queixos . 

i  T>  Ous  faÕ  os  queixos  , hum  íupe- 
jLJ  rior , outro  inferior : o fuperior 
principia  dos  olhos  > e fe  eítende  até  a bor- 
da do  beiço  fuperior.  O inferior  principia 
da  borda  do  beiço  inferior  até  a ponta  da 
barba. 

2  O queixo  inferior  fó  tem  movi  soo^ocfr» 

r * . . . inferior  tc*i  \ 

mento , o iuperior  ne  immovel  j o quei-  movimento» 
xo  inferior  be  fó  o que  maftiga  , e a fua  numeTmó 
acçao  , ou  movimento  he  muy  ne  ceifaria 
para  a trituraçaõ  do  mantimento,  e ambos 
fazem  da  meima  forte  , que  as  mós  de 
hum  moinho,  moendo  o trigo.  O queixo 
fuperior  he  como  a mó  de  baixo  , porque 
fe  naõ  move  , o queixo  inferior  he  como 
a mó  de  cima , porque  fe  move. 

3  O queixo  fuperior  he  compofto  deHec6irpr«» 
onze  olfos  articulados  huns  com  os  outros, 
e unidos  por  meyo  da  harmonia  j deites  ote 
fos  efiaõ  cinco  em  cada  banda , e hum  no 
meyo.  O 
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4 O primeiro  par  inclue  cs  oííos  do 
nariz,*  o fegundo  par  chama  fe  unguis , o 
terceiro  he  o das  maçãas  do  rorto , que  os 
Latinos  chamaõ  Pomuli , o quarto  par  he 
do  maxilar , o quinto  he  do  Paladar ; o 
undécimo  finalmente  fe  chama  vomér  > e 
naõ  tem  companheiro.  Eftes  oííos  ( como 
difíemos  acima  ) unem-fe  com  os  do  cra- 
neo  por  meyo  da  harmonia. 

5 A fubftancia  dos  oííos  do  nariz,  he 
dura,  ainda  que  Fejaõ  pequenos,  e delga- 
dos , e íaò  de  figura  pyramidal  portos  na 
parte  fuperior  do  meímo  nariz  , e com- 
põem a parte , que  fe  chama  Dorfo.  As 
az*as  do  nariz  íaõ  comportas  de  cartilagem» 
e por  iífo  ordinariamente  naõ  ficaô , quan- 
do fe  preparaõ  os  oííos  com  o coíimeoto 
para  fe  fazerem  os  eíqueletos.  Ertes  oífos 
pyrarnidaes  ter  mi  naõ  por  meyo  de  huma 
futura  traníverfai  , e unem  fe  pela  parte 
fuperior  com  o oífo  Coronal  por  ambos  os 
lados  3 mediante  a harmonia. 

6 Os  oííos  do  fegundo  par  chamado 
unguis  3 pelo  tamanho , e pe’a  figura  faõ 
femelhames  âs  unhas  ; a fubrtaocia  delles 
he  muito  delgada  , a modo  de  efcama  ; eí- 

taÕ 
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taÕ  eftes  oífos  no  canto  mayor  de  cada 
olho,  e por  iflb  alguns  lhe  chamaõ  oífos  oífos  lagu- 
lagrimaes.  Efles  oílbs  com  facilidade  femacSo 
perdem  por  naõ  fe  unirem  aos  outros  for- 
temente , unem-fe  com  o oíTo  Coronal,  ^ 
com  o maxilar , e com  aquella  parte  do 
oíTo  Ethmoydes  , que  compoem  a or- 
bita. 


Maçãís  ío 
roílo  Eft.  15» 


7 O terceiro  par  dos  ofíos  chamados 
Pomuli  he  mayor , e de  fubílancia  dura , e owcnmiK 
mais  groíía  , e de  figura  quafi  triangular, 

a parte  do  meyo  deíks  oífos  lahe  para  fo- 
ra algum  tanto  , e conftiiue  pela  fua  re- 
dondeza , o que  chamamos  maçãas  do  rof- 
to , e eftes  faõ  os  oííos , que  concorrem  fig- 3 
para  a formaçaõ  da  Cara , unem-fe  com  o 
Coronal , com  o Sphenoideo , maxillares, 
e com  o ofío  Petrofo  , em  cada  hum  def- 
tes  oífos  fe  obfervaõ  algumas  prominen-  pioccífos 
cias , huma  delias  fobindo  forma  o angulo 
menor  do  olho  , a fegunda  prominencia 
chegando  até  o nariz,  compoem  a mayor 
parte  da  orbira  , a terceira  prominencia  fe 
une  com  a do  cífo  Petrofo  , conflituindo 
parte  do  oífo  Zigomatico. 

8 O quarto  par  faõ  os  oífos  proprios 

do 
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do  queixo , ou  maxilla.  fuperior , e por  if- 
Ofibs  maxil-J  fo  faõ  chamados  ?naxillares  , ou  queixaes, 
e eftes  faõ  os  oííos  mayores  do  mefmo 
queixo.  A fua  fubftancia  he  efponjofa  , c 
fervem  para  a formaçaõ  da  cara , e da  par- 
te inferior  da  orbita , fervem  também  de 
conter  todos  os  dentes  fuperiores  nas  fuas 
cavidades , e feyos. 

fcm  bufacoj' , 9 Tem  eftes  oííos  além  das  cavidades, 

eftaõMdií c fey°s  5 vários  buracos  , huns  externos, 
««•  outros  internos.  Eftes  faõ  dous , chamados 
incifivos , por  conter  os  dentes  do  mefmo 
nome ; outros  dous  eftaõ  nas  partes  late- 
raes , e pofteriores  , e eftes  faõ  communs 
aos  oííos  do  Paladar , e hum  debaixo  dos 
Buracos  ©rbi-  dentes  caninos.  Os  dous  exteriores  chamaõ- 
fe  buracos  orbitaes , porque  eftaõ  pòftos  na 
parte  fuperior , e no  meyo  dos  oííos  che- 
gados às  orbitas. 

1G  O quinto  par  faõ  os  oííos  do  Pala- 
dar , os  quaes  faõ  baftantemente  duros  , e 
íaõ  pequenos  de  forte  , que  conftituem  a 
menor  parte  do  Paladar  : eftes  oííos  do 
Paladar  fe  eftendem  até  a linha , que  os 
divide , a fua  figura  he  quaíi  quadrada , e 
eftaõ  no  fundo  do  paladar , unem*fe  com 
' os 
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os  ofibs  maxillares  , e entre  fi  por  meyo 
de  harmonia  , e também  com  o Baxillar» 
e vomer.  Tem  eíles  oíTos  huns  buracos, 
que  faô  chamados  guflâtorios  3 e faò  os 
poíleriores  do  ofso  maxillar. 

11  O undécimo  ofso  do  queixo  fupe- 

rior  he  chamado  fàfner , por  fer  femelhan-  vomer;  , 
te  ao  arado  : eíle  ofso  naõ  tem  compa- 
nheiro , eftà  no  meyo  do  Paladar  3 he  du- 
ro , e pequeno  3‘  e ferve  para  dividir  o na- 
riz em  duas  partes  : efle  ofso  com  facili- 
dade fe  quèbra , e às  vezes  falta  nos  ef- 
queletos  3 e fe  ajnnta  com  os  ofsos  fphe- 
noides  5 e ethmoide.  Defcriptos  os  fobre- 
ditos  ofsos  do  craneo  , e queixo,  fallare- 
mos  agora  das  orbitas. 

12  As  orbitas  faõ^luas  cavidades  gran-  Asoibltas  yi 
des , poftas  na  parte  inferior  da  teíla , on-  kustflo*' 
de  os  olhos  tem  o feu  domicilio > e faò 

feitas  para  defenfa  dos  mefmos  olhes  : a 
.lua  figura  he  pyramidal , na  parte  exterior 
deixaõ  huma  grande  abertura  , a qual  fe 
vay  eftreitando  atè  o feu  fim.  No  fim  ef- 
taõ  furadas  3 por  donde  pafsaõ  os  nervos  op- 
ticos.  Eíks  cavidades  faõ  compofias  de 
leis  diverfos  ofsos  ; deites  ofsos  cinco  íaò 

conv 
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communs  , e hum  proprio  , chamado  or- 
bitario  , porque  fomente  ferve  às  orbitas, 
e eílá  poíto  no  canto  mayor  do  olho ; dos 
communs , tres  pertencem  ao  craneo , e 
dous  à cara.  O primeiro  dos  communs  he 
o Coronal , o qual  conftitue  a parte  fupe- 
rior  da  orbita ; o fegundo  he  o ethmoides, 
que  forma  a parte  lateral  do  nariz.  O ter- 
ceiro he  o ofso  fphenoide  , o qual  fórma 
a ultima  parte  dos  lados  pela  parte  do  na- 
riz. 


C A P I T U L O • IV. 

.. 

Dos  ojjos  cio  queixo  inferior . 

I D~\  Queixo  , ou  maxilla  inferior  he 
\^J  compoíla  de  dous  oífos , os  qoae-s 
com  o tempo  fe  unem  de  forte  , que  qoafi 
confiicuem  hum  íó  ? fem  apparecer  íinal 
de  união.  A figura  defle  he  femicircular , a 
fua  fubfiancia  he  duriíímia  , e forte  , 
e por  iílò  tem  força  para  nufiigar. 
Eftes  oflos  fervem  muito  para  a fermofura 
do  rofto , e mais  nos  homens  ; que  nos 

outros 
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outros  animaes : exteriomiente  faõ  lifos  , e 
polidos  j interiormente  faõ  afperos , na  íu- 
períicie  da  parte  inferior,  o que  ferve  pa- 
ra a inferfaò  dos  mufculos. 

2 Aquella  parte  , que  interiormente 
he  redonda , chama-fe  bafe ; as  margens, 

ou  bordas  deites  oííos  íe  chamaõ  beiços,  ou  beiços, 
as  partes  deites  oíícs  humas  faõ  fuperiores, 
outras  inferiores.  As  fuperiores  faõ  dous 
apophiíis , ou  procdíbs  , e faõ  como  duas 
eabecinhas  chamadas  Condiloiâes  ; faõ  cu-  Prccenbs 
bertas  de  huma  cartilagem  pequena , e fe 
articulaõ  com  o oífo  Petrofo  por  meyo  da  4 s' 
Harthrodia , comprehendem-fe  neftas  mef- 
mas  partes  fuperiores  outros  dous  procef- 
fos  5 ou  pontas,  chamadas  Coronitks  , re-  rpor^os C°T 
cebem  eítes  proceífos  o tendaõ  do  mufcu- 

10  temporal , ou  das  fontes. 

3 Ás  partes  inferiores  faõ  tres : huma 
interior  , que  fe  chama  Ponta  da  barba,  Portada  1»$ 

011  mento ; duas  poíteriores,  que  fe  cba- 
maõ  ângulos , hum  eftá  da  parte  direita, 
outro  da  efquerda.  Efíà  unido  exterior- 
mente a eítes  ângulos  o mufculo  maceter, 
e interiormente  o mufculo  Ptery^oidco^ 

4 Nas  bordas , ou  margens  dos  beiços, 

eílao 
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eftaõ  os  buracos  3 e feyos  , os  buracos 
huns  faõ  interiores , outros  exteriores  5 os 
interiores  faõ  dons  3 feitos  nos  ângulos , e 
fervem  de  paíTagem  ao  nervo  do  quinto 
par , e a huma  artéria , que  chegaõ  até  a 
raiz  dos  dentes  inferiores  3 e também  paf- 
faÕ  pelos  mefmos  buracos  as  veas  , que 
tornaõ  a levar  o fangue  das  ditas  partes.  Os 
buracos  exteriores  faõ  também  dous , e ef- 
taÕ  na  parte  interior  3 intermedia  do  dito 
queixo  ; deíles  fahe  huma  porçaõ  de  ner- 
vo 3 que  fe  diftribue  pelas  partes  exterio- 
res , e interiores. 

5 As  foífas  3 ou  íeyos  faõ  desafeis  da 
mefhaa  forte  3 como  eíhõ  no  queixo  fupe- 
rior  3 e faõ  tantas  cavidades , ou  covas  fei- 
tas como  os  favos  das  abelhas  3 onde  eílao 
como  plantados  dezafeis  dentes. 

6 O queixo  inferior  3 como  temos  di- 
to 3 ferve  por  meyo  dos  cientes , de  maf- 
tigar  3 e de  compoftura  da  cara  , e para 
ajudar  a falíar. 

7 Os  dentes  fe  geraõ  quando  a crian- 
ça eílà  no  utero  da  mãy , porque  nas  cafí- 
nhas  de  ambos  os  queixos  das  crianças  Çç 
acha õ certos  follicuios  membranofos,  nos 

quaes 
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quaes  fe  vê  huma  matéria  mucofa , a qual 
pouco  a pouco  endurecendo  , e crefcen- 
do , fahe  para  fora,  furando  o folliculo , e 
as  gengivas  , e apparece  como  huma  ef-^^°e?ct 
cama  branca  tenue  , que  eftà  encavada;  encava* 
fuccede  ifto  no  fetimo  , ou  oitavo  mez, 
pouco  mais , ou  menos  depois  de  nafcer  a 
criança  , a qual  naquelie  tempo  padece 
grandes  dores , porque  os  dentes  , que  fa- 
hem  furaò  as  gengivas. 

8 Sahem  primeiro  os  dentes  com  figu- 
ra aguda , os  quaes  depois  faõ  expellidos 

pelos  outros  , que  nafcem  por  baixo , e gSem*do. 
que  novamente  vaõ  faindo  , e fe  nao  fuc- !ra:ía  ordcm 
cede  lançar  fora  os  primeiros , os  que  ef- 
taõ  por  baixo  bufeaõ  outro  caminho  pelo 
oífo , ou  pela  parte  interior  , ou  exterior* 
e ifío  fe  ve  em  alguns , que  tem  dobrados 
dentes. 

9 Fortificaõ-fe  os  dentes  com  as  gen-  os  dentes 

• \ r 1 . j J fortificaõ  fe 

givas  ; as  covas,  011  calinhas  dos  dentes  com  as  gen» 
eftaõ  cubertas  de  huma  membrana  muito êlva?* 
feníivel,  por  caufa  dos  nervos,  que  tem, 
e efía  he  a caufa  das  dores  dos  dentes.  Po- 
rém os  mefmos  dentes  naõ  tem  fentimen- os  dentes 
to  algum , e faõ  como  os  mais  oflbs.  Jaõ 
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os  dentes , como  temos  duo , às  vezes  qua- 
Nnmcro  dos  torze  , às  vezes  quinze  5 ou  dezafeis  em 

dentes.  i * J 

cada  queixo. 

cMentes  ' 10  Differem  huns  dos  outros  5 pelo  of- 

foõ  difterén-.'  Ficio , e pela  figura , e por  iíTo  huns  faõ 

tes  peloufo,  é , ‘ S 1 \ i 

%ura,«iaõ  agudos , outros  largos  , outros  redondos. 

Áquelles  qne  íaó  agudos  , e que  eftaõ  col- 
os incifivos. locados  na  parte  interior,  chamao-fe  hici- 
fwos  j e tem  hum  a íó  raiz.  Aqoelles  que 
Camnos.  f2õ  redondos  chamaõ-fe  Caninos  , e tem 
huma  raiz , e às  vezes  duas.  Os  dentes, 
que  íaõ  de  íuperhcie  larga , faõ  chamados 
Moiares.  m.  molares  i eftes  tem  di  verías  raizes,  huns 

ífi-  %.  6.  j 

tem  doas , outros  tres  , outros  quatro , com 
as  quaes  eftaõ  plantados  nos  queixos  ; dei- 
tes os  dous  últimos  naícem  em  idade  mais 
Os  dentes  do  adiantada , e chamaõ-fe  dentes  do  fifc. 

a:  terias,  3 1 Cada  hum  deftes  dentes  tem  feus 
veas,  ener- faf03  de  fangue  , artérias  3 e veas ; as  ar- 
térias íahem  das  carótidas , as  veas  vaõ  aos 
ramos  das  jugulares  , tem-  nervos  , que 
naícem  do  fexto  par , as  raizes  d©s  dentes, 
como  temos  dito  acima  , eftaõ  cubertas  do- 
Perioftio  , que  he  muy  delgado  > ^e  de 
muito  fenti  mento , ou  fenfaçaõ» 


•es. 


ca; 
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CAPITULO  V. 

7)o  efpinhaço  > e das  juas  yertebras , 
e do  ofso  Sacro. 

1 “FN  Epois  de  tratar  dos  oííos , que 

J / compoem  a cabeça  , a ordem 

requer  3 que  fallemos  daquelles  , de  que 
fe  compoem  o tronco.  Eües  íe  dividem 
em  tres  partes  , convem  a faber : em  oí- 
fos  do  Eípinhaço , do  Peito  3 e das  Cadei- 
ras , ou  Coxendicos. 

2 A Efpinha  em  Grego  Acantha , e A Apinha, 
j Uhachis  5 comprehende  todos  aquelles  oííbs3  rJuS  eÍ 
que  efiaõ  deíde  a primeira  vertebra  do 
pefcoço  atè  o fim  do  Coccix.  Chama  fe 
tambern  efpinha , por  íer  na  parte  pofíe- 
rior  aguda , e por  fer  femelhante  na  figu- 
ra a huma  efpinha.  He  compoíla  de  todos 
eftes  oífos  , para  que  mais  facilmente  fe 
poífa  dobrar , e mover  o corpo  para  qual- 
quer parte. 

, . 3 A Efpinha  divide^  fe  em  cinco  par-  c£ 
tes  3 que  faõ  o Còllo  , o Dorfo  , ou  Cof- 

:|  i S 2 tas* 
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tas  3 os  Lombos , o oíTo  Sacro , e o Coe* 
cix.  As  vertebras  chamac-íe  em  Grego 
Spondylos  , que  com  prebendem  também  as 
do  oílo  Sacro  , e aífim  a Efpinha  he  com- 
poffo  de  trinta  oífos  pouco  mais  , ou  me- 
chamados  vertebras  do  verbo  verte* 
porque  por  caufa  deftes  oíTos  fe  vira 
o corpo  por  vários  modos» 

4 Âs  vertebras  faõ  oífos  , que  ( na© 
coníielerando  os  feus  procefíbs  3 reprefen- 
taÕ  muitos  anneis  deíla  figura  , que  agora 
diremos.  A parte  interior  delles  he  larga, 
e groíTa , a exterior  he  efíreita  5 e he  for- 
mada a modo  de  annei : no  meyo  tem  as- 
vertebras  hum  buraco  grande  5 por  meyo 
do  qual  palia  a medulla  efpinha!.  Tres  faõ 
as  efpecies  dos  proceífos  3 ou  Apophijis , que 
tem  cada  vertebra  ( exceptuada  a primeira) 
a faber  : a primeira  efpecie  , que  contém 
quatro  proceífos  oblíquos , dous  fuperio- 
res , e dous  inferiores ; a fegunda  que  con- 
tém os  tranfverfos , a terceira  comprehen- 
de  o proceífo  pofterior , ou  agudo  chama- 
do Efpinhofo . Os  proceífos  fuperiores  , e 
inferiores  faõ  muito  curtos  , o&  traníver- 
fos 3 e poíkriores  faõ  compridos'. 

Aa 
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5 As  vertebras  tem  outros  buracos  no 

íêu  corpo  3 e também  nos  lados  dos  feus  ■ 

proceíTos  , e nos  mefmos  proceífos  , os 
quaes  fervem  de  paíTagem  aos  vafos  do 
fangue , e aos  nervos.  As  vertebras  fupe- 
riores  íaõ  mais  pequenas , que  as  inferio- 
res , de  forte  que  a fegunda  na  grandeza 
he  menor  que  a terceira  , e a terceira  me- 
nor que  a quarta  , e aííim  vaõ  continuan- 
do as  mais  com  que  a bafe  da  fuprema 
tem  de  comprimento  hum  dedo , e a ul- 
tima dous , e aííim  procedendo  proporcio- 
nadamente de  modo  , que  as  vertebras  in- 
feriores íufíentaõ  as  íuperiores. 

6 As  vertebras  ordinariamente  faõ  vin-  ?numer,° 

das  ■ve' tc oras 

te  e quatro , fete  do  pefcoço  , doze  das faõ  ,;intcc 

n . J 1 , quatro , ietc 

coitas  3 e cinco  dos  lombos  , raras  vezes  do  pefcoço, 

do  cis " of" 

tem  mais  5 ou  menos.  A primeira  verte-  ta0s*ee  cinco’ 
bra  do  pefcoço  chama- fe  Atlante , porque  doslombos* 
com  os  íeus  dous  feyos,  onde  defcança  a 
cabeça '3  a íuítenta.  Eíta  primeira  vertebra,  a primeira 
como  temos  dito  , naõ  tem  proceífo  efpi-  c a Atlante 
nhofo  j porque  de  outra  forte  quando  íe 
eííende  a cabeça  3 ou  fe  levanta  3 íicariaõ 
offendidos  os  dous  muícuios  reclos  > que 
íahem  da  fegunda  vertebra. 

S 3 Eíh 


À fegunda 
vertebra  he 
ipiS^ropkco 


A tereeira 
Axis  ->cu  Ei 
10. 
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7 Eíla  fegunda  vertebra  chama -fe  em 
. Grego  Epiftropheo , porque  no  meyo  dei- 
la  fe  levanta  hiioi  proceíío , ou  appendix 
redondo,  comprido  , e pela  figura,  que 
tem  , fe  chama  dente  , e á roda  do  mefmo 
proceíío  eftà  presa  a primeira  vertebra  , co- 
mo íe  fora  o feu  eixo. 

8 Â terceira  vertebra  do  pefcoço  ah 
guns  lhe  chamaÕ  Axis , que  he  o mefmo 
que  Eixo.  Note-fe  , que  os  proceífos  ef« 
pmhofos  das  vertebras  do  pefcoço  eftaõ  di- 
vididos em  duas  pontas  , e iüo  he  para 
mayor  commodidade  da  inferçaô  dos  muf- 
colos.  Nas  vertebras  das  coftas  eftes  pro- 
ceííos  faÕ  mayores  , e faõ  mais  agudos, 
que  aqueíles  do  pefcoço  , e fe  articulaõ 
huns  com  os  outros. 

9 As  vertebras  dos  lombos  tem  os 
proceííos  efpinhofos  muito  mais  compri- 
dos 5 que  os  de  cima  , e faõ  mais  groí. 
fos , e largos  , iík>  he  para  ferem  mais  ca- 
pazes de  fuííentar  os  ligamentos , e os  muf- 
culos  mais  fortes.  Eíías  vertebras  dos  lom- 
bos naõ  fe  articulaõ  , nem  fe  unem  efírei- 
tamente  como  as  das  coftas , e ifto  he  pa- 
ra que  mais  facilmente  fe  movaõ , e jun- 
tamente 
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tamente  para  que  com  facilidade  fe  mova 
o corpo  , e fe  dobre. 

o offo  Sacro  , o qual  oflbsaerotè 
ime  aífim  por  eílar  "nwS* 
fugeico  ás  partes  pudendas  , alguns  lhe  daõ 
efte  nome  por  íer  grande.  He  compoílo  de 
cinco,  ou  feis  ofíbs , e raras  vezes  de  fe~ 
te , algum  tanto  íemelhantes  ás  vertebras; 
alguns  cbamaõ  a eííes  oííos  vertebras  ef» 
purias.  Nas  crianças  eíles  oííos  naõ  fe  unem 
eftreitamente  : nos  adultos  de  forte  eftaõ 
unidos  , que  parecem  fer  hum  fó  oíío9 
deixando  fempre  algum  final  de  divifaõ. 

He  eüe  oíío  muito  duro , e afiim  he  ne- 
ceííario  , que  feja  para  fu  dentar  a efpinha, 
e articular  os  ofibs  innominados. 

ii  A figura  do  oíío  Sacro  he  triaogu-  Sua  figura, 
iar,  a bafe  he  larga,  ou  dilatada  na  parte 
do  meyo , com  a qual  fe  aruculaõ  as  ulti- 
mas vertebras  dos  lombos  , correfponde  na 
grandeza  à bafe  das  mefmas  vertebras ; tem 
eítes  o fios  proceííos , e efies  faõ  compri- 
dos , groíTos , e largos , mediante  os  quaes 
íe  une  o oíío  Sacro  aos  oííos  do  Ilion.  In» 
ternamente  he  conca  vo  , e com  iílo  ajuda  cavidade 
a formar  aquella  cavidade  chamada  Pelve , e r’e5lv|gE^ 

■ • - S 4 íer  ve 


10  Refta  explicar 
póde  fer  , que  fe  ch; 
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ferve  também  para  que  naõ  fe  ofFendaõ  as 
partes , que  ahi  fe  contém» 

12  Na  parte  poílerior  he  convexo3 
deíigual , e afpero  na  íuperficie , para  que 
mais  facilmente  fe  lhe  poffaõ  pegar  os 
mufculos,  Nas  partes  lateraes  tem  muitos 
feyos  efpalhados  entre  as  prominencias , e 
efíes  feyos  fervem  para  receber,  e ferem 
recebidos  dos  oífos  Innominados , com  os 
quaes  fe  articulaõ. 

13  Acaba  no  ofíb  Sacro  aquella  cavi» 
dade , por  meyo  da  qual  paífa  a medulla 

Temoeflò  eípinha! ; obfervaõ-fe  nefíe  olfo  alguns  bu- 
bpracos.  racos , que  fervem  para  paílagem  dos  ner- 
vos , e naÕ  íaõ  poílos  íateralmente  , como 
eílaõ  nas  vertebras , mas  anterior,  e pof- 
teriormente.  Os  buracos  , que  eftaõ  na 
parte  anterior  faõ  mais  largos , que  os  pof- 
teriores  ; porque  os  nervos  , que  pafíaõ 
por  elies , e fe  diítribuem  pelas  pernas , faõ 
mais  groífos , que  os  outros.  As  Apophifís 
tranfverfas  faõ  muy  pequenas  , porque  fen- 
do o contrario  , impediriaõ  a articulaçaõ 
dos  ofíbs  Innominados. 

Uíos  d®  ofíb  14  Tem  vários  ufos  efte  ofíb : o pri- 

meiro he  fervir  de  fundamento  à Efpinha, 

ofe- 
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o íegundo  he  de  conter  as  partes  do  Hypo- 
gaíirio , formando  huma  cavidade  capaz  , e 
cor  refpon  dente  à grandeza  delles , o tercei» 
ro  he  defender  as  mefmas  partes  conteu- 
das , o quarto  3 e ultimo  he  fer  origem  3 e 
fervir  de  inferíaÕ  a muitos  mufculos. 

15  O Coccyx  he  a parte  extrema  da  oco «7*  ,ê 
Efpinha  3 chama-fe  aílim  , porque  a fua  í^s  cíSk- 
figura  he  femelhante  ao  bico  da  Ave , que  sens* 
os  Gregos  chamaõ  Coccyx , e os  Latinos 
Cuculus , e nós  Cuco.  Eflá  collocado  eíle 
oíTo  na  extremidade  do  dito  ofíb  Sacro,  he 
compofío  de  tres , ou  quatro  oíTos  peque- 
nos , e de  duas  cartilagens , que  eíiao  uni- 
das entre  íi , mas  naõ  eílreitamente  , para 
que  poíTa  moverfe  para  qualquer  parte  com 
facilidade  ; nas  femeas  eíles  oííos  effaõ  Eftes  eíTos 

• rt  t rias  íemeas 

mais  para  fora  , que  nos  homens ; porque  dhõ  mais 
nellas  afíipr  he  neceífario  , para  que  tenhaò  paraíorsu 
mayor  cavidade , para  conter  o utero  , e o 
feto , e também  para  que  no  tempo  de  pa-  s«i  «ío* 
rir  poííaô  moverfe  os  mefmos  oífos  para  a 
parte  de  fóra  3 e aííim  deixem  caminho 
mais  largo  ao  meísno  feto  ; ferve  também 
eík  offo  para  fuüentar  o intefUno  re$o. 


CA» 
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Elpinhe]a,ou 

Xyphoirles, 

Eíi  t 5 fi*.  i . 
K Eft.-i. 

íig.  i.n. 

Yivrenl  me- 
nos aquelles, 
que  tem  pei- 
to apertadoj 
queaquelfes 
que  o tem 
grande,  e 
largo. 


282 

k - - 
i 


CAPITULO  VI. 

T)os  ojfos  do  T1  eito  5 daí  Clavículas 5 das 
Coflellas  9 e ojj os  Innomi nados . 

$ Í^S  Frito  he  chamado  também  Tho- 
rax  3 a íba  figura  he  ovada  par- 
ticularmente  quando  o Diaphragma  eüá 
baixo.  A parte  fuperior  termina  nas  Cla- 
vículas , a anterior  termina  no  íiernon. 
A poílerior  nos  oíTos  das  vertebras  das  coi- 
tas , nos  lados  tem  vinte  e quatro  coíiel- 
las  ; por  baixo  anteriormente  tem  a carti- 
lagem chamada  Xipboides  , ou  Efpwhriar 
oo  Mucronada  , à qual  cartilagem  eítà  uni- 
do o grande  muículo  chamado  Diaphrag- 
■ma, 

2 Era  bem  precifo  , que  eíla  cavidade 
roííe  grande  3 e profunda  para  que  mais 
commodamente  fe  pude  fiem  mover  as  par- 
tes 3 que  nella  fe  contém  ; e.  daqui  íe  vê5 
que  aquelles , que  tem  o peito  grande , e 
dilatado  3 rmis  vivem  5 do  que  aquelles, 
que  o tem  apertado  3 e pequeno. 


Os 
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3 Os  oíTos  que  compoem  o Thoray, 
íao  os  do  Sternon  , das  Clavículas  ? e das 
Coíkllas.  O Sternon  he  de  figura  Enfifoj*  ° S:£rnon‘ 
me  ; ifto  he  , tem  a forma  de  hum  a eí  pa- 
da > e he  aquella  parte  anterior  do  I ho- 
rax  , a qual  fuperiorniente  principia  das 
Clavículas  9 e acaba  na  Cartilagem  jà  dita; 
nos  lados  une-fe  ás  Coflelias , e às  Appen- 
dices  por  meyo  das  Cartilagens.  A fubfían- 
cia  do  Sternon  he  diverfa , fegundo  a di- 
veríídade  das  idades,.  Nas  crianças  todo  o he  quicai- 
Sternon  he  cartilagem  , exceptuado  o pri-  tlh°cm‘ 
meiro  offo , ao  qual  eflaÕ  unidas  as  Claví- 
culas. Nos  velhos  todo  he  de  fubflanda  of-NosYdhos* 
fea  , e com  dificuldade  fe  pódem  cor- 
tar as  ditas  cartilagens , que  fervem  de 
unir  o Sternon  com  as  Coftellas.  Nos 
homens  de  meya  idade , o dito  Sternon, 
he  em  parte  Canüaginofo , principia  pri- 
meiro na  parte  fuperior  a apparecer  oííò, 
e depois  vay  continuando  , como  fe  vê 
nos  Efqueletos  deíle  movito  da  figura  fe- 
gunda  ....  Eítamp.  i6. 

4 No  comprimento  he  o Sternon  igual 
à parte  anterior  do  Thorax  , a largura  nao 
he  a mefma  em  todos , o numero  dos  of- 
fo s, 
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oílas  tio  Scer- 
uon. 
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fos , que  compoem  o Sternon  , mo  fe  po- 
de determinar  , fenaõ  quando  eííaõ  perfei- 
tos os  corpos.  Em  algumas  crianças  íe  tem 
contado  até  oito , os  quaes  depois  de  paf- 
fado  o fetimo  anno  fe  unem  , e fó  íe  vem 
quatro , e ordinariamente  apparecem  tres, 
raras  vezes  mais , ou  menos. 

5 O primeiro  oífo  , que  eftà  mais  aci- 
ma 3 he  grande,  e groíío , principalmen- 
te na  parte  fupenor , na  parte  inferior  be 
eílreito  5 na  parte  iupenor.tem  figura  de 
Lua , a cada  lado  tem  dous  feyos  , hum 
fuperior , que  ferve  para  receber  a cabe- 
ça das  Clavículas  ; outro  inferior  para  a 
cartilagem  da  Coííeiia  fuperior.  Tem  ou- 
tra cavidade , ou  feyo  , no  meyo  da  fua 
parte  interna  fuperior  , a qual  ferve  de 
paíTagem  à afpera  artéria  , que  vay  ao  pei- 
to. 

6 O fegundo  oíío  he  mais  comprido, 
e delgado , e tem  quaíi  a mefma  largura, 
que  o da  parte  inferior  do  oíío  de  cima 5 
tem  em  cada  parte  quatro  feyos , e âs  ve- 
zes cinco  5 que  fervem  para  a articulaçaÕ 
das  cartilagens  das  Cofíellas. 

7  O terceiro  oíío  he  ainda  menor, 

que 
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que  o fegundo , porém  mais  largo  ; efiá 
fugdto  aos  dous  primeiros  , e articula-fe 
com  a cartilagem  das  Cofiellas , inferior- 
mente  acaba  na  cartilagem  Eníiforme  3 ou; 
Efpinhela. 

8;  A’  cartilagem  chamada  Efpinhela  y 
ou  mucronaâa  deraõ  efíe  nome  3 porque 
no  fim  tem  ponta  como  de  huma  faca.  Ei- 
ta  cartilagem  he  de  figura  triangular , com- 
prida , e às  vezes  he  redonda  3 e também 
às  vezes  fe  acha  dividida  em  duas  partes, 
como  huma  forquilha.  Algumas  vezes  fe 
acha  furada  na  parte  por  onde  paífaõ  os  va- 
fòs  das  mammas. 

9 Note-fe 3 que  quando  fe  abaixa  peia 
parte  inferior  3 e interna  por  caufa  de  al- 
guma quèda  , ou  pancada  , e por  outra 
eaufa  excita  a vomito  até  que  nac  íeja  ref- 
tituida  ao  efiado  naturaL 

10  Serve  efia  cartilagem  para  defenfa 
do  eftomago  3 a ella  eítà  pegado  o Dia- 
fragma , e a parte  anterior  ierve  para  fuf- 
tentar  o fígado  por  meyo  do  feu  ligamen- 
to largo  5 que  dià  apegado  á mefma  carti- 
lagem. 

11  O Sternon  tem  quatro  ufos , o pri- 

meira 


Cartilagem 
Efpinhela. 
i íi.  t ç.fig.  r. 
K Elt  i.  fig, 

1 n. 
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melro  he  formar  a parte  anterior  cio  peito, 
o fegondo  he  articularfe  com  as  Goítellas, 
e com  as  Clavículas , o terceiro  he  conter 
o Goraçaõ  , e fervirlhe  de  dafenfa  , e ter 
o orgaõ  da  refpiraçaò.  O quarto  ufo  he 
fervir  com  a parte  intermedia , e interna 
de  lugar  onde  eftà  ligado  o mediaftino , que 
he  hrnna  membrana , que  divide  o Thorax 
em  duas  partes. 

ii  Seguem- fe  as  Cofteílas , as  quaes 
faõ  chamadas  em  Latim  Cofia  , em  Grego 
Pleura  3 donde  nafee  o nome  da  membra- 
na Pleura ; eílaõ  collocadas  nos  lados  das 
vertebras  do  dorío  , cu  coitas , dahi  che- 
gaõ  até  o peito  , e muitas  delias  com  o 
me ímo  oíTo  fe  articulaõ. 

13  Á íubíhncia  das  Goítellas  he  parte 
oíTo  , e parte  cartilagem  ; tem  duas  extre- 
midades : aquella  extremidade  , que  fe  ar- 
ticula cora  as  vertebras  he  de  Íobíhneia 
mais  dura , e menos  frágil ; a fubílancia  dá 
fegimda  extremidade  he  mais  efpoojofa,  e 
menos  dura  , que  a primeira,  Á parte  do 
meyo  das  Goítellas  nao  he  muito  dura , nem 
muito  frágil. 

14  Todas  as  Goítellas  ter. mi naô  . inte- 

riormente 
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riormente  em  cartilagem  , as  quaes  cref- 
cendo  a rdade  endurecem  , e íe  reduzem  i4adc  ícrc> 

dvzçm  a ol» 

a O fíO,  iosf 

15  Note  fe  5 que  as  Cartilagens  das 
Coíleiias  fuperiores  faõ  mais  duras , que  as 
inferiores  , porque  immediatatnente  íe 
unem  ao  Sternon , o que  naõ  fe  obíêrva 
nas  outras , as  quaes  fe  articulaÕ  com  as 
cartilagens  de  drvería , e menor  dureza  pa- 
ra ferem  mais  fáceis  de  fe  mover  nas  ac- 
çoens  do  peito. 

16  À figura  das  Codellas  he  femicir-  Figura  das 
cular , e fe  as  coníiderarmos  no  Eíqueleto  Ccílellas' 
unidas , reprefentaò  quaíi  hum  arco  ; fe  di- 
vididas , cada  huma  reprefenta  parte  de 

hum  arco  imperfeito  ; e ifío  mais  fe  vê 
nas  Cofíellas  íbperiores  , que  nas  inferio- 
res. Interiormente  faõ  côncavas  para  con- 
correr a formar  a capacidade  do  Thorax; 
exteriormente  faõ  convexas , para  que  com 
mais  força  refifíaÕ  aos  movimentos  ; na 
parte  viíinha  ao  Sternon  faõ  largas,  na  par- 
te mais  afaíiada  do  dito  Sternon  faõ  mais 
redondas , e eílreitas  : naõ  faõ  iguaes  no 
comprimento  , as  íbperiores  faõ  curtas , as 
do  meyo  faõ  mais  compridas  , que  todas 
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as  inferiores  nao  Ia5  compridas , nem  cur- 
tas. 

17  A parte  fuperior  das  Coílelías  tem 
alguns  feyos  , aos  quae-s  eílaõ  pegados  os 
mufculos  intercoílaes  , e também  fervem 
eftes  feyos  de  dar  lugar  às  veas  , e arté- 
rias 3 e nervos  intercoíkes. 

18  As  Coífellas  fe  articulaõ,  como 
temos  dito , por  duas  extremidades  , por 
huma  poíleriormente  fe  articulaõ  com  os 
proceffos  das  vertebras  , e anteriormente 
por  outra  extremidade  íe  unem  parte  aos 
oííbs  do  Sternon  , e parte  ás  outras  carti- 
lagens das  Coííellas , exceptuada  a ultima 
Coílella , a qual  fendo  a mais  curta  de  to- 
das 3 eílà  defapegada  de  todas  as  outras, 
peia  parte  anterior.  Efêas  unioens  com  o 
Sternon  , e com  os  proceííbs  das  vérte- 
bras fe  faz  por  meyo  de  cartilagens , com 
efta  diflferença  ; que  a uniaó  pela  parte  do 
peito  fe  faz  por  meyo  de  cartilagens  ma* 
yores , as  quaes  ligao  as  Coftellas,  unindo 
humas  às  cartilagens  das  outras  , como  fe 
vê  no  Efqueleto. 

ú Rumevo  19  O numero  das  Coftellas  raras  vezes 
dAsGoítciias.£eno  yarjecja(£e  . ordinariamente  faõ  vinte 

e quatro. 
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e quatro  , doze  por  parte  , e fe  divi- 
dem  em  verdadeiras  , e Efpurias.  As  ™s,cefpu- ' 
verdadeiras  faõ  fete  fuperiores  , chama-  ‘ 
das  aiíim  , porque  fórmaõ  mais  perfeita- 
mente  ( que  as  outras  ) o arco  , e tam- 
bém porque  chegaõ  até  o Sternon, 
com  o qual  tem  huma  eftreita  uniaõ.  Dei- 
tas , duas  fe  cbamaõ  Curvas  , e outras  duas 
Solidas 3 ou  duras,  e tres  Pe-itoraes. 

20  As  Efpurias  faõ  cinco  ditas  pofte- 
rores  , chamaõ-fe  Efpurias  por  ferem 
mais  pequenas  , e curtas , e de  fubílancia 
menos  dura  , e eftas  naõ  chegaõ  atè  o Ster- 
non , donde  nafce  naõ  terem  aquella  uniaõ 
cfl  reita  como  as  outras. 

i / 21  O ufo  das  coftellas  he  primeira-  uío  dos  eof. 

mente  formar  a capacidade  do  peito , de-  t£llas‘ 
fender  as  partes , que  no  mefmo  peito  fe 
contém,  e fervir  finalmente  para  origem, 
e fim  a muitos  mufculos. 

22  As  Clavículas  tem  eíte  nome  por-  As  Clavicu» 
que  fervem  como  de  chaves , com  as  quaes  hs‘ 
na  parte  fuperior  fe  fecha  o Thorax,  ou 
porque  fazern  firmes  as  efpadoas  com  o 
Sternon , e também  para  unir  os  braços  ao 
peito. 


T 


As 


Numero  <las 
êlavkulaso 


Subftanck 
das  Clavicu- 
las. 
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23  As  Clavículas  faõ  duas,  huma  de 
cada  lado  , tranfveríalmente  metidas  por 
baixo  da  parte  inferior  do  pefcoço  , e na 
parte  fuperior  do  peito  algum  tanto  acima 
das  primeiras  coílelías , articulando- fe  cada 
huma  com  o peito  por  huma  das  fuas  ex- 
tremidades, Por  outra  extremidade  articu- 
laõ-íe  com  a Aphophifí,  ou  proceííò  fuperior 
das  efpadoas , e eíla  tal  extremidade  he  co- 
mo huma  cabecinha  larga , e algum  tanto 
comprida , e tem  por  cima  huma  cartila- 
gem, a qual  naÕ  eftá  muito  pegada  , para 
que  com  mais  facilidade  cedaõ  aos  movi- 
mentos dos  braços , e da  efpadoa. 

24  As  Clavículas  algumas  vezes  fe  ar* 
ticulaõ  com  as  duas  primeiras  coítellas  por 
meyo  de  dous  proceífos  pequenos , ou  pro- 
minencias , das  quaes  huma  fe  vê  na  parte 
fuperior  da  primeira  coftella , outra  na  par* 
te  inferior  da  borda  das  Clavículas  ; e eftas 
prominencias  tem  humas  cartilagens  pe* 
quenas  pelas  quaes  fe  articulaò. 

25  A fubftancia  das  Clavículas  he  grof- 
ía  , porofa,  e efponjofa  ; daqui  nafee,  que 
frequentemente  fe  qutbraõ  , e tsn  bem 
quando  fuccede  alguma  fraílura  no  mefma 

oiTo| 
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oíTo  , facilmente  fe  une  , e cria  o callo.  A 
figura  das  Clavículas  he  femelhante  à letra 
S.  exteriormente  he  convexa  , a faber : 
pela  parte  do  pefcoço  , e interiormente 
he  côncava , por  naõ  offender , e compri- 
mir os  vafos  , que  pafíaò  por  baixo  delias. 
Nos  homens  faõ  as  Clavículas  mais  arquea- 
das , e compridas  ; daqui  nafce , que  os 
homens  com  mais  liberdade  podem  bolir 
os  braços.  Nas  mulheres  he  o contrario, 
porque  nellas  faõ  as  Clavículas  mais  peque- 
nas 3 e efíreitas  , por  ifíb  naõ  pódem  mo- 
ver os  braços  com  a mefma  facilidade , que 
os  homens. 

26  Saõ  uteis  as  Clavículas  para  varies 
movimentos  dos  braços  ; fervem  também 
para  impedir  5 que  os  braços  naõ  cheguem 
muito  para  a parte  anterior  , como  tam- 
bém para  que  fe  naõ  afaftem  muito  do 
peito. 

27  Seguem *fe  os  últimos  oífbs , que 
entraõ  nos  que  compoem  o tronco , e íaõ 
efles  chamados  Coxendicos  5 outros  lhe  cha- 
maõ  Innominados  ; eftes  íàÕ  dons,  hum 
em  cada  lado  5 metidos  na  parte  inferior 
do  tronco  5 articulaÕ-fe  pela  parte  fuperior 
-..-i-j  T 2 com 


Rompendo. 

fe  criaõ  logo 
calíó. 

Sua  figura. 


A 6 CiaviculaÇ 
nos  homens, 
enas  tmilhe- 
ies  faõ  diffe- 
rentes. 


Ulo  das  Cif 
vi cuias. 
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com  o oífo  Sacro , e pelos  íeus  lados  com 
os  oífos  da  coxa  da  perna.  Efies  oífos  nas 
mulheres  faÕ  differentes,  do  que  faõ  nos 
homens  , porque  nelles  faõ  mais  curtos , e 
mais  fortes , nas  mulheres  mais  compridos, 
largos , e fracos ; de  forte  que  a cavidade 
dita  Pélvis,  que  he  formada  defíes  oífos 
nas  mulheres  he  mais  larga  , para  que  poífa 
conter  o utero , que  no  tempo  da  prenhez 
fe  dilata  muito  , e neceífita  de  grande  lu- 
gar. 

ufodefles  _ 28  Efies  oífos  fervem  também  para 

cflbs  Innomi-  , - . . 

nados , t.  íuas  nelles  íe  pegarem  os  muículos , e para  íer- 
virem  de  fundamento  a todo  o corpo  , li- 
gando o tronco  aos  artus  inferiores , e pa- 
ra fufientar  o efpinhaço  , e formar  a cavi- 
dade do  ventre  inferior  , cada  hum  defies 
fe  eompoem  de  tres  oífos  , que  efiaÕ  ar- 
ticulados , e unidos  por  meyo  de  cartila- 
gens , as  quaes  com  o tempo  endurecem, 
e fe  fecaõ  de  forte , que  paífaõ  à fubftan- 
cia  de  oíío  , e por  iífo  nos  adultos  naõ  pa- 
recem divididos  , mas  fó  hum  oífo  contir 
muado  : efias  cartilagens  ficaõ  aííim  até  a 
idade  de  dez  , ou  doze  annos , e depois 
ainda  deixaq  algum  final  3 ou  linha  no  lugar 

onde 
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onde  eíliveraÕ  5 pela  qual  linha  fe  pode  di- 
vidir em  tres  oííos  3 que  fao  o oífo  Ilion, 

Ifchio  3 e o ofso  Pubes  , ou  das  partes  pu- 
dendas. 

29  O ofso  Ilion  he  aílim  chamado,  0ír° IUont 
porque  eílá  acima  delle  o inteftino  Ilion; 

efte  ofso  he  aquella  parte  fuperior , e mais 
larga  do  ofso  lnnominado  , a qual  fe  une 
com  o ofso  Sacro , fervindo  para  eíla  união 
hum  forte  ligamento  membranofo , e a fua 
cartilagem.  A figura  deíle  ofso  he  femicir- 
cular  3 e fe  chama  Efpinha  do  ofso  Ilion , 
a fua  parte  exterior  chama-fe  Dorfum  3 á 
interior  alguns  chamaõ  Cofia . Peia  parte; 
inferior  concorre  a formar  a cavidade  onde 
eílá  articulada  a cabeça  do  ofso  da  perna. 

30  O Ifchio  he  o fegtmdoofso  dos  ©fo  ifchio. 
Innominados  5 onde  eílá  aquella  grande  3 e 
profunda  cavidade  chamada  Acetabulo-,  que  cavidade  di- 
ferve  para  a articulaçaõ  do  cfso  da  perna,  s^procefr’ 
Ha  nella  certos  íeyos , e procefsos  , os  quaes íos- 
correfpondem  ás  cavidades  5 e prominen- 

cias  da  dita  cabeça  da  perna  3 e onde  eílá 

, . r 4 ..  1 Ligamentos» 

pegado  hum  rorte  ligamento  , que  ata  a que  ata  aco. 
dita  cavidade  á cabeça  da  coxa  , e eíle  li- xa' 
.gamento  naò  fe  relaxa  fenaõ  nas  grandes 

T 3 deslo- 
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deslocaçoens  da  dita  parte.  Efia  cavidade 
tem  á roda  externamente  huma  cartilagem 
a modo  de  procefso  5 que  fe  chama  Super - 
cilion  j e ferve  para  que  com  mais  firmeza 
fe  articule  o dito  ofso  da  perna.  Tem  o 
ofso  Ifchio  pela  parte  inferior , c poíterior 
huma  extremidade  3 que  fe  chama  Tubero - 
/idade  do  Ifchio  3 e ferve  de  inferfaõ  3 e 
origem  a muitos  mufculos. 

31  Â parte  anterior  , e ultima  dos  of» 
fos  Innomnados  , chama Te  ofso  Pubis  , e 
por  outro  nome  Peãen , e he  aquelle  ofso9 
que  efiá  na  parte  do  meyo  , e anterior  do 
tronco  3 he  compofto  de  quatro  partes.  A 
anterior  he  aquella  5 que  com  a cartilagem 
fe  une  aos  outros  ofsos  A extremidade 
pofierior  he  chamada  Efpinha  3 e ferve  de 
formar  o Cotylo  ; entre  eíta  parte , e o ex- 
tremo do  ofso  llion  ha  huma  íinuofidade, 
011  cova  , pela  qual  pafsaõ  os  tendoens  dos 
muículos  lombares } e Ilíacos.  A terceira 
pane  he  a íuperior  , que  por  outro  nome  . 
fe  chama  Efpinha,  e he  onde  fe  apegaõ  os 
mufculos  do  Abdômen  ; a quarta,  e ultima^ 
e inferior  parte  do  ofso  Pubes  3 he  aquel- 
la onde  k vem  duas  projefturas  3 que  naf> 

cem 
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cem  da  Tuberqfidade  do  Ifchio  , as  quaes 
confíituem  o foramen  Ovalario . Forameni 

32  Os  oíTos  Pubis  nas  mulheres  faõ  osoítòsPu- 
mais  tenues , e mais  grandes , que  nos  ho- fcesnas*u* 
mens.  Ji  nao  íe  deíunem  no  parir  , como  í crentes,  e no 

1 «i\  - . f*  /•  11  parir  naú  fe 

alguns  cuidarab  ; e ííto  prova- ie  pelas  ob- ãeíupcm. 

. fervaçoens  de  muitos  Authores , que  nunca 
acharaõ  tal  nos  cadaveres  de  mulheres, 
mortas  no  parir  : eu  também  pofíb  affir- 
mar  , que  em  vários  corpos  femelhantes 
nao  achey  tal  defuniaõ  , mas  íempre  fir- 
me , e fortemente  unidos  os  ditos  oíTos, 
como  fe  acha  em  todos  os  corpos  de  mu- 
lheres , que  naõ  morrerão  na  tal  occaíiaõ. 


CAPITULO  VIL 

T)o  offos  dos  Artus , ou  membros  fupe - 
riores , a faber  : das  efpadoas 
dos  braços , e maos. 

I T”1  Emos  dito  3 que  os  Artus , ou 
JL  membros  , huns  íaõ  fuperioresj 
outros  inferiores.  Os  fuperiores  5 dos  quaes 

T 4 agora 


©moplaías, 
ou  Efpadeas. 


£*a-£gara. 


Cavidade 

ô^enoidcs. 
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agora  trataremos , dividem-fe  em  braços, 
e antebraços , ou  cotovellos  3 e mãos  pro- 
priamente ditas. 

2  O braço  he  compoílo  de  hum  íó 
oílb  , o cotovelío  de  dous , a maõ  de  vin«- 
te  e fete  , e tudo  iílo  fe  demonílrarà  ; mas 
primeiramente  fallarernos  das  efpadoas, 
chamadas  em  Grego  Omoplatas . 

3 As  Omoplatas  3 ou  Efpadoas  faõ 
aqueües  oíTos  largos 3 e delgados  3 particu- 
lar mente  no  meyo  3 e faõ  groííos  onde 
tem  as  Apophifis.  Eílaõ  eílas  Omoplatas 
poítas  fouma  em  cada  parte  poílerior  das 
coítellas  fuperiores , encoílando-fe  a ellas* 
como  hum  eícudo.  Em  cada  Efpadoa  fe 
coniidera  a figura  , as  connexoens  3 as  par- 
tes, e o feu  uíb. 

4 Â figura  da  Efpadoa  he  triangular 
extenoraiente  he  convexa  , interiormente 
he  côncava  para  accommodarfe  à figura, 
que  tem  as  coítellas , que  eílaõ  por  baixo. 
Árticiila-íe  cada  Efpadoa  por  Arthrodia 
com  o oíío  do  hombro  , ou  com  a cabeça 
do  dito  oíTo°pela  cavidade  3 que  tem  no  feu 
angulo  exterior.  Eíla  cavidade  3 que  he 
chamada  GUnoidcs  s eílà  cuberta  de  huma 

carti* 
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cartilagem , a qual  ferve  para  facilitar  cs 
feus  movimentos.  Articulad-íe  também 
com  as  Clavículas  por  fyncondrofis  , que 
he  por  ineyo  de  cartilagem.  A terceira  ar- 
ticulaçaõ  das  Efpadoas  he  com  as  vertebras, 
c cofíellas  por  fyífarcofis , e fazfe  por  meyo 
dos  mufculcs  poüeriores  , que  efíaô  nos 
oíTos  vi  íi  oh  os. 

5 As  partes  das  Efpadoas  la õ diverfas: 
a interior , como  temos  dito  , he  côncava, 
a exterior  he  convexa  ; na  interior  eílá  o 
mufculo  fubfcapular , a exterior  chama-fe 
dorfum , ou  coíla  da  Efpadoa.  A promi- 
nencia  grande  defla  parte , a qual  lahe  da 
parte  inferior  da  bafe  , vay  fobindo  redta- 
mente  por  cima  delia,  e fe  chama  Efpi-  |[^nJ0aada 
nha  ; a extremidade  deíla  Efpinha  chama- 
fe  acromion  : eíla  Efpinha  tem  em  cima, 
e em  baixo  duas  cavidades  , ou  foífas  cha- 
madas InUr  efcapnUa  , humafuperior , e ou- 
tra inferior.  A primeira  fe  chama  Sobre - 
efpinhofa , e contém  hum  muículo  chama- 
do com  o mefmo  nome  ; outra  inferior, 
que  he  a de  baixo  da  Efpinhofa , e he  ma- 
yor  , que  a outra  contém  os  mufculos  do 
mefmo  nome  j com  tudo  eíla  cavidade 
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miyor  contem  outros  mufcuíos  , que  aju- 
daõ  aos  movimentos  dos  braços. 

6 No  meyo  da  Efpadoa  , entre  as  di- 
tas cavidades  eílà  huma  prominencia  tor- 
tuofa  , e curva , à qual  chamae  Crifta , ou 
Aza  3 e he  a parte  donde  oafee  o procef- 
fo  chamado  Acromion . 

7 Temas  Efpadoas  tres  proceíTos,  o 
primeiro  dito  Acromion  he  o extremo  da 
Efpinha  , e íe  une  com  a extremidade  da 
Clavícula , e he  mais  comprido  , e mais 
alto  de  todos  , e vay  por  cima  do  hombro. 
O fegando  proceílo  he  menor  , inferior, 
e agudo  , e he  chamado  Coracoides  , ou 
Ancoroides , porque  tem  a figura  de  huma 
parte  de  ancora.  O terceiro  proceííb  he 
muito  pequeno  , e mais  curto  de  todos , e 
fe  chama  Gervix  , e a fua  cavidade  , cha- 
mada Glenoide  eílá  coberta  de  huma  carti- 
lagem, por  eíle  proceílo  íe  articula  o oíTo 
do  braço  com  a Efpadoa ; os  dons  fuperio- 
res  fervem  também  para  confervar  o dito 
oíTo  do  braço  no  feu  lugar , e impedir  que 
naõ  haja  alguma  desiocaçaõ  5 faiado  de 
huma  parte  para  outra. 

8 Tres  íaò.os  ângulos  das  Efpadoas, 

ainde 
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ainda  que  hum  he  menos  perfeito  , que  he 
onde  eílaõ  os  ditos  proceíTos : nas  Efpadoas 
fe  cbfervaõ  outras  cavidades , ou  incifuras, 
pelas  quaes  paífaõ  os  vaíos  do  íangue  , e 
nervos. 

9  O uíb  da  Efpadoa  he  fervir  de  ori-  ufodairpã> 
gem  5 e iníerfaõ  , e fim  aos  mufculos  pa- 
ra receber  , e ligar  o oíío  do  hombro  , e 
fegorar  as  coílellas , e fervir  finalmente  de 
defenfa  delias  , e das  partes  interiores. 

10  O Braço  confia  de  hum  fó  oíTo,  s^Ço,oú 
chamado  Hombro , e he  o oífo  mais  gran-  HomblQS 
de  dos  artus  fuperiores  , he  muy  forte, 
redondo  , e de  fuperficie  defigual  , por 
dentro  he  vafio  como  huma  cana , e tem 
a medulla , ou  tutano  , do  qual  já  temos 
fallado, 

11  A parte  , ou  extremidade  fuperior, 
que  fe  chama  cabeça  , he  redonda  , e fe 
articula  por  Artbroâia  com  a Cervix  da 
Efpadoa  ; na  parte  anterior  quaíi  por  cima 
da  cabeça  eílá  huma  cova  , ou  feyo  algum 
tanto  comprido  5 que  vay  por  baixo  do  di- 
to oíTo  , pelo  qual  paíía  o fegundo  princi- 
pio tendinofo  do  mufculo  Biápite . 

12  A extremidade  inferior  do  dito  of- 

í© 
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fo  he  menor , e mais  plana  , dura  3 e dilata- 
da , que  a outra  ; articula-íe  com  doos  o f- 
fos  do  antebraço,  ou  cotovello,  os  quaes 
eílao  juntamente  collocados  nos  lados  def- 
ta  extremidade , onde  eftaÕ  também  tres1 


Apophiíis,  e duas  cavidades. 


13  O primeiro  proceíío  he  fuperior, 
o qual  he  mais  groíTo , que  os  outros  3 e 


he  aquella  cabecinha  5 que  fe  articula  com 
o Radio  : o íegundo  proceíío  he  o infe- 
condiioydc*.  r]or  5 e jnterno  ? chamado  Conâiloydes ; fer- 
ve de  origem  aos  mufculos  flexores  da 
maõ.  Â terceira  Apophiíis  he  aquelle  pro- 
ceíío , que  he  comprido  3 e íifo  3 e tem 
a Trochiea.  figura  de  huma  Trochha  5 á roda  do  qual 
faz  os  feiis  movimentos  o cotovello. 
cavidades.  i Das  cavidades  huma  he  interna  3 e 
menor  3 que  ferve  de  receber  em  íi  os 


procçífos  Coronides  do  Cotovello  ; outra  que 
he  a mayor , e externa , recebe  o proccf- 
fo  chamado  Oleacron . 


Aut -braço,  ‘5  O Antebraço  3 ou  Cotovello  he 


ouCotovcdo.  QQjppQ^Q  <je  dous  oííos  , que  faõ  neceíía- 
í los  para  os  movimentos  contrários  3 que 
ha  de  faser  a dita  parte  . porque  íendo  hum 
fó  oíío  * naõ  poderia  fazeüos  3 e por  iffo 


tt 
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tem  dous  ofíbs  5 que  fervem  para  os  taes  PorqUe  faõ 
movimentos.  <uuseftesof- 

16  Saõ  diverfos  eftes  dous  oííos , e 
naõ  íaõ  iguaes  ao  oíío  do  braço,  porém  faõ 
ambos  de  igual  grandeza  ; com  tudo  o co- 
tovello  he  hum  pouco  mais  groíTb , que  o 
radio , e por  iífo  alguns  Authores  chamaõ 
a eftes  dous  oííos  Fuzil  tnayor  , e Fuzil  me - Fimi  mayor; 
mr.  Eftes  dous  oííos  no  meyo  eftaõ  algum  í^zi1  mc" 
tanto  afaftados  hum  do  outro  j e ifto  he  pa- 
ra mayor  commodidade  dos  muículos , e 
paífagem  dos  vafos , e para  facilitar  os  mo- 
vimentos. Arriculaõ-fe  3 e unem-fe  entre 
íi  pelas  íoas  extrem.idades. 

17  O oíío  do  Cotovello , ou  Fuzil  ma-  OoiridoCo* 
yor  , também  he  chamado  oíío  da  Ulna 
porque  os  Antigos  o tomavaõ  por  TJlna* 
ou  medida  , articula  íe  defte  modo  com  a 
primeira  extremidade  inferior  do  oíío  do 
braço  por  Ginglimon  , e com  a parte  fups- 
rior  do  Radio  por  Arthrcdia.  Pela  outra  * 
extremidade  inferior  , articula-fe  com  o 
extremo  cíTb  do  Carpo , e com  a extre- 
midade inferior  do  oíío  Radio  lateralmen- 
te ; e efías  duas  articulaçoens  fe  fazem  por 
Arthrodia . 
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18  Na  parte  fuperior  do  cotovello  fe 
2ffoSoif“o-°  vem  ^uas  prominencias,  ou  Apophijis  , e ou^ 
tovcllo.  tras  tantas  cavidades.  A prominencia  menor, 

Corona  * • ? /•  ^ «■ 

s«as  cavida-  c anterior  cnama-!e  Lorona  , porque  he 
dcs’  femelhante  a huma  Coroa  , a qual  entran^ 
do  na  cavidade  anterior  do  oíTo  do  braço, 
íerve  para  que  quando  fe  dobrar  o dito 
cotovello , naõ  fe  encofte  ao  oífo  do  bra- 
ço ; a outra  que  eftá  pofteriomente , he  a 
oieacranon.  mayor  , e chama- fe  Oleacranon  ; efta  íer- 
ve para  firmar  o cotovello  , quando  def- 
cançamos  íobre  elle , e fórma  hum  angulo 
agudo ; encurvando  o braço  , ferve  tam- 
bém a dita  prominencia  de  impedimento 
para  que  naõ  poífamos  encurvar  o braço 
para  traz. 

19  As  cavidades  íaÕ  duas,  que  eftaõ 
na  parte  fuperior  do  cotovello ; huma  he 
mais  grande , e eftá  entre  as  ditas  promi- 

Gavidade  neocias  5 e he  chamada  em  Grego  Sigma - 
des , ou sig-  toldes , e ferve  de  receber,  e unirfe  com 
a T roclea  do  hombro.  A outra  cavidade  he 
pequena , e eftá  na  parte  lateral , e interna 
do  dito  oífo  , e recebe  o radio  pela  fua 
extremidade , e com  elle  fe  articula. 

©ira  R»dio.  10  Segue*  fe  o fegundo  oífo  do  Antebra* 

L ço 
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£0  chamado  Radio , porque  he  femelhante 
aos  rayos  de  huma  roda.  Efte  oíío  eftá  arti- 
culado da  me  ima  forte  , que  o cotovello  por 
Arthroâia  com  o Externo  Condillo  5 ou 
proceíío  externo  do  oífo  do  braço  3 e com 
o cotovello  fe  articula  fuperior  , e inferior- 
mente.  Articula-íe  também  com  os  ofsos 
do  Carpo  3 junto  com  o cotovello  j e iíio 
defte  modo  : o Rad:o  he  recebido  fuperi- 
ormente  do  cotovello  3 e inferiormente  o 
Radio  recebe  o ditp  cotovello  3 e aílim  fa- 
zem duas  Arthrodias. 

21  Na  extremidade  inferior  do  Radio  Seyos  ^ defm 
fe  vem  certos  feyos3  e deíígualdades,  que^^adesti0 
faÕ  como  canaefinhos  3 que  fervem  para 
deixar  paífar  os  tendoens  dos  mufculos, 

que  vaò  à parte  exterior  da  maõ.  Os  feyos 
fervem  de  receber  a cabecinha  3 ou  pro- 
minencia  do  oífo  do  cotovello. 

22  A maõ  propriamente  dita  he  com-  A ma* , é 
pofta  de  tres  partes ; de  Carpo  , Metacar- 

po  j q Dedos*  O Carpo  he  a primeira  par-  8 
te  da  maÒ  3 e he  compofta  de  oito  oííbs, 
divididos  em  duas  ordens.  Quatro  em  hu- 
ma 3 e quatro  na  outra. 

23  A primeira  ©rd em  fe  compoem  de 

quatro 


304  Anatomia 

quatro  oííos  5 dos  quaes  3 dons  mayores  ef- 
íaõ  recebidos  na  cavidade  da  parte  fupe- 
rior  do  Radio , e fervem  eíles  para  o mo- 
vimento da  maõ  , pela  parte  inferior  íaÒ 
contíguos  aos  ofíos  da  fegunda  ordem.  O 
terceiro  oífo  efíá  coliccado  na  cavidade 
da  extremidade  do  cotovelio  perto  da  Apo- 
phiíis  ílyloide-  Efte  oífo  pela  parte  infe- 
rior one^fe  com  o quarto  da  fegunda  or- 
dem ; o quarto  da  primeira  ordem  he  o 
mais  pequeno  de  todos  , eíià  poíio  quaíi 
acima  do  terceiro  na  parte  interior  da  maõ9 
e ferve  para  fazer  a prominencia  da  Apo- 
phifi  Adunca , ou  retorcida  , juntamente 
com  o quarto  oífo  da  fegunda  ordem. 

24  O primeiro  oífo  da  fegunda  or- 
dem eflá  mais  interiormente  , que  exte- 
dormente  9 e por  ifso  he  caufa  da  firme- 
za do  dedo  Polegar  , e correfponde  à 
Apophiji  Adunca  da  fegunda  ordem.  O fe- 
gundo  5 e terceiro  ofso  da  fegunda  ordem 
fuídentaõ  o primeiro , e fegundo  ofso  do 
metacarpo . O quarto  ofso  fiáalmente  dei- 
ta fegunda  ordem  , he  o que  ferve  para 
fuftentar  o terceiro  , e quarto  ofso  do  me* 
tacarpo  com  as  fuas  duas  pequenas  cavi- 
dades 
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dades  , chamadas  Glenoiâes. 

2<  Note-fe  , qiae  eílas  Apophvíis  adun- 

' . ? * n f 1 ^ aduncas , e 

cas  5 ou  retorcidas  3 poítas  de  num , e ou-  fcu»  ufos. 
tro  lado  do  Carpo  , fazem  hum  cano  3 ou 
efpaço , pelo  qual  pafsaõ  os  tendoens  dos 
mufculos , que  fazem  mover  a mzh  , e de- 
dos 3 e por  eüe  eípaço  pafsaõ  os  ditos  ten- 
doens com  ajuda  do  ligamento  annular  3 que 
também  ferve  para  os  cobrir  3 e colli- 
gar, 

26  A figura  dos  ofsos  do  Carpo  he  re- 
donda 3 extrinfecamente  faõ  con  vexos,  inte- 
riormente íaò  concavos  3 e fazem  huma 
fuperficie  deíigual  3 e ifío  he  para  facilitar 
os  feus  movimentos. 

27  Tres  faõ  as  articulaçoens  dos  ofsos 
do  Carpo  3 a primeira  he  com  o ofso  da 
cotovello  por  Arthrodia  , a íegonda  he 
com  os  ofsos  do  metacarpo5  e fazfe  por 
Amphyartbrofe.  A terceira  he  aquella  5 com 
que  fe  unem  entre  íi , e eífa  fe  faz  por 
meyo  de  muy  fortes  ligamentos , que  os 
unem  3 e íe  chama  articulaçaÕ  por  Synne - 
vrofí . 

28  A fegunda  parte  da  mao  he  o me-  MctacarF°> 

O r kU)  oíios. 

tacarpo  3 que  fe  compoem  de  quatro  oísos, 

V e coLi'» 
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e contando  fe  o pruieiro  ofso  do  dedo 
Polegar  íerá  compoílo  de  cinco  ; faõ  efíes 
cfsos  de  figura  curva  para  compor  a fuper- 
ficie  externa  , que  he  convexa  , a qual  he 
Doriocoíia  chamada  Dor  [um  , e na  parte  anterior  he 
a paima , ou  côncava  , e conftitue  a palma  da  maõ  cha- 
mada vola  ; faõ  eíies  ofsos  quaít  compri- 
dos 5 delgados  , e fifhlofos.  Alguns  Au- 
thores  dizem  , que  naÕ  fe  deve  contar  o 
quinto  3 por  fer  manifeílo  o feu  movimen- 
to 3 o que  naõ  tem  os  outros , e fe  o tem 
naõ  fe  percebe. 

29  Unem-fe  efíes  ©fsos  fuperiormente 
com  os  ofsos  do  Carpo , ou  para  melhor 
dizer  , com  os  ofsos  da  fegunda  ordem* 
ajudados  de  muitos  ligamentos  5 e cartila* 
gens  3 inferiormente  articulaõ-fe  com  os 
oísos  dos  dedos  5 por  meyo  de  cabeças  re- 
dondas ; e iík>  por  Arthrodia. 

30  Quinze  faõ  os  ofsos  * que  com- 
poem  os  dedos , incluindo-fe  o primeiro 
ofso  do  dedo  Polegar  , eftaõ  difpofíos  era 
Suas  Phaian-  três  ordens  chamadas  Pbalames.  Os  ofsos 
" da  primeira  ordem  faõ  os  mayores  3 os  da 
fegunda  menores  * e os  da  terceira  mais 
pequenos  j porem  todos  na  parte  * que  fe 


©líos  de»  de« 
dos. 
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articulaõ  faõ  grofsos , ^nde  os  feus  tubér- 
culos fe  cbamaÕ  nòs  ; a figura  defles  oísos 
interiormente  he  côncava  , para  mais  com- 
modamente  fe  poderem  dobrar.  Pela  par- 
te de  fóra  faÕ  convexas  , para  ferem  mais 
fortes  , e na  parte  interna  faõ  algum  tan- 
to planos  , para  que  naõ  caufem  incom- 
modidade  aos  tendoens  dos  mufculos  fle- 
xores 3 e fe  movaõ  facilmente, 

31  Por  Ginglymonfe  articulaõ  entre 
os  olfos  dos  dedos,  a faber  : com  a fua 
cabecinha  , que  fuperiormente  tem  , e 
com  os  feyos  pequenos  , ou  cavidades, 
que  tem  na  parte  inferior , recebem-fe  , e 
mutuamente  fe  arrfculaõ  huns  com  os  ou* 
tros.  Cada  dedo  tem  feus  ligamentos  meti- 
dos na  parte  interna  , e vaõ  pelo  compri- 
mento dos  mefmos  dedos  , e faõ  como 
canaes,  que  unem,  e ligaõ  mutuamente 
aquelles  oífos. 
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CAPITULO  VIII. 

T)qs  ojjos  dos  Artus  > ou  membros 
inferiores . 

i TP\  Epois  de  ter  explicado  3 e de- 
JL^  monftrado  dlfFufamente  os  oííosT 
que  compoem  o Tronco , e Artus  ítipe- 
rlores  do  corpo  humano  ; refta  agora  ex- 
plicar aquelles , que  compoem  os  Artus  Jn- 
'Artusinferio-  feriores,  For  Artus  inferiores  entendemos 
todos  aquelles  oífbs  , que  efíaõ  depois  doa 
©lios  Ilion  até  as  ultimas  extremidades  dos 
$uas partes.  tje£|0§  jjos  pés.  Dividem-fe  eftes  oííos  em 
tres  partes , e faò  a coxa  da  perna  5 a pernaâ 
e o pé  propriamente  dito» 
o oiro  da  co*  2 A coxa , ou  femur : confta  de  hum  fo 
ícmar-  oíTo  5 o qual  he  o mais  grande  , e groífo, 
mais  duro  , e forte  de  todos  os  que  eftaõ 
no  corpo  humano.  Ardcula-fe  efte  oíío  da 
coxa  3 ou  femur  com  os  dous  extremos. 
A primeira  articulaçaõ , que  fe  faz  com  a 
primeira  extremidade  íliperior  , chama  íe 
Emrthrq/is  3 a faber  ; mediante  a cabeça 

grande* 
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grande  , que  fe  vê  na  extremidade  , a qual 
entra  na  grande  cavidade  , que  eítà  na 
parte  lateral  dos  ofíbs  lf chios  , e como  te- 
mos dito  acima,  eftà  cuberta  efta  cavida- 
de com  huma  cartilagem , a qual  ferve  pa- 
ra que  mais  facilmente  aquella  cabeça  faça 
os  feus  movimentos , e para  impedir , que 
naõ  faya  do  feu  lugar.  Por  iífo  tem  hum 
ligamento  largo , e membranofo  , o quai  ^r|aJfcht® 
cercando  a cabeça , e a cavidade,  o liga; 
mas  com  tudo , ainda  que  a natureza  te- 
nha pofto  tantos  impedimentos  para  evitar 
as  deslocaçoens , íuccede  muitas  vezes  def- 
locarfe. 

3 A fegunda  connexaô , que  he  por 
Ginglymon  , fe  faz|com  a extremidade  in- 
ferior , e com  a fuperior  da  Tibia.  Eíla  ex- 
tremidade inferior  tem  duas  cabeças  , ou 
proceífos , os  quaes  eftaõ  metidos  nas  duas 
cavidades  , que  eftaõ  na  dita  parte  fupe- 
rior, e externa  do  oíTo  da  Tibia.  Entre 
eftes  dous  proceífos  do  oífo  do  femur  fe 
vê  huma  cavidade , a qual  recebe  por  Gin* 
glymon  aquella  prominencia  , que  eftá  en- 
tre huma  , e outra  cavidade  do  oífo  da 
Tibia. 

v 3 
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Partes  do  of-  4 As  partes  do  oíío  da  coxa  faõ  tres, 

ío  díicoxi#  • 1 • « • VT/®  • 

íupenor,  media,  e interior.  Na  fnpenor 
fe  confideraô  horna  cabeça , e buma  parte, 
que  fe  chama  Cervix  3 e dous  procefsos. 
A cabeça  he  globofa , grande , e he  for- 
mada do  appendix  , que  entra  no  Coty- 
lon , ou  cavidade  dos  ofsos  Innominados. 
A fofsa , que  fe  vê  no  alto , e meyo  da  di- 
ta cabeça  , he  o lugar  donde  nafce  o liga- 
mento 5 com  o qual  fe  une  ao  ofso  Ilion. 

5 Á Cervix  3 ou  còilo  he  aquella  par- 
te 3 que  eftà  annexa  à cabeça , e íe  chama 
appendix , e nas  crianças  com  facilidade  fe 

Os  proceíTos»  íepara.  Os  dous  procefsos  , ou  Apophy- 
Acervu‘  íis  3 que  eflaò  perto  da  cervix  , lateral- 
Os  Trochan*  mente  fe  chama©  em  Grego  Trocbante - 
Tmenw,0*'  res  > hum  he  mayor , e outro  menor , que 
efíá  poílo  mais  abaixo.  Servem  eftes  para 
receber  os  tendoens  dos  mufculos  extenfo- 
res  3 e flexores  da  coxa  , e por  efla  cauía 
a fuperficie  dos  ditos  procefsos  he  afpera, 
e defigual  para  fe  lhe  pegarem  melhor  os 
taes  mufculos. 

6 Na  parte  media  defle  ofso  da  coxa 
linha" aguda,  eftá  huma  linha  aguda  , e defigual  , que 

ferve  para  a inferfaõ  dos  mufculos  addu&o- 

res 
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res  da  coxa.  Internamente  efte  oíso  he 
fiftulofo,  e tem  em  fi  a medulla , ou  Tuta- 
no. 

• 7 A parte  inferior  do  ofso  da  coxa  he 
compofta  de  duas  cabeças  , ou  procefsos 
cubertcs  de  cartilagem  , que  correfpondem 
aos  dous  feyos  3 ou  cavidades  do  oíío  da 
Tíbia.  Entre  eíles  dous  proceífos  eílá 
aquelle  íeyo  largo , e profundo , com  o qual 
fe  articula  o Tubérculo , ou  proceíTo  , que 
eftà  no  meyo  das  duas  cavidades  da  Tibia9 
para  fazer  huma  mutua  articulaçaò  entre 
eftes  dous  ofíbs , a qual  he  fortificada  com 
ligamentos  , que  fe  obfervaõ  como  aquei- 
les , que  fe  achaõ  na  parte  fuperior  3 na 
uniaõ  com  o Ifchio. 

8 Segue-fe  a Rodella  , que  por  outro  a Roddia, 
nome  fe  chama  mola  Patella , nas  crianças I? 
a íubftancia  defte  oíTo  he  cartilagem  , nos 
adultos  he  oífo.  A Rodella  he  hum  oíTo, 
quaíi  comprido  , largo  , e de  figura  quafl 
circular , como  de  hum  efcudo,  A Rodella 
he  movei  , e articula-fe  por  Guiglymon , 
eftáí  cercada  de  quatro  Apomvrofis  dos 
mufculos  extenfores  da  Tibia  5 as  quaes  ef- 
taõ  apegadas  à borda  da  mefrna  Rodella 

V 4 cxte-^v 
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exteriormente  na  parte  interna  he  cuberta 
de  huma  cartilagem  para  facilitar  os  feus 
movimentos  , que  va y fazendo  em  cima 
das  extremidades  dos  oííos  da  Tibia  , e* 
coxa.  O ufo  da  Rodella  he  fazer  firme  a 
articulaçaõ  da  coxa  , e Tibia,  e para  a fua 
defenfa , e impedimento  da  deslocaçaõ. 

9 A fegunda  parte  dos  Artus  inferiores 
he  a Tibia,  a qual  principia  do  joelho,  e 
vay  até  o pé ; he  compoíía  de  dous  ofibs, 
hum  mayor  , chamado  Tibia  , ou  Cana 
mayor , ou  Fuzil  mayor.  O outro  oflb  he 
mais  pequeno  , e chama-fe  Peroneo  , ou 
Fibula , ou  Fuzil  menor , ou  Sura. 

10  A Tibia  he  o oífo  da  perna  mais 
groífo  comprido , e he  também  fiftulofo 
para  conter  a medulla.  Articula-íe  por  Gin- 
glymon , pela  parte  fuperior  com  o ofíb  da 
coxa  \ e pela  parte  inferior  com  hum  dos 
oífbs  do  Tarfo , que  fe  chama  Aflralago. 
Articula- fe  também  com  o oíío  Peroneo 
pelas  fuas  extremidades  lateralmente  por 
Arthroâia,  O oífo  Peroneo  tem  huma  ca- 
vidade pequena  na  fua  parte  fuperior , na 
qual  he  recebida  a Tibia : na  parte  inferior 
dq  dito  qííb  Peroneo  efíà  huma  pequena 

promi- 
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prominencia  , a qual  fe  mete  em  outro 
feyo  correfpondente  à do  ofso  da  Tibia. 

11  A parte  fuperior  da  Tibia  he  mui- 
to grofsa  , e no  feu  meyo  tem  aqudla 
Apophifis  acima  explicada  , a qual  he  rece- 
bida na  cavidade  , que  efiá  no  fim  do  oí- 
fo  chamado  coxa  } aos  dous  lados  defia  ca- 
beça , ou  parte  íuperior  eílaõ  as  duas  cavi- 
dades também  acima  explicadas , hum  pou- 
co longas , com  as  quaes  íe  articula  o oíso 
da  coxa  Nefta  articulaçaõ  da  Tibia  com 
o ofso  da  coxa , e rodella , efiá  hum  cer- 
to humor  glutinofo,  que  ahi  fe  obferva, 
c ferve  de  lubricar  , e facilitar  o movi- 
mento deíle  articulo  e também  he  liga- 
da, e fe  faz  firme  a dita  articulaçaõ  com 
huma  membrana  ligamentofa. 

12  A parte  do  meyo  do  ofso  da  Ti- 
bia he  de  figura  triangular , porque  na  fu- 
perficie  tem  tres  notáveis  ângulos , e por 
ifso  lhe  chamaõ  Efpinha , ou  Crifla.  A 
parte  inferior  da  Tibia  termina  com  duas 
cavidades , as  quaes  recebem  as  prominen- 
cias  do  ofso  Aftragalo  : quaíi  no  meyo  def- 
tas  cavidades  eftá  huma  prominencia  muy 
pequena  , a qual  he  recebida  na  cavidade, 

que 
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que  efiá  m parte  íoperior  do  AÜragalo, 
aos  íados  deitas  cavidades  grandes  do  ofso 
da  Tibia  eílá  aquelle  procefso , oo  promi- 
nencia  3 que  íe  chama  Malleolo  , ou  lor* 
no&ello  interno  , e íerve  eíle  para  impedir 
a deslocaça©  do  pé  5 e para  teilo  firme  em 
feu  lugar, 

13  O oíso  Peroneo , ou  fuzil  peque- 
no } ou  cana  menor  , &c.  he  o ofso  me- 
nor dos  dous , que  compoem  a perna.  Efiá 
poílo  ao  lado  exterior  do  ofso  da  Tibia  3 e 
sem  duas  extremidades  , pelas  quaes  íupe- 
rior  , e inferiormeme  fe  articúta  com  a 
Tib  ia.  A parte  fuperior  he  aquella  cabeça, 
que  naô  eftá  muy  longe  do  joelho  3 e al- 
gum tanto  abaixo  delle  3 naquelle  meímo 
lugar  onde  o ofso  da  Tibia  íe  articula  com 
a coxa.  A parte  intermedia  he  delgada,  e 
comprida  , e de  figura  triangular  3 e mais 
regular  que  a Tibia. 

14  A ultima  parte  , que  tem  eíle  ofso 
Peroneo  , he  o condillo  , e fórma  o tor- 
nozello  externo.  ínteriormente  he  algum 
tanto  côncava  na  fua  fuperficie , para  faci- 
litar o movimento  ao  Afiragalo  ; exterior- 
mente he  convexa  para  fer  mais  forte  , e 
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poder  aííim  deter  o Afíragalo  , e por  ifso 
mefmo  a extremidade  inferior  deífe  ofso 
eftá  hum  pouco  mais  abaixo  da  extremida- 
de da  Tibia. 

15  Note-fe  3 que  ainda  que  efte  ofso 
feja  mais  delgado  , e fubtil  5 que  o da  Tí- 
bia 3 o qual  he  grofso , com  tudo  he  me- 
nos íogeito  a fe  quebrar  5 que  o da  Tibia, 
porque  nas  pancadas  mais  facilmente  cede, 
e fe  encurva , o que  naõ  pòde  fazer  o ofso 
da  Tíbia  , e por  ifso  íaÕ  mais  frequentes  as 
fraófuras  da  dita  Tíbia  3 que  as  do  ofso 
Peroneo. 

16  A ultima  parte  do  Arto  inferior  he 
o pè  extremo  , o qual  divide  em  Tar - 
fo  3 Metatarjo  5 ou  Metapeãio  5 e dedos. 

17  0 Tarfo  he  aquella  parte  mais  gran- 
de do  pè  , e he  compofta  de  fete  ofscs, 
quatro  dos  quaes  tem  o feu  nome  , e tres 
fe  chamaõ  Innomvnaâos  , ou  ofsos  Cunei- 
formes  , os  que  tem  nome  faõ  os  feguintes: 
Talo  3 ou  oífo  chamado  Ballifta , Calx , ou 
Calcanhar  , oífo  Navicular , e Cuboides, 

1 8 Talo  he  o primeiro  oífo , ao  qual 
alguns  chamaõ  Aftragalo  , ferve  como  de 
bafç  aos  oííos  c[a  Tibia , por  baixo  da  qual 
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ooiTodoTa.fe  articula  ; nefte  ofíb  fe  confideraÕ  feis 
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ces.  lados , ou  races  , mediantes  as  quaes  fe  une 
aos  ofíbs  viíinhos.  A primeira  face  fupe- 
rior  he  convexa , e cuberta  de  cartilagem, 
e acima  delia  eftá  o ofíb  da  Tibia  ; a fe- 
gunda  , e terceira  face  faò  as  lateraes, 
quali  planas  , com  as  quaes  fe  unem  os 
Torno&ellos.  A quarta , e a externa  he  in- 
ferior, e íinuofa  , que  recebe  parte  do 
calcanhar ; a quinta  interna , e inferior  re- 
cebe também  parte  do  calcanhar.  A íexta 
he  convexa , e he  recebida  do  ofíb  na  vi- 
cular.  Todas  eftas  connexoens  eftaÕ  forti- 
ficadas com  vários , e fortes  ligamentos. 

O Calcanhar,  19  O fegundo  ofíb  do  Tarfo  chamado 

fíwfpartes.  > ou  Cakaneus  , ou  calcanhar  , he  o 
mais  grofíb  de  todos , e muito  porofo.  A 
parte  inferior  delle  algum  tanto  fahe  para 
a parte  pofterior  , e ferve  para  firmar  com 
mais  fegurança  o pé  , de  outra  forte  o ho- 
mem cabiria  para  traz.  Articula- fe  com  o 
ofíb  do  Talo  , pela  quarta , e quinta  face, 
jà  defcriptas : ahi  entrando  no  feyo  do  di- 
to Talo  com  huma  cabeça  grande,  une- 
fe  também  ao  ofíb  Cuboide  com  a fua  ca- 
beça chata,  e eftas  articulaçoens  íe  fazem 

mais 


Dos  ojfos  , &o.  Liv.  II.  cap . VIII.  317 

mais  firmes  com  vários  ligamentos.  Poííe- 
riormeme  a extremidade  defie  ofío  do  cal- 
canhar recebe  aquelia  corda  tendinofa  mais 
grande,  e mais  forte  , que  todas  as  do  cor- 
po , compoíia  de  tres  tendoens  dos  muf- 
culos , que  eílendem  o pé  ; e eíta  com- 
mummente  he  chamada  Corda  magna , ou 
de  Achilles . 

20  Aos  lados  deíle  cílb  eílá  hum  feyo 
interior  muy  grande  , pelo  qual  paffaõ  veas* 
artérias  , e nervos  , e também  ferve  de 
lugar , por  onde  paííaò  os  tendoens , e mui- 
culos  , que  movem  interiormente  o pé3 
e que  dobrão  os  dedos.  Entre  eftes  dous 
offos  ha  gordura , que  ferve  para  untar , e 
humedecer  os  oííbs,  ligamentos  3 e carti. 
lagens  para  que  fe  movaÕ  melhor. 

21  O terceiro  oífo  chamado  Scaphoi - 
des  , ou  navicular , pela  femelhança  , oue 
tem  com  hum  barco  pequeno  , que  os  La- 
tinos chamaõ  Scapha  ; na  parte  pofterior 
he  concavo  , e recebe  a face  convexa  do 
Tallo.  Na  pane  anterior  fe  une  com  os 
ires  ofscs  Innominados  do  Tarío, 

22  O quarto  pela  fôrma  , que  tem 
quadrada,  chama-íe  Cuboide , e;  alguns  Au- 
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thores  por  caufa  da  foa  defigualdade  lhe 
chamaõ  multiforme  5 e em  Grego  Polytnor - 
phon  eftá  adiante  do  ofso  do  calcanhar , com 
o qual  fe  articula  mediante  a ítia  íuperficie 
defignal  , que  tem  , e na  parte  anterior 
une-fe  a dous  ofsos  do  metataríb , e pelos 
lados  a hum  dos  ofsos  Innominados,  e al- 
gum tanto  com  o oíso  navicular. 

23  O quinto  , fexto  , e fetimo , faõ 
os  ofsos  do  tarfo  , que  alguns  chamaõ  ln- 
nominaâos  , e Fallopio  chama  Cuneifor- 
mes , pela  figura , que  tem  femelhante  a 
huma  cunha.  Eftes  ofíos , ainda  que  feme* 
lhantes  na  figura  , íaõ  differentes  na  gran- 
deza , porque  deftes  hum  he  mayor , ou-* 
tro  menor  , outro  mais  pequeno  ; eftes 
tres  ofíos  articulaõ-fe  por  homa  extremida- 
de ao  ofío  navicular  por  outra  extremida- 
de , cada  hum  delles  fuftenta  hum  oíío  do 
me  ta  tarfo  ; interioriormente  faõ  íuflenta- 
dos  pelo  oíío  Cuboide. 

24  O metatarfo  , ou  metapedio  he 
compofto  de  cinco  oííos  entre  fi  mutua- 
mente 5 e collateralmente  difpoftos  , de 
íorte  que  cada  hum  fuftenta  hum  dedo ; ef- 
tes oííos  faõ  chatos  na  fua  extremidade, 

pela 
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pela  qual  fe  aniculaõ  ao  1 arfo  , e fao  fei- 
tos cieíie  modo  para  ferem  mais  firmes  5 e 
na  parte  intermedia  afaüaõ-fe  algum  tanto 
entre  íi , para  dar  lugar  aos  mufculos  5 que 
por  elles  paííaõ. 

25  A figura  deites  oííos  exteriormente 
he  convexa  , e interiomente  he  côncava 
por  íer  mais  com  moda  para  a inferiaõ  dos 
tendoens,  e dos  mufculos ; fao  compridos, 
delgados  , e terminaõ  com  hum  a pequena 
cabeça , por  meyo  da  qual  entrando  na  ca- 
vidade dos  oífos  dos  dedos  , articulaõ-fe 
com  elles , e fe  unem  por  Arthrodia. 

26  Aquelle  ofío,  que  fuílenta  o dedo 
Pollegar,  he  o mayor  dos  cinco  , e mais 
curto  , e forte  , a fua  extremidade  , ou  ca- 
beça , que  he  delgada  eftà  euberta  de  car- 
tilagem como  os  mais  oífos  para  facilitar  o 
movimento  dos  dedos. 

27  Sinco  faõ  os  dedos , e compoftos 
de  quatorze  oífos ; porque  o Pollegar  tem 
no  pé  fomente  dous  ofios , e na  maõ  tres; 
os  oífos  dos  mais  dedos  faõ  diíhibuidos  em 
tres  ordens  chamadas  Vbalangcs , como  na 
maõ.  Os  da  primeira  ordem  íaõ  mayores, 
que  os  da  fegunda  5 e os  da  fegunda , que 
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os  da  terceira.  Tem  a mefma  figura,  que 
na  maÕ  : esteriormente  ía ò convexos , in- 
teriormente  -conçavos. , arciculaõ-fe  da  tnef- 
ma  forte  , que  os  da  maõ  , a faber  : por 
Arthroâia  com  os  oííos  do  metatarfo  , e por 
Ginglymon  entre  ÍL 

CAPITULO  IX. 

jDos  o fios  Sejjamoideos * 

l VT  As  unioens  , e commifíaras  dos 
JL  ofsos  da  maõ  , e dos  pès  efíaõ 
Of5>sseffi-  certos  QÍsos  muy  pequenos,  chamados  Sef- 
moideos, fua  famoideos  , pela  femsihança,  que  elles  tem 
3U:a‘  com  numa  fermente  chamada  em  Latim  Se- 
fama , ou  Safamutn , que  em  Portuguez  he 
gergelim.  Eílaõ  pegados  a eftcs  ofsos  os 
tendoens  dos  mufctdos  , com  elles  -eftaÕ 
cobertos  juntamente  com  os  ligamentos  ; a 
figura  defies  offinhos  he  redonda  como  hum 
graõ  de  hervilha,  e algum  tanto  concavos 
.n a parte , com  a qual  fè  unem  aos  outros 
ofsos,  e faÕ  redondos  na  parte  exterior. 

2 Os  da  maÕ  faõ  mais  grandes , e lar- 
go^ 
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gos  5 que  os  do  pé  , exceptuados  aquelles 
do  dedo  Poílegar  , que  de  todos  faõ  os 
mayores ; naó  faõ  iguaes  na  grandeza  , por» 
que  nos  dedos  mayores  faõ  mayores , que 
no  dedo  mínimo , ou  auricular.  Aquelles, 
que  eftaõ  na  articulaçaõ  da  primeira  pba- 
lange  faõ  mayores  na  grandeza  3 que  aquel- 
les , que  efíaõ  na  fegunda , e terceira. 

3 O numero  deites  ofsos  he  incerto ; com 
iodo  coíhmaõ-fe  numerar  doze  3 porque  af- 
íim  fe  achaõ  ordinatlamente  na  maõ  , e no 
pé3  porém  algumas  vezes  mais,  e outras  me- 
nos. Nos  velhos  achaõ-fe  mais  , que  nos 
moços  3 porque  primeiro  eíles  ofsos  foraõ 
cartilagens  3 e pelo  tempo  nos  velhos  íe 
fazem  ofsos. 

4 Ainda  que  eíles  ofsos 
pequenos , com  tudo  faõ  de  alguma  utili- 
dade ; fervem  para  fazer  Hrme  as  ardciila- 
çoens  3 e impediras  deslocaçoens , e o feu 
mais  particular  ufo  he  fervir  de  Trochlea 
aos  tendoens  dos  mufculos  3 que  por  cima 
delles  pafsaõ  pelos  dedos  3 detendo  3 e fir- 
mando os  mefmos  tendoens  no  feu  lugar.e 
íervem  também  para  impedir  3 que  eíles 
naõ  cayaõ  do  articulo  , e para  eíle  efíeito 
; .1  X fe 
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fe  vem  efíes  oísos  aos  lados  dos  tendoens. 

5 Com  que,  o numero  dos  ofsos,  de 
que  até  aqui  íe  tem  tratado , e que  temos 
demoíiílrado,  os  quaes  fervem  de  compor 
o Efqueleto  , ferá  de  trezentos  , e mais* 
incluindo-fe  neílenumero  o ofso  Hyoydes, 
os  oísos  Sefsamoideos , e outros , que  por 
mò  ferem  necefsarios  3 naõ  fe  explicàraõ* 
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M YOLOGIA, 

OU  DOS  MUSCULOS, 
e dos  movimentos , ou  acçaõ 
dos  mufculos. 


CAPITULO  L 

MUSCULO  he  hum  a O mufcul© 
parte  organica  , e diíii-  ^5"““ 
milar  do  corpo  , e he  or- 
gaõ  5 ou  inftrumento  de 
todos  os  movimentos , 
que  no  meímo  corpo 
íe  fazem  3 do  qual  inítru- 
mento  próxima  , e im mediatamente  de- 
pende o movimento. 
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2 Dizemos  3 que  !ie  parte  organica  é 
dfííl  nilar , porque  as  partes  3 que  compoem 
o mufcuSo  5 ainda  que  entre  fi  tenháõ  gran- 
de commimicaçaõ , e connexaò  5 com  tudo 
faõ  muitas  em  numero  3 e de  diverfa  na- 
tureza. 

3 Âs  partes  prínçipaes , e immediatas, 
que  compoem  o mufculo 3 faõ  as  artérias, 
veas  , nervos , e fibras  carnofas  3 e tendi- 
mofas  3 e às  vezes  a membrana , que  co- 
bre o mefmo  mufculo.  A eftas  partes  íe 
podem  ajuntar  as  glandulas  adipofas  5 e 
mucilaginofas  3 e os  vaíos  lymphaticos.  As 
libras  carnofas , e tendinofas  compoem  a 
principal  parte , e mais  eífencial  do  muf* 
culo. 

4 Ás  artérias  5 veas  3 e nervo? , faõ 
como  partes  integraes  , e que  ajudaõ  a 
compoíiçaõ  do  mufculo.  Também  con- 
correm os  líquidos  3 ou  para  a fua  nutri- 
ção , ou  para  o movimento  3 e fenfaçaõ. 
A membrana  , que  cobre  o mufculo,  heo 
feu  complemento  5 e lhe  dá  fortaleza.  As 
glandulas  adipofas , e mucfiaginofas  , e os 
vaíos  lymphaticos  adminiíirao,  humamate- 
ria.  untuofa  âs  fibras  , com  que  fe  facidta 

mais 
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mais  o movimento  do  mufculo.  Os  outros 
vaíos  fervem  para  tornar  a levar  para  a 
maífa  do  fangue  o humor , que  for  fuper- 
fluo  para  a nutrição  do  mufculo. 

5 As  íobreditas  fibras  do  mufculo  , ain- 
da que  nas  fuas  partes  tem  diverfo  ufo  , e 
nome  , por  caufa  da  fua  diverfa  eftru&ura, 
e deníidade , com  tudo  faõ  hum  mefmo 
corpo  j porque  onde  faõ  mais  laxas  , e 
deixaõ  paífar  o fangue  por  dias  livremente, 
repreíentaõ  huma  cor  vermelha  , e cha» 
maõ-fe  carnofas  ; porem  onde  íaõ  mais 
compadks , e mais  unidas  entre  ü , naõ  as 
penetra  a parte  vermelha  do  fangue  , e 
parecem  totalmente  brancas , e fe  chamaõ 
tendinoías. 

6 A parte  carnofa  do  mufculo  , que  he 
a média , e mais  crafía,  chama-fe  ventre  do 
mefmo  mufculo , e a parte  tendinofa  conf- 
tiíue  os  feus  dous  extremos , hum  chama- 
do cabeça,  ou  principio  , outro  fim,  ou 
cauda  ; e eftes  extremos  eftaõ  firmemente 
ligados  a dous  termos , que  ordinariamente 
faõ  oííos.  Hum  delles  pela  mayor  parte  he 
movei , e o outro  immovel ; algumas  ve- 
zes ambos  faõ  moveis , mas  hum  menos, 
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que  o outro  ; também  íucceae  lerem  am  - 
bos  immoveis , porém  mais  raras  vezes. 

7 A acçaõ  manifeík  do  muículo  fe  faz 
no  feu  ventre  , o qual  fó  endurece  na 
contracçaõ  do  meímo  muículo  , e fazíe 
mais  branco  ; também  muda  a fua  figura 
de  tal  fone , que  as  fibras  carnoías  3 que 
na  relaxaçaõ  do  muículo  fe  uniaõ  entre  íi, 
formando  com  as  fuas  extremidades  hum 
angulo  agudo  3 na  contracçaõ  fazem  hum 
angulo  reéto 3 o qual  fe  faz  tanto  mayor, 
quanto  mais  fe  tira  de  eomprimento  ao 
ventre  do  meímo  mufculo.  Porém  os  ex- 
tremos j.  ou  os  tendoens , pofio  que  fe  naõ 
mudem  feníivelmente  na  contracçaõ  do 
muículo  , com  tudo  faõ  como  cordéis , pe. 
los  quaes  a força  do  mufculo  3 que  eílà  no 
feu  centro  , ou  ventre  3 move  as  partes, 
que  lhe  faõ  annexas,  e as  traz  para  íi.  Por 
ififo  na  fobredita  contracçaõ  os  tendoens  fe 
chegaõ  huns  aos  outros ; ou  ao  menos  o 
tendaõ  3 que  efià  ligado  ao  termo  movei, 
fe  chega  juntamente  com  o feu  termo  pa- 
ra o outro  tendaõ  mais  immovel. 

8 Com  tudo , nem  todos  os  mufculos 
do  corpo  terminaõ  nos  fobredito^  tende  es, 

mas 
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mas  fó  os  que  fervem  para  mover  os 
membros , ou  os  ofsos , e eftaõ  atados  aos 
meímos  ofíbs  por  huma  , e outra  parte, 
como  os  mufculos  dos  artículos  , que  fe 
chamaõ  extenfores , e flexores , e os  que 
movem  a cabeça , chamados  motores , e 
efles  ordinariamente  conflaõ  de  fibras  com- 
pridas, e reétas  , também  de  tranfverfaes. 
Porém  os  tendoens  em  nenhuma  parte  faÕ 
mais  compridos , e mais  diflinólos  , que 
nos  braços  , e nas  pernas , onde  o ventre 
do  mufculo  eflá  mais  afaflado  das  partes, 
que  fe  haõ  de  mover. 

9 Nos  outros  mufculos , que  fe  com- 
poem  de  fibras  circulares  , e efpiraes , e 
que  naõ  concorrem  para  dobrar , ou  eften- 
der  algum  membro , mas  para  impellir  al- 
gum liquido , ou  apertar  algum  tubo  3 co- 
mo no  coraçaõ , e nos  mufculos  chamados 
Sphindleres  ; ainda  que  appareça  alguma 
porçaõ  rendinofa  , com  tudo  nem  todas  as 
fibras  carnofas  paflaõ  a fubftancia  tendino- 
fa , mas  as  mais  delias  acabaõ  em  membra- 
na , que  cóbre  o mufculo , como  fe  foflfe 
o feu  tendaõi 

10  Quando  o ventre  do  mufculo  he 
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hum  fó  3 e confia  fomente  de  dons  teÉ. 
doens  5 chama- fe  íimples  o mufculo;  quan- 
do faõ  muitos  os  ventres  , e cada  hum  tem 
dous  tendoens  3 chama-fe  compoílo.  Do 
primeiro  genero  faõ  os  flexores  dos  Artus, 
e dos  membros.  Do  fegundo  genero  faõ  os 
chamados  ma/Jeter  , e DeJtoydes  , dos  quaes 
o primeiro  ferve  para  mover  o queixo  in- 
ferior, o outro  para  levantar  o hombro. 
Eüas  faõ  aquellas  coufas  , que  nos  mufcu- 
los  fe  vem  com  os  olhos ; agora  havemos 
de  tratar  das  que  mais  fe  conhecem  com 
<0  entendimento  , do  que  com  os  mefmos 
olhos , ainda  por  meyo  do  microícopio , e 
efte  conhecimento  he  neceífario  para  fe 
entender  o movimento  dos  mefmos  muf- 
culos. 

ii  Ifto  fuppoílo,  conceba-fe  qualquer 
fibra  de  hum  mufculo  , a qual  feja  mais 
perceptivel  , como  hum  molho  de  muitas 
fibras  carnofas  , reduzidas  a huma  mem- 
brana muy  tenue  5 conceba-fe  também  ca- 
da huma  deíias  fibras  , que  compoem  a 
mayor  acima  dita  , como  hum  canoíinho 
tecido  de  outras  fibras  menores , e aííim 
fe  entenderá que  eflas  taes  fibras , de  que 
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eílaõ  compofías  as  paredes  de  cada  hum 
dos  canofinhos  carnoíos  , faõ  filamentos 
minimos  dos  nervos. 

ii  A todas  9 e a cada  huma  defias  fi- 
brafinhas  carnofas  fe  feguem  continuados 
huns  ramos  mayores , e nervofos  3 diílri- 
buidos  por  cada  hum  dos  mufculos  ( coma 
acima  temos  dito  ) e principal  mente  pela 
parte  tendinofa  de  qualquer  dos  mefmos 
muículos.  Dos  fobreditos  ramos , os  míni- 
mos aífim  das  artérias , como  das  veas , que 
íevaõ , e tornaõ  a trazer  o íangue  y fe  abrem 
para  huns  canofinhos  carnofos.  Eíla  aber- 
tura dos  vafos  do  íangue  para  as  fibras  car- 
nofas fe  faz  3 naõ  fó  abrindo- fe  os  mefmos 
vafos  para  as  extremidades  das  fobreditas 
fibras  3 mas  também  ( fe  damos  credito  a 
Cauppero , e a outros  Anatômicos  ) para 
os  lados  y e para  o meyo  delias.  E sffir- 
maõ  y que  ifío  fe  pòde  defcobrir , naõ  fó 
com  o entendimento  , mas  coro  as  experi- 
ências , da  mefma  forte , que  com  a obfer- 
vaçaõ  fe  tem  conhecido  a connexaõ  , e 
colligaçaõ , que  ha  entre  huma  , e outra  fi- 
bra carnofa  por  meyo  das  fibraíinhas  tranf- 
verfaes  3 derivadas  da  membrana  ? que  co- 
bre 
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bre  o mujculo  , ou  também  dos  nervos.  E 
com  a ajuda  deílas  fibrafinhas  fe  faiem  fir- 
mes no  feu  lugar  as  mefmas  fibras  carnofas, 
de  forte,  que  nem  nos  íeus  movimentos 
mais  violentos  fe  podem  tirar  da  parte  on- 
de eftaõ. 

13  Pelos  canoíinhos  carnofos  livre- 
mente vay  correndo  o faogue  antes  que 
paífe  das  artérias  para  as  veas ; e em  quan- 
to corre , as  fibras  fe  confervaõ  extenfas, 
e compridas , mas  pelos  filamentos  nervo- 
fos  , que  compoem  as  paredes  dos  canofi- 
nbos  , correm  os  efpiritos  animaes  , que 
provém  dos  nervos.  Com  tudo  naõ  have- 
mos de  conceber  , que  os  mefmos  efpi ri- 
tos correm  por  aquelles  filamentos , como 
por  canos  livres , e totalmente  iguaes,  mas 
como  por  huns  corpos  eíponjoíos , e que 
tem  varias  cavidades  deíiguaes  ; e ainda  que 
tenhaõ  communicaçaõ  entre  li  , com  tudo 
pódem  ahi  mefmo  deter  os  efpiritos  , e 
impedir , que  corraõ  livremente. 

14  Eíla  eftruóiura  facilmente  fe  enten- 
derá , trazendo  á memória  o que  diííemos 
em  outra  parte  , e he , que  qualquer  fibrafi- 
nha , por  minima  que  feja  , efiá  cheya  de 

innu- 
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innumeraveis  pòrofinhos  de  diverfo  diâme- 
tro , e figura.  For  iflb  íe  o fangue , e os 
eípiritos  animaes  correrem  defigualmeme 
por  aquelles  canaes , de  tal  forte , que  as 
paredes  das  fibras  fiquem  extenfos,  e com- 
pridos , o mufculo  também  permanecerá 
com  aquella  extenfaõ  , e relaxaçaõ  , como 
lhe  chamaÕ  os  Anatômicos. 

15  Porém  fe  os  mefmos  eípiritos  ani- 
maes ( os  quaes  pela  fua  grande  íubtileza  fe 
concebem  como  mais  facilmente  moveis) 
correm  com  mayor  força  , e em  mayor 
quantidade  por  entre  as  fibras,  que  fórmaÕ 
as  paredes  dos  canofinbos  carnoios , entaõ 
naõ  achando  paífagem  livre  pelas  ditas  fi- 
bras , por  caufa  das  cavidades  defiguaes, 
que  tem  , & pela  fua  força  elaíiica , as  mef- 
mas  cavidades  fe  dilatarão  , e as  paredes 
das  fibras  fe  contrahiráõ  , e apertaráò  o 
langue , que  corre  pelas  cavidades  dos  ca- 
naes carnofos , de  forte  que  deitem  fóra 
grande  quantidade  do  meímo  íangue  ; e 

Í>or  iííb  também  os  ditos  canaes  carnofos 
e faraó  mais  curtos  5 donde  fe  íeguirá  huma 
contracçaõ  de  todo  o mufculo,  com  que 
ficará  mais  curta* 


Para 
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16  Para  fe  entender  mais  facilmente 
eíla  cofitracçaõ  3 e relax&çaô  do  muíctúo, 
havemos  de  conceber  os  íegmentos  , ou 
partes  das  fibras  , que  conftituem  os  cano- 
finhos  carnofos , como  huns  mínimos  artí- 
culos 3 os  quaes  difpoílos  dirdtamente, 
compoem  o filamento  inteiro.  lílo  fuppof- 
to  he  certo  , que  íe  eífes  arcos  por  alguma 
caufa  fe  eílenderem  muito  , naõ  ficarão 
curvos , como  naturalmente  devem  fer  em 
quanto  os  mufculos  confervarem  a fua  rela- 
xaçaõ.  lílo  fuccederà  tanto  por  caufa  do 
fangue  , que  corre  por  entre  os  canaes  car- 
nofos 3 como  pelo  pezo , e refiílencia  das 
partes , com  as  quaes  tem  connexaó. 

17  E eíla  violenta  relaxaçaõ  , que 
participaõ  as  fibras  nos  corpos  por  caufa 
das  partes  connexas  , facilmente  fe  pode 
conhecer  fe  obfervarmos  as  mefmas  fibras, 
quando  íe  cortaõ , e ficaò  íem  a ccnnexaõ, 
que  tinha©  com  aqueilas  partes  ; porque 
logo  fe  contrahem  5 e fe  enchem  de  ru- 
gas. Mas  fe  os  efpiritos  animaes  , 011  pelo 
império  da  alma , ou  pelo  impulfo  de  algu- 
ma força  natural  , correrem  mais  abundante, 
e vcloímente  para  os  fobreditos  arcos aju- 
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dao  o feii  vigor,  e contracçaõ  5 daqui  fe 
conhecerá  como  fe  faz  facilmente  a cen- 
tracçaõ  de  todo  o mufculo. 

18  Com  tudo,  ajudaò  o vigor  dos 
arcos , e a contracçaõ  de  todo  o mufculo, 
aquellas  minimas  fibraíinhas , de  que  acima 
temos  tratado  , as  quaes  dividem  tranfver- 
falmente  as  fibras  mufculares  ; porque  co- 
mo ellas  da  meíma  forte  , que  as  paredes 
das  fibras  carnofas  com  o mayor  fluxo  dos 
efpiritos  animaes  , ou  na  contracçaõ  do 
mufculo  , ou  no  impero  com  que  fe  con- 
trahem  , ficaõ  tezas , e fe  corroboraõ  ; ne- 
ceíTariamente  também  comprimem  muito 
mais  as  fibras  carnofas,  que  eflaõ  debaixo, 
e aíiim  fazem  mais  diíScil  a paífagem  dos 
efpiritos, 

19  Daqui  fe  fegue  , que  naõ  podendo 
os  mefmos  efpiritos  pafTar  livremente  , fa~ 
hem  pelos  lados  com  mayor  impero,  e di- 
latando as  cavidades,  e bexigafinhas , cau- 
faõ  com  mayor  força  a contracçaõ  das  fi- 
bras , e de  todo  o mufculo , ou  ao  menos 
a confervaõ.  Mas  ainda  eme  o langue  obre 
fó  negativamente  , e por  exclufaò  na  cen- 
tracção  do  mufculo,  que  procede  das  fi- 
bras 
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brascarnofas(íegundo  a nofíahypoteíe;)cosri 
tudo  não  fe  íegue  dahi , que  o mefmo  fan- 
gue feja  menos  neceífario , que  os  eípisi- 
íos  animaes  para  fazer  a comracção  do  di- 
to mulculo  ; porque  fe  tem  vifto  com  a 
experienda , que  ligada  a artéria  , ou  im- 
pedido por  qualquer  modo  o fluxo  do  fan- 
gue , que  vay  para  o muículo  , fe  fegue  a 
falta  do  fenti mento  , e do  movimento  na 
parte  deílituida  do  beneficio  , que  recebe 
do  mefmo  fangue  , tanto  como  fe  eílivefife 
impedido  totalmente  o curfo  dos  efpiritos 
animaes  para  as  meímas  partes. 

20  Mas  efía  necefíldade  do  fangue  nas 
fibras  carnofas  não  he  para  que  com  elle 
fe  fação  os  movimentos  do  muículo  , he 
fomente  para  que  as  partes  fe  coníervem 
naquella  difpofição  , que  fe  requer , para 
que  os  efpiritos  fe  poííao  difiribuir  , como 
he  razao  , pelas  paredes  das  fibras  carnofas, 
quando  for  neceíTario. 

21  Porque  fe  a artéria  fe  ligar  antes, 
qne  chegue  ao  muículo , naõ  íó  fe  impedi- 
rá a transfüfaò  do  fangue  nas  fibras  carno- 
fas ; mas  também  todos  os  feas  vafos , que 
fe  diílnbuem  pela  fubíiancia  do  muículo, 
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feraõ  privados  do  me  imo  fatigue,  e daqui 
fe  íeguirá  ficarem  as  fibras  taò  compactas, 
e froxas , que  fejsô  incapazes  pata  receber 
os  efpirkos  animaes. 

22  Do  que  eílá  dito  fe  entenderás 
qual  he  a acçaõ  do  mufculo  , e quaes  faõ 
as  caufas , que  concorrem  para  o mover, 
e os  modos  com  que  obraõ  as  caufas , e 
com  que  fe  exercita  a acção  em  qualquer 
mufculo.  Não  tratamos  dos  effeítos  , que 
refultaõ  da  dita  acção  dos  mufculos , por- 
que também  feria  necelíario  fallar  de  todas 
as  efpecies  dos  movimentos  , alíim  natu- 
raes  , como  efpontaneos  5 que  fe  fazem 
nos  corpos  , e fe  eftenderia  muito  o noííb 
Tratado,  e aiTmi  paífaremos  a tratar  dos 
mufculos  em  particular. 


capitulo  11. 


i VI  A tefla  fe  acbaõ  ás  vezes  dous , e Mufcm0 
ás  vezes  hum  ló  mufculo:  prin- 
cipía  efte  onde  os  cabellos  terminaõ , e fe 

eítende 
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eílende  ate  as  fobrancelhas  5 onde  acaba; 
ferve  eíle  mufcolo  para  levantar  as  partes 
da  teíla , e para  encrefpar  a cutis  , faz  i£- 
to  com  as  fuas  fibras  redhs.  Advirta-íes 
que  quando  fe  houver  de  abrir  eí ta  parte, 
ou  qualquer  outra  do  corpo  fe  deve  fazer 
a incifaõ  pela  redlldaõ  das  fibras  9 e a ra- 
zaõ  he  , para  que  naõ  percaÕ  o íeo  moví* 

Petri Dion.  HlCIltO  3 CÜITIO  álz  DÍOOÍfi 

pao;.  406. 
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CAPITULO  HL 

Dos  mufcuíos  das  capellas  dos  olhos . 

i  /\  Inda  que  temos  falSado  dos-  fe- 
TA  guintes  mufcuíos  no  Tratado  dos 
olhos  , tornaremos  agora  a repetir  3 para 
ínayor  intelligencia  5 e ordem  deíle  Trata- 
do dos  mufcuíos. 

2  Ás  capellas  fe  movem  , mediante 
deus  mufcuíos  5 hum  he  commum  , ò ou- 

03  mufcuíos trQ  he  proprio.  O commum  fe  chama 'Or- 

communs.  biculàr  , porque  vay  rodeando -exteraamen- 

Aíeapcitas  1 r 1 •,  1 ■ 1 

faó o Orbicu*  te  a circumrerencia  tía  Oroua  , apegando- 
fe  à dita  Orbita  com  as  fuas  fibras.  Serve 

para 
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para  fechar  ambas  as  capellas  , e faz  iíio 
cooftringindo-fe. 

3 O proprio  fe  chama  Levator  ; por-  ^ _ 

J r 1 1 r , r ».  Osmufculos 

que  ferve  de  levantar  íomente  a capella  proprios  das 
fuperior : nafce  efte  junto  ao  fundo  da  Or-  oLeiator^ 
bita  com  longo,  e delgado  principio  , e 
vay  acabar  na  margem  da  mefma  capella 
fuperior. 


CAPITULO  IV. 

T)os  mufculos  dos  olhos . 

I  S olhos  fe  movem  por  meyo  de 
íeis  mufculos  , quatro  reólos , e 
dous  obüquos. 

2 O primeiro  dos  redfos  he  fuperior* 

e chama-fe  Soberbo  , porque  ferve  de  le-  Sobcrbc‘ 
vantar  o olho  , olhando  para  o Ceo. 

3 O fegundo  he  inferior , e chama-íe 
Humilde ; ferve  eíle  para  abaixar  o olho5  Humilde, 
olhando  para  a terra. 

4 O terceiro  exterior  recto  , chama-fe 
hdignatorio  , e ferve  para  atraveííar  o olho,  J.nodlsnato' 
o qual  movimento  faz  quando  fe  enfada. 

Y O quarto 
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5 O quarto  interno  redlo , fe  chama 
Bibitorio  , ou  adâucente  5 porque  puxa  o 
olho  para  o canto  5 ou  angulo  mayor. 

6 Os  Obliquos  chamaó~fe  Amatorios , 
e faõ  dons , hum  fuperior , e mayor  , cha- 
mado Trockar  , porque  paíTa  por  huma 
Troclea;  nafce  do  fundo  da  Orbita,  e ter- 
mina no  globo  do  olho , entre  o mufculo 
proprio  da  capella. 

7 O Obliquo  fegundo , e inferior  me- 
nor , nafce  perto  a margem  da  Orbita , e 
termina  no  olho , onde  os  mufculos  rec- 
tos acaba© , 

8 Noce-fe  5 que  todos  os  reddos  prin- 
cipia© do  buraco  regular , que  efíá  no  fun- 
do da  Orbita , e acabaõ  no  bulbo  do  olho. 


CAPÍTULO  V. 

Dos  mufculos  das  orelhas . 

1 A In  da  que  as  orelhas  naò  fe  mo- 
vaõ  manifefíamcnte  , com  tudo 
tem  quatro  mufculos 3 humíuperior,  etres 
pofleriores. 

O prl« 
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2 O primeiro  nafce  do  mnículo  Fron- 
tal , e termina  na  orelha  , ferve  para  puxar 
a dita  orelha  para  cima  ; os  outros  pofle- 
riores  nafcem  do  proceífo  mammillar  5 e 
acabaõ  na  parte  poíkrior  da  orelha  : mui- 
tos Authores  negaõ  eües  mufculos,  e di- 
zem , que  eftes  naõ  íaò  mufculos , mas  fo- 
mente duas  dilataçoens  membrarsofas , que 
nafcem  da  face  externa  3 e fuperior  do 
proceífo  maíloydeo 3 e que  acabaõ  na  par- 
te fuperior  3 e pofierior  da  concha  da  ore- 


CAPITULO  VL 

Dos  mufculos  do  nark 

I \ Q nariz  daõ  os  Authores  dí\rer~ 

JTjL.  fos  mufculos  5 huns  dizem  3 que 
faõ  dous  pares , outros  tres  5 outros  qua- 
tro. 

2 Dilataõ  o nariz  dous  mufculos  5 hum 
em  cada  lado  , chamados  Fyranndaes  3 ou  osmafcuios 
Triangulares , e dous  myrtiforntes  ; nafcem 
os  primeiros  da  raiz  do  nariz , perto  dos  mes. 

Y 2 muf- 
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mufculos  da  teíla  , onde  querem,  que  íe- 
jaõ  produzidos : terminaõ  perto  da  cartila- 
gem íuperior  do  nariz  , eílendendo-fe  por 
cima  das  azas. 

3 Os  fegundos  ditos  wyrtiformes  naf- 
cem  da  Orbita  junto  à raiz  do  mefmo  na- 
riz, e acabaõ  ao  redor  das  azas. 

4 O muículo  Orbicular , conftringe, 
ou  fecha  o nariz  : naíce  da  parte  interna 
do  oíTo  do  nariz  , e termina  internamente 
nas  azas. 


CAPITULO  VIL 

7)  os  mufculos  dos  beiços. 

2 TT\  Os  mufculos  dos  beiços  huns  faô 
LJ  proprios , outros  comimins  a ou- 
tras partes.  Dos  communs  , o primeiro 
par  faõ  os  mufculos  Zigomalicos  : nafcem 
eftes  da  face  externa  do  oífo  Zigomatico* 
deíce  obliquamente  , e termina  na  con- 
junção de  hum  , e outro  beiço , chama*fe 
também  Gellafles  , ou  Rifor  , porque  fe 
move  para  nos  rirmos® 


O íe* 
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2  O fegundo  dos  communs  he  Buccina - B uccInirb1r 
tOY , chama-fe  aííim  , porque  com  o feu  mo- 
vimento ferve  para  tocar  a trombeta , ferve 
também  para  dar  voltas,  e pôr  entre  os 
dentes  o comer,  que  fe  vay  triturando  naEft,7fig^ 
boca  , nafce  das  gingivas  do  queixo  íupe- 
rior , e com  as  fuas  fibras  circulares  termi- 
na nas  gingivas  do  queixo  inferior  : eíle 
mufculo  eftá  debaixo  do  mufculo  Quadra - 
do , ou  Platifma  myodes. 

3  O terceiro  he  chamado  Orbicular , orbkuiar; 
porque  com  as  fuas  fibras  vay  ao  redor  dos 
beiços  a modo  de  hum  annel , ou  Sphintferi 
conftitue  os  beiços  , e ferve  para  fechal- 
los. 

4 Dos  mufculos  proprios  aos  beiços, 
huns  faõ  proprios  ao  beiço  fuperior , ou- 
tros ao  inferior. 

5 Do  beiço  fuperior  os  primeiros  faõ 
chamados  Elevatores  , porque  puxaõ  aci- 
ma  , ou  levantaò  o beiço  ; charnaõ-fe  tam- 
bém Incijivos  por  caufa  da  fua  origem, 
nafcem  do  queixo  fuperior , na  regiaõ  dos 
dentes  inciíivos , e acabaõ  com  hum  tendaõ 
muy  apertado , e pequeno  no  beiço  fupe- 
rior. 

Y 3 Anta- 
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16  ^-Antagoniftas  dos  htcijivos  Ía5  os  7n- 
angulares  , que  nafeem  da  bafe  larga , ou 
inferior  , e externa  margem  da  fobredita 
maxiiia  , ou  queixo  inferior,  e acaba  no 
beiço  fuperior  ; fervem  eftes  mufeulos  pa- 
ra abaixar  o beiço  fuperior. 

7  Os  proprios  do  beiço  inferior  faò 
tres.  O primeiro  he  o Quadrado , ou  mon - 
tano  , nafee  na  margem  da  ponta  da  bar- 
ba 3 e acaba  no  limbo  do  beiço  inferior, 
ou  no  mufeulo  Conftriãorio  , e ferve  de 
abaixar  o dito  beiço. 

8 Os  outros  dous  3 que  faÕ  contrários 
pelo  feu  movimento  ao  primeiro  3 faõ  cha^ 
mados  Caninos , porque  nafeem  no  queixo 
fuperior  na  regiaõ  dos  dentes  Caninos , e 
acabaõ  no  beiço  inferior , e fervem  para 
levantallo. 

9 Dos  mufeulos  da  Larinx  , e Pha* 
rinx  , e do  oífo  Hyoydes  naõ  tórno  a fallar 
por  ter  baíkntemente  tratado  delles  mais 
acima.  Agora  continuaremos  do  queixo  in- 
ferior* 


ca: 
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CAPITULO  VIII. 

Dos  mufculos  do  queixo  inferior . 

I Oze  faô  os  mufculos , que  fervem 
1 J ao  queixo  inferior  5 íeis  em  cada 
lado , quatro  dos  quaes  fervem  de  levan- 
tar , ou  fechar  o dito  queixo  , e dous  o 
abaixaõ. 

*2  O primeiro  par  dos  que  fechaÕ, 
chamamos  os  Crotaphites  , ou  Temporaes 3 
que  nafcem  da  parte  lateral  s e inferior , e 
pofterior  do  oííb  da  teíía , e da  parte  late- 
ral do  oííb  Bregmate  , e de  toda  a fuperíi- 
cie  do  oííb  Temporal  , exceptuado  o pro- 
ceíío  mafíoydeo  , paífa  pelo  foramen , e 
Apophiíí  Zigomatica  com  o feo  tendaõ  pe- 
queno , e curto  , porém  fonifíimo , apega- 
fe  por  meyo  de  algumas  fibras  carnofas  ao 
dito  proceíío  Zigornatico  , e acaba  no  pro- 
ceífo  Coronide  do  queixo  inferior. 

3 Note-fe , que  efte  mufculo  eftá  im« 
mediatamente  pegado  ao  Craneo  , também 
eílá  cuberto  3 e com  o Periolfio  defendido 
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pelo  procefíb  Zigomatico  , e com  algum 
genero  de  carne  , que  o cobre  , fervindo^ 
lhes  como  de  almofada , para  que  naõ  fe- 
jaõ  oíFendidos , quando  fazem  os  feus  mo- 
vimentos. 

4 O fegundo  par  he  dos  que  conftrin- 
gem , ou  levantaõ  o dito  queixo , íaõ  os 
Pterygoideos  externos.  Nafcem  eftes  da  fa- 
ce externa  da  aza  externa  , ou  procefíb 
Pterygoideo , e acabaõ  na  face  interna , e 
pofterior  do  còllo  do  procefíb  Concltloides 
do  dito  queixo. 

5 O terceiro  par  he  dos  Pterygoideos 
internos  , os  quaes  nafcem  da  cavidade  in- 
terna , que  eftá  entre  as  azas , ou  procefíbs 
Pterygoideos  , e acabaõ  no  angulo  , pela 
parte  interna  do  queixo  inferior. 

6 O quarto  par , e ultimo  dos  que  fe« 
chaõ,  inclue  os  ?naceteres  : alguns  Áutho- 
res  dividem  cada  hum  deftes  mufculos  em 
outros  dous  por  terem  diverfo  principio, 
e fim  ; nafcem  do  ofíb  Pomuli , e da  par- 
te inferior  do  ofíb  Zigomatico,  e acabaõ 
no  angulo  exterior  do  queixo  inferior , e 
na  parte  intermedia  do  dito  queixo  , de 
forte , que  as  fibras  deftes  mufculos  entre  íi 
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fe  encruzaõ  em  forma  da  letra  X porque 
aquellas  fibras , que  fahem  do  oífo  Pomu- 
li , acabaõ  no  angulo  da  maxilla  inferior  ; e 
aquellas , que  fahem  do  oífo  Zigomatico, 
acabaõ  na  parte  intermedia  da  dita  maxilla, 
ou  queixo. 

7 Seguem- fe  os  mufculos , que  fervem 
de  abrir , ou  abaixar  o dito  queixo  ; eíles 
faÕ  o Cutâneo , e o biventer. 

8 O Cutâneo  toma  o appeilido  da  Cutis,  O Cutâneo',' 
porque  eífá  debaixo  delia , alguns  lhe  cha-  myodes , ou 
maõ  Platoydes  , ou  Platifma  myodes  , e Q'uadiaQOí 
também  Quadrado  , e ifto  he  por  caufa  da 

fua  figura.  Efte  mufculo  he  compofto  de 
fibras  muy  delgadas , porem  carnoías ; naf- 
ce  da  parte  fuperior  do  Sternon,  e da  face 
externa  das  Clavículas , e do  proceífo  Acro- 
mion , eílá  por  baixo  da  Cutis , cobre  os 
mufculos  do  pefcoço , e depois,  acaba  na 
parte  externa  do  queixo  inferior. 

9 Os  Digaftricos  , ou  Biventres  , faõ  os  Digeri, 
affim  chagados , por  ter  dous  ventres , os  Bl* 
quaes  eílaõ  nas  fuas  extremidades , e tem 

o feu  tendaõ  na  fua  parte  do  meyo , naf- 
cem  da  parte  pofterior  dos  prcceífos  mam- 
millares  , hum  em  cada  parte,  terminaõ 

na 
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na  parte  anterior,  e interna  , media  do 
mento , 011  ponta  da  barba  do  dito  queixo 
inferior , o qual  abaixaõ  juntos  com  os  Cu- 
fâneog* 


capitulo  IX. 

■■  t 

Dos  mufculos  da  cabeça. 

I  \ Cabeça  move-fe  por  meyo  dó 
JT\.  quatorze  mufculos  , fete  em  ca- 
da lado  , abaixa-fe  com  dous , com  oito  íe 
levanta  , com  quatro  íe  move  circular- 
mente. 

2 Os  dous  depreffores , ou  que  abai- 
©smnítoy-  xao  a cabeça  5 fe  chama õ maftoydeos , ou 
mammiíia-  mammillares  , principiaô  da  parte  íuperior, 
Ecs*  e lateral  do  primeiro  oíTo  do  Sternon  , e 

da  parte  do  meyo  da  Clavícula  , fóbem 
obliquamente  acima  de  todos  os  mufculos 
do  pefcoço  3 e terminaõ  na  Âpophlíi  maf- 
toydea. 

3 Os  mufculos  3 que  levantaô  , como 
temos  dito  3 faõ  oito,  quatro  em  cada  la- 
do 3 a faber:  o Splenio  3 o Complexo  , o 

' ' re&o 

* 
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reflo  mayor , e refto  menor . 

4 Os  Spknios  faõ  chamados  afíim  por  sPlenios* 
fer  fernelhantes  ao  Splen , que  he  o baço; 
nafcem  da  extremidade  das  Eípinhas  de  Eft,I7'fig'J 
cinco  vértebras  fuperiores  das  coitas  , e de 

tres  inferiores  do  pefcoço ; ióbem  algum 
tanto  obliquamente  , e terminaõ  na  parte 
pofterior  , e lateral  do  oíío  do  Occiput, 
ou  toutiço. 

5 Nafcem  os  Complexos  dos  procefíbs  complexo^ 
tranfveríos  das  cinco  vertebras  do  pefcoço, 

e de  algumas  fuperiores  das  coitas  : eítaõ 
debaixo  dos  Spknios  , cobrem  os  Oblíquos , 
e acabaõ  na  parte  pofterior  , e intermedia 
do  toutiço.  Eftes  dous  mufeulos  entre  fi  fe 
decuífaò  , ou  atraveífaò  em  fórma  de  Cruz, 
e por  iífo  os  Francezes  lhe  chamaõ  a Cruz* 
de  Santo  André . 

6 Os  reflos  mayor  es  nafcem  da  Apo-  Reaosmâ„ 
phiíi  Efpinhofa  da  fegunda  vertebra  do  pef-  ?or£S* 
coço , e acabaÒ  na  parte  inferior  do  tou- 
tiço. 

7 Os  reãos  menores  principiaõ  do  Tu-  Rcftosme. 
berculo  da  primeira  vertebra  , no  meímo  nor£S- 
lugar  onde  as  outras  tem  o proceífo  Efpi- 
nnofo , e acabaõ  no  meyo  do  toutiço  jun- 
tamente 
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tamente  com  os  redlos  mayores. 

8 Move-fe  a cabeça  circularmente  por 
meyo  de  dous  pares , ou  quatro  mufculos, 
chamados  Oblíquos  , huns  faõ  fuperiores 
menores , outros  Oblíquos  inferiores  mayo- 
ow^uos me- res*  Os  Oblíquos  menores  nafcem  dos  lados 
nores.  do  toutiço  , onde  os  reólos  mayores 
acabaõ  > e deícendo  obliquamente  , ter- 
minaõ  no  primeiro  proceííb  traníverfo  da 
primeira  vertebra , chamada  Atlante. 
mayores?uos*  9 Os  Oblíquos  mayores  nafcem  dos 
lados  dos  proceííos  Efpinhofos , e obliqua- 
mente fobindo  , terrninaõ  nos  proceífos 
tranfverfos  da  primeira  vertebra. 


CAPITULO  X. 

f 

Doí  mufculos  do  pefcoço. 

i Pefcoço  fe  move  de  dous  mo- 

dos , ou  eílendendo-fe  por  meyo 
de  quarro  mufculos,  ou  encurvando  fe  por 
meyo  de  outros  quatro.  Aquelles , que  fer- 
vem para  encurvar  , faõ  os  Longos , e os 
StaUnos. 

Os 
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2 Os  Scalenos  nafcem  com  ires  prind-  °s  £calenos’ 
pios  , corii  o primeiro  , e fègundo  princi- 
pio nafcem  da  primeira  coftella  , e cem  o 
terceiro  da  fegunda  ; iílo  porém  naõ  he 
íempre  , porque  com  eíle  meímo  princi- 
pio terceiro  naíce  às  vezes  da  Clavícula , e 
íe  eftende  até  as  outras  coüellas  , e feus 
proceííos  , e termina  nas  extremidades  dos 
proceííos  traníverfos  de  tres  > ou  quatro 
vertebras  do  peícoço. 

3 Nafcem  os  Longos  com  principio  Longos* 
tendinofo , e delgado  do  corpo  da  fegunda 
vertebra  do  Thorax , e eítaõ  por  baixo  do 
Ifophago , e acabaõ  na  parte  anterior  da 
Atlante. 

4 Aquelles  que  fervem  para  eftender, 
faõ  os  Efpinbofos  , e Tranfverjaes. 

5 Os  Efpinbofos  nafcem  dos  proceífos  o*  Efpinhc^ 
Efpinbofos  de  quatro,  ou  cinco  vertebras 
íuperiores  do  Thoiax  , ou  coitas , e terrai- 

naõ  nos  proceííos  Efpinhofos  de  íeis  ver- 
tebras do  pefcoço. 

6  Os  Tranfoerfos  nafcem  dos  pro-  Os  Tíanfv^er» 
cefíos  traníverfos  de  cinco  vertebras  fupe-1”5* 
riores  do  Thorax  , e acabaõ  nos  proceí- 
fbs  traníverfos  de  tres , ou  quatro  verte- 
bras 
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bras  íuperíores  do  peícoço. 

7 Note-íe  , que  quando  eíles  mnfcu- 
los  fe  movem  todos  juntos  5 fazem  efiar  o 
peícoço  firme  5 e levantado  ; e quando  fe 
move  hum  extenfor  3 e hum  ílexor  do  mef- 
mo  lado  3 fazem  que  o peícoço  fe  incline 
para  o hombro. 


CAPITULO  XL 

Dos  mufcidos  da  Efpadoa. 

i  A Efpadoa  tem  -muitos  movimen- 
TjL  tos  3 e todos  eíles  faz  por  mey© 
de  mufculos  proprios , e comrauns. 

2 Os  proprios  fao  tres  ? e os  communs 
também  fao  tres. 

3 Dos  proprios , o primebo  he  cha- 

mado Levantado r , ou  da  Paciência  3 .por 
fervir  de  levantar  a efpadoa  , e fazer  aquel- 
le  movimento  , que  cotluroamos  em  tal 
occafiae  ; naíce  das  Âpophifis  tranfverfas 
de  quatro  vertebras  fuperiores  do  peícoço 
com  princípios  diverfos , os  quaes  unindo* 
íe , vaS  a terminar  no  angulo  fuperior  da 
bafe  da  efpadoa,  O fe- 
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4  O fegundo  he  o Trapecio  , ou  Cu - 
cular  , aífmi  chamado  , pela  femelhauça, 
que  tem  com  o Cuculo  , ou  ca  pus  de  hum 
Frade  5 naíce  da  parte  poílerior  do  touti- 
ço , das  eípinhas  de  íeis  vertebras  inferio- 
res do  pefcoço , e de  nove  das  vertebras 
íuperiores  das  cofias , e acaba  em  toda  a 
Efpinha  da  efpadoa  3 e naquella  parte  da 
Clavícula  , que  eílà  perto  ao  Acromion. 

5  Note-fe , que  efte  mufculo  como 
tem  diverías  origens , faz  diverfos  movi- 
mentos  5 a íaber  : com  as  fibras  , que  fa® 
hem  do  toutiço , e vaõ  à efpadoa , a mef» 
ma  efpadoa  fe  levanta  ; e ccm  aquellas, 
que  fahem  dos  proceííos  das  vertebras  das 
coftas  ( no  lugar  do  Rhomboyde  ) fe  mo» 
ve  para  traz  ; e finalmente  com  aquellas 
fibras,  que  nafcem  dos  proceííos  Ffpinho- 
fos  das  vertebras  inferiores  do  Thrax  , a ef- 
padoa fe  abaixa. 

6  O terceiro  mufculo  dos  proprios  he 
o Quadrado  , ou  Rhombcjyâes  : efíà  efle  ni-,omboy.  -j 
mufculo  debaixo  do  Trapecio  , principia dcs’ 
das  Apophifis  Eípinhofas  de  tres  vertebras 
inferiores  do  pefcoço  , e de  tres  fupériores 
das  coíias  , e acaba  na  baíe  externa  da  ef- 
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padoa  , € ferve  de  movelfa  para  traz , e al- 
gum tanto  para  cima. 

7 Os  mufcalos  commtms  faõ  tres , o 
primeiro  he  o Serrado  antico  menor  , que 
ferve  para  puxar  a dita1"  efpadca  para  dian- 
te ; naíce  eíle  muícuio  da  face  exterior  , e 
anterior  da  fegunda  , terceira  , quarta  , e 
quinta  coftella  com  produeçoens  dentadas, 
a modo  de  íerra  3 perto  do  Sternon  , pou- 
co mais,  ou  menos  , e acaba  na  Apophiíi 
Caracoides  da  dita  efpadoa. 

8 O fegundo  dos  communs  3 he  o 
Dentado  antico  rnayor  , e inferior  : com 
efie  muícuio  fe  move  a efpadoa  por  vários 
modos , para  baixo  3 e para  diante.  Nafce 
da  face  externa  , e anterior  da  primeira,  e 
fegunda  coíleía  Efpuria  , e de  todas  as  cof- 
telías  verdadeiras  com  princípios  dentados, 
e termina  na  cofia  inferior  , ou  no  angulo 
inferior  da  efpadoa. 

9  O terceiro  dos  communs  he  o La- 
ti jf  imo  , que  nafce  , como  mais  abaixo  di- 
remos dos  proceííos  Efpinhofos  das  tres, 
ou  quatro  vertebras  inferiores  das  coílas , e 
de  todas  as  lombares , e das  vertebras  do 
oíTo  Sacro , e acaba  com  algumas  fibras  no 
* angulo 
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angulo  inferior  da  eípadôa  , e com  o feu 
tendaõ  mayor  acaba  também  no  oíTo  do 
braço  , e íerve  para  puxar  a dita  efpadoa 
para  baixo , e para  traz. 


CAPITULO  XII. 

Dos  mnfculos  do  braço , ou  hombro. 

% Az  o braço  cinco  movimentos  por 
JT  meyo  de  nove  mufculos  , com 
dous,  que  faÕ  Deltoides  y e o fupra-  Efpi. 
wh  ado  fe  levanta ; com  outros  dous  íe  mo- 
ve para  baixo , que  faõ  o latifflmo  do  dor- 
fo , e o redondo  mayor ; move-fe  para  di- 
ante com  o Peitoral  mayor , e o Coracoi - 
deo  : move-fe  para  traz  com  o lnfrafpi - 
nbado  y e redondo  menor  : chega-fe  final- 
mente o braço  às  cofiellas  , mediante  o 
mufculo  Subfcapular. 

2 O Deltoides  he  afíim  chamado , por 
fer  femelhante  à letra  Delta  dos  Gregos, 
chama-fe  também  triangular  do  hombro; 
nafce  da  metade  da  Clavícula  , do  procef- 
fo  Acromion , e de  toda  a Efpinha  da  ef- 

Z padoa, 
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padoa  , e efireitando-fe  pouco  a pouco, 
acaba  com  hum  tenda©  muy  forte,  quaíl 
no  meyo  do  oíTo  do  braço , pela  parte  in- 
terna 2 e anterior , mas  fuperíormente. 

3 Note-le  , que  efie  mufculo  naõ  fô 
ferve  de  levantar  o braço,  mas  também 
ferve  de  cobrir  o articulo  do  hombro  com 
o feu  ventre  carnofo  , e confunde  as  fuas 
fibras  carnofas  com  o principio  do  Bra- 
quial. 

© supra- Eí-  4.  O Suprã-Efpinhaâo  3 he  aííim  cha- 

■BMdo'  mado,  porque  occupa  toda  a cavidade  fu- 
perior , que  efiá  acima  da  Efpinha  da  efpa- 
doa  ; nafce  da  parte  externa  da  bafe  da  ef- 
padoa  , a faber  .*  do  feu  angulo  entre  a ca- 
vidade acima  dita,  e acaba  perto  do  pef- 
coço , ou  còllo  do  oíTo  do  braço  , ao  qual 
cérca  com  o feu  tendaõ  largo  , e dilatado* 
e efie  mufculo  como  Deltoides  íerve  de  le- 
vantar o braço. 

O Lati  (limo  5 O LaíiíTimo  do  Dorfo  íe  chama  afi- 

íloDotíojOU  r r , li  i 

AnjXcalptor.  ura  por  ler  muy  largo  , he  chamado  tam- 
bém Anifcalptor  , porque  leva  a,  maõ  para 
o Ano  : com  efie  mufculo  efiaò  eu  berras 
quaíl  todas  as  cofias ; nalee  dos  proeeííes 
(gfpinhofos  de  tres  * ou  quatro  venebras 

infe- 
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inferiores  das  coftas , e de  todas  as  lom- 
bares da  Efpinha  do  ofíb  Sacro , e da  par- 
te pofterior  do  ofíb  Ilion  , e da  parte  ex- 
terna das  coftellas  inferiores  efpurias  , e 
acaba  no  angulo  inferior  da  efpadoa  , e na 
parte  fuperior  , e externa  do  oífo  do  bra- 
ço. 

6 O Redondo  mayor9  chamado  aííim  Redondo 
pela  fua  figura , e por  fer  diílinóbo  do  outro, may°rt 
que  he  o menor ; nafce  do  angulo  inferior 

da  efpadoa , e termina  na  parte  interna  do 
còllo  do  ofíb  do  braço , e efíe  com  o La- 
tifíimo  abaixaò  o braço. 

7 O Reitoral  tnayor  he  afíim  chama-  Peytor»i 
do , por  occupar  a mayor  parte  do  peito,  m*19U 
nafce  da  parte  do  meyo  da  Clavícula , e da 
parte  lateral  , e intermedia  dos  ofíbs  do 
Sternon  , e cobrindo  as  coftellas  verdadei- 
ras, e o me ímo  peito  , pafía  com  hum 
tendaõ  naõ  muito  comprido , mas  forte , e 
acaba  na  parte  externa  fuperior  , e ante- 
rior do  ofíb  do  braço , quatro  dedos  pouco 
mais , ou  menos  diftante  da  dita  cabeça. 

8 O Coracoideo  , afíim  chamado  pela  Coracoidc°; 
fua  origem , chama-fe  também  Perfurado, 
porque  por  elle  pafíaõ  os  nervos , que  fe 

Z 2 difíri- 
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difíribuem  peio  antebraço;  nafee  do  pro- 
cefíb  Coracoides  da  efpadoa , e acaba  na 
parte  do  meyo  , e interna  do  braço  : fer- 
ve efte  mufcuio  junto  ao  Feytoral  para 
mover  o braço  pela  parte  anterior. 

9 O Infrafpinhado  he  aíTim  chamado* 
por  occopar  5 ou  encher  a cavidade  , que 
eílá  debaixo  da  efpinha  da  efpadoa  ; nafee 
da  parte  externa  da  bafe  da  efpadoa , e de 
toda  a fuperficie  da  cavidade  lnfrafpinho- 
fa , e acaba  na  parte  poüerior  , e fuperior 
do  oíío  do  braço. 

10  O Redondo  menor  , ou  Tranfverfo 
breve  naíce  da  cofta  inferior  da  efpadoa* 
perto  ao  feu  angulo  inferior  , e termina  na 
parte  fuperior  , e poílerior  da  cabeça  do 
oíTo  do  braço  , e fervem  efies  dous  muf- 
culos  para  mover  o braço  para  traz. 

11  O ultimo  muículo  do  braço , he  o 
Subfcapular , chama-fe  aíHm , por  occupar 
toda  a cavidade , que  eftá  debaixo  da  ef- 
padoa, que  he  a mefma  , que  olha  para  as 
coftellas  i nafee  do  labio  interno  da  bafe 
da  efpadoa,  e termina  na  parte  interna,  e 
fuperior  do  braço  , o qual  movendo-fe, 
faz  que  o braço  chegue  às  coftellas , e as 

com- 
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comprima , e daqui  nafce  , jque  ferve  pa- 
ra o ufo  de  levar  debaixo  dos  braços  al- 
guma coufa. 

12  Note-fe,  que  todos  eíles  mufeulos 
fervem  para  os  ditos  cinco  movimentos, 
o fexto  ainda  que  nòs  o experimentamos, 
que  he  de  mover  o braço  em  circulo , ef- 
te  tal  movimento  fe  faz  mediante  os  oito 
primeiros  mufeulos , movendo-fe  huns  de- 
pois dos  outros  fucceífívamente. 


CAPITULO  XIII. 

Dos  mufeulos  do  antebraço . 

I Antebraço  he  a fegunda  parte  do 

Arto  fuperior  , ou  do  braço  5 e 
efta  parte  he  compoíla  de  dous  oífos , os 
quaes  cada  hum  tem  os  feus  proprios  muf-  * 
culos  para  os  feus  movimentos. 

2 O cubito  tem  dous  movimentos  , e 
faò  de  encurvarfe , ou  dobrarfe , e de  eí~ 
tenderfe.  Encurva  fe  o cubito  com  dous 
mufeulos  Bicipite  , e Brachial  interno. 

3 O Bicipite  he  chamado  aífim  , por  o s^pí**’ 

Z 3 ter 
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ter  dons  princípios ; nafce  com  hum  def- 
tes  da  Apophiíl  Caracolde  da  efpadoa  , com 
o outro  principio  nafce  da  cavidade  Gle - 
noids  da  dita  eípadoa , paífa  eíte  principio 
por  huraa  certa  fin  jolidade  3 que  eftá  aci- 
ma da  parte  anterior , e íhperior  do  oífo 
do  braço  , e pouco  a pouco  unindo-fe  com 
o outro  principio  , conítitue  hum  fó  ven- 
tre 5 o qual  defce  peia  parte  anterior  do 
mefmo  braço , e com  hum  fó  tendaõ  ter- 
mina na  parte  anterior  do  Cubito  3 e Ra- 
dio. 

é 

4 Note-fe  3 que  efte  mufcuio  Biüpits 
Nos  homens  DOS  homens  muy  fones , temos  obfervado 
5em£o  com  outro  terceiro  principio,  que  íahe  do 
çrificipios.  meyo  do  oíío  do  braço  , e unindo-fe  com 

os  dous , acaba  em  hum  fó  tendaõ. 

5 Note-fe  também , que  o tenda©  do 
Aponcvrofi  fobredito  mufcuio  faz  huma  Aponevrofe v 

do  dito  mal-,  . , . . 1 J 

caio.  com  a qual  cobre  antenormente  em  parte 
o dito.  articulo  5 e os  mufculos , que  efíaõ 
debaixo ; com  que  no  fangrar  he  neceífa- 
rio  fugir  de  naõ  offender  o dito  tendaõj, 
porque  naõ  fuccedaõ  os  fyntomas , que  cofc 
tumaõ  vir. 

j&racniai  in-  6 O Brachid  interno  5 chama-fe  afim* 

lera®.  * 

P°í 
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por  occupar  a parte  interna  do  braço  : ef- 
tá  occultado  debaixo  do  Bicipite  3 nafce 
da  parte  fuperior 3 e anterior , média , e 
inferior  do  oífo  do  braço , e acaba  na  par- 
te interna  do  Cubito 3 e Radio , e junta» 
mente  com  o Bicipite  fervem  de  dobrar 
o antebraço. 

7 O Longo  fe  chama  aílim^por  ferOLonsG* 
mais  comprido , que  os  outros ; nafce  da 
cofta  fuperior  da  efpadoa , e defcendo  pe- 
la parte  pofterior  do  oífo  do  braço  3 vay 
acabar  no  proceífo  Oleacranon, 

8 O Breve  nafce  da  parte  poíferior, ORreva 
ou  da  efpinha  fuperior  do  hombro  3 e aca- 
ba no  proceífo  Oleacranon . 

9 O Brachtal  externo  he  chamado 
afíim  , por  occupar  a parte  externa  do  bra- 
ço; nafce  da  parte  poíferior,  ou  da  efpi- 
nha  do  oífo  do  braço  externamente*  e aca* 
ba  no  proceífo  Oleacranon . 

10  Note-fe , que  eÜes  tres  mufculos 
confundem  os  feus  tendoens , econílituem 
a Aponevrofe  , a qual  cobre  pofteriormen- 
te  o articulo  do  hombro  3 e antebraço. 

11  O Anconeo  , chamado  com  tal  no-  ° Anccne*‘ 
tTíQ  j por  eüar  na  ílexura  do  Cubito  3 cha- 

I r Z 4 tríada 
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mada  em  Grego  Ancon , e Okaoranon  3 he 
efte  mufculo  o mais  pequeno  de  todos  os 
outros  ; nafce  da  parte  inferior  do  oíTo  do 
braço  , e do  feu  proceflb  externo  , defcen- 
do  pelo  meyo  do  Radio  3 e Cubito 3 ter- 
mina com  o feu  tendão  na  parte  pofterior, 
e lateral  do  Cubito  3 tres  3 ou  quatro  de- 
dos diftante  do  proceíTo  Oleacranon  ; fer- 
ve efte  com  os  precedentes  para  a extenfaõ 
do  antebraço» 


capitulo  xiv. 

\ 

Dor  mufculos  do  ojffo  Hadio , que  hé 
0 fegundo  do  antebraço. 

2 T”"1  Em  o Radio  dous  movimentos, 
i hum  he  de  Pronaçao  , outro  de 

Sufinaçaõ. 

2 Pronaçao  fe  faz  , quando  a palma 
da  mao  fe  vira  para  baixo  3 olhandd  para 
a terra.  Supinaçao  he  quando  a mefma 
palma  da  maõ  fe  vira  para  cima  y olhando^ 
para  o Ceo.  Para  fazer  o primeiro  movi- 
mento 3 fervem  dous  mufculos  3 a f&ber  r o 

Redonda* 


Des  mtífculoSy&c.  Liv.  lII.Cüp.XIV.  3 6í 

Redondo  , e Quadrado.  Para  o íegundo 
movimento  fervem  o longo  , e o breve. 

3 O primeiro  dos  Pronatores  he  o Re- 
dondo , chamado  afíim  pela  fua  figura.  Naf. 
ce  da  Apophifi  interna  do  oíío  do  braço 
com  hum  forte , e carnofo  principio  , e 
defee  obliquamente  , e termina  na  parte 
externa  > e intermedia  do  Radio. 

4 O fegundo  he  o Quadrado  , que 
tem  efie  nome  pela  fua  figura  quadrada;; 
nafee  da  parte  inferior  externa  do  Cubito, 
perto  ao  Carpo , por  baixo  dos  outros  : o 
feu  tendaõ  ,.  ou  fim  , he  da  mefma  largura, 
que  o principio  , e acaba  na  parte  inferior* 
e interna  do  Radio. 

5 Dos  Supinadores,  o primeiro  he  o 
Longo ; nafee  tres  , ou  quatro  dedos  aci- 
ma da  Apophifi  exterior  do  braço  ; defee 
reóiamente  , e acaba  na  face  externa  da 
cabeça  inferior  do  oífo  do  Radio. 

6 O Supinator  breve  , naíce  da  parte 

inferior  do  externo  , e inferior  Condilo, 
ou  proceíío  do  oíio  do  braço  , e cercando 
ao  redor  pofteiiormente  a dita  parte,  aca- 
ba fuperior,  e antenerreente  no  Radio,  e 
eftes  faÕ  cs  mufeulos  , que  cbiando  viraô 
a maõ  para  o Ceo*  GA- 


Redondo.’ 
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CAPITU  LO  XV. 

*Dos  mufeulos  da  mio  , e primeiro  dós 
mufeulos  do  Carpo . 

S A Maõ  propriamente  dita  he  a ter- 
il  celra  parce  do  Arto  íuperior, 
principia  da  auiculaça©  do  Carpo,  e com*> 
prebende  todos  o dedo?.  Divide-fe  em 
tres  partes  , em  Carpo , ou  braquial, , e 
metacarpo , ou  Pofíbraquial  3 e finalmente 
em  dedos.. 

2 No  metacarpo  efiâ  a Palma , ou  Db- 
!a  , e o Dorfo  , oa  Cofia  da  maõ : cs  dedos 
áaõ  muitos , para  com  elíes  fe  fazerem  me- 
lhor os  movimentos , que  faõ  neccfianos 
íia  maõ  , e pela  me  foi  a razaõ  faõ  de  di  ver- 
ía grandeza  , groífora  5 e comprimento, 
e tem  muitos  mufeulos  , que  agora  dire- 
mos. 

3 Dons  faõ  os  movimentos  do  Carpo , 
hum  he  de  flexão  , outro  de  extenfaõ.  Do- 
bra-fe  com  os  tres  mufeulos  , que  faõ  o 
Uadéal  interno  3 cubital  interno , e o PaU 

mar* 
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mar.  Efíende-fe  com  outros  tres  5 Cubital 
externo  , Longo  , e Breve.  Antes  que  ex- 
pliquemos eftes  mufculos , diremos  alguma 
coufa  do  ligamento  Annular. 

4 No  Carpo  pata  a parte  da  maõ3  cha- 
mada munheca , acha-fe  hum  ligamento  3 o 
qual  por  cercar  ao  redor  a dita  parte,  cha- 
ma-íe  Annular.  E eik  he  muy  forte  3 eUgamèn® 

r j /'■'*  * • •pj  i*  Annular  cíq 

une-fe  aos  eíTos  tío  Cubito  3 e Kadio,  e car^o. 
aos  ofíbs  do  dito  Carpo , ferve  de  fortifi- 
çallos , e unillos  entre  fi  , e conter  todos 
os  tendoens  dos  mufculos , que  lhe  paííaõ  v 
por  baixo  , impedindo  3 que  no  feu  movi- 
mento naõ  fayaõ  do  feu  lugar» 

5 O primeiro  dos  flexores  he  o Cubi-  cubitaiMj 
tal  interno  5 nafce  do  Condillo  interno  3 e temo* 
inferior  do  oífo  do  braço  , mas  confunde  o 

feu  principio  com  o Palmar  fublime  3 e 
profundo  , e paflando  por  cima  da  parte 
inferior,  e anterior  do  oífo  do  Cubito , e 
por  baixo  do  ligamento  Annular , acaba  no 
quarto  oífo  do  Carpo  , que  he  aquelle , que 
fuftenta  o oífo  do  metacarpo  , que  fe  une 
ao  dedo  pequeno. 

6 O fegundo  dos  flexores  , he  o Ra-  Ra<3ía!  m 
dial  interno  > que  nafce  do  interno  Con- 

diilo 

I 
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clillo  do  oíTo  do  hombro  , e confunde  o 
feu  principio  com  o redondo  fublime,  e 
profundo  ; e parlando  por  cima  do  radio, 
defce  obliquamente  5 e vay  por  baixo  do 
ligamento  Annular , e termina  no  primei- 
ro oííb  do  Carpo  9 que  fu  denta  o dedo 
Polegar. 

7 O terceiro  mufcul©  dos  flexores  he 
o Palmar,  aílim  dito,  por  eílar  na  palma 
da  maõ.  Efle  mufcuío  he  hum  daquelles 
dos  flexores  do  Carpo , ainda  que  alguns 
querem  que  feja  particular  da  maõ  : naíce 
cio  inferior , e interno  Condillo  do  hom- 
bro , paífa  pelo  comprimento  do  Cubito, 
e por  cima  do  ligamento  Annular  , ao  qual 
fe  apega  com  algumas  flbras , e depois  aca- 
ba na  cutis  da  palma  da  màô  com  o feu 
tendão  muy  delgado , e tenue. 

8 O primeiro  dos  extenfores  he  o Cu- 
bital externo  ; naíce  da  parte  exterior  do 
procefíb  externo  do  oíTo  do  braço , defce 
externamente  pelo  comprimento  do  oflb 
do  Cubito  , paífa  por  baixo  do  ligamento 
Annular , e termina  na  parte  fuperior  > e 
exterior  daquelle  oífo  do  metacarpo , que 
faítenta  o dedo  axinular,  eis  vezes  no  oífo 

do 
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do  metacarpo , que  fuftenta  o dedo  Auri- 
cular. 

9  O fegundo  dos  extenfores  he  o Lon - Lons°* 
go  ; nafce  da  parte  inferior  do  oífo  do 
hombro  , eftende  fe  pelo  comprimento  do 
Radio  externamente  > paíTa  por  baixo  do 
ligamento  Annular  , e acaba  com  o feu 
^endaõ  naqnelie  oífo , que  fuftenta  o dedo 
Polegar , e ás  vezes  no  oífo  que  fuftenta 
o dedo  Index. 

10  O terceiro  dos  extenfores  he  o 
Breve  : nafce  da  parte  inferior  do  hom-  O Eixví» 
bro  mais  embaixo  do  longo , defce  pelo 
comprimento  do  Radio  , por  baixo  do  li- 
gamento annular  5 e termina  naquelle  ofíb 

do  metacarpo  , que  fuftenta  o dedo  do 
meyo. 

11  Muitos  Authores,  querem  efíes 
dous  mufculos  fejaõ  hum  fó  , e o chamaõ 
Radial  externo , e outros  o chamaõ  Bicor-  uicome; 
ne  , por  ter  duas  inferçoens ; e nòs  por  ter 

elle  também  dous  princípios  5 por  iífo  o 
dividimos. 

12  Além  deftes  mufculos  já  ditos, 

•’  1 r .1  * ' f Carne  qnaí 

acha-  fe  na  raiz  da  mao  certa  carne  muicu-  drada.  ' 
loía  quadrada  na  fua  figura  * nafce  do 

muf- 
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mufculo  Thenar  , e acaba  no  oitavo  oíTo 
do  Carpo  ; eíle  apparece  qoaíi  dobrado, 
ou  triplicado  mufculo  : querem  que  íirva 
para  fazer  côncava  a parte  interna  da  maõ. 

CAPITULO  xvi. 

Dos  müfculos  dos  dedos . 

I S dedos  fazem  muitos  movímen^ 

\^J  tos  , a faber  : de  Flexaõ  3 de 
ExtenfaÕ  5 de  Adducçao , e de  DeducçaÔ; 
tudo  iíio  por  meyo  de  vinte,  e dous  muf- 
culos , dos  quaes  huns  faõ  communs , ou- 
tros faÕ  proprios.  Os  proprios  faõ  aquelles, 
que  fervem  fó  a certos  dedos , dos  quaes 
cinco  fervem  para  o Polegar,  dous  para  o 
Index , e outros  dous  para  o dedo  Auricu- 
lar. Os  communs  faõ  aquelles  que  fervem 
para  todos  os  dedos , a faber  : o Sublime, 
Profundo  , Extenfor  com  mu  m , quatro 
Lumbricaes , e feis  Interofieos. 

SuWime  Per*  2 O Sublime  he  chamado  também 
todo.  Perfurado  , e he  primeiro  dos  flexores; 
nafee  da  parte  interna  do  inferior  , e in- 
terno 
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terno  Condyío  do  oíTo  do  braço , com  os 
feus  quatro  tendoens  pafla  por  baixo  do  li- 
gamento Annular , e acaba  na  fegunda  or- 
dem , ou  Phalange  dos  oífos  dos  quatro  de- 
dos. Saõ  os  tendoens  defíes  mufculos  per- 
furados para  paífagem  dos  tendoens  dos 
mufculos  feguintes , e por  iífo  faõ  chama- 
dos Perfurados. 

3 Note-fe,  que  eftes  tendoens  eflao 
cubertos  , " e lateralmente  ligados  com 
certo  ligamento,  como  em  bainha,  por- Ba^ha  do3 

0 r . * r m 1 ttndoens» 

que  no  leu  movimento  nao  íayao  do  leu 
lugar,  e naõ  empeçaõ  os  outros,  no  feu 
movimento. 

4 O fegundo  dos  flexores , chamado  Profundo,  013 
Profundo  , porque  eflá  por  baixo  do  de  ci- reiforaIUCí 
ma  , he  chamado  também  Perfurante  : naf- 

ce  da  parte  fuperior , e interna  do  oflb  do 
Cubito , e do  Radio  , e perto  aô  Carpo; 
divide-fe , como  o Sublime , em  quatto  ten- 
doens , com  os  quaes  paífa  por  baixo  do 
ligamento  Ánmilar  , e pelos  buracos , ou 
gretas  dos  tendoens  do  Sublime , e termi- 
na na  terceira  Phalange  dos  dedos,  e íerve 
juntamente  com  o Sublime  para  encurvar 
*>s  mefmos  dedos» 
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5 Note-fe  , que  os  tendoens  de  fie  muf- 
culo  também  eílaõ  cubertos  do  ligamento, 
como  os  precedentes. 

E-xtenfor  & O mufculo  primeiro  dos  Extenfores 
commum  he  o comnium  mayor  , aíTim  chamado, 
por  ler  mayor  que  os  outros : nalce  eíte 
do  proceííb  , ou  Condylo  externo  do  oífo 
do  braço  , e da  parte  poílerior  do  Radio, 
e Ulna , confunde  o feu  principio  com  os 
dous  extenfores  do  Carpo.  Divide-fe 
também  em  quatro  tendoens , os  quaes  fa5 
planos  3 e quafi  membranofos  , paííaõ  por 
baixo  do  ligamento  Ânnular , e acabaõ  na 
parte  poílerior  de  todas  as  Phalanges  dos 
t dedos  3 os  quaes  eílendem. 

Os  tendoens  7 Note-fe  3 que  os  íeus  tendoens  naõ 
íaõphnos!10  faÕ  redondos  3 mas  planos  para  naõ  fazer 
desforme  a maõ  , e fazer  melhor  os  feus 
movimentos.  Seguem-íe  o mufculos  cha- 
■«cs.!Mbri"  ma^os  Lombricaes  , por  ter  femelhança 
com  as  lombrigas.  Saõ  efles  quatro , e ef- 
taõ  na  vola  , ou  palma  da  maõ  internamen- 
m.17^  *•  te  . nafcem  ^os  tendoens  do  mufculo  pro- 
fundo, e do  ligamento  Annular,  e acabaõ 
nos  lados  dos  quatro  dedos , a faber  , nos 
lados  das  cabeças  fuperiores  dos  oííos  da 

pri- 
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primeira  ordem  nas  fuas  articulaçoens : fer- 
vem eftes  mufculos  para  mover  os  dedos 
para  a parte  do  Polegar  , que  he  movi- 
mento de  adducçaò. 

8 Servem  também  para  o mefmo  mo- 
vimento de  adducçaò  dos  dedos.  Os  tres 
mufculos  chamados  Interoffeos  internos ; 
porque  entre  a vola  da  maõ , ou  palma , 
occupaõ  tres  efpaços , que  eftaõ  entre  os 
oíTos  do  metacarpo  ; nafcem  da  parte  fupe- 
rior  dos  interfticios  do  dito  metacarpo , e 
confundindo  os  feus  tendoens  com  os  ten- 
doens dos  iumbricaes  , terminaõ  nos  lados 
dos  oíTos  dos  dedos  pela  parte  do  Polegar, 
para  onde  puxaõ  , mo  vendo  os  me  i mos 
dedos. 

9 Para  afaftar  os  dedos  do  Polegar , que 
he  movimento  de  deducçaõ  , fervem  tres 
mufculos  Interoffeos  externos  , que  fe  cha- 
maÕ  aííim  , porque  faò  co! locados  externa- 
mente  , a faber : na  Cofia  da  mao ; nafcem 
dos  mefmos  interfticios  dos  oíTos  do  meta- 
carpo, e acabaó  nos  lados  contrários  dos 
internos , como , verbi  grada , nos  lados, 
que  olhaó  para  os  outros  dedos  ; confun- 
dem eftes  mufculos  os  íeus  tendoens  com 

Aa  os 
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os  tendoens  do  mufculo  extenfor  commurn . 

io  Note- Te , que  quando  os  mufculos 
lumbricaes  , e intero/Jeos  fe  movem  juntos, 
fazem  que  os  dedos  fe  encurvem  , e fe  do- 
brem. 

i 

■ __ 

CAPI  TU  L O XVII. 

T)o$  mufcuhs proprios  dos  dedos , e pri - 
meiro  do  dedo  Tolegar • 

2 fí  ^tos  08  movimentos  , que 
XVJL  faz  o dedo  Polegar  por  meyo  de 
cinco  mufculos. . Encurva  fe  com  o flexor, 
eftende-fe  com  o longo  , e o breve  , afaí- 
ta-fe  dos  outros  dedos  com  o Thenar.  En-, 
cofla-fe  finalmente  aos  outros  dedos  com  o 
'Antí  thenar. 

< 2 Flexor  proprio  he  o primeiro  muf* 
‘eulo  do  dedo  Polegar  ; nafee  da  parte  fu- 
perior , e interna  do  oflb  do  Radio  , pafla  por 
baixo  do  ligamento  Annular  , e pelo  The -j 
mr  y ‘e  termina  no  primeiro  , e fegundo 
offo  do  dedo  Polegar.  > 

• 3 O Longo , que  he  o primeiro  dos* 

. ■ v Exten- 


Dos  mufculo$9&c.Liv.Il I. Cap . fVI  1.  371 

Extenfores , nafce  da  parte  fuperior , e ex- 
terna do  oíTo  do  Cubito  , corre  por  ci- 
ma do  Radio,  paíía  por  baixo  do  ligamen- 
to Annular , e acaba  com  o feu  tendaÕ  no 
cfegundo  oíío  do  dedo  Polegar. 

4 O Breve , que  he  o fegundo  dos  £®rjevc*Efk 
Extenfores  ; nafce  pouco  mais  abaixo  do 
mefmo  lugar , que  o Longo  j paíía  por  bai- 
xo do  ligamento  Annular , e acaba  no  ter- 
ceiro oíío  do  dito  dedo  Polegar. 

5 O lhenar  he  aquelle  muícalo  , que  ° 
fôrma  o monte  de  Venus ; nafce  do  pri- 
meiro oíío  do  Carpo,  e do  ligamento  An- 
nular , e acaba  na  fegunda  articulaçaõ  do 
dedo  Polegar , e ferve  de  afaíhllo  dos  ou- 
tros dedos. 

6 O quinto  he  o Antbithenar  ; nafce  AnthiAc*i*r; 
efte  do  oíío  do  metacarpo , que  fuftcnta  o 

dedo  do  meyo  , e acaba  no  primeiro  oíío 
do  Polegar  , e ferve  para  mover  o dito 
dedo  para  a parte  dos  outros* 
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CAPITULO  XVIIL 

Dos  mufíulos  proprios  do  dedo  Index > 
ou  Indicador „ 

I Hp  Res  faõ  os  movimentos  própria 
JL  do  dedo  Indicador  3 e por  ifíb 
tem  outros  dous  mufculos.  Eflende-fe  com 
o Indicador  , chamado  afíim  , porque  o feu 
movimento  ferve  para  moílrar  alguma  cou- 
ia ; nafce  da  metade  , e parte  intermedia* 
e pofterior  do  offo  do  Cubito5  e pafla  por 
baixo  do  ligamento  Annular  > e acaba  com 
dous  tendoens  na  fegunda  ordem  dos  oílcs 
do  dito  dedo  Index. 

2 Move-fe  para  o dedo  Polegar  o de- 
do Index  por  meyo  do  Adduflori  nafce  da 
parte  anterior  do  primeiro  oifo  do  dedo 
Polegar  3 e acaba  no  primeiro  ofíb  do  Jn* 

d.ex9 
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CAPITULO  XIX. 


Dos  mufculos  proprios  do  dedo 
Auricular . 


D Ous  fao  os  mufculos  proprios  ao 


dedo  Auricular,  O primeiro  he  o 
Extenfor  proprio  ; nafce  do  Condylo  ex-  AuricuSrf* 
terno  do  oíío  do  braço  , defce  entre  o of- 
ío  do  Radio , e cotovello , paffa  por  bai- 
xo éo  ligamento  Annular  , e acaba  com 
dous  tendoens  na  fegunda  articulaçaõ  do 
dedo  Auricular.  Effe  mufculo  muitas  vezes 
falta , e em  feu  lugar  o Extenfor  com- 
mum  mayor  larga  hum  tendaõ  ao  dito  de- 
do para  fazer  o tal  movimento  de  Exten- 
íaõ. 


2 O fegundo  he  o Hypnthenar , que  Hyjo&enar. 
ferve  para  mover  o diio  dedo  Auricular, 
áfaftando-o  dos  outros  ; nafce  com  princi- 
pio carnofo  do  quarto  offo  do  Carpo  da 
primeira  ordem , a íaber  ; do  oífo  peque- 
no do  Carpo , que  eílá  acima  dos  outros, 

€ acaba  no  primeiro  offo  do  dito  dedo. 

Aa  3 Note  -fe5 
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3 Note-fe  , que  o movimento , que  fe 
experimenta  de  mover  em  circulo  os  de- 
dos, he  feito  pela  fucceífiva  acçao  de  todos 
os  mufculos  5 e aífim  o tal  movimento  cir- 
cular fe  faz  eíiendendo*fe  , dobrando-fe , e 
afaílando-íe  s e chegando-fe. 


C APITULO  XX. 

Dos  mufculos  do  peito. 

j /%  RefpiraçaÕ  ( como  temos  acim# 
A ítrFíraçaõ  A dito  ) huma  he  fenfivel , ou  Co 
humahdi-  , ou  Impellida  j outra  Ínfenjivel  , ou 
coaáb»  S livre . Querem  os  Âuthores , que  efta  ulti- 
ma refpiraçaÕ  3 chamada  livre,  fe  faça  fó 
com  o movimento  do  Diaphragma , a fe- 
gunda  com  a ajuda  de  cincoenta  e quatro 
- . mufculos  , dos  quaes  fallaremos  antes  que 
tratemos  do  Diaphragma. 

2 Em  cada  refpiraçaÕ  o peito  íe  dilata* 
è fe  aperta  ; dilata- fe  , ou  levantando-fe  as 
coftellas  , ou  abaixando-fe  o 'Diaphragffla\ 
conílringe-fe  abaixando-fe  as  cofiellas,  ou 
levantando-fe  o Diaphragma» 

/ ...  ; Os 
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3  Os  mufculos , que  íervem  para  dila- 
tar o peito  5 011  a íua  cavidade , íaõ  vinte 
e oito , quatorze  em  cada  lado  , e faõ  e£* 
tes.  Subclávio , dous  Serrados  pofíeriores, 
onze  Interccftaes , ou  Intero/feos  externos.  SubcUvic. 

4  O Subclávio  , he  aííim  chamado, 
por  eílar  debaixo  da  Clavícula : nafce  da 
parte  interna , e inferior  da  dita  Clavícula, 
c acaba  na  parte  fuperior  da  primeira  cof* 
teila , a qual  puxa,  e levanta.  ■»  , 

5 O Serrado  poílerior  fuperior , nafce  ts“rcard(°uppe0.f' 
das  Ápophids  Efpinhofas  de  tres  vertebras  rior.Eft.  17. 
inferiores  do  còllo,  e da  primeira  do  Ddr>-  á'3’ 

fo  , eftá  por  baixo  do  Rhomboides  , e acaba 
com  os  feus  extremos  dentados  em  qbatro* 
ou  cinco  coftellas  fuperiores  verdadeiras* 
as  quaes  puxa  para  traz,  e as  levanta, 

6 O Serrado  poüerior  inferior , nafcè  serras  pôí- 
com  huma  tenue  Aponevrofe  das  Apophi-  Sf111*2' 
Es  eípinhofas  de  tres  vertebras  inferiores 

do  dorfo',  ou  cofias  , e da  primeira  dos 
lombos , e acaba  com  os  feus  fins  denta- 
dos em  quatro  infetiores  coftellas , as  quaes 
puxa  para  fora  , e as  levanta:  ■ v 

7 Os  onze  iníercoftaes  > externos  faõ  Intercoftaes 
■•afíilii  chamados?  \>  por  ocoupàr  os -onze  ef* 

Ãa  4 paços, 


© Triangw- 
Uu, 


Sacíolum» 

bM* 
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paços , que  eíiaõ  entre  as  coílellas  , mas 
extrinfecamente  : nafcem  da  parte  exter- 
na , e inferior  de  cada  huma  das,  coílellas 
obliquamente  defcendo  da  parte  poílerior, 
para  a anterior,  e vaõ  acabar  na  parte  £u* 
perior,  e externa  de  todas  as  coílellas  de 
forte  y que  cada  hum  deíles  mufcuíos  mo- 
ve para  traz  * e para  fóra  & fua  coílella  , e 
todos  eôes  com  os  tres  precedentes  le* 
vantaõ , e dilataõ  o peito* 

8 Os  mufcuíos , que  fervem  para  conf- 
iringir  a dita  cavidade  do  peito , que  he 
abaixando  as  ditas  coílellas  y faõ  vinte  e 
feis,  treze  em  cada  lado,  a íaber:  o Tru 
angular  , o Sacrolumbar.  > e onze  InUr^ 
cojlaes  internos. 

9 O Triangular  he  chamado  aílim  pe* 
la  fua  figura ; eíle  mufculo  eílá  na  parte 
Interna  do  peito  debaixo  do  Sternon:  naf- 
ce  da  parte  inferior  do  Sternon  com  largo 
principio  , e faindo  fe  eílreita , e termina 
nas  cartilagens  das  coílellas  fuperiores  , e 
ferve  para  as  conflringir. 

i.o  O Sacrolumbar  chama-ífe  aíSm  pon- 
que  nafce  da  parte  poílerior  do  oíío  Sa- 
cro, e das  efpinhas  das  vertebras  dos  lom- 
bos. 
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bos.  Eíle  mufculo  externamente  he  ner» 
voío,  internarnente  he  carnofo , e íaindo 
termina  na  parte  poílerior  das  coíiellas  com 
dous  rendoens  em  cada  huma,  dos  quaes 
hum  íe  apega  pela  parte  externa  , e outra 
pela  interna , e aííim  fervem  para  trazer  as 
ditas  coíiellas  para  baixo  , e conítringir  o 
peito. 

i í Os  onze  IntercoJIaes  internos  tem 
eíle  nome  pela.  razaõ  contraria  dos  de  ci- 
ma , nafcem  da  parte  fuperior  de  cada 
huma  das  coíiellas  , internamente  , e fo- 
bindo  obliquamente  da  parte  anterior  para 
a poílerior , acabaõ  na  parte  inferior , ou 
nos  beiços  inferiores  de  cada  huma  das  cof- 
tellas , e afíim  com  o íeu  movimento  fer- 
vem de  conílringir , e abaixar  as  ditas  cof- 
tellas. 

12  Note-fe,  que  eíles  mufculos- inter- 
nos , e externos  fe  encmzaõ  , e também 
note-fe,  que  os  mufculos  internos  enchem 
os  eípaços  , que  eílaó  entre  as  cartilagens- 
das  coíiellas , pela  parte  do  Siernon  7 o que 
naõ  fazem  os  externos. 

13  Demoníirados  , e explicados  os 
mufculos  y que  fervem  de  fazer  aqaelta  ref~ 

piraçao' 


Iritercoftaes 

internos. 


Para  a reípi- 
raçaõ  livre 
ferve  o Dia» 
phragma. 
Eft.í.fig.j. 
Eft.ó.fig.í . 


Diaphrag- 
ma,ou  Septo 
Traníverío. 
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piraçao  Coaãa , abaixando  as  cofíellas , e 
levantando-as.  Agora  diremos  do  muículo 
Diaphragma  , que  he  aquelle  ^ que  ferve 
fó  para  a ref piraçao  hífenfivel , 011  Livre ; 
eíle  roufeulo  abaixyndo-le  , 011  deprimin- 
do-fe  , dilata  a cavidade  do  peito  , e então 
dá  lugar  * que  entre  o ar  nos  bofes  ; e 
quando  fe  levanta , e fe  contrahe  , faz  a 
cavidade  do  peito  mais  pequena  3 e aíiim 
obriga  a fair  o dito  ar  dos  bofes. 

14  O Diaphragma,  que  em  Latim 
chamaõ  Septo-Tranfuerfo , porque  ferve  de 
dividir  a cavidade  do  Abdômen  da  cavida- 
de do  peito  he  aquella  parte  mufculofa  dif- 
tindfa  de  todos  os  outros  mufculos  do  cor* 
po  5 pelo  feu  fitio , íigura  , e acçaõ. 

15  O Diaphragma  he  de  íigura  quaíí 
redonda , e femelhante  ao  peixe  3 que  fe 
chama  Arraya  , a cauda  da  qual  reprefen-* 
ta  os  feus  procefTos  , ou  appendices.  O 
Diaphragma  pela  parte  que  oiha  para  a ca- 
vidade do  peito  he  convexo,  e eM  cu- 
berto  com  & pleura  , e pela  parte  do  Ab- 
dômen he  concavo , e eM  cuberto  com  o 
■Peritoneo.  ' " • , 

16  EM  o Diaphragma  entre  a cavida- 

7-  a : i de 
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de  do  peito  , e do  Abdômen  , obliqua- 
mente  debaixo  da  Efpinhela  3 â qual  eílá 
unido : também  eíià  pegado  pelos  lados  às 
cartilagens  das  coftellas  Efpurias  , e por 
detraz  às  vertebras  dos  lombos , de  modo 
que  eíià  mais  baixo  por  detraz  , que  por  auaH(Iofchâ 
diante  , e por  iííb , querendo  tirar  agua,  ^abmo ^ 
ou  fangue  3 ou  alguma  matéria  , fazem  os  a?,beirura  en- 

C,  . , n 1 n tieascoftel* 

írurgioens  abertura  pela  parte  poíienor,  las  Efpurias, 


em  lu^ar 


e inferior  entre  as  coftellas  Efpurias  , buf-  majs  baixo 
cando  o lugar  mais  facil , que  he  o mais  p°fterior* 

o j mente» 

baixo  para  tirar  as  ditas  matérias.  He  final- 
mente o Diapbragma  , como  huma  abo- 
bada 5 que  fe  move  entre  os  dous  ven- 


tres. 

17  He  compoíío  de  dous  mufculos  fu- 
perior  3 e inferior.  O fuperior  be  o mais 
largo  , e comprehende  toda  aquella  parte* 
que  eflá  pegada  a todas  as  coftellas  onde 
principia,  e acaba  na  parte  nervofa  , que 
he  a Aponevrofe  larga  do  Diapbragma. 

18  O inferior  he  mais  carnofo,  e Buracas  do 
principia  das  tres  vertebras  fuperiores  dos  malpÈft§30 
lombos  com  duas  produeçoens , huma  dafig  5‘ 
parte  direita  , que  he  mais  comprida,  e 
outra , que  he  mais  breve } e da  parte  efquer- 
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da : nafce  das  duas  vertebras  das  cofías , e 
acaba  na  Aponevroji  do  mufculo  fuperior. 
Entre  as  caudas  , ou  proceííbs  do  dito 
mufculo  paíTaõ  a Artéria  magna , e o duão 
Thoracico. 

19  Pela  parte  direita  tem  o Diaphrag* 
ma  hum  buraco  por  onde  paífa  a vea  Ca- 
va , c pela  efquerda  tem  outro  por  onde 
paífa  o líophago:  em  tal  buraco  o Dia» 
phragma  tem  as  íuas  fibras , que  efiaõ  dif- 
poftas  a modo  de  arco , e afíim  fazem  co- 
mo hum  Sphinãer , que  ferve  de  conílrin- 
gir  o orifício  fuperior  do  ventrículo. 

Veas,  e Arte.  2o  Recebe  o Dtaphragma  os  feus  va- 
doDfsphrlg! fos  da  artéria,  e vea  Subelavia  , e dos  va* 
aia-  fos  lombares  : os  nervos  íahem  dos  cervi- 
caes , e alguns  ramos  dos  intercoftaes , e 
de  alguns  do  par  vago.  Alguns  Authores 
obferváraõ  no  dito  Diapbragtna  vafos  lym- 
pharicos. 

Quando  o 21  Note-fè , que  os  vafos  do  Dia- 
eííâPinflam-a  pbragma  alguns  chamaõ  vafos  Phrenicos , 
mado.osdo-  por  caufa  do  grande  coníentimento  , que 

entes  cancrn  i-  , . 0 r . . 

emdcUríos.  tem  os  ditos  valos  com  a cabeça;  e a oo- 
fervaçaõ  declara  , que  inilammado  o Dia» 
ufo d°  Dia»  phra&tna  , logo  os  doentes  cahem  em  fu- 

phragma.  1 o>  f a . 
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riofos , e contínuos  delírios. 

22  Eíle  mnfculo  ferve  também  , alem 
do  que  temos  atèqui  explicada  , de  ajudar 
com  a fua  compreífaõ  para  aperfeiçoar  a 
concocçaõ  , e a paíTagem  do  Chilo , e pa- 
ra a circuhçaõ  dos  outros  humores  , e tam- 
bém para  expellir  fora  as  fezes. 


CAPITULO  XXL 

Tos  mufcuks  do  Abdômen. 

I /~YS  mufculos  do  Abdômen  faõ  cto-SfiSL; 
co  em  cada  lado,  Ea.i7fig.i. 

2 O primeiro  par  he  dos  Obliqim 
defcendentes , prindpiaõ  eftes  de  algumas 
coftellas  verdadeiras  , e de  todas  as  cofí ti- 
las falias  com  fuas  producçoens  feitas  a 
modo  de  pontas  de  dentes  de  ferra , cha- 
madas em  Latim  Digitationes  , pondo-fe 
entre  as  pontas  do  mufculo  Serrado  Anti- 
ço  major  , e nafcem  também  das  Apophy- 
íis  tranfverfas  das  vertebras  dos  lombos, 
c une-fe  a coíla  do  oíío  llion  ? e Pubes, 

® terminaÕ  com  huroa  larga  Aponevro.u 

na 


Linha  ‘bran- 
ca.Eii.17.fig, 

i.n.n.n. 


Oblíquos  Af- 
cendcnrcs. 


0jReftos. 
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na  linha  alva , 011  branca. 

3 A linha  branca  he  hum  lugar  mera. 
branoíb  branco,  que  principia  da  Eípinhe- 
la , e indo  reóiamente  pelo  meyo  do  ab- 
dômen termina  na  commiííura  dos  oííos  da 
Pubes  , e he  compoík  do  con  cario  dós 
tendoens  dos  mufculos  do  abdômen. 

4 O fegundo  par  dos  mufculos  faÕ  os 
Oblíquos  Afcendentes  , que  eílaõ  debaixo, 
e faõ  menores , que  os  oblíquos  defcen- 
dentes  : nafcem  da  parte  fuperior  do  oílo 
Pubes , e da  cofia  dos  oííos  Coxendicos, 
ou  Innominados , das  Apophifis  traní ver- 
ías das  vertebras  dos  lombos  , e de  todas 
as  extremidades  das  coítellas  Efporias  atè  a 
cartilagem  mucronada , e terminao  na  li- 
nha alva  com  a fua  larga  Aponevroíl , à 
qual  perto  da  dita  linha  fe  dobra,  e faz  hu- 
ma  bainha  , por  entre  a qual  paífaõ  , ou  efc 
taõ  metidos  os  Reéios. 

5 Os,  Reãos  , que  faõ  o terceiro  par 

dos  mufculos  do  Abdômen , pnncipiao  dos 
oííos  do  Sternon , e da  Efpinhelay  e redfà- 
mente  defcendo  pelos  lados  da  linha  alva 
acabaõ  nos  oííos  da  Pubes.  Note-fe , quô 
eftes  mufculos  no  íeu  comprimento  tem  vá- 
rios tendões.  O quar- 
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6 O quarto  par  íaõ  os  Tranfverfaes , osTrant* 
tem  efte  nome , porque  as  fbas  fibras  atra-  veTíaes* 
veífaõ  o Abdômen  : nafcem  dos  proceilos 
tranfverfos  das  vértebras  dos  lombos  , e 

da  cofia  interna  dos  oííos  Ilion , e das  in- 
ternas partes  das  cartilagens  das  coftellas 
inferiores , e paífaõ  por  baixo  dos  Reõfos, 
e acabaõ  com  a fua  larga  Aponevrofí  na 
Unha  branca.  Eftes  mufeulos  eftaõ  por  ci- 
ma do  Peritoneo , ao  qual  eftaõ  muito  pe- 
gados, e por  ifib  he  difíicultofo  feparar  a 
iua  Aponevrofí  fem  romper  o dito  Perito-, 
nea. 

7 O quinto  par  faõ  os  Byramiãaes  í ryraniidacsi 
que  faõ  aífím  chamados  pela  fua  figura : ef~ 

tes  às  vezes  faltaõ  , e ás  vezes  be  hum  fó, 
e de  hum  lado»  Saõ  efies  taes  muy  peque- 
nos 5 e nafcem  dos  oífos  Pubes  com  a par- 
!te  mais  larga  , e com  a fua  ponta  termi- 
naõ  na  linha  branca. 

8  Note-fe  , que  as  tres  largas  Apone*  AsAropc- 
mofes  fazem  todas  unidas  huma  ló  , que  he 
de  grande  força  , e também  he  de  notar,  ‘fu™™lios 
que  eftas  Aponevrofes  eftaõ  furadas , e iílo 
he  no  meyo  , para  paffageirt  dos  vafos 
Umbilicaes  no  feto  5 e na  pane  lateral  temi 
'■»  * ; outros 


O mo  Ao, com 
qae  eftaõ  lei- 
tos os  ditos 
buracos  j e 
como  impe- 
dem as  Hér- 
nias. 


Dío  dos  ditos 
mulculos. 
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outros  tres , e fervem  de  paííagem  aos  va- 
fos  Eípermaticos  ? e preeeífos  do  Perho- 
neo.  EÜaõ  efíes  difpoílos  de  forte  5 que  os 
buracos  dos  mufeulos  traníverfos  hcaõ  fu~ 
periores  3 e quaíi  hum  dedo  mais  ako  do 
que  aquelies  dos  oblíquos  afeeedeotes  3 e 
também  os  buracos  deftes  eftaõ  mais  baú 
xos  5 e aífim  os  buracos  finalmente  dos 
oblíquos  defeendentes  eílaõ  em  lugar  in- 
ferior. Todos  eftes  tres  naõ  íaõ  oppoílos 
mutuamente , mas  hum  he  cuberto  da  Apo- 
nevrofe  do  outro  , a faber , do  mufeulo, 
que  eilà  em  cima  , e aífím  íaõ  todos  defte 
modo  difpoftos  para  impedir  , que  pelos 
ditos  buracos  naõ  cayaõ  as  partes  internas. 
Com  tudo  ifto  frequentemente  fe  obfer- 
vaõ  Hérnias  Zirbaes  s e Inteílinaes. 

9 Servem  os  mufeulos  do  Abdômen 
de  fortificar  os  íeus  lados , e com  2 fua  con- 
traeçaõ  de  puxar  abaixo  as  coftellas  3 e af- 
íim  ajudar  a fazer  a Efpiraçaõ  5 fervem 
também  ( apertando  a cavidade  do  Abdô- 
men ) de  comprimir  as  fuas  entranhas  5 e 
âíiim  promover , e ajudar  a circulaçaõ  dos 
humores , e a fua  feparaçaõ  pelas  glându- 
las ; e finalmente  ferve  para  lançar , e ex~ 
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pellir  fora  as  fezes , e nas  mulfceres  o 
feto. 


CAPITULO  XXIL 

Dos  mufctilos  dos  lombos . 

I  Ç Eis  faõ  os  mufculos  communs  aos 

*3  lombos , e às  coftas ; deftes , qua- 
tro fervem  para  o movimento  de  extenfaõj 
e dous  para  encurvar  as  mefmas  coftas. 

2 O primeiro  par  he  o Sacro  3 aílim  s»cr<i* 
chamado  por  ter  a fua  origem  no  oflb  Sa- 
cro , a faber  : na  parte  pofterior  do  dito 
oíTo  j e naíce  também  da  extremidade  fu- 
perior  , e pofterior  do  oílo  Ilion , e acaba 
nas  efpinhas  das  vertebras  das  coftas  3 as 
quaes  puxa  para  traz. 

3 O fegundo  par  he  dos  Extenfores, 
chamado  Smifpinhado  , porque  ametade  Semiípiuli' 
defte  mufculo  nafce  das  efpinhas  do  ofíb 
Sacro  , e outra  ametade  das  efpinhas  das 
vertebras  dos  lombos , e íaindo  algum  tan- 
to obliquameme  * termina  em  todas  as 
Apophifis  tranfverfas  das  vertebras  das  cof» 

I - Bb  tasj 
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tas,  as.quaes  move  para  traz.  Efte  mufcu- 
lo  efid  entre  o Sacro  , e o Sacro  lum- 
bar , e confiitue  hum  fó  corpo  , o qual 
difficukofamente  fe  fepara  ; faõ  efies  muf» 
culos  muy  fortes  5 e afílm  parece , que  era 
neceííario  fer  para  ter , e lufientar  direitas 
as  partes  anteriores , as  quaes  na©  ©bfiante 
cfias  forças  3 inclinaõ  fempre  para  dian- 
te , e o homem  fempre  he  propenfo  fó 
para  fe  encurvar  anteriormente. 

4 O ultimo  par  dos  mufculos  dos  lom- 
bos faõ  os  Triangulares , chamados  aífim3 
por  caufa  da  fua  figura , efiá  em  cada  lado 
internamente  debaixo  de  todos  3 nafcem 
com  a parte  mais  larga  , ou  com  dous  ân- 
gulos da  parte  pofterior  da  cofia  do  ofio 
llion , e da  parte  lateral  do  ofib  Sacro , e 
com  outro  angulo  acaba  na  extremidade  dâ 
ultima  coftella  Efpuria , e em  todas  as  Apo- 
phyfis  tranfverfas  das  vertebras  dos  lom- 
bos. Servem  eftes  dous  mufculos  para  en- 
curvar a eípinha  para  diante. 

5 Notede , que  efie  movimento  de 
fiexaõ  naÕ  fe  faz  por  angulo  agudo , mas 
circular  para  que  naõ  fe  comprima  a Efpi- 
nhal  medulia 

CA- 
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CAPITULO  XXIII. 

*Dos  mufculos  da  C oxa , ou  Fêmur. 

I  Oda  efta  inferior  extremidade , a 
Jl  qual  principia  dos  oíTos  do  Ilion 
até  a ponta  dos  dedos  dos  pés , he  chamai 
da  dos  Anatômicos  Coxa , ou  arto  inferior.- 
Divide-íc,  como  temos  dito  no  Tratado 
dos  oíTos  j em  tres  partes , Coxa , Tibia  5 c 
Pé. 

2 A Coxa  he  aquella  parte  muito  pin- 
gue , groíTa , comprida , e redonda , a qual 
principia  da  parte  fuperior  do  ofíb  Ilion  3 e 
serraina  até  a commifíura  dos  oíTos  da  Tí- 
bia. A parte  anterior  3 e fuperior  chama-íe 
loguina , ou  virilha , o lado  Ifchio , cu  Co- 
xendico  5 a parte  pofterior  nadega , a infe- 
rior da  dita  Coxa  anteriormente  chama-íe 
joelho  3 e pofteriormente  Poples , ou  cur- 
va da  perna. 

3 A Tibia  principia  do  joelho , e aca- 
ba na  articulaçaõ  do  pé.  A parte  anterior 
he  chamada  canella  da  perna  3 a pofterior 

Bb  2 barriga, 
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barriga  , ou  fura  , as  prominencias  çha- 
maõ~fe  tornozellos  internos , e externos. 

4 O Pé  principia  da  uniaõ  da  perna, 
ou  Tibia , e acaba  em  todos  os  dedos  3 he 
dividido  em  tarfo  , metatarfore  dedos.  Do 
tarfo  a parte  poílerior  he  o calcanhar,  a 
anterior  he  o peito  do  pé : todás  eílas  par- 
tes torno  arepetillas  para mel hor  intclligen* 
cia  dos  feus  mufculos. 

5 Com  que  a Coxa  faz  os  feus  movi- 
mentos , que  faõ  cinco  por  meyo  de  quin- 
ze mufculos.  Dobra-fe  com  tres  Pfoasy 
lliaco , e Peffem  j eílende-fe  com  outros 
tres , que  fad  os  tres  Glúteos.  Quando  fe 
chega  huma  Coxa  à outra  he  movimento 
de  adducçaõ  , e fe  faz  por  tres  Tricipites. 
Afaíla-fe  a Coxa  da  outra  por  meyo  de  qua- 
tro mufculos  : Pyramidal  , Quadrado  , e 
dous  Gemellos . 

6 O Pfoas , ou  mufculo  lombar  eftá  enü 
tre  a cavidade  do  Abdômen  aos  lados  dos 
corpos  das  vertebras  dos  lombos ; nalce  das 
Apophyíis  tranfverfas  de  duas  vertebras  in- 
feriores das  cofias  3 e das  fuperiores  dos  lom- 
bos , e pafíando  por  cima  do  ofso  Pubes  com 
© íeu  forte  tendão  5 vay  acabar  no  Tro- 

chanter 
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chanter  menor , confunde  efte  mufculo  o 
íeu  principio  com  os  do  Diaphragma. 

7 O Jliaco  he  chamado  aííim,  porque  0 lUâ£0, 
occupa  toda  a cavidade  interna  do  oíío 
llion  entre  o Abdômen.  Naíce  de  toda  a 
margem  da  cavidade  interna  do  cíío  llion, 

e paííando  o íeu  tendaõ  íbbre  o Pfoas, 
acaba  no  dito  Trochantcr  menor. 

8 O Peãen  , chamado  aííim  , por  naí  OPe£*cm 
cer  na  parte  anterior  do  oíío  Pubes  dito 
também  oíío  Pedíen , acaba  mais  abaixo 

do  Trochantcr  menor.  Todos  efles  tres 
mufculos  puxaõ  a Coxa  para  a parte  ante- 
rior , e aííim  faz  o movimento  de  fle- 
xão. 

9 O Glúteo  mayor  , ou  das  nadegas,  ogw 
nafce  da  parte  lateral  do  oíío  Sacro  , e da  ff* 
parte  externa  do  beiço  do  oíío  llion  , e 
termina  quatro  dedos  mais  abaixo  do  Tro- 
chanter  maj;or  ; eíte  mufculo  he  mais 
cheyo  de  carne , do  que  os  outros , que 

ha  no  corpo  humano. 

10  G Glúteo  Intermédio , chamado  G’uteo  luter- 
aííim  por  caufa  do  íeu  lugar  , que  occu-  niLal°’ 
pa  entre  o Giuteo  mayor  , e pequeno, 
nafce  mais  abaixo  do  fuperior  , com  efla 
Bb  3 diífe- 
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difFerençã , que  naõ  nafee  do  oíTo  Sacro, 
e termina  no  Trochanter  mayor , e com  o 
feu  tendaó  cobre  o dito  Trochanter. 

11  O Glúteo  pequeno  he  o mais  pe- 
queno , que  os  dons  precedentes  ; nafee  da 
parte  externa , ou  da  cavidade  externa  do 
dito  oíTo  Ilion  mais  abaixo  dos  outros  dous, 
e acaba  na  cavidade  pequena , que  eílá  à 
raiz  do  dito  Trochanter  mayor.  E todos 
eftes  tres  mufeulos  puxaõ  a Coxa  para  fo- 
ra , e eftendendo-a  fòrmaõ  as  nadegas , e 
fervem  também  como  de  almofadas  quan- 
do nos  adernamos  para  não  nos  m ol citar- 
mos. 

12  O primeiro  dos  mufeulos  adducen- 
tes  he  o Tricipite  fuperior ; nafee  da  parte 
fuperior  , e externa  do  oíTo  da  Pubes , e 
acaba  na  parte  fuperior , e em  huma  cer- 
ta linha  , ou  efpinha  , que  eüá  na  parte  in- 
terna do  ofío  do  Femur. 

• 13  O fegundo  he  o Tricipite  Intermé- 

dio ; nafee  da  parte  intermedia  do  oííb  Pu- 
bes  9 e acaba  na  rnefma  dita  linha  % ou  ef- 
pinha do  dito  oíTo. 

14  O terceiro  he  o Tricipite  inferior^ 
nafee  da  parte  inferior  do  oifo  Pubes,  e 

da 


Dos  mufcuL&c.Liv.IIl.Cap.XXIIL  ~ 30^ 

da  parte  inferior  da  prominencia  do  oíío 
Ifchio , e acaba  na  lobredita  linha  , e ás 
vezes  com  parte  do  feu  rt  ndaõ  acaba  na 
^pophyíi  interna  do  ofío  Fêmur.  Eíles  trei 
mufculos  pelo  feu  movimento  , que  fazem 
de  fechar  as  cox*s , chegando  huma  à ou- 
tra , faó  cha  cos  mufcuios  defeníores  da 
virgindade. 

15  Cs  Deduéíores  íaõ  quatro,  e o 
prime;r  e chamado  pela  figura  , que  tem, 

Pv  ■I  , ou  Pvrifòrrnis  , por  fer  feme-  opyrami* 

, , * ' J r r / dal  ou  Pyri« 

Ir  uma  pera  : nalcem  da  parte  íupe- formis. 

úor  c Sateraí  do  oíío  Sacro , e da  lateral 
do  oíío  11  on  , e acaba  na  pequena  cavida- 
de, que  eílá  à raiz  do  Trochanter  mayor. 

16  O fegundo  he  o Quadrado , aííim  oQaadrad#. 
chamado  , por  fer  Quadrangular  ; nafce 

da  parte  lateral , e extrema  da  prominen- 
cia  do  oíío  Ifchio  , e termina  na  parte  pof- 
terior , e externa  do  Trochanter  mayor. 

17  O terceiro,  e quarto  dos  Deduc- °s6cmcll*s* 
tores , faõ  os  dous  Gemellos , íaÕ  aííim  cha- 
mados , por  ferem  entre  íi  muy  femelhan- 

tes : nafcem  de  duas  pequenas  eminências, 
que  eftaõ  na  parte  pofterior  do  oíío  Ifchio, 
e acabaõ  na  pequena  cavidade  , que  eílá 

Bb  4 á raiz 
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à raiz  do  Troclianter  mayor. 

18  O primeiro  dos  que  movem  cir- 
cularmente a coxa  , como  temos  dito , faõ 
os  Obturadores  , hum  interno  , outro  ex- 
terno. O interno  nafce  internamente  da 
circunferência  do  foramen  ouvalario  , que 
eftá  oo  oíTo  Ifchio , e paííando  com  o íeu 
tendaõ  entre  os  Gemellos  s termina  na  pe- 
quena cavidade  , que  eílá  á raiz  do  Tro- 
chanter  mayor. 

19  O externo  Obturador  3 nafce  da 
circunferência  externa  do  dito  Foramen 
ouvalario , e acaba  nos  lados  da  dita  cavi- 
dade pequena. 

CAPITULO  XXIV. 

Dos  mufculos  da  Tibia , ou  Derna. 

I A Tibia , ou  Perna  , tem  quatro  mo« 
jCjL  vimentos  ; eftende-fe  com  qua- 
tro mufculos  , que  fa5.  o re£lo  , vafto  in- 
terno , vafto  externo  3 e o Crural.  Encurva- 
fe  j ou  dobra-fe  com  tres , que  faÕ  Bicipite, 
Seminervofo  5 e Semimembranoío. 

Para 
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2 Para  o movimento  de  sdducçac  , que 
he  de  chegar  huma  perna  â outra,  fervem 
dous  ; o Sartorio , e o Gracil.  Para  o mo- 
vimento de  deducçaò  , que  he  de  afagar 
huma  perna  da  outra  3 fervem  outros  dous 
mufcuios , o Subpopliteo , e a Faxa  larga. 

3 O primeiro  dos  Extenfores  he  cha- 
mado Rcão  3 porque  defde  o feu  principio  .© 

até  o fim  vay  redfamente  : principia  da  ij.Bg.i. 
parte  anterior , e inferior  do  ofíb  Ilion , e 
defcendo  pela  parte  anterior  do  oífo  da 
coxa  , e unindo-fe  por  meyo  do  feu  ten- 
dão aos  outros  feguintes , e cobrindo  a ro- 
della , termina  na  parte  fuperior  3 e ante- 
rior do  oífo  da  Tibia. 

4 O feeundo  Va  fio  Interno  he  aílim  O Vaíto  in« 
chamado  , por  ler  a mais  larga  porção  de 
carne  , que  efíá  na  parte  interna  do  ofíb 
da  coxa : nafce  da  parte  interna  , e fupe- 
rior do  mefmo  oílo  , pouco  mais  abaixo 
do  Trochanter  menor  , e acaba  com  hum 
largo  tendaõ  ( unindo-fe  aos  outros  ) na 
parte  anterior  , e fuperior  da  Tibia  , cc- 
mo  o precedente. 

5 O terceiro  he  o Vajlo  externo  , aíFm  o vaíio?*. 
chamado  , por  occupar  a parte  externa  do  terri0‘ 

oífo 
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oíío  da  coxa ; nafce  da  parte  anterior , e 
faperior  do  meímo  oíTo , e acaba  com  os 
precedentes. 

6 O quarto  he  o Crural  , efte  he 
aquella  maíía  de  carne , que  eífá  pegada 
ao  oíío  da  coxa  do  meímo  modo , que  o 
mufculo  Braquial  no  oíío  do  braço  ; naíce 
da  parte  anterior  , e fuperior  do  oíío  da 
coxa,  entre  hum,  e outro  Trochanter,  e 
cercando  quaíi  toda  a parte  anterior  do 
meímo  oíío  , debaixo  do  mufculo  reófo, 
acaba  com  os  precedentes  $ de  forte , que 
eftes  quatro  mufculos  occupaõ  , e fazem 
toda  a carne  da  coxa  anteriormente  , e 
juntos  compoem  com  os  feus  tçndoens  hu- 
ma  larga  Aponevrofe , com  a qual  Ügaõ  a 
mola  Patella  , ou  Rodelia  , e cobrem  ante- 
riormente o articulo  , e acabaõ  na  parte 
fuperior  da  Tibia  , e fervem  para  a eften- 
der. 

7 Dos  mufculos , que  encurvaõ  a Ti- 
bia, o primeiro  he  o Bicipite  , aííim  cha- 
mado , por  ter  duas  cabeças  ; nafce  eftc 
mufculo  com  hum  principio  mais  compri- 
do da  parte  inferior  da  prominencia  do  of- 
fo  Ifchio , e com  outro  mais  curto  da  par- 
te 
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te  externa  , e pofíerior  , intermedia  do 
oíTo  da  coxa : com  eftes  deus  principies  le 
unem  , e confiitulndo  hum  fó  ventre  , e 
hum  ío  tendaõ  , acaba  na  parte  fupericr, 
e poíierior  da  Epyphyfi  do  oíío  Pero- 
neo. 

8 O fegundo  he  chamado  Semnervo - semícerr*. 
fo  , por  participar  a fubflancia  do  nervo;  Í9- 
nafee  da  prominencia  do  ofíb  Iíchio  , e 

acaba  na  parte  pofterior , e fuperior  do  of- 
fo  da  Tibia. 

9 O terceiro  he  chamado  Semimem-  s«BiireTn- 
branofo , porque  participa  de  natureza  de  branoí#- 
membrana  : nafee  da  prominencia  do  cííb 
Ifchio  , e acaba  na  parte  pofterior , e íu- 
perior  da  Epyphyfi  do  offo  da  Tibia.  Efles 

tres  mufcaos  efiao  collocados  na  parte  pof- 
terior  da  coxa , e quando  fe  movem  * fa^ 
zem  que  a coxa  fe  mova  para  traz  * encun- 
vando-fe. 

10  Dos  mufeulos , que  fervem  para  o 
movimento  de  addocçaõ , o primeiro  he 

o Sartorio  , que  também  fe  chama  Longo:  Lorgo  Sar„ 
nafee  da  parte  fuperior  , e anterior  da  Eí~ 
pinha  do  oílb  lhon  , defee  cbliquamente, 
e termina  na  parte  interna  da  Tibia. 

O fe- 
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ii  O íegundo  hc  chamado  Gracil , 
por  fer  mu y tenue  , e fraco  ; oaíce  da  par- 
te interna , e inferior  do  oífo  da  Pube  , e 
deíceodo  pela  parte  interna  do  oííb  Femur, 
acaba  na  parte  foperior  , e interna  do  of- 
fo  da  Tibia  , e ferve  com  o precedente 
de  mover  a Tibia  , ou  perna  peia  parte 
interna  , e fazer  o movimento  de  adduc- 
çaõ.  ♦ 

12  Finalmente,  dons  íaÕ  os  mofculos, 
que  fervem  a aíaíhr  a Tibia.  O primeiro 
he  chamado  membranòfo  , 011  fax  a larga, 
por  fer  femelhante  a huma  cmta  larga, 
com  a qnal  os  mufculos  da  coxa  eíkõ  cin- 
gidos : na  fer  da  parte  externa , e lateral 
do  beiço  do  oífo  llion  , e eílendenào~íe 
com  a lua  larga  membrana  , acaba  na  par- 
te foperior  , e externa  do  oíío  Peroneoj 
e às  vezes  chega  atè  a parte  foperior  do 
pè. 

13  O íegundo  he  chamado  Popliteo , 
por  eílar  debaixo  do  Poplex , ou  curva  da 
perna  : nafçe  do  Condyio  externo , e in- 
ferior do  oífo  da  coxa  ; defee  o.bliqua- 
n?e nte  da  parte  externa  para  a interna , e 
termina  na  parte  fuperior  quaü  media  da 

Tibia. 
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Tibia.  Efte  mufculo  pela  fua  figura  alguns 
o chamaõ  Quadrado  , e ferve  com  o pre- 
cedente para  afaftar  , e puxar  a tibia  para 
fóra. 

' *■  J ' ' . *•  - . r 

, 

CAPITULO  XXV. 

©0/  mufculos  do  Tè. 

i /^\  Pc  fe  move  com  dous  movimen- 
tos  , hum  he  de  flexaõ , outro* 
de  extenfaõ.  Para  o primeiro  movimento 
de  flexaõ  fervem  dous  mufculos , que  faõ 
o Tibial  anterior  , e Peroneo  anterior. 
Para  o fegundo  movimento , que  he  o de 
extenfaõ  , fervem  fete  mufculos  , dous* 
que  fe  ehamaõ  Gemellos  , o Soleo  , o 
Plantar  , o Tibiai  pofterior,  e dous  Pero- 
neos  pofteriores. 

2 O Tibial  anterior  he  chamado  tam- 
bem Crureo  , occupa  toda  aparte  anterior 
do  olfo  da  Tibia  : naíce  da  parte  íuperior, 
e anterior  da  Tibia  , e com  dous  tendões 
pafla  por  bai^o  do  ligamento  Annular,  e 
acaba*  com  hum  tendaõ  na  oífo  Cunei~ 

forme,, 
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forme  , e oíTo  navicular , e com  outro  no 
oíTo  do  metatarfo  , que  fuftenta  o dedo 
Polegar. 

3 Note-fe,  que  o ligamento  Annular 
naò  he  differente  no  uío  , e fubftancia  da- 
quelle  , que  temos  na  maõ  , com  que  dei- 
xo de  explicallo  mais. 

4 O Peroneo  anterior  he  chamado  af* 
fim  3 por  occupar  anteriormente  © com- 
primento do  oíTo  Peroneo  : nafee  da  ex- 
terna , e intermedia  parte  do  oíTo  Pero- 
neo, paíTa  pela  cavidade  , que  eftà  late- 
ralmente  perto  do  tornozello  externo  , e 
acaba  anteriormente  no  ofib  do  metatarfo, 
que  fuílenta  o dedo  pequeno  , e ferve 
com  o precedente  de  encurvar  * e mover 
o pé  pela  parte  anterior. 

5 Dos  mufeulos  exteníores , o primei-* 
ro  , e o fegundo  faõ  os  dous  Gemellos , cha- 
mados em  Grego  Gaftrocnemii , e outros 
lhes  chamaõ  mufeulos  Surales  internos  , c 
‘externos  por  coníiituir  a fura  , ou  barriga 
da  perna : oafeem  externamente  de  ambos 
os  proceílos  da  parte  inferior  do  oífo  da 
coxa , e às  vezes  dos  proceífos  do  oíTo  da 
Tíbia  > e da  Fibula , eüaò  acima  do  Soleo, 

e com 
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e com  hum  tendão  commum  acabaõ  na 
parte  pofterior  , e íuperior  do  oíTo  do  cal- 
canhar com  os  muículos  feguimes. 

6 O terceiro  he  chamado  Saleo  porosoko, 
fer  femelhante  na  figura  ao  peixe  linguado; 

efíá  efte  debaixo  dos  Gemellos  : nafce  da 
parte  pofterior  , afíim  do  oíío  da  Tíbia, 
como  dd  Peroneo  , e unindo  o feu  ten- 
dão com  os  Gemellos  , acaba  no  dito  ofíb 
do  calcanhar, 

7 O quarto  chamado  Plantar  3 por  0 PIantar' 
fe  eftender  com  algumas  fibras  do  feu  ten- 
dão pela  planta  do  pé  ; efte  mufculo  he 

mais  pequeno  de  todos  os  precedentes  3 ef- 
tá  entre  os  Ge?nellos , e Soleo  ; nafce  do 
externo  Condylo  do  oftb  da  coxa , e com 
o feu  tendaõ  muy  delgado  fe  une  , efe 
confunde  com  os  tendoens  dos  preceden- 
tes , e acaba  no  oíTo  do  calcanhar. 

8  Note-fe , que  eftes  tendoens  dos  di- 
tos mufculos  fórmaõ  huma  corda  , chama- 
da Tendaõ  de  Achilles , porque  o que  for  ^0e1nddaa^ci* 
ferido  nefta  parte  , facilmente  morrerá  , co-  Achi'lcs* 
mo  fuccedeo  ao  dito  Achilles.  E certa  men- 
te as  feridas  de  tal  parte  faõ  muy  perigo- 
íãs , e caufaõ  graviffimos  fyntomas. 

O quinto 
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9 O quinto  he  o Tibial  pofterior ; naf- 
ce  da  parte  pofterior  do  oíío  da  Tibia , paí- 
fa  pela  fixura  5 que  eftá  no  lado  do  malleo-* 
lo  Interno  , e acaba  na  parte  interna  do  of- 
fo  navicular. 

10  O fexto  , e fetimo  faõ  os  dous  Pe- 
roneos  poíkriores  , eftes  faõ  também  cha- 
mados hum  Longo  , e outro  Breve.  Q.  pri- 
meiro nafee  da  parte  fuperior  a e pofterior, 
e quali  anterior  do  oífo  Peroneo , e acaba 
nà  parte  fuperior  , e externa  do  olíb  do 
metatarfo , que  fuftenta  o dedo  Polegar. 

11  O fegundo , a que  chamaõ  Breve: 
nafee  da  parte  inferior  do  Peroneo , e ter- 
mina no  oífo  do  metatarfo , que  fuftenta  o 
dedo  pequeno. 

12  Note-fe  , que  quando  todos  os  fe- 
te  mufeulos  fe  movem  , fazem  que  o pé 
fe  eftenda  movendo-fe  para  traz  ; note-fe 
também  que  o pé  faz  os  movimentos  de 
dedueçaõ , e de  adducçaõ  com  os  mefmos 
mufeulos , de  forte , que  quando  fe  mover 
hum  ílexor  , e hum  extenfor  de  huma 
parte  o pé  fe  moverá  para  a mefma  parte. 
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CAPITULO  XXVI. 

T>os  mufculos  5 que  feriem  para  mo* 
yer  os  dedos . 

i S mufculos  5 que  íervem  para 
mover  os  dedos  , huns  faõ  pró- 
prios , outros  communs.  Os  communs  faõ 
defafeis,  e os  proprios  feis.  Deííes , quatro 
fao  do  dedo  Polegar,  hum  do  Índice,  ou- 
tro do  dedo  pequeno. 

2 O primeiro  dos  communs  he  cha- 
mado Longo  , e extenfor  cornmum  : nafce  da  hTcor  com- 
parte fuperior , e anterior  do  oííb  da  Tibia,  ^[ndosdc- 
onde  o dko  oífo  fe  ajunta  com  o oífo  Pe- 

roneo  , defce  pelo  comprimento  do  dito 
oíTo  Peroneo  , e fe  divide  em  quatro  ten- 
doens  , e paíía  por  baixo  do  ligamento 
Annular  , e termina  nas  articulaçoens  dos 
quatro  dedos , os  quaes  eftende. 

3 O fegundo  he  o Breve  extenfor  com - ®n®0r"e  ,ex# 
mum , chamado  também  Pedium  : nafce 

da  inferior  parte  do  oífo  Peroneo , e do 
ligamento  Annular  : divide-fe  em  quatro 

Cc  tem. 
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tendoens  , os  quaes  terminao  na  parte  in- 
terior da  primeira  articulaçaõ  dos  quatro 
dedos  , e eíles  dous  muículos  fervem  para 
eflender  os  quatro  dedos. 

4 O terceiro  mufeulo  dos  communs 
he  chamado  Flexor  menor  , fublime  , oa 
Perfurado  ; nafee  da  parte  inferior  , e in- 
terna do  ofso  do  calcanhar  , e fe  divide 
em  quatro  tendoens , os  qoaes  íaõ  furados, 
e terminaò  na  parte  fuperior  dos  ofsos  da 
primeira  ordem  , ou  Phalange  dos  dedos; 
e$e  mufculo  eílá  coliocado  debaixo  da 
planta  do  pe. 

5 O quarto  he  o c o mm  um  Flexor 
mayor , Perfurante  , e Profundo : nafee  da 
parte  fuperior  , e po^erior  da  Tibia  , e Pe- 
roneo  , pafsa  pelo  lado  do  tornozelo  in- 
terno , e pela  íínuoíiiade  do  ofso  do  cal- 
canhar, e fe  divide  em  quatro  tendoens, 
os  quaes  pafsaõ  os  buracos  dos  tendoens  do 
Sublime  , e depois  terminaõ  nos  ofsos  da 
ultima  ordem  dos  dedos,  Edes  dous  muf- 
culos  fervem  ambos  para  encurvar  os  de- 
dos. 

6 O quinto,  fexua , Íctiíro  , e oita- 
vo fiõ  os  quatro  Lombricats  : nafeem  dos 

ten- 
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tendoens  do  Profundo  , e daquella  maf- 
fa  de  carne , que  eftà  na  planta  do  pé, 
e unindo-fe  aos  tendoens  dos  muículos  in« 
terofseos  internos  acabaõ  nos  lados  dos  of- 
foí  dos  quatro  dedos. 

7 O nono  , decimo  , undécimo  , e 
duodécimo  faõ  os  quatro  trsuículos  ínter» 
ojjeos  internos.  Eftes  faõ  aquelles  , que 
enchem  os  efpaços  internamente  dos  cin- 
co ofsos  do  metatarfo  : na  ice  m dos  ofsos 
do  tarfo  , e dos  intervallos  do  metatar- 
fo , e terminaõ  na  pane  fuperior  , e in- 
terna dos  ofsos  da  primeira  articulaçaõ 
dos  quatro  dedos  , e fervem  com  os 
Lombricaes  para  mover  os  dedos  para  o 
Polegar , que  he  o movimento  de  adduc- 
çaõ. 

8 O decimoterceiro  , quarto  , quinto, 
e decimofexto  faõ  os  muículos  Interojfeos 
externos  : nafcem  da  parte  fuperior  dos 
intervallos  dos  ofsos  do  metatarfo  , e aca- 
baõ nos  lados  externos  dos  primeiros  ofsos 
dos  dedos , os  quaes  afaífaõ  do  dedo  Pole- 
gar. 

9 Os  muículos  proprios  do  dedo  Po- 
legar faõ  quatro  ; o primeiro  he  chama- 

Cc  2 do 
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do  Flexor  proprio  : nafce  da  parte  pofte- 
rior , e fuperior  do  ofso  Peroneo  , pafsa 
pelo  tornozello  interno  , e planta  do  pé, 
e acaba  no  ofso  da  ultima  ordem  do  ded® 
Polegar , o qual  encurva. 

10  O fegundo  he  o Extenfor  pro- 
prio ; nafce  da  parte  anterior  , e média, 
e quaíi  fuperior  do  ofso  Peroneo  , pafsa 
entre  a Tibia  , e Peroneo  por  cima  da 
parte  fuperior  do  pé,  e acaba  no  primei- 
ro ofso  do  Polegar , o qual  eftende. 

11  O terceiro  he  o Thenar  , ou  aâ- 
duãor  ; nafce  da  parte  lateral , e interna 
do  ofso  do  calcanhar , encofta-fe  aos  ofsos 
navicolar , e Innominados  , e termina  no 
fegundo  ofso  do  Polegar  , o qual  move 
para  dentro. 

12  O quarto  he  o Antithenar  , ou  De- 
duãor  : nafce  do  ofso  do  metatarfo  , que 
fuftenta  o dedo  Index , e acaba  na  parte 
interna  do  primeiro  ofso  do  Polegar  , e 
ferve  de  mover  o dito  dedo  Polegar  para 
os  outros  dedos. 

13  O quinto  mufculo,  que  he  pro- 
prio do  dedo  Index  he  o Adduftor  : nafce 
da  parte  interna  do  primeiro  ofso  do  Po- 
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legar  > e termina  na  phalavige  do  fegundo 
dedo , e ferve  para  moveilo  5 trazendo-o 
para  o dedo  Polegar. 

14  O fexto  dos  propries  he  o Hypo-  oHyrcthe. 
ihenar  5 ou  Deduftor  do  dedo  pequeno:  ctélor  ào  " 
nafce  da  externa  parte  do  ofso  do  meta- tcd ' í£rix 
tatío,  que  fuílenta  o dedo  pequeno  , e da 
parte  inferior  do  ofso  do  calcanhar , e fi- 
nalmente termina  na  parte  fnperior  , e ex- 
terna dos  ofsos  do  dito  dedo  pequeno , o 
qual  movendo-fe  o afafta  dos  outros  de» 
dos. 
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que  tem  por  fóra  , das  rugas  chamadas  li- 
gamentos, 23.  24. 
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dens de  fibras  , 26. 
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27. 
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raicos,  e outros,  Celíaca  3 e as  hecnorrhoi- 

daes. 


Índice  do  Liv . I. 


4*3 


daes,  e dos  nervos , 30. 31. 

Do  ufo  do  ventrículo , e inteílinos , e da 
concocçaõ  , e fuas  caufas , e do  que  fucce- 
de  20  Chylo  nos  inteílinos  , 32. 
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Da  fegunda  preparaçaõ  , que  fe  faz  na  bc~ 
ca,  35. 
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Das  caufas , que  vencem  o fphindler , e lan- 
çaõ  fóra  as  fezes , 45. 

C A P 1 T.  VI. 

DO  meíenterio , veas  ladfeas  , dudlo 
Thoracico  , e do  caminho,  que  faz  o 

chylo 


Índice  do  Liv.  /. 


4*4 

chylo  entrando  nos  vufos  lacleos , e da 
converfaõ  delie  em  langue. 

Do  mefareo  , meíocofon  , fuas  membra- 
nas , vaíos  de  íangoe  , e das  glandulas,  e 

da  fua  gordura,  i.  2. 

Do  Pancrea  de  Afellio,  e vaíos  laóleos , i.  3. 
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vaíos  !a£leos , e quando  appareeem,  7.  8. 
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DO  Pancreas  , fua  figura  , íitio , com- 
primento , groííura,  e cor  , 1. 

Da  fubftancia  do  Pancreas  , das  fuas  arté- 
rias, 2. 
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Dos  dudtos  das  glandulas  , do  di  élo  com- 
mum  , o qual  foy  cbíervado  do  Àuthor 
dividido  em  dons  ramos , 3. 

Doufodo  Paocrea  , e do  íeu  humor,  que 
naõ  he  acido  > nem  fadado , e o modo  de 
chíervar,  e tirar  o tal  humor , 4. 

C A P I T.  VÍIL 

DO  fígado  , e da  natureza  da  Bilis , e 

feus  princípios. 

Do  fitio  do  fígado , e des  feus  ligamentos, 
1.  2. 

Da  íubftancia , e glandulas  membranas  do 

fígado , 3. 

Que  tilas  ditas  glandulas  na  cachex ia  íe  fa- 
zem ron  o bexigas , 4. 
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to  com  mu  m , 8. 

Dos  vafos  lymphaticos  do  fígado  , in volte- 
ri.*  cemmurjn  > da  cap  fula  de  Giifíonio,p. 

nervos  do  fígado , io, 

- txiga  fellea , do  fphincfler,  da  commu- 

nicaçaq 
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nicaçaõ  dos  duófos  do  figado  para  a bexi- 
ga felíea  ,11. 

Do  uío  do  figado : na  bexiga  a bilis  fe  faz 
muito  amargofa  ,13. 

Da  natureza  da  bilis , e fuas  experiencias,x4. 

A bile  tem  principio  alkalico  naó  fermenta 
com  os  ácidos  515. 

A bile  tem  principio  fulphureo,  e refinofo, 
a bile  íe  accende , íe  diííol  ve  em  efpirito 
de  vinho,  e em  agua,  tem  pouco  fal  vo- 
látil , e muito  oleo  , pouco  íal  fixo , e 
pouca  terra3 15. 16. 

C A P I T.  IX. 

DO  Baço. 

Da  figura  do  Baço  , cor , e compri- 
mento , e ílias  membranas,  1. 2. 

Das  cellas  5 das  glandulas , das  artérias,  e 
veas , e da  capíula  de  Malpighto , 3. 4. 

Do  ufo  do  Baço  5 5. 


C A P I T.  X. 


Os  rins , ureteres , bexiga  ourinaria, 
e da  ourina. 

Da 
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Da  figura,  comprimento,  largura,  e íitio 
dos  rins , 1. 

Das  túnicas , das  glandulas , dos  duelos , e 
das  doze  carunculas  papülaíes , e das  fii- 
tuias , e feu  ufo  , 2.  3. 

Da  Pelve , dos  vafos  ureteres , íua  figura, 
e porque  a ourina  naõ  pòde  retroceder, 
da  fubfiancia  dos  ureteres , e Tuas  glându- 
las, 4.  5.6. 

Dos  vafos  emulgentes  , dos  nervos  dos 
rins,  e dos  vafos  lymphaticos,  7. 

Da  bexiga  ourinaria  , uraco , e da  uniaõ  da 
bexiga  com  a bainha  do  útero,  8. 

Das  membranas , e vafos  da  bexiga , 9. 10» 

Dos  rins  fuccenturiados , ou  capfulas  atrabi- 
lares , e feu  uío,  ii.  12. 13, 

Do  ufo  dos  rins,  e dos  ureteres,  e da  bexiga, 
14* 

Da  ourina  clara  como  agua  , e da  ourina 
craffa,  e corada,  15* 

Da  ourina  copiofa  , da  ourina  pouca , cora- 
da , e craíía  , 16. 

Das  caufas  , que  facilitaò  muito  a ourina , 

T7* 

Naõ  ha  outras  vias , pelas  quaes  fe  porte  a 
oarina  dos  rins  para  a bexiga  , que  os  duc- 

Dd  tos 
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tos  ureteres , o que  nota  Morgagni  nefía 
matéria  3 18. 

O A P I T.  XI. 

D As  partes , que  fervem  para  a geraçaB 
nos  homens , e da  natureza  do  íemen5 
e (nas  partes. 

Do  Efcroto , da  futura  , das  fuas  membra- 
nas 5 do  Dartus , das  fibras , que  encref- 
paõ  , do  muícnlo  Cremaíier  3 da  túnica 
Âlbuginea , 1.2.3. 

Da  fubílancia  dos  teílicuícs  3 do  corpo  Hig- 
mori  3 4. 

Das  paraílrates,  ou  corpos  varicofos  3 ou 
Epididimides , das  cinco  duólos  3 5. 

Dos  vafos  deferentes , 6. 

Dos  vafos  Efpermaticos  , corpo  pampini- 
forme  , e dos  nervos  3 7. 

Das  bexigas  feminaes  3 e fua  communica- 
çaõ  3 8. 

Do  corpo  cabeça  do  Gallo  3 ou  Verumon- 
tano  5 9. 

Do  membro  viril , e ligamento  íufpenforso, 

10. 

Dos  corpos  nerveo-efponjofos  3 11. 12. 13. 

Dos 
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Dos  valos  de  fangne  , que  vaô  ao  membro 
viril,  e dos  lympbaucos , e que  por  elles 
íe  communica  o gallico  , 14. 

Do  cano  venofo  , e da  uretra  , e íuas  mem  - 
branas , e da  glande  do  membro  , do  pre- 
púcio , das  glandulas  febaceas , do  freyo, 
e uíb  das  glandulas  ,15. 16. 17. 

Das  glandulas  Prodratas,  18. 

Das  glandulas  de  Kaupero  , e de  Litrio  , e 
de  Morgagnio  ,19. 

Dos  muículos  acceleradores , e ereólores,  e 
tranfveríaes , 20. 

Do  ufo  dos  tefticulos , vafos  deferentes , be- 
xigas feminaes , do  membro  viril , e dos 
líquidos  feparados  das  glandulas,  20.  21, 
22. 23. 

Porque  os  cappados  faõ  incapazes  a geraçao, 
23- 

Da  natureza  do  femen  , e fuas  partes,  24.25* 

Obfervaçoens  intorno  ao  femen  , que  tem 
bichinhos,  e que  faõ  cauía  da  geraçaõ,  25. 

C A P í T.  XII. 

D As  partes , que  fervem  para  a geraçaõ 
nas  mulheres , e do  feto  no  utero. 

Dd  2 Da 
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Da  FiíTura  magna , beiços  , monte  de  Ve- 
nus , e do  freyo  5 2.  3. 

Da  dytoris  3 e dos  corpos  ditos  pernas , da 
glande  da  clytoris , das  nymphas  3 e glân- 
dulas febaceas , 4.  5. 

Do  orifído  da  uretra , 6. 

Dos  duelos  da  bainha  do  utero  3 do  orifício 
da  bainha , 7. 

Do  Hymene  3 e das  rugas  3 e papillas  da  bai- 
nha 3 8. 

De  huns  buraquinhos  3 e outros  du£tos  da 
dita  bainha  3 das  Tuas  membranas,  fibras 
carnofas , e do  mufeulo  confíridtorio  3 9. 

Do  utero,  e feu  lugar,  grandeza,  e figura* 

9.  ii. 

Dos  ligamentos  do  utero  , 12.  13. 

Das  partes  do  utero  , 14. 

Da  fubítancia  do  utero , das  rugas , ou  vai- 
vulas , dos  Idatides  , ou  novo  ovário, 
das  membranas  do  utero  3 e do  feu  humor, 

15. 16. 

Dos  vafos  Efpermaticos , e fua  Anaftomofi, 
dos  nervos , e vafos  lymphaticos  ,17.  j 

Das  Tubas  Falíopianas  3 e fímbrias  fbllia- 
ceas  ,18. 

Dos  ovários  3 e fua  fubítancia  3 e corpos  Tu- 

teos. 
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teos  3 dos  ovos  3 que  tem  o principio  do 
feto,  e tem  humor  nutritivo,  e naõ  tem 
gemmas , nem  claras,  19.  20. 21. 22. 

Os  ovos  eftaõ  pegados  ao  utero  , corpo  Lu~ 
teo,  e feu ufo,  22. 

Corno  o ovo  fahe  do  ovário,  e entra  nas 
T ubas , e dahi  paíTa  para  o utero , 23. 24. 
Do  ufo  das  partes  pudendas  , das  nymphas, 
do  humor  ferofo,  chamado  dos  Antigos 
femen , 25.  26. 

Do  ufo  da  fubftancia  do  femen  , 27. 

Modo  da  fecundidade  5 e fuas  fentenças , 28. 
29. 

Das  membranas,  que  cobrem  o feto y 30. 

* 31-  32* 

Nas  vaccas  , e outros  animaes  fe  acha  a 
Alanroides,  33. 

As  membranas  do  feto  fe  rompem  no  parir, 
o ufo  da  agua  do  parto , 34. 

Da  Placenta , e o numero  delias  nas  vaccas, 
e ovelhas,  35. 36.  37. 

Pos  vafos  umbiücaes , do  funiculo , ou  vide, 
38.  39. 

Porque  o fangue  he  levado  para  a Placenta, 
os  bofes  no  feto  eftaõ  ociofos , 40.. 

Do  araço  nos  homens , e nas  vaccas  > do$ 

; Dd  3 \ r.  v : nervos 
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nervos  da  vide  , dos  vafos  da  vide  dentro 
do  feto  3 41,42.43. 

C A P 1 T.  XIII. 

D As  partes  do  Thorax  , das  continen- 
tes , e da  natureza  do  leite  , e feus 
princípios , 1. 

Dos  canoíinhos  das  glandulas  , e dos  vafos 
das  maramas  5 2. 

Das  papillas  , e da  cor  da  Areola  nas  vir- 
gens 3 e nas  mulheres  3 que  tem  leite  3 e 
nas  velhas  3 3. 

Da  fubftancia  das  ditas  papilías  3 4. 

Algumas  opinioens  5 e obfervaçoens  intor* 
no  aos  duelos  clyliferos  3 e dos  vafos  lym- 
phaticos  3 e do  modo , que  fe  fepara  o 
leite  nas  mammas,  5. 

O leite  fepara-fe  do  chylo  nas  mammas  por 
meyo  do  fangue  , 6. 

Mechanica  do  leite  , 7. 

Princípios  do  leite  obíervados  Chimicamen- 
te  3 8.  9, 10. 

Razoens,  porque  o leite  fe  íepara  do  chylo,  e 
naõ  do  fangue,  11. 12. 

O chylo  naõ  vay  às  mammas  por  vias  parti- 
culares, 13*  Da 
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Da  Pleura , e fuas  túnicas , e nervos , 14. 

Do  mediâftino , feus  vafos  , e nervos  ,11. 

C A P I T.  XIV. 

<■*’  * C'  *'  • ^ ■ y lyQ'i 

D Os  bofes  5 e da  afpera  Artéria , da  ref- 
piraçaõ  , e fuas  efpecies  naturaes , e 
violentas,  do  fom  , da  voz , e dos  tons. 
Da  figura  , e uniaõ  dos  bofes , e da  Traca, 

2*  3* . 

Do  Larinx  , e fuas  cartilagens , da  Thyroi- 
des , e feus  proceííòs , 4. 

Da  Cricoide , e fuas  glandulas , 5. 

Das  Aritenoides  , e fuas  glandulas  9 e íeus 
ventrículos,  6. 

Da  Epiglottis , e fuas  glandulas , e ufo  dos 
humores  , que  faõ  feparados  das  ditas 
glandulas , e da  glandula  Thiroidea  ,7.8. 
Dos  íete  pares  de  mufculos , que  movem  as 
ditas  cartilagens,  9. 10.  11.  12. 13. 14. 15. 
Do  tronco  da  T raca , e da  fua  membrana  , e 
das  fuas  glandulas , e ufo  delias , 16.  17. 
Dos  ramos  da  afpera  artéria , e fuas  glandu- 
las,  18.  , . ; i i ] 

Das  bexigas  da  aípera  artéria  , e fuas  mem- 
branas , 19. 

-/  Dd  4 Dos 
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Dos  vafos  de  fangue , que  fc  acha 5 nos  bo- 
fes, 20.  21, 

Da  refpiraçaõ  livre  , ou  infeníivel , da  ref- 
piraçaÔ  coadla  , ou  grande  y e como  fe 
faz,  2i.  23.  24. 

A refpiraçaõ  depende  parte  da  vontade , e 
parte  da  natureza  ,25. 

Dos  dous  movimentos  da  refpiraçaõ  , e feu 
modo , e da  infpiraçaõ , 27.  28  29.30. 

Da  eípiraçaõ , e quando  os  bofes  obraõ  aéti- 
vamente,  31. 

Â refpiraçaõ  ferve  para  o fangue  , olfadta,  e 
para  forver , para  a voz , 32.33- 

Das  efpecies  violentas  da  refpiraçaõ , do  fo~ 
luço , do  efpirro , do  rifo , da  toffe  3 e do 

í bocejo , 34. 

Do  foluço,  35. 

Do  efpirro , 36. 

Do  rifo , e tofle , 37. 

Do  bocejo  ,38. 

Do  fom , e feus  graos , 39- 

Dos  tons , e feus  graos  y e como  fe  fazem* 


39*  4o* 

Do  orgaõ  im mediato  da  voz , e do  que  con- 
corre para  formar  a mefma  voz , 41. 42. 
Do  ufo  da  Epiglotis , 43. 

2 ■ CA- 
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DO  coraçaõ  , e artérias  fuperiores  af- 

cendentes. 

Da  figara  da  coraçaõ , lugar  , e fuas  partes, 

Do  Pericárdio  , íua  uniaó  , fubftancia  , e 
dos  feus  vafos , e nervos , 2.  3. 

Do  humor , que  fe  acha  dentro  do  Pericár- 
dio , e feu  ufo  , e quando  faltar  fe  une  o 
Pericárdio  ao  coraçaõ,  e a razaÕdMb^^. 
Subílancia  do  coraçaõ  , íeus  ventrículos  , e 
fuas  diverfas  ordens  de  fibras , 5.  6.  7. 
Das  columnas , das  valvulas , e das  traves,  8. 
Das  orelhas  do  coraçaõ e feus  orifícios , 9* 
10. 

Dos  vafos  , que  pertencem  ao  ventrículo 
direito,  e ao  efquerdo  , 12. 13* 

Das  valvulas  tricufpides , e femilunares,  14. 
Da  membrana  própria  do  coraçaõ , dos  feus 
nervos , e vafos , 15. 

Das  membranas  dos  vafos,  16. 17. 18. 

Da  artéria  Aorta  aícendente,  dos  feus  ramos* 
carótidas  cervicaes  , e das  fu  bela  vias , 
e das  artérias  , que  fe  diílribuem  pelos 
braços.  Trata-fe  nos  Par  agrafos  19.  até 

41* 


42  6 
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DA  ramificaçaõ  da  artéria  Aorta  defcen- 
dente. 

Das  artérias  Bronchiaes  y das  intercoftaes  in- 
feriores , 2.  3. 

Das  artérias  lumbares  fuperiores  das  Phreni- 
cas , 4. 

Da  artéria  Celíaca  , Gaflrica  direita  , da  Epi- 
ploica  , Pancreatica  , Duodena  , Ciftica, 
Hepatica,  das  Gaftricas  efquerdas  , das 
Epiploicas  5 e Gaítroepiploicas  eíquerdas* 
5.6.7. 

Da  artéria  meferaica  fupcrior , e fua  divi- 
faõ , 8. 

Das  artérias  Emulgentes , das  Adipofas  5 das 
Atrabilares,  das  Efpermaticas , 9 10. 

Das  Lumbares  inferiores , e da  íua  diftribuí- 
çaõ  ,11.  I 

Da  artéria  Meferaica  inferior , e Hemor- 
rhoidaes  internas , 12. 

Das  artérias  Iliacas  internas , das  Umbili- 
caes,  da  Mufcula,  das  Emorrhoidaes  ex- 
ternas, 13  14.  15. 1 6. 

Das  artérias  Iliacas  externas , Epigaílricas, 
Pudendas, 17.  18. 

rK3>  Das 
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Das  artérias  Creraes  internas  maycres,  das 
externas  menores , da  Poplitea  3 19.  20. 
21.22.23.24.25.26. 

Dos  arcos  das  artérias  do  pè  3 27. 

C A P 1 T.  XVII. 

DIftribuiçaõ  da  vea  Cava  fuperior  def- 
cendente. 

Da  vea  Cava  defcendente3  1.2. 

Das  veas  Coronárias , 3. 

Da  vea  Bronchial  , e da  vea  Azigos,  4.  5. 

Da  vea  Mediaftina , das  veas  Subclávias,  das 
Diaphragmaticas  3 6. 7. 

Das  veas  Intercoftaes  fuperiores  3 das  msm- 
marias  , das  muículas  inferiores  3 8.  9. 10, 
Das  Jugulares  3 das  veas  Raninas  ou  HyFo. 
glotidas,  das  veas  que  vem  da  cabeça  3 12, 
13. 14. 15. 

Das  vertebraes , ou  veas  Cervicaes , 16.  17. 
Das  veas  Axillares  3 das  Efcapulares  ,17.18, 
19. 

Da  vea  Cefalica,  20. 

Da  vea  Salvatella,  21. 2 6. 

Da  vea  Mediana , 23. 

Da  veaBafilica,  24.  25. 

Da 


4x8 


Índice  do  Liv,  L 


Da  vea  do  Fígado  , 27. 

Da  vea  do  Ba^o,  27, 

C A P I T.  XVIII. 

DA  vea  Cava  inferior  afcendente. 

Das  veas  Diaphragmaticas  , dos  tres 
ramos , que  fahem  do  fígado,  2. 

Das  veas  Lombares  fuperiores , das  Atrabi- 
lares  , das  Adipofas  , das  Emulgentesj 
das  Efpermaticas , 3. 

Das  veas  liiacas , da  vea  Sacra , Hypogaf- 
tricas  , das  Hemorrhoidaes  externas  do 
Ano , e das  outras  partes  pudendas , 4.  5. 
Das  veas  Epigaílricas , das  Pudendas , 6.  7 
Das  veas  Gruraes , 7. 

Da  vea  Saphena , 8, 

Da  vea  Ifchiadica  , e das  mufculas  internas, 
e externas , 9.  10. 

Da  vea  Poplitea  , e dos  ramos , que  íangra- 
, vaõ  os  Antigos  nas  dores  nephrkicasj  11. 
Das  Suraes , e da  ífchia  menor . 12.  13. 

Da  vea  ífchia  mayor,  a qual  fe  íangra  nas 
dores  Ifchiadicas,  14, 


CA- 
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A vea  Porta. 

Da  C) fíica , das  Gaílricas  direitas,  das 
Stomacaes  , das  Meíentericas , das  Sple- 
nicas , das  Hemorrhoidaes  internas , das 
Gaíhicas  eíquerdas  , das  Coronárias  do 
eílomago  , das  Epiploicas  , Gaftroepi- 
ploicas  , dos  valos  breves , das  Duode- 
nas>  &c. 


C A P I T.  XX. 

DO  uío  do  Coraçaõ , e circulaçaõ  do 
fangue. 

Da  cauía  , que  move  o fangue  ,3.4* 

Da  força  do  Coraçaõ , 5.  6.  7. 

Da  fyftole , e diaifole , 8. 

Do  ufo  das  valvulas,  9. 10. 11, 

Do  ufo  das  orelhas  do  Coraçaõ  ,12.13. 

O fangue  no  feto  tem  outra  via  eípecial , 14, 
Do  buraco  oval,  da  valvula,  do  tubo  arte» 
riofo,  15. 16.17. 


430 
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C A F I T.  XXL 


As  partes  da  cabeça  , e primeiramen- 


JLJ  te  daquellas , que  fe  achaõ  na  cavida- 
de da  boca  , e das  fauces , e do  labor , da 
língua  5 da  íua  uniaõ,  e do  freyo  da  mef- 
ma  lingua  , 1. 

À lingua  tem  bbras  tecidas  a modo  de  eflei- 
ra,  2. 

Que  coufa  faõ  as  Papiilas , tifo  delias  he  re- 
ceber as  impreffoens  do  fabor,  e comroti- 
nicallos  ao  fenforio  commum.  Prova-íe 
com  algumas  experiencias  feitas  por  Bdli- 
ni  Italiano  , 3.  4. 

As  papiilas  na  lingua  faõ  diverfas , 5. 

As  papiilas  nos  gatos,  e nos  boys,  e outros 
animae5  , 6. 

Uniaõ  da  lingua  ao  oífo  Hyoyde,  e do  oíTo 
Hyoyde,  7. 

Dos  muículos  , que  movem  o oíTo  Hyoy- 
des,  8.  9. 10.  ii.  12, 

O oíTo  Hyoyde  ferve  de  bafe  à lingua  , para 
engulir , e para  fallar  , 13. 

Dos  mufcuios  , que  movem  a lingua,  14* 
15.16. 17. 

Das  partes  internas , e externas  da  boca,  19. 


Das 
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Das  glandulas , que  eílaõ  na  raiz  da  lingua  , e 
das  fublinguaes,  e dcsíeus  ckétos  Varto. 
manos,  e das  omias  mais  glandulas,  20.21. 

Das  glandullas  Tonfillares  , ou  Amígdalas, 
e das  Parotidas , 22.  23. 

Da  uvula  , ou  campainha,  24. 

Dos  mufculos  , que  concorrem  na  campai- 
nha ,25.  26. 27. 

Do  Farinx  , e íeus  mufculos  , e vafos,  e 
nervos , e do  feu  ufo  ,28. 29.  3°*  31*  ' 

Dafaliva,  e íuas  virtudes,  e operiencias, 
e o ufo  que  lhe  aíiinsõ  os  Amhores,  32. 

33*  34* 

Como  paífaõ  lego  as  coufas  efpiritofas  para 
o cerebro,  tomando-íe  na  boca,  35. 

C A P 1 T.  XXII. 


DO  nariz  , e do  olfa£k>. 

Da  Spina  do  nariz  , da  protuberância* 
ou  orbiculo,  ou  ponta,  I. 

Das  alas,  ou  pinnas , ventas,  das  glandulas 
febaceas,  2. 

Dos  oííos , que  fórmaò  a cavidade  do  nariz, 
e dos  mufculos,  e cartilagens, 3.4.5. 

Da  membrana  chamada  Pnuitofa  , que  có» 

bre 
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bre  as  cavidades  do  nariz , das  fuas  glându- 
las , dos  nervos , e \'afcs  ,6.  7. 

Do  ufo  da  dita  membrana  Pituitoía,  , que  he 
o fenforio  5 011  fentido  do  olfaélo  , 8. 

Do  ufo  do  humor  3 que  fane  deita  membra- 


na 


C A P I T.  XXIII. 


D Os  ouvidos. 

Das  partes  do  ouvido , e da  ©relha, 

1.  2. 

Das  Prominencias  Helix,  Anthelix,  Anti- 
trago  , Trago,  e Lobo  , ou  appendicu- 
la  : das  cavidades , Innominada3  Scapha, 
e da  concha,  3.  4.  5. 

Das  glandulas  fevofas  , ou  febaceas  , das 
membranas  3 e das  cartilagens  , e dos 
mufeufos , 6. 7.  8. 

Do  meato  auditorio , e fuas  partes , e da  ce- 
ra quando  de  amarga  íe  faz  doce  3 he  íinal 
de  morte,  9.  10. 

DoTympano,  e da  fua  cavidade,  11.  ii. 
Dos  oííbs , martello  , eílribo , bigorna , e 
oífo  orbicular,  13.  14. 15. 

Da  janella  oval  3 e redonda  3 e dos  outros 

buracos 
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buracos  defcubertos  por  Valíaíva  Italiano, 
pelos  quaes  fe  evacua  os  humores  do 
miollo , 16. 17. 18. 

Da  Trombeta  Euftachiana  deícuberta  por 
Euftachio  Italiano , 19. 

Do  labyrintho  , do  veftibulo,  dos  canos  fe- 
micirculares , e do  caracol,  20.21.  22, 
23.  24. 

Da  efcada  do  Tympano , da  eícada  do  Vef- 
tibulo , 25. 

Do  nervo  molle  Auditorio , edo  Aqueduto 
de  Falloppio  , e das  membranas , e das 
Zonas  fonoras,e  dos  feus  vaíbs,  26.27.28. 
Do  íentido  de  ouvir,  e como  fe  faz , 29.  30. 
31.  32» 

C A P I T.  XXÍV. 

D Os  olhos , e do  A6I0  da  Potência  vi- 
íiva. 

Dos  olhos , figura  , numero  5 fido , das  fuas 
capellas  , das  cartilagens  chamadas  Tar- 
foS  ,1.2. 

Das  membranas  das  capellas  , das  glandulas 
das  capellas , e feus  muículos , 3. 

Dos  cantos  dos  olhos  , e da  glandula  Inno- 
minada , 4. 

Ee  Da 
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Da  Túnica  adnata  , ou  Albugineá  , è dos 
mufculos , que  movem  os  olhós , e como 
obraõ,  5.  6.  7.  8.  9; 

Da  gordura  dos  olhos , e do  humor  lympha- 
tico  , e da  matéria  das  lagrimas  5 e como 
fuccede  5 i o. 

Dos  pontos  lagrimaes , da  caruncula  lagri- 
mai, e do  faquinho  lagrimai , ii. 

Das  membranas  dos  olhos , da  Sclerotica,  da 
Córnea  , da  Choroides  , do  ligamento 
circular , e ciliar , dos  proceííos  ciliares» 
12. 13. 14. 

Da  Íris  dos  olhos,  da  membrana  Uvea , da 
pupilla  dos  olhos , 15. 

A pupilla  fe  aperta , e conftringe-fe  por  cau- 
ía  da  luz , e do  fphinéler , ou  das  fibras  cir- 
culares da  dita  pupilla , 16. 

Da  retina , da  Criftalloide , ou  Aranea , e da 
túnica  do  humor  vitreo,  17. 

Dos  humores  dos  olhos , do  aqueo  , vitreo* 
e cryftallino  , 18. 19. 20. 21. 

Em  que  coníifte  a operaçaõ  de  abater  a cata- 
rata ,19. 

Dos  vafos , que  vaõ  aos  olhos , e dos  nervos 
' opricos , e outros , que  fervem  para  os  di- 
tos olhos , e Tuas  capellas , 22. 23. 

Os 


Índice  do  liv.  1.  43.5 

Os  olhos  naõ  faó  totalmente  oppoflos  ex  dia- 
metro,  tem  hum  annel  fibrofo  , que  cer- 
ca qs  nervos  opticos  , o qual  apertando- 
fe  muito , impede  a paflagem  dos  eípiri- 
tos  por  elles , e faz  a gotta  ferena  , 24. 

A retina  he  o fenforio , ou  orgaõ  da  viíla, 
como  fe  faz , e em  que  confifta  tal  adio 
da  potência  vifiva  ,25. 26.27. 

Que  fe  requerem  duas  coufas  para  formar  a 
adio  da  potência  vifiva , 27.  2&. 

CAP1T.  XXV. 

1 

D Os  miollos  , e fuas  membranas. 

Da  cútis  da  cabeça,  2. 

Do  Pericraneo  , 3.  4. 

Dasmeninges,  ou  matres , 5. 6.  7. 

Da  falx  meííbria  , e dos  feyos  da  dura  mater, 
8.  9. 10. 11. 12. 13. 

Do  feyo  Torcular  de  Kerophilo , 12. 

Da  Pia-mater  , ou  tenue  meninge,  e plexo 
Chorroidal,  13.  14. 

Da  membrana  Aracnoides  15. 

Do  miollo  grande , e fuas  partes , 16. 17. 

Da  (ubílancia  cortical,  e da  meduUar,  18  19. 
Do  corpo  callofo , e dos  ventrículos , fepto- 

Ee  2 lúcido^ 
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Incido , e do  fornice , 20.  2T. 

Dos  quatro  corpos , dos  ventriculos  lateraes* 
dos  corpos  Eíiriatos , dos  Thalamos  dos 
Ópticos , 21.  22. 

Dos  orifícios  do  terceiro  ventrículo  , do 
Ano,  da  Vulva , e das  quatro  prominen- 
cias , nadegas  5 teüiculos , e da  glandula 
Pineal , 23. 

Do  iníundibulo , e glandula  Pituitária  > e Tel- 
ia Equina,  24. 

Do  calamo  fcriptorio  y e do  plexo  chorroi- 
dal , e da  valvula  mayor  dos  miollos,  25* 

Do  miollo  pequeno  , e fua  fubftancia,  26. 

Da  medulla  oblongada  , da  Protuberância 
annular , ou  Ponte  de  Variolo , e corpo 
Pyramidal,  e Olivar,  27. 

C A P I T.  XXVI. 

D Os  nervos , que  fahem  da  medulla  ob* 
longada  dentro  do  craneo  3 e dos  ner« 
vos  da  efpinhal  medulla. 

Do  nervo  olfaétorio  j 2. 

Do optico,  3.  | £ 4 í 

Do  motorio,  4. 

Do  Patedco  3 5. 

Do 
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hâice  do  Liv,  11, 

Do  quinto  par,  6. 

Do  fexto  par , ou  indignatorio , 7. 

Do  fetimo  par,  ou  auditorio,  8. 

Do  oitavo  par , ou  vago , 9. 

Do  nono  par , ou  guftatorio , 10. 

Do  decimo  par,  11. 

Dos  nervos  da  eípinhal  medulla,  12. 

Dos  nervos  do  pefcoço , e daquelies  feis, 
que  fe  diftribuem  pelos  braços,  13.  14. 
15. 16.17. 18. 19. 20.21. 22. 23. 

Dos  doze  pares  de  nervos  intercoííaes  inter- 
nos, e externos,  24. 

Dos  nervos  dos  lombos , 25. 26. 

Dos  nervos  do  oííb  Sacro , 27. 28. 

Dos  nervos  dos  Artus  inferiores,  29. 30.  31. 

3*-33- 

CAP1T.  XXVII. 

DO  ufo  dos  miolos , e das  outras  partes 
dentro  do  craneo , e dos  movimentos, 
e acçoens  da  alma , e do  ufo  das  meninges. 

LIVRO  II.  C A P.  I. 

DA  ofteologia  , ou  dos  oííbs. 

Os  ofíos  faõ  bafe  do  corpo  , e fua  defi- 
nição, 1.  2. 

Ee  3 Como 
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Como  nafcem  os  oífos , 3, 

Do  Perioftio,  e feus  vafos,  e nervos,  4.  5.6. 

Da  medulla , e fua  fubflancia,e  dofeuufo,  8. 

Do  numero  dos  oíTos,e  da  cor  dos  oíTos,9*io. 

Das  articulaçoens  dos  oíTos,  u. 

Da  Arthron  fymphiíl , 12. 

Da  Diarthrofi  Synarthroíí,  13. 14. 

DaEnarthroíi,  Arthrodia,  eGinglymo , 15* 
16.  17. 

Da  Synarthroíí , ou  concreção  , da  mediata, 
e immediata,  18. 

Da  Synnevroíis , Synchondroíis , SyíTarco- 
íis , 19.  20.  21. 

Da  Concreção , Harmonia , Gomphofis , ou 
concravaçaõ  da  futura , 22.23.24.25. 

Da  futura  verdadeira  , Coronal , Lambdoy- 
dea,  e Sagittal,  26. 27.28.29. 

Da  futura  cfpuria  , ou  mendofa , ou  falfa , ou 
efeamofa  > ou  temporal , 30. 

Da  Prominencia  , Apophiíi  , do  proceífo 
Epyphyfi , da  appendix , 31. 32. 33. 

C A P I T.  II. 

■ íQ  í>0  > v ' i O-  ç • • 03f:  0 A / § 

D Os  offos  da  cabeça. 

Do  craneo  , calva,  cal  varia , e fuas  la- 
minas ,i.2?  Dos 
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D&s  ofíbs  do  Craneo,  proprios , e comuns,  3. 

Do  oífo  da  tetta , ou  coronal,  4.  5.  6. 7 

Dos  oíFqs  do  fynciput , ou  molleira  , e da 
membrana  fontainha,  8.  9. 

Do  ofíb  do  toutiço , e feus  procefíbs  Coro- 
nides,  10. 11. 12. 13. 14. 

Dos  ofíbs  das  fontes , ou  lapidofos , ou  Pe- 
troíos,  15. 

Da  Apophiíi  recurva , mammillar , ílyloides, 
e procefíb  Pedroío,  16. 17. 18. 19. 

Do  offo  Sphenoides  , ou  Cuneiformis  , ou 
Baxillar , dos  feus  procefíbs  Pterygoideos, 
Elinoides , da  cella  equina , e feus  buracos, 
21.22.23.14. 

Do  oífo  Etmoides , ou  crivriforme  , da  crif- 

_ tagalli,25.2Ó. 

C A P I T.  III. 

D Os  ofíbs  dos  queixos  , e feus  movi- 
mentos , 1. 2. 

Dos  ofíbs  do  queixo  fuperior , 3. 

Dos  ofíbs  do  nariz  , azas  do  nariz,  4.  5. 

Dos  ofíbs  unguis , ou  lagrimaes , 6. 

Dos  ofíbs  Pomuli , ou  oífo  Zigomatico,  7. 
Dos  ofíbs  maxillares,  e dos  buracos  Orbi- 
taes,8.9. 

Ee  4 


Dos 
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Dos  oííos  cio  Paíadar , dos  buracos  guftato- 
rios,  10. 

Do  oíío  Vomer  , e dos  oííos  das  orbitas , n . 
12. 

C A P X T.  IV. 

41:  .r.t  .ri . i t .01  f kcíu 

D Os  oííos  do  queixo  inferior. 

Dos  procefíbs  CondÜoides  , Coroni- 
des , buracos , e foveas , 1.  2.  3. 4.  5. 

Dos  dentes , e fua  geraçaõ,  e differença,  6. 
7.  8.  9. 10. 11. 

Das  gengivas , e caufa  das  dores  dos  den- 
tes, 9. 

C A P I T.  V. 

D Os  oííos  do  efpinhaço  , e fuas  vérte- 
bras , e do  oíío  Sacro. 

Da  efpinha  Acantha , ou  Rhachis , e das  íuas 
partes , 2.  3. 

Das  vertebras , buracos , proceífos , e nu- 
mero das  vertebras, 4.  5.  6. 

Da  Atlante  do  Epiftropheo  do  Axis,6.7.8.9. 
Do  oíío  Sacro,  e da  cavidade  Peive,  10. 11. 

12. 13.14. 

Do  oíío  Coccyx  , 15. 

Efte  oíío  nas  femeas  eftá  mais  para  fora  ,15. 

CA- 
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D Os  olTos  do  peito  , das  clavículas;,  das 
coíiellas  5 e dos  oííos  innominados. 

Do  Tborax , da  cartilagem  Xiphoides , 00 
eípinhela  1.  8.  9. 10.  j 

Vivem  menos  aquelles  de  peito  apertado, 
do  que  os  que  o tem  grande , e largo,  2. 
Dos  oííos  do  Sternon,  3.4.5.67.11. 

Das  coíiellas  , e fua  fubüancia  , e numero 
delias,  12.  13.14.  15.  16^  17. 18.  19. 

20.  2 T* 

Das  Clavículas , 22.  23.  24. 25. 

As  Clavículas  criaõ  logo  callo  fraélurando- 
fe  , nas  mulheres  faô  mais  curtas  ,25.  26. 
Dos  oííos  innominados  nas  mulheres , e 
nos  homens , da  cavidade  Pelvi,  27.  28. 
Dos  oííos  Ilion , 29. 

Do  oííb  Ifchio , e cavidade  acetabulo  , ou 
cotylon,  e do  ligamento  da  dita  cavida- 
de, 30. 

Dos  oííos  Púbis , ou  Pedíen  , do  Foram en 
ovalario.  Efíes  oííos  nas  mulheres  naõ  fe 
defunem  no  parirem  ,31.  32. 


441 


índice  do  Liv.  IL 

C A P I T.  VII. 


D Os  oíTos  dos  Artus  fuperiores  das  efpa- 
doas. 

Das  homoplatas , ou  efpadoas , fua  figura  , e 
da  cavidade  Gíenoides , da  efpinha  , da 
crifta , ou  aza , e dos  proceííbs  Acromion, 
Caracoides  , ou  Ancoroides , e da  Cervix9 
3.4.  5. 6. 7. 8. 9. 

Do  oíTo  do  braço  > e feus  condylos , e tro- 
clea , e fuas  cavidades , 10.  xi. 12. 13. 14. 
Dos  oíTos  do  antebraço , fuzil  mayor , e me- 
nor , ou  radio  9 dos  feus  proceííbs  Oleá- 
cranon,  Corona,  e da  cavidade  Sygma- 
toides,  1415.16.17.18.19. 

Do  ofíb  do  Radio  v 20. 2í.  > r f 

Dos  oflbs  do  Carpo  , da  prominencia  adun- 
ca , 22. 23. 24.  25.  26.  27. 

Dos  ofíbs  do  metacarpo , do  dorfo , e da  vo- 
la  , ou  palma  da  maõ , 28.  29. 

Dos  oííbs  dos  dedos,  30.  31. 

CAPIT.  VIII. 

D Os  oíTos  dos  Artus  , ou  membros  infe- 
riores» 


Do 
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Do  oíío  femur , e fuas  partes , e trochante- 
res , 2.  3.  4.  5*6.  7. 

Da  rodella  , ou  mola  Patella,  8. 

Da  Tibia  , e íuas  partes , e de  certo  humor, 
que  fe  cbferva  na  articulaçaõ  do  joelho,  9. 
10. 11. 12. 

Dos  tornozellos  internos , 12. 

Do  oíío  Peroneo  , e íuas  partes , e dos  tor- 
nozellos externos , 13.14. 15. 

Do  Tarfo,  17. 

Do  oíío  Talo  , ou  Aftragalo,  e íuas  faces,  18^ 
Do  oífo  calx , ou  calcanhar , e da  corda  mag- 
na, 19. 20. 

Do  oíío  navicular  , ou  Scaphoides  ,21. 

Do  ofíb  Cuboides , ou  multiforme , ou  Po- 
lymorphon , 22. 

Dos  ofíbs  Cuneiformes  , ou  Innominados* 
*3- 

Do  metatarfo , ou  metapedio , 24. 25.  26. 
Dos  olfos  dos  dedos,  27. 

- í!  O ___  J . ' ; 

C A P I T.  IX. 

' ' ' W ■ -J  '■Ui  A 4^.  * Vi  Vk  Sy 

Os  oíTos  Sefíamoideos , fua  figura , nu- 
JL-/  mero  , e ufo  delles,  1. 2.3.4. 

Do  numero  dos  ofíbs  de  todo  o corpo , 5. 
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L I V.  III.  CAFIT.  L 

DA  myologia  ou  dos  mufculos , c do$ 
movimentos , ou  acçaõ  cios  mufculos. 
Que  coufa  he  mufculo , e fuas  partes,  i.  2.  3. 
4.  5. 6. 

Da  acçaõ  do  mufculo , e em  que  parte  fe  faz, 
e como  ? 

C A P I T.  II. 

>««.  " t * rt'  r 

\ •«.  y f».  > * , 

Dos  mufculos  da  teíla. 


ÇAPIT.  III. 

* •*■£  c *0'  f 'iííiíJO  C ']  ( . ; r r-‘~ 

D Os  mufculos  das  capellâs  dos  olhos. 

Do  mufculo  orbicular  ,1. 2. 

Do  mufculo  levaton  3 . 


A -i 


GAP  I T.  IV. 

- c A.  .*  Oij! 


'•ísíscr-  c r r 


D 


Os  mufculos  dos  olhos. 

Do  mufculo  Soberbo , Humilde,  In~ 
dignatorio  , edo  Bibitorio , ou  Ádduçen- 

'•  -r  ' 


te  , 2.3.  4. 


L ■ 


Dos  mufculos  Oblíquos , Amatorios , e Tro- 
cleares , ó.  7. 

CA- 
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C A P I T.  V. 

Dos  muículos  das  orelhas,  1. 2. 

C A P I T.  VL 

D Os  muículos  do  nariz. 

Dos  myrtiformes , ou  Pyramidacs,!^* 
Do  Orbicular , 4. 

C A P I T.  VIL 

D Os  muículos  dos  beiços. 

Dos  Zigomaticos , ou  rifores>  ouGeL 
laftes,  1. 

Do  Buccinator , 2. 

Do  Orbicular  dos  beiços,  3. 

Dos  muículos  Elevatores  , ou  Incifívos* 
Triangulares , Quadrados , 4.  5. 6. *7. 8« 
Dos  muículos  Caninos , 8. 

C A P I T.  VIII. 

D Os  muículos  do  queixo  inferior. 

Dos  Crotaphites  > ou  tcmporaes , r«. 

2*  3» 
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Dos  Pterygoideos , 4.  5. 

Dos  maceteres , 6. 

Do  Biventer  , do  Cutâneo , ou  Platifma- 
myodes,  7. 8. 9. 

C A P I T.  IX. 

D Os  mufculos  da  cabeça» 

Dos  maftoydeos  5 ou  mammillares , 2. 
Dos  fplenicos,  3. 4. 

Dos  complexos , 5. 

Dos  reélos  mayores , e menores , 6. 7. 

Dos  oblíquos  5 8. 9. 

CAPIT.  X. 

- • - - *•  • -i " i-  . ju a „ Q. 

D Os  mufculos  do  pefcoço. 

Dos  fcalenos,  longos , efpinhoíos,  tranf- 
verfos,  2. 3.4.  5.6. 

CAPIT.  XI. 

Os  mufculos  da  efpadoa. 

^ Do  levantador  , 011  da  paciência , 3. 

Do  trapecio,  ou  cucular,  4.  5. 
Dorhomboyde,  ou  quadrado  , 6. 

Dos 
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Dos  mufculos  communs  , ferrados  , e latiííi- 
moj  7.  8. 9. 

C A P I T.  XII. 

D Os  mufculos  do  braço , ou  hombro. 

Do  Deltoides,  e fupra-efpinhado,  1.  2. 

3*  4* 

Dolatifíimo,  ou  Anifcalptor , redondo  ma- 
yor,  5.  6. 

Do  Peitoral  mayor , Coracoideo,  7. 8. 

Do  Infrafpinhado , redondo  menor  3 e tranf- 
vcrfo  breve,  9. 10. 

Do  íubfcapular,  11. 12. 

C A P 1 T.  XIII. 

D Os  mufculos  do  antebraço. 

Do  Biccipite,  eBrachial  interno,  3. 4. 
5.6. 

Do  longo,  breve,  brachial  externo,  e An- 
coneo , 7. 8. 9. 10.  n* 

C A P I T.  XIV. 

D Os  mufculos  do  olfo  do  Radio. 

Dos  movimentos  de  prcnaçaõ , efipi- 
naçaõ,  i»  • - ^ Do 
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Do  redondo , quadrado,  2.  3. 

Dos  fupinadores,  4.  5.  6. 

C A P I T,  XV. 

Os  mufculos  da  maô,  e do  carpo. 

Do  ligamento  annular , c do  carpo , e 
metacarpo,  1. 2.  3.4. 

Do  Cubital  interno , e Radial  interno  , c 
Palmar,  5.6. 

Do  Cubital  externo , longo , breve , bicor- 
ne, e da  carne  quadrada  , 8.9. 10.11.12. 

C A P 1 T,  XVI. 

D Os  mufculos  dos  dedos. 

Do  fublime  do  profundo,  da  bainha  dos 
tendoens , 2. 3. 4. 

Do  extenfor  commum  may  or , 6. 

Dos  lornbricaes , 7. 

Dos  interoífeos  ,8.9. 


D 


C A P 1 T.  XVII. 

Os  mufculos  proprios  dos  dedos. 

Dos  mufculos  do  dedo  polegar , flexor 

própria, 
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proprio , longo , breve , Thenar , Anthi- 
thenar. 

C A P I T.  XVIII. 

Dos  muículos  proprios  do  dedo  Index. 

C A P I T.  XIX. 

D Os  muículos  proprios  do  dedo  auricu- 
lar do  Exteníor , e Hypothenar. 

C A P I T.  XX. 

D Os  muículos  do  peito. 

Dos  muículos , que  dilataõ , fubclavio, 

; ferrados,  interofleos,  ou  intercoftaes,  3. 
4. 5.6.7. 

Dos  muículos , que  conftringem , Triangu- 
lar, Sacrolombar. 

Dos  Intercoftaes  internos , 8.  9. 10. 1 1. 12. 
Do  Diaphragma  , ou  Septo-Tranfveríb , 14. 

15. 16. 17. 18. 19.  20.  21.  22. 

Quando  fe  inflammar  o Diaphragma,  os  do- 
entes cabem  em  delírios,  21. 

Quando  fe  ha  de  abrir  o peito , faz-fe  a aber- 
tura entre  as  coftellas  efpurias  em  lugar 

Ff  mais 
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máis  abaixo  pofieriormcnte  3 1 6. 
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CAPI  T.  XXIIL 
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D Os  mufculos  da  coxa  3 ou  femur. 

Do  Pfoas,  Ilíaco 3 e do  Pe£len>  6.7,8, 
Dos  glúteos  3 9. 10.  ii. 
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C A P 1 T.  XXIV, 

D Os  mufeulos  da  Tibia  , ou  perna.' 

Dos  reélos , vaflos , cruraes , 3. 4.5.6. 
Do  Bicipite , femimembranofo , feminervo- 
fo,  longo,  gracil  , ou  reófo  inferior  , 7.  8. 
9. 10.  11. 

Da  taxa  larga  3 e Popliteo  3 12.13. 

C A P I T.  XXV. 

D Os  mufeulos  do  pé. 

Do  Tibtal  anteriot,  Peroneo  anterior, 
e dos  Gaftrocnemios , ou  furaes,  dofo- 
leo,  do  plantar,  2. 3.4.5. 6.7. 

Da  corda  magna  , ou  de  Achilles , 8. 
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riores , 9.  10. 11.  J 

CAPIT.  XXVI. 

D Os  mufeulos,  que  fervem  para  mover 
os  dedos. 

Do  longo  exteníor  commum , breve  , pe« 
dium,  2.  3. 

Do  flexor  menor , fublime  5 profundo , do 
Ff  2 flexor 


Índice  do  Liv.  HL 


45* 

flexor  mayor  perfurante,  4.  $. 

Dos  lombricaes , interofieos , 6.  7. 8. 

Do  müfculo  flexor  do  Polegar , 9. 

Do  extenfor  do  Polegar , 10. 

Do  Thenar  , do  Anthithenar , 11.  12. 

Do  Adduólor,  do  Index,  13. 

Do  Hypothenar , ou  deduólor  do  dedo  pe- 
queno, 14. 
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